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L a f e , a l l á e n c a d a r i n c ó n d e n u e s t r a p r o v i n c i a , 

e s u n a c o s a m u y s e r i a . A s í l o f u e s i e m p r e y a s í , 

a f o r t u n a d a m e n t e y g r a c i a s l e s e a n d a d a s a D i o s , 

l o s i g u e s i e n d o . M i r e u s t e d : o c u r r e q u e a l a h o r a 

d e m e d i r e l t a l a n t e d e l o s p u e b l o s , q u i e r e d e c i r s e 

n o d e l a s a l d e a s ( a v e c e s , s é p a l o , e n e s t a c u e s 

t i ó n s u e l e n t r a e r c u e n t a l a s p r e c i s i o n e s ) , s i n o d e 

e s a c o l e c t i v i d a d u n i d a e n d e s t i n o c o m ú n , h a y 

q u e v e r , p a r a n o e q u i v o c a r s e , p o r d ó n d e a n d u 

v i e r o n e l e s p í r i t u d e l o s m a y o r e s , e l q u e f o r j ó 

e s o t a n e t é r e o y , s i n p a r a d o j a d e n i n g u n a c l a s e , 

e s o q u e e s t a n s ó l i d o y c o n s i s t e n t e q u e s e l l a m a 

c i v i l i z a c i ó n . S i s e p u s o a r c o d e b e l l e z a p a r a 

e n t r a r e n l a i g l e s i a ( v é a s e l a q u e s e p u s o c o n 

h e r m o s u r a , a r t e y g r a c i a e n M o z u e l o d e M u ñ o ) , 

e n e l t e m p l o d o n d e e s p e r a D i o s , e s q u e l a f e l o 

p r e s i d í a t o d o . V a m o s a d e s c u b r i r n o s a n t e l a f e 

d e n u e s t r o s h e r m a n o s d e l a p / o v i n c i a y a g r a d e 

c e r l a l e c c i ó n d e n u e s t r o s m a y o r e s . 

Y d i c e u n o q u e s i c u a n d o a l a m a d e r a , a l b r o n 

c e o l a p i e d r a s e l e q u i s o d a r f o r m a h u m a n a s e 

a n d u v i e r o n l o s a r t i s t a s c o n i m á g e n e s c o m o l a 

q u e a l l í e n B r i v i e s c a , v a l g a e l c a s o y y a q u e l o 

t r a e m o s a c o l a c i ó n d e e s t e d o m i n g o d e J u l i o , e s -

P e r a q u e v a y a m o s a s a c a r l e a l e s p í r i t u t o d o l o 

q u e e s c a p a z d e d a r d e s í , p o r a l g o s e r í a . S e n c i l l a 

m e n t e , v o l v a m o s a a g r a d e c e r l a l e c c i ó n d e n u e s 

t r o s m a y o r e s . Y , c l a r o , a d a r g r a c i a s a l a p r o v i n 

c i a a n c h a y l l a n a q u e n o s g a s t a m o s , p o r l a 

l e c c i ó n d e s u f e . Q u e D i o s n o s l a c o n s e r v e . S e 

e n t i e n d e q u e a l a f e y a l a p r o v i n c i a , p o r s u 

p u e s t o . (Foto Fede). 



La mina de colorantes de Le
vas, en Hungría, fue ya explota
da por el hombre hace 30 ó 40 
mil a ñ o s antes de nuestra era, 
s e g ú n establecieron las investi
gaciones realizadas recientemen
te. 

La comunidad prehistórica que 
vivía en aquella región produjo 
estas materias para el comercio 
de trueque. 

Pocos especialistas en la materia 
saben que en el pueblo húngaro de 
Lobas —en la región de lago Bata-
Ion—, existe la mina más antigua de 
la Humanidad conocida hasta la fe
cha. 

Por casualidad, como toda esta cla
se de descubrimientos, hace unos 
veinte años, trabajadores que saca
ban dolomita en la citada mina, en
contraron grandes huesos a los que 
no concedieron importancia. Sin em
bargo, un guardabosques, curioso, 
se interesó por el hallazgo, partici
pándolo luego a técnicos del Museo 
Bakony de Veszprém. 

Comprobado que se trataba de 
huesos fós i les en los que había in
tervenido la mano del hombre, se si
guieron los trabajos de búsqueda, ya 
de una manera lógica y s is temática, 
dirigidos por el arqueólogo Gyula 
Meszáros. Silex, objetos y utensilios 
de hueso labrado y piedras trabaja
das fueron hallados en la mina. En 
estos trabajos colaboró el antropó
logo Laszlo Vértes , descubridor del 
famoso hombre primitivo de Vértss-
zóllós. 

A N T I G Ü E D A D D E L A M I N A 

Los trabajos realizados por Vértes 
fueron publicados tras la muerte de 
é s te , en 1968 y despertaron un gran 
interés científico a escala internacio
nal por la mina prehistórica de Le
vas. Desde entonces este interés 
se acrecienta y otra mina ha sido en
contrada en un lugar no muy lejano 
de la región. Estas dos minas han si
do ya incluidas en los itinerarios tu
rísticos del país. 

En su estudio escrito sobre la mi-

Una mina que ya producía 
hace 40.000 años 

E n l a z o n a h ú n g a r a d e L a v a s s e e x t a í a d o l o m i t a , q u e 

l o s h o m b r e s p r e h i s t ó r i c o s u t i l i z a b a n c o m o " m o n e d a " 

na de Levas, Vértes subraya que es
te resto de mina de decolorantes 
era el más antiguo vestigio conocido 
hasta la actualidad de la minería. En 
general, la dolomita es de color ama
rillo, pero no es rara su variante ro
sada y hasta se encuentra roja. Este 
material se emplea en muchos usos 
y, en especial, para el revoque de 
fachadas. 

Mientras que las minas que hasta 
la actualidad se consideraban como 
las más ancestrales eran las de pe
dernal, de unos seis a siete mil años 
del neolítico, la época glacial empujó 
la fecha de los comienzos de la mine
ría con estos hallazgos de Levas a 
una fecha muy anterior, varias dece
nas de miles de años antes de las 
minas neolít icas. 

Entre los hallazgos figuran dos ar
mas: una punta de lanza de piedra y 
otra de hueso. La punta de lanza 
de piedra coincide totalmente con 
las puntas de lanza de silex halladas 
en varios yacimientos del hombre 
primitivo de Hungría, pertenecientes 
a la llamada cultural Szeleta. Los 
hombres que hacían estos útiles vi
vieron durante los últimos tiempos 
de la época glacial y aún no cono
cían la agricultura. Así pudo esta
blecerse la edad de la mina en más 
de 30 mil años, quizá en 40 mil, an
tes de nuestra era. 

C O M E R C I O 

La gran cantidad de colorantes en
contrados en la mina de Lovas indi

ca que la comunidad prehistórica ^ 
vivió en aquel lugar produjo esta rria 
teria para el comercio de trueque 
Este dato es también importante pa 
ra la historia de la economía. 

La minería de la edad prehistórica 
de esa región fue luego continuada 
por los pueblos que la habitaron 
d e s p u é s : cé l t icos , dacios y romanos 
y luego por los esclavos. Hace unos 
mil años, las minas fueron centralj. 
zadas por el príncipe Geza, que tra-
tó la producción como objeto de co
mercio. 

Tras haberse iniciado la siderur. 
gia o ferrerías a finales del siglo Xl, 
los soberanos de esta época se viei 
ron obligados a compartir, en forma 
de denaciones, el derecho minero. 
Al respecto, el primer documento es
crito que se conserva en Hungría 
data del siglo XIV, y se sabe que se 
producía en el país un 40 por ciento 
de la producción entonces conocida 
de oro del Mundo. También registran 
los documentos la producción de 
un 30 por. ciento del total de plata 
obtenida en el mundo conocido en 
aquella época. 

D E S A R R O L L O 

Una prueba del temprano desarre 
lio técnico que en el siglo XV, espe
cialistas mineros húngaros ayudaban 
a dar impulso al desarrollo de la mi
nería del reino inglés y del reino 
francés, al igual que los de los prin
cipados rusos e italianos. Los ma
teriales de transporte que se utili
zaban en la época, tipo carretillas 
que corrían sobre ralles de madera 
en las minas, eran conocidos con el 
nombre de «perros húngaros». 

La edad moderna de la minería la 
abría en Hungría el estallido de la 
primera explosión en Selmec, el año 
1672, y é s t e fue seguido por la pues
ta en marcha en 1722 en Ujbánya, de 
la primera máquina a vapjor del conti
nente. 

P o r A N T A L K O N C Z 

(Copyright Fiel • 
c ía les de E F E — B. 

—Servicios Espe-
Press). 

o f e r t a 
d e t r e s i l l o s 
y l i b r e r í a s 

m o d e l o s e n 

e x c l u s i v a 

una formidable exposición de 
tresillos y librerías, clásicos 
y modernos, aptos para todos 
los gustos, precios de fábrica 
y 24 meses para pagar, 
sin entrada ni recargo. 

avda. generalísimo, 8 * calzadas, 5 
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Roben Mac Qoskey, embajador volante 
de los Estados Mdos llegó ayer a Madrid 

Madriil (Logos).— L a Ofi
cina de Información Diplo
mática del Minist e r i o d e 
Asuntos Exteriores, hace pú
blico el siguiente comunica
do: 

«De acuerdo con el comu
nicado conjunto hecho pú
blico al t érmino de l a re
ciente visita del ministro de 
Asuntos Exteriores de E s p a 
ña a Washington, el secre
tario de Estado de los E s 
tados Unidos, D r . Henry A. 
Kissinger, l legará a Madrid 
el próx imo día 9 de Julio, a 
mediodía. 

Durante su esta n c i a en 
nuestro país, el Dr, Kiss in-
gev será recibido en audien
cia por el presidente del Go
bierno, don Carlos Arias Na
varro y se entrev is tará con 
don Pedro Cortina, q u i e n 
ofrecerá un almuerzo en el 
palacio de Viana en honor 
de su colega norteamericano. 

Ambos ministros rubrica
rán la dec laración de prin
cipios hispano-norteamerica-
n a . ^ A n t e s de proseguir su 
viaje, el mismo día, por la 
tarde, el Dr . Kissinger h a r á 
una declaración a l a Prensa lante norteamericano, mistev laborador directo del sécre-
en el aeropuerto de Barajas . Robert Mac Closkey, proce- tario estadounidense de E s -
1 L E G A D A D E R O B E R T dente de la capital nor téame- tado, Henry Kissinger, ten-

MAC C L O S K E Y ricana y por v í a aérea. dría como motivo preparar 
Madrid ( C i f r a ) . — E n la So comenta, en medios ge- la visita de este ú l t i m o , 

mañana de hoy ha llegado neralmente bien Informados, anunciada para el próx imo 
a Madiid el embajador vo- que la llegada de este co- día 9. 

Él secretario de Es tado norteamericano, H e n r y 
Kiss inger , con el presidente de R e p ú b l i c a 
i ta l iana, G i o v a n n i Leone, durante la entrevista 
manten ida por ambos, en e l palacio del Q u í -

r i n a l . —• (Telefoto C i f r a G r á f i c a ) 

« E s u r g e n t e d a r u n n u e v o 

e n f o q u e a l t u r i s m o ) ) 

Cabanillas Gallas, en 
Mallorca, analiza 
la situación actual 

S e d e s t a c a l a i m p o r t a n c i a 

q u e t i e n e p a r a l a e c o n o m í a 

Palma de Mailorca (Cifra). — «El rigor en ei tratamiento de 
la industria turística empieza por eliminar el enfoque global 
hasta ahora presente y sustituirlo por otro analítico y pormeno
rizado en Ol que cada zona turística española sea contemplada 
aisladamente en función de su particular personalidad y de 
la problemática de sus distintos tipos de empresas» ha dicho 
el ministro de Información y Turismo, don Pío Cabanillas Ga
llas, en un acto celebrado a la una de esta tarde en el audi
torio de esta capital. 

Tras poner de relieve el ver
tiginoso incremento del turis
mo, que supera en aceleración 
a los pronósticos más optimis
tas, hasta convertirse en un 
sector fundamental de nuestra 
economía, el ministro de In
formación y Turismo fijó en e9~ 
los rasgos generales que ca
racterizan esta fase amplia de 
consolidación del sector turís
tico español: e! notable esfuer
zo empresarial, cuyos esfuer
zos positivos en pro del des
arrollo de! turismo nunca se
rán suficientemente ponderados: 
la profunda trascendencia del 
sector turístico y su aportación 

Comienza en Oxford una Conferencia: 
para tratar del futuro de Irlanda 
Francia, acusada ante 
el Tribunal de La Haya por 
las explosiones nucleares 
U S A p r o m e t e a y u d a a I t a l i a 

"•"ribu3 ^fe^ ~" Austl'alia ha acusado a Francia ante él 
êra d i ^ia' de efectuar pruebas nucleares en la atmós-

tiva* Pacífico, sabiendo que depositarán partículas radioac-
dS en el suelo australiano. 

tantes^h3''3 tÍe-ne '<í)rue':ias convincentes» de que sus habi-
Prueh sufndo daños psicológicos a consecuencia de las 
Prnnn, ^ nucleares francesas, declaró al Tribunal de La Haya d 
G u i a d o r general M. H. Byers. 
Se 

vista sobre la veracidad de ¡as 
acusaciones contra Francia. 

Francia, que está boicotean
do la actuación del Tribuna!, ha 
desatendido ya una orden pro
visional dada el pasado año, 
efectuando desde entonces seis 
pruebas nucleares, cinco en 
1973 y una el mes pasado, en 
el Atolón de Mururca. 

'as nS61"3 que Byers resuma 
causa n í 3 . en ,a vista de ¡a 

próximo martes. 

t a r f j 8 Mai%n Flnlay presen-
d0havo 5? por su País cuai> 

Amu acabad0 A^tralia. 
^ a i iLPaÍ8es piden ai Tri-

'Jternacional de Justicia 

•Ner" n ya que admita tener 
ta 

P í f e í31"9 cons!dei'ar sus pe-
' ^ I m L ! : 0 " vistas a Prohibir 
1-68 fran !as P^ebas nucka-

s¡ ianC6saS en el Pacífico. 
^cióh T ai acepta ,a Juris-

se celebrará una nueva 

CONFERENCIA SOBRE 
IRLANDA 

Oxford (Inglaterra) 
Fuertes medidas de 

(Efe). -
seguridad 

(Pasa a la nasr. 14) 

ENTREGA DE 200 VIVIENDAS 

fundamental a ios objetivos bá
sicos de la política económica 
del Gobierno. Ha contribuido 
eficazmente a la política de 
pleno empleo, ha sido pilar im
portante de la política de des
arrollo en numerosos áreas es
pañolas y de redistriución de 
rentas y su aportación a la ba
lanza de pagos. 

Ei tercero de dichos rasgos 
es la acción del Ministerio que 
en e! ámbito de ordenación y 
gestión directa ha ofrecido lo
gros de importancia, estando 
siempre en cada una de L vi
cisitudes por las que ha atrave
sado el sector, sin olvidar ru 
acción de fomento que ha con
tribuido a |a progresiva am
pliación turística nacional y ex
terior. 

Los problemas con que aho
ra nos encontramos no son, ni 
mucho menos, ajenos a este 
vertiginoso crecimiento. La con
currencia de muy numerosas 
causas exteriores, entre las ^ue 
destacan la elevación dei pre
cio de los crudos con la cri
sis económica subsiguiente, y 

(Tasa a la p á g i n a 19} 
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i Se creyó que 
I una bala 
| había roto 
| el parabrisas 
I del coche del 
I vicepresidente 
I llSA en Dallas 
| Pero fue una piedra 

| Nueva York (Efe).-. 
& E l Departamento de 
| la Po l ic ía estatal de 
^ Texas, que en u n p r i n ' 
| c ipio c reyó que la 
r ro tura del parabrisas 

de u n coche pa t ru l l a 
f que a c o m p a ñ a b a a la 
J comit iva del vicepre* 
& sidente norteamerica-
J> no Gera ld Ford , se 
t, h a b í a debido a l dis* 
• paro de un j ranco t i~ 
^ rador, cerca de la c i u -

dad de Dallas, ha ma* 
•fe nifestado que el i n ~ 
|" cidente se debió a u n a 
$ simple ro tura del cris* 
; t a l producida por una 
% piedra de la ru ta . 
i S e g ú n noticias re-
| cibidas a q u í , u n p r i ~ 
% mer bole t ín de la Po" 
4 Ucía tejana dio a en-
^ tender que se t ra taba 
<$. de u n disparo hecho 
f por u n i rancot i ra* 
| dor. 

Ford, que v ia jó 
| hoy a Dallas para 
% inaugurar en la c a p í . 

t a l te jana el nuevo 
| " W o r l d Trade Cen-
|> ter"t n i siquiera se 
• p e r c a t ó del incidente. 

I 
• • • • • • • • • • • • • • • 

• 

• 

• 
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E l subsecretario de Hac ienda , S r . L ó p e z M u ñ i z , 
h a presidido e1 acto de entrega de doscientas 
viviendas a otros tantos beneficiarios de l a F á 
brica Nacional de Moneda y T i m b r e . Dichas v i 
viendas h a n sido construidas e n la b a r r i a d a de 
L a E s t r e l l a , cerca de l a avenida del Doctor 
Esquerdo. E n l a foto, u n a vista del bloaue de 

dichas viviendas. — (Fotn C i f r a G r á f i c a ) 

E l NUMERO DE MUERTOS 
EN LA EXPLOSION 
DE GAIDACANO SE ELEVA A 22 

F a l l e c i ó o t r o d e l o s h e r i d o s 

Bi lbao ( C i f r a ) . — E n el transcurso del d ía de 
hoy. h a fallecido P a s c u a l R u i z G a r c í a , de 45 a ñ o s , 
natura l de C i u d a d R e a l , herido en la t r á g i c a ex
p l o s i ó n de G a l d á c a n o . E l ba lance total de muertos 
se eleva y a a 22 rrersonas. 

E s t a tarde se h a celebrado u n funeral en l a 
iglesia paroquia l de Nuestra S e ñ o r a de la A s u n -
ció de G a l d á c a n o . por las tres nersonas fallecidas 
ayer. 

H a n asistido con los famil iares , diverso p ú b l i c o , 
entre c o m p a ñ e r o s de la f a c t o r í a de « U E R » . vecinos 
de G a l d á c a n o y Bi lbao, que l l enaron las naves de l 
templo. U n a vez finalizadas las exequias, los f é 
retros fueron despedidos de nuevo en el p ó r t i c o v 
a c o m p a ñ a d o s has ta los coches que los t ras ladaron 
seguidamente a los cementerios de sus puntos de 
origen, en T o r r e Orgaz ( C á c e r e s ) , B a l t a n á s de C e -
rrato ( F a l e n c i a ) y Cenor ( . L e ó n ) . 



P O S T A L 

BURGOS EDITOR 
Q U E uno sepa, en esta ciudad y en el plazo que 

no alcanza un mes, se han editado tres libros. 
A lo mejor, con esto de que no se puede estar 

en todo, la cuenta se nos queda corta. Ojalá. Con
fundirse sería ignorancia nuestra, pero la realidad se
ría más rica y, por lo tanto, mucho más risueña. 

Esto de que Burgos edite tiene su filosofía tras
cendente. También dicen algunos que igualmente tie
ne su historia, pero ahí se queda. Una ciudad que, 
dentro del panorama editorial (lleno de dificultades, 
con más intereses económicos de los que soñamos y 
en cualquiera caso, con todas las hechuras de privile
gio para las grandes ciudades y pare usted de contar) 
se lanza a hacer su misión por el camino del libro, 
es digna de que se le dé un margen de confianza so
bre su valor y sobre el ritmo de su vida, amén de 
sobre el futuro que empieza a labrarse. 

Probablemente, en el aire hay un vicio dañino, 
como todos los vicios. Viene a consistir en creer que 
el progreso se ciñe a simples constantes económicas . 
Eso es malo. E l progreso que sólo piensa en metas 
materiales, por muy dignas que sean, termina por vol
verse contra sus hacedores y hasta contra sus desti
natarios. Lo estamos viendo ya en muchas cosas. E l 
progreso no tiene por qué tener más metas que las 
que señalan el perfeccionamiento del hombre y, por 
ende, (la organización de la convivencia. Todo lo de
más no es sino accesorio, circunstancial y mucho me
nos necesario de lo que está presente en la concien
cia generalizada. 

Pues bien, sin ánimo de sentar cátedra de nada, 
uno piensa, está seguro y llegaría a poner la mano 
en el fuego por ello, que el perfeccionamiento huma
no ya no resulta posible sin la presencia del libro. Por 
esto, nada más que por esto (uno ya entró o entrará 
en la cuest ión de los libros editados), hay motivos 
para echar un tanto al optimismo, por más que se 
tenga idea palpable de que el camino a recorrer es 
largo y que no ha hecho más que empezar. 

No se dice aquí de número necesario, ni de ca
lidades, ni de nada. Aquí se dice del s íntoma de que 
Burgos edite, lo que quiere decir que en Burgos se 
escribe y en Burgos se lee. De lo contrario, a ver 
quién era el valiente que se ponía a editar. 

Nuestro camino, como el camino de todos, está 
en el mapa que tiene más datos para el hombre que 
para el dinero, más relieve para el espíritu que para 
la materia. Esta se nos dará por añadidura. Hacer el 
recorrido al revés, como está aconteciendo mientras 
adoptamos una actitud papanatas, como si de pron
to se hubiera descubierto las Américas de todas las 
soluciones, equivaldrá a una de dos: a que nos que
demos sin la materia que tanto soñamos o a que ésta 
se nos vuelva y nos rompa las narices. 

E s bueno que haya quien no se resigne a dejar 
postergados los valores que llevan al hombre por su 
verdadero derrotero. E s bueno, aunque existe un aire 
generalizado que se queda indiferente ante los acon
tecimientos. E s bueno porque el hombre, por más que 
muestre indiferencias momentáneas , se queda siempre 
del lado que le conviene. Y a daremos todos en el 
clavo de la verdad. Ahora basta con saludar el prin
cipio s intomático de que aquí se edita y que, por lo 
mismo, aquí se escribe y aquí se | > | | n / > r | k | C C 
lee. Luego, el tiempo nos dará la o U K u C l M b c 
razón. 

G R A D U A D O E S C O L A R 
E N S E Ñ A N Z A G A R A N T I Z A D A 

Máximos resultados, exámenes junio últ imo. 
P R E P A R A C I O N C O M P L E T A . MAS D E 150 T E M A S , 
A R E A C U L T U R A L . M I L E S D E E J E R C I C I O S Y P R O . 

B L E M A S Informes: Teléfonos 207910 205266. 
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C O M E R C I A L 

V E L O M O T O 

Alegra saber que el Real 
Aero Club de Burgos ha de
jado atrás el laborioso esque
ma de su gestación para pa
sar, oportunamente, a dar vi
da y aliento a los primeros 
hombres ilusionados con la 
aventura de la aviación civil. 

Tras la bendición de las 
avionetas que hizo ayer el 
abad mitrado de Cárdena en 
el curso del brillante festival 
aeronáutico celebrado en VI-
llafría, mañana comenzarán 
las clases del primer curso 
de la Escuela de formación 
de pilotos. 

Doce alumnos participarán 
en este curso. El de más edad 
tiene 56 años y el «benja
mín» 19 años. Si todo va bien 
como es de esperar en todos 
los aspectos, el curso abarca
rá 30 horas de vuelo reparti
dos a lo largo de dos meses. 

El Real Aero Club de San
tander también utiliza Villa-
fría, provisionalmente, como 
escuela de pilotos y su ins
tructor compartirá las leccio
nes de vuelo con los alumnos 
del Aero Club burgalés. 

Hermandad. • 
«Por su privilegiada situa

ción la provincia de Burgos 
es la llave de España». 

A las muchas y bonitas 
frases elegiacas que se han 
dedicado a nuestra tierra, 
leemos esta que citamos, to
mándola de un reportaje pu
blicado en el vespertino «in-
formaciones» de Madrid el 
cual ha dedicado a Burgos 
una de sus periódicas mono
grafías. 

En ese trabajo se dice en
tre otras cosas que preocupa 
la falta de mano de obra es
pecializada y que los presti
giosos Centros de formación 
profesional que han sido fac
tor importante en el éxito de! 
«Polo», deben coordinar sus 
planes de enseñanza y que 
Burgos, en definitiva, precisa 
hoy reforzar los cuadros 
aulas de formación profesio
nal. 

Cierto, como que preocupa 
también las pésimas comuni
caciones con Santander. 

• 
El sistema de «Casas de la

branza» para verano fue 
puesto en práctica hace años, 
con la intención de promocio-
nar zonas rurales como pun
tos turísticos y de descanso. 

Varios pueblos de nuestra 
provincia se encuentran aco
gidos al sistema y son algu
nos cientos de casas las exis
tentes y que cada año se ocu
pan. 

Este año son otros tres pue
blos los que se incorporan a 
la ya amplia relación de los 
que aparecen acogidos a este 
procedimiento de brindar lu
gar de residencia y descanso 
a veraneantes. 

Se trata de Huérmeces, 
Frías y Cillaperlata. • 

Nos llama por teléfono un 
señor. En tono altamente cor
tés, intentando por todos los 
medios no salirse ni un mi
límetro de la mesura más es
tricta, nos dice que vive en 
la calle Benedictinas de San 
José, la misma que en cuan
to llueve se queda hecha una 
sucesión de charcos (alguno 
de ellos, así a ojo de buen 
cubero, debe medir como sus 
buenos ocho por seis metros), 
que más parece ta parodia 
de una piscina que una vía 
urbana. 

Ruega respetuosísimamente 
que al menos, el Ayunta
miento arregle los baches. 

Francamente no es mucho 
pedir. • 

Las marionetas de Taiio y 
el teatro de títeres «Los Gi-
gantillos» de Karraskedo son 
unos de los espectáculos de
dicados a la infancia y a la 
niñez en las presentes fiestas. 

Talío se despidió el viernes, 
y Karraskedo continuará ac
tuando hoy en Fuentes Blan
cas y en la semana entrante 
en el patio del monasterio de 
San Juan. 

Cada uno de estos espec
táculos tiene su propio signo. 

Lástima que una falta de 
publicidad oportuna haya pri
vado a muchísimos niños de 
la ocasión de conocer estas 
ictuaciones. • 

La necesidad aviva el In
genio, y esto ea lo que ha 
movido a la comunidad pa
rroquial de La Sagrada Fa
milia a emprender una cam
paña de recogida de papeles 
y cartón a fin de obtener re
cursos con que ayudar a fi
nanciar la construcción de sm 
nuevo templo. 

Los siete mil feligreses dis 
ponen de una pequeña capilla 
y la verdad no pueden desen
volverse con el mínimo desa
hogo que exigen los servicios 
religiosos. 

Sin perjuicio de la campa
ña diocesana, esta comunidad 
parroquial que no desea Inva-

Mr áreas ajenas a su propio 

ámbito, espera de todos una 
generosa respuesta. 

Pues nada, papel y cartón 
y... billetes los que puedan 
darlos. • 

La calle de Alfareros se en
cuentra muchos días con ca
miones a ambas partes de la 
calzada lo que dificulta la 
circulación y la hace peli
grosa. ¿Pueden permanecer 
estos camiones aparcados en 
la calle como si fuera un 
permanente estacionamiento 
de camiones? 

¿A dónde fue a parar la 
reglamentación de aparca
mientos de transportes pesa
dos? • 

«Peñas» y casas regionales 
celebran hoy en Fuentes 
Blancas la típica fiesta del 
buen yantar. 

Ojalá que el buen tiempo 
les acompañe y que la fiesta 

sirva también de jugosa 
atracción a los forasteros 
admirados del maravilloso 
paraje forestal que, a juicio 
de muchos, no tiene paran
gón en España. • 

Nuestra Señora la Virgen 
da Valpeñoso, en el corazón 
de la sierra, servirá hoy de 
punto de mira en la devoción 
de varios miles de serranos 
que acudirán a la histórica 
ermita en piadosa peregri
nación. 

Monseñor Arroyo ha sido 
uno de los más entusiastas 
paladines del acto de la co
ronación canónica de la Vir
gen de Valpeñoso sobre la 
cual lloverán pétalos de ro
sas lanzadas por una avione
ta cedida por la Base aérea 
de Villafría. 

M a r t i n i i l o s 
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FIDUCIARIA M C A 
I P o r E r n e s t o R U I Z Y G . D E L I N A R E S 

P U L S O E C O N O M I C O 

EL CONTRAATAQUE 
DE LA EXPORTACION 

(Director de la Escuela.Universitaria 
de Estudios Empresariales) 

SE ha celebrado en Madrid, bajo la 
presidencia del Jefe del Tstado y 
con asistencia de los gobernadores 

de numerosos Bancos nacionales y de au
toridades monetarias internacionales, un 
acto académico organizado para conme
morar el centenario de la concesión al 
Banco de España del privilegio exclusivo 
para la emisión de billetes al portador, 
lo que estableció en nuestro país la circu
lación única. 

Y es conveniente, para una mejor 
comprensión del tema, hacer un poco de 
historia, para ver cómo se llegó a esta 
trascendental decisión, de la que fue au
tor el ilustre político, hombre de ciencia 
y literato, don José Echegaray. 

El Banco de San Carlos, predecesor 
del Banco de España, se creó por Real 
Cédula de Carlos III, dada en Aranjuez, 
el día 2 de Junio de 172, con un capital 
de 300 mlHones de reales de vellón (una 
tercera parte del capital que tenía en-^ 
tonces el Banco de Inglaterra). El Banco 
de San Carlos, que nació para evitar la 
ruina total del crédito estatal y fomen
tar al mismo tiempo el auge de las ope
raciones de comercio, fue idea del conde 
de Cabarrús. que se inspiró para su crea
ción, no en la tradición bancarla espa
ñola de la Taulf di Gambi, de Barcelona 
--1401—, ni en la Taula de Valen
cia —1407—, sino en el Banco de Ingla
terra, en el Banco de Amsterdam y en 
la Banque Genérale de John Law. El Ban
co se estableció, según dice el número 
primero de la Cédula fundacional, bajo 
la Real protección y de los Reyes sus 
sucesores, para asegurar su subsistencia 
y la confianza pública y con los objeti
vos que se enumeran en los números - 2 
y 4 de la citada disposición. 

El Banco de San Garlos terminó con 
la fundación del Banco de San Fernando, 
según Cédula de Fernando VII, de 9 de 
Julio de 1829 El capital fundacional fue 
de 60 millones de reales, dividido en 
30.000 acciones de 2.000 reales cada una. 
De esos 60 millones, 40 millones los reci
bieron los antiguos accionistas dej agoni-

• zante Banco de San Carlos, en acciones 
nuevas del Banco de San Fernando. La 
primera Ley orgánica de este Banco, cu
yos estatutos sorprenden por su sabiduría, 
fue redactada por el ilustre jurisconsulto 
don Pedro Sáinz de Andino, autor precla
ro del Código de Comercio de 30 de Mayo 
de 1829 y de la Ley de Bolsas de 10 
de Septiembre de 1831 

Posteriormente, el 25 de Enero de 1844 
se creó el Banco de Isabel II, con un 
capital de cíen millones de reales, dividi
do en veinte mil acciones de cinco mil 
reales cada una, teniendo el privilegio de 
emisión de billetes al portador por una 

; cantidad igual al duplo de su numerario 
efectivo, pero sólo para la plaza de Ma
drid. 

Pronto surgió cierta rivalidad entre el 
Banco de Isabel 11 y el de San Fernando, 
hasta el extremo de que este último deci
dió no aceptar los billetes del primero. 
A fines de 1846, el Banco de Isabel II 
estaba agotado y la situación del de San 
Fernando era igualmente grave. Asi las 
cosas, don Ramón de Santillán —esclare
cido gobernador del Banco de San Fer
nando— preparó la fusión de los dos Ban-
C(>s; aunque mejor sería decir la incorpo
ración del de Isabel I! al de San Fer
nando, lo que se hizo por Real Cédula 
1,6 25 de Febrero de 1847 La norma 

"̂e estableció la fusión atribuía al rena
cido establecimiento —Nuevo Banco Es-
Pañol de San Fernando— un capital de 
400 millones de reales, de los que 200 
«^ilíones provenían de aportaciones igua
les de los dos Bancos, reunidos y los 200 
festantes se suscribirían más adelante por 
los accionistas, El Nuevo Banco Español 
de San Femando fue declarado único de 

misión para toda España, con la excep
ten de Cádiz y Barcelona. 

El Nuevo Banco de San Fernando pres-
0 al Estado y a la economía nacional 

Sfandes e importantes servicios, pero no 
consiguió prosélitos, y así fue votada la 
ey de pluralidad de Bancos de emisión, 

*je 28 de Enero de 1856. contra el crite-
"o de los generales Espartero y O Donnell 
*-que eran partidarios del Banco de emi-

• P o r L u i s I G N A C I O P A R A D A 

Una serie de disposiciones de centajes de financiación para que ni el turismo, ni las ln-
los Ministerios de Comercio y inversiones en el exterior, an> 
Hacienda van a entrar en vi- pilándose esta modalidad de 
gor de inmediato. Se trata de crédito para inversiones que 
una ordenación sectorial, que rea'iizan las empresas españo-
intenta conseguir unidades de las para la mejora y transfor-
exportaclón, con una mayor mación «in sita» de productos 

sión único y que el de España fuera ex
tendiéndose por todo el país. Dicha ley 
establecía que en cada localidad podría 
crearse un establecimiento de emisión, 
bien Banco particular, bien sucursal del 
Banco Nacional. El Banco de San Fer
nando se rebautizó con su nombre actual 
de Banco de España, y se estableció un 
doble tope al volumen de billetes emiti
dos: el triplo de capital efectivo y el tri
plo del encaje metálico. 

En virtud de dicha Ley, se acogieron 
a la facultad de emisión 20 Bancos parti
culares (entre ellos el de Burgos, en 1863, 
del que hablaré en otro trabajo), que fue
ron incorporados más tarde al Banco de 
España, en 1874 (once, en total), con un 
capital de 14.750.000 pesetas y unos fon
dos de reserva de 1.475.000 pesetas, en
tregándoseles en pago veintinueve mil ac
ciones del Banco Nacional. 

Y el 19 de Marzo de 1874, frente a 
los reductos de las tropas carlistas del 
Norte, el regente, D. Francisco Serrano, 
firmaba un Decreto que habría de cons
tituir un timbre de gloria para el mi* 
nistro refrendario, porque en su articu
lado se encerraban las esencias propicias 
para el desarrollo de todos los elementos 
determinantes de la riqueza y cultura de 
la Nación española. El Decreto de 19 de 
Marzo de 1874, en el que se describe 
la realidad española de la época, decía 
en su parte expositiva: «Abatido el cré
dito por el abuso, agotados todos los im
puestos por vicios administrativos, esteri
lizada la desamortización por el momen
to...; el ministro que suscribe, de acuerdo 
con el Consejo de ministros, se propone 
crear sobre la base del Banco de España, 
y con el auxilio de los Bancos de las 
provincias, una nueva potencia financiera, 
que consiga, entre otros objetivos: «rea
lizar la circulación fiduciaria única, pero 
voluntaria, y garantizada siempre por re
servas metálicas». 

Por el monopolio de la circulación fi
duciaria, tomó el Banco de España el ca
rácter de Institución ún ^ de emisión, 
a partir de 1874 —hasta entonces había 
sido uno de los varios Bancos emisores 
que había en España—, con el fundamen
tal destino de suministrar fondos al Es
tado, teniendo como misión secundaria el 
desarrollo del crédito comercial. 

En 1891 le fue renovado el privilegio 
de emisión por treinta años y se le am
plió el límite de la misma —de 750 mi
llones a 1.500 millones de pesetas—, que 
fue elevándose sucesivamente hasta 6.000 
millones de pesetas, por la Ley de Orde
nación Sanearla de 29 de Diciembre de 
1921, que prorrogó el privilegio por otros 
25 años. El Banco aumentó también sus 
reservas oro en forma espectacular, de 
720,3 millones de pesetas en 1914, a 
2.202,0 millones en 30 de Junio de 1938, 
cuando había una circulación fiduciaria 
de 5.399,37 millones de pesetas (en 31 de 
Diciembre de 1973 la circulación era de 
418.168 millones de pesetas). 

Más tarde, en 31 de Diciembre de 1948, 
se prorrogó al Banco de España, por 
tiempo indefinido, el privilegio para la 
emisión de billetes; y por la Ley de Ba
ses de 14 de Abril de 1962, «la reforma 
bancaria se centró en torno a un Banco 
Nacional, que. para desempeñar su mi
sión, debía ser nacionalizado». Dicha na
cionalización se realizó por el Decreto-
Ley de 7 de Junio del mismo año. y 
por él se concedió al Banco de España, 
en exclusiva, la emisión de billetes de 
curso legal al portador hasta el límite 
máximo de circulación que señale en ca
da caso el Consejo de ministros. 

Diremos, por último, que el Banco de 
España, como único emisor de dinero fi
duciario desde 1874, ha sido el organiza
dor del crédito nacional: primero, del cré
dito público, y después, del privado, 
arrancando al Estado de la usura extran
jera en los procelosos lustros de la se
gunda mitad del siglo pasado. Y al cum
plirse ahora los cien años de la creación 
de la circulación fiduciaria única, es de 
justicia recordar, con agradecimiento y 
admiración, a don José Echegaray. autor 
de la disposición unificadora y figura se
ñera de las letras y de las finanzas es
pañolas. 

racionalización, que se estimu
la mediante el desbloqueo de 
los fondos retenidos por des-
gravación fiscal, se modifican 
algunos aspectos de la carta 

exportados desde España 

ACCION Y REACCION 

Resulta evidente que las me-
de exportador, se señalan unos didas son oportunas y necesa-
mercados y unos sectores in- rias. Un oesa-roiio económico 
dustriales prioritarios y el eré- sostenido y equilibrado en el 
dito a la exportación se hace futuro difícilmente podía con-
extensivo a otros bienes dis- seguirse sin un replíinteamien-
tintos de los llamados bienes to a fondo del séclor exterior, 
de equipo, entre ellos los es- A la vista de nuestros altos ni-
tudios y servicios técnicos y veles de Inversión extranjera y 
venta de plantas industriales, transferencia da capitales, da-
lleva en mano. Se introducen, dos los niveles actuales de 
también, modificaciones t e n - nuestros intercambios comer-
dentes a agilizar el funciona- cíales, teniendo en c u e n t a 
miento de los créditos, a ex- nuestras limitaciones en canti-
portadores extranjeros. Se ad- dad, calidad y precios de nues-
mite posibilidad de crear lí- tras producciones exportables y 
neas de crédito para atender observando el nivel a c t u a l 
a financiaciones de carácter cuantitativo y cualitativo de 
global, y se aumentasn los por- nuestro turismo, cabe esperar 
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MESON OE LOS INFANTES 

versiones extranjeras, ni las 
transferencias, partie n d o de 
cotas ya muy elevadas, man
tengan en el futuro la for
midable progresión del pasado, 
aunque sigan siendo estímulos 
de primer orden para la con
tinuación del proceso expansi
vo del país. El eje, en el fu
turo, habrá, pues, de despla
zarse a la intensificación del 
proceso industrian ? a d o r te
niendo muy en cuenta los mer
cados exteriores, a lo largo de 
las líneas de máxima ventaja 
comparativa. 

La expansión Industrial a ni
veles competitivos internacio
nales no resulta posible, si una 
buena parte de las produccio
nes no se plantea para su sa
lida al exterior. Quiere elto de
cir que el perfeccionamiento de 
la política, exportadora consti
tuye la exigencia previa, in
cluso al propio perfecciona
miento de la estructura pro
ductiva. 

Exportar nunca debe ser un 
recurso para dar salida a ¡os 
excedentes, sino una actividad 
básica, anterior inel u s o a'I 
planteamiento de la política in
dustrial. Resulta necesario su
perar la falta de una auténti
ca mentalidad exportadora por 
parte de muchos empresarios 
y el exceso de competencia ;n-
terior entre múltiples explota
ciones agrícolas, industriales y 
comerciales. Resulta necesario 
ir hacia la creación y el for
talecimiento de las asociacio
nes en empresas con fines ex» 
portadores. Y habrá que - fo
mentar, además, la realización 
de estudios de mercado serios, 
responsablemente técnicos y 
objetivos, de países donde las 
exportaciones españolas s o n 
mínimas o desconocidas. 

BENEFICIOS PARA LA EX
PORTACION 

Alguna vez se ha acusado a 
nuestras exportaci e n e s de 
prestar una muy escasa aten
ción a la retabilidad socieco-
nómica de nuestras ventas al 
exterior e incluso de apoyar
se en unas bases, deficientes, 
con la aplicación de los incen
tivos fiscales y la política cre
diticia. Años atrás se ha olvi
dado con excesiva frecuencia 
que exportar es un medio y 
no un fin que resulta impres
cindible una mayor selectividad 
a la hora de vender fuera y 
que ya no podemos exportar 
cualquier cosa, a cualqui e r 
precio. 

Promocionar la asistencia a 
ferias, y exposiciones interna
cionales; lograr una mayor co
ordinación y colaboración entre 
la administración y los empre
sarios y fomentar la crea
ción y mantenimiento de re
des comerciales, inversiones n 
infraestructura, canales de dis
tribución, gestión y promoción 
de ventas al exterior, constitu
yen auténticos retos a la polí
tica exportadora española, pa
ra los que las recientes dispo
siciones constituyen una res
puesta adecuada y presumible
mente eficaz. 

No cabe duda que si se con-
sigue un crecimiento perma
nente y Consolidada de nues
tras exportaciones, el equilibrio 
de nuestra balanza de pagos 
será sensiblemente mayor, a! 
no incidir sobre él un déficit 
tan fuerte de la balanza, co
mercial La estabilidad genera! 
de nuestro sistema económico 
tendría así bases más firmes 
de asentamiento, al no apoyar
se con tanto énfasis en las ac
túale metas de capital a cor
to plazo, en el turismo y en 
las remesas de emigrantes, oa-
ra saldar la escasa cobertura 
de nuestros pagos de las im
portaciones por nuestros cobros 
procedentes de las exportacio
nes. 
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SANTORAL 
SANTOS DE HOY 

Dominica X I V después de 
Pentecos tés . Ss. Fermín, I l i -
dio, Odón , 4poIonio, Wile> 
baldo, Etida, obs.; Nicóstra-
to, Castorio, Claudio, Victo
riano, Sinforiano, Pompeyo, 
Luciano, Saturnino, Peregri
no, Esiquio, Papio, Germán, 
mrs.; Panteno, cf.; Edübur-
ga, virgen. 

Misa de la dominica X I V 

SANTOS DE MAÑANA 

Ss. Adriano ill, Eugenio Hl, 
papas; Oulliano, ob.; Colomano. 
pb.; Totnano, de; Procopio. 
Aquila. Prlsclla, mrs.; Auspicio, 
obispo. 

Aprabación 
de expedientes 
sobre construcción 
de 

Misa de ¡a Feria1 color ver
de. 

SANTOS DEL MARTES 

Ss. Cirilo, ob.; Anatoiia, vg.; 
Zenón, Audaz, Patermucio, Co-
pretes, Alejandro, mrs.; Briccio, 
ob.; Verónica de Julianis. 

Misa de la Feria color ver
de. 

E V a n g e í i o ^ ' d í a 

CULTOS 

En las reuniones de la Comi
sión provincial de la Vivienda 
del pasado mes de Junio, se 
examinaron dos expedientes de 
viviendas subvencionadas para 
calificación provisional, por 42 
viviendas, a construir en Tre-
vlño y Melgar de Fernamental. 
que fueron aprobados. 

Asimismo se dio a conocer 
a los miembros de la Comisión, 
el desarrollo del cupo de vi
viendas de protección oficial 
del presente año en esta pro
vincia, habiéndose presentado 
en Grupo I. dos solicitudes de 
selección Inmediata por 13 vi
viendas, aprobándose una, por 
12 y denegándose la otra por 
falta de interés social, y en se
lección aplazada, se presenta
ron 27 solicitudes por 1.063 vi
viendas que estn pendientes 
de resolución. En viviendas 
subvencionadas, se presentaron 
cinco solicitudes de selección 
Inmediata por 225 viviendas, 
que fueron aprobadas en su to 
talldad, y en selección aplaza 
da, 34 solicitudes para 1.066 vi' 
viendas, pendientes Igualmente, 
de resolución. 

Pot la salud de rodos, 
por la tuya propia v la 
de tos cuyos, únete a la 
Hermandad de Donantes 
de Sangre de la Sesnrldad 
Social 

C A R M E N . — Novena de la 
Virgen del Carmen. Misas 
a las 7,30, 8, 8,30, 9, 9,30, 
10, 12,30 13, 19,30 y 20,Í5. 
(Los domingos se observa
rá £1 horario de los d ías 
festivos). A l final de las 
misas Se hará el breve 
"ejercicio" de la Novena. X a 
misa de las 7,30 y 12,30 se
rán armonizadas con c á n 
ticos. 

Por la tarde, a las ocho, 
invi tac ión cantada, rezo del 
santo rosario, misa con ho
mi l ía m a ñ a n a , "Ejercicio" 
comunitario de la novena y 
Salve cantada. 

Orador sagrado, R . P. A l 
fonso Ruiz, C . D., de la R e 
sidencia de Reinosa. 

M A D R E S T R I N I T A R I A S . 
(Paseo de la Quinta)^ — Pri
mer domingo en honor de la 
Santísima Trinidad. 

Por la tarde, a las siete, 
exposic ión de S, D. M. , esta 
ción, rosario, trisagio cantado 
y reserva. 

Paz a esta casa: Y si hay gente de paz allí la paz 
descansará sobre ellos (San Lucas, X, 5 y 6) 

E n aquel tiempo, des ignó el Señor otros setenta y dos, y los mandó por delante, de 
dos en dos, a los pueblos y lugares adonde pensaba ir E l . Y les decía: " L a mies es 
abundante y los obreros pocos; rogad, pues, al dueño de la mies, que mande obreros a 
su mies. ¡Poneos en camino! Mirad que os mando como corderos en medio de lobos. No 
llevéis talega, ni alforja, ni sandalias; y no os detengáis a saludar a nadie por el camino. 
Cuando entréis en una casa, decid primero: "Paz a esta casa" y si allí hay gente de 
paz, descansará sobre ellos vuestra paz; si no, volverá a vosotros. Quedaos en la misma 
casa, comed y bebed de lo que tengan: porque el obrero merece su salario. No andéis 
cambiando de casa. Si entráis en un pueblo y os reciben bien, comed lo que os pongn, 
curad a los enfermos que haya, y decid: "está cerca de vosotros el Reino de Dios". 

LA PAZ DE CRISTO 

Al meditar las tres lecturas 
bíblicas de este día habréis po
dido observar como la paz es 
la suprema aspiración dé la 
Humanidad. Y la razón es bien 
seciHa. Allí donde hay paz hay 
bienestar, gozo, tranquilidad. 
En cambio donde falta la paz. 
todo es desasosiego, inquietud, 
temor. 

Contemplemos la primera 
lectura tomada del Profeta 
Isaías y veremos como la paz 
es un río de gracias espiritua
les que Dios envía a Jerusalén. 

En la segunda lectura del 
Apóstol San Pablo se nos dice 
que la paz y misericordia de 
Dios vendrá sobre los que 
acepten los sufrimientos y ia 
cruz de Cristo. 

Y finalmente en el Evangelio 
se nos enseña que la misión 

de los Apóstoles, en su tarea 
de evangellzación, es llevar !a 
paz a los pueblos por medio 
de la conversión y los Sacra
mentos, según la doctrina ^ 
Cristo. 

Contemplamos por unos mo
mentos la doctrina de la Igle
sia sobre este punto y veremos 
como el Concil'o Vaticano II 
nos dice q;ie la paz es el fruto 
del orden establecido en la so
ciedad humana por su Divino 
Fundador y fruto del Amor que 
sobrepasa todo to que la jus
ticia puede realbar. 

Y en otro lugar no? dice que 
esa paz ha de nacer de ta mu
tua confiaiza de los pueblos y 
no Impuesta por la fuerza de 
las armas. 

Es por tanto la paz una com
binación de la Justicia con el 
Amor, con la confianza Y por-

LA S E Ñ O R A 

DOÑA AURELIA SANCHEZ SA6RED0 
Falleció en el día de ayer, a los 93 años de edad, habiendo recibido los Santos 

Sacramentos y la Bendición de Su Santidad. 
D . E* P . 

Sus apenados hijos, don Guillermo, Sor Encarnación del Amor Misericordioso 
(Hermanita de Ancianos Desamparados) y don Paulino Darriuso Sánchez; 
hijas políticas, doña Juliana Velasco, doña María Richard y doña Aurora A r -

náiz; nietos, sobrinos, primos y demás familia. 

R U E G A N U N A O R A C I O N P O R S U A L M A 
Las honras fúnebres y funeral se celebrarán en la iglesia parroquial de 

S A N L E S M E S A B A D , H O Y D O M I N G O , a las C I N C O Y M E D I A y acto se
guido la conducc ión del cadáver al cementerio de San José. 

Casa doliente: Antonio de Cabezón, 2. 
L A F A M I L I A N O R E C I B E 

Burgos, 7 de Julio de 1974. 

" L a Cruz" 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

D E 

L O S J O V E N E S 

JESUS RICARDO VELASCO MUNGUÍA 
¥ 

FRANCISCO FERNANDEZ DEL ROMERO 
F A L L E C I E R O N E L D I A 7 D E J U L I O D E 1973 E N A C C I D E N T E D E T R A F I C O . 

Q . E . P . D . 

SUS P A D R E S , H E R M A N O S Y D E M A S F A M I L I A 

R U E G A N U N A O R A C I O N P O R S U S A L M A S Y L A A S I S T E N C I A A L F U N E R A L Q U E S E 
C E L E B R A R A M A Ñ A N A , D I A 8. A L A S O C H O D E L A T A R D E E N L A I G L E S I A P A R R O Q U I A L 
D E S A N T O D O M I N G O D E G U Z M A N , A S I C O M O E l N O V E N A R I O D E M I S A S Q U E D A R A C O 
M I E N Z O E L D I A 13 A L A M I S M A H O R A . 

A C T O S D E C A R I D A D POR LOS Q U E Q U E D A R A N M U Y A G R A D E C I D O S . 

Burgos, 7 de Julio de 1974. 

que a lo largo de la vida no 
se da esa combinación de jus
ticia, amor y confianza, el 
Mundo vive atormentado w 'a 
verdadera paz no existe. 

Hay en el Mundo los supre
mos intereses que los rigen con 
la soberbia, la ambición, e) 
egoísmo y de la mezcla de lsos 
ingredientes no puede nacer la 
paz. 

Hoy en el Mundo de nuestros 
días reina la hostilidad, el 
menosprecio, la desconfianza, 
los odios raciales, las Ideolo
gías abstinadas, que dividen a 
los hombres y las enfrentan a 
unos contra otros, en un des
mesurado afán de dominar, nos 
dice el concilio Vaticano II y 
es de suma urgencia una reno
vación total de sus estructu
ras. 

¿Oué hemos de hacer para 
que entre nosotros haya la er-
dadera paz. No tenemos más 
que un camino, seguir las lec
ciones que nos da Cristo. Ellas 
son ia única solución para este 
Mundo atormentado por los 
odios y las divisiones. Y pen
samos que esa paz que nos da 
el Mundo, impuesta por ia 
fuerza, no es la verdadera paz. 

Nos lo dice el mismo Cristo 
cuando nos dice: «Mi paz as 
dejo, mi paz os doy, pero no 
como la da el Mundo». Y como 
Cristo es la Verdad, su paz os 
la verdadera, la única que na 
de satisfacer nuestras aspira
ciones.. 

£1 Papa Pablo VI, en sus 
múltiples viajes por el Mundo 
ha tratado de llevar esa paz 
al Mundo,, pero su voz ha sido 
oída por los grandes de la tie
rra que no buscan sino satis 
facer sus ambiciones y egoís 
mos. 

Pensemos muy de veras en 
estas verdades y sigamos as 
enseñanzas del Pontifica de 
Roma que clama sin cesar pa
ra impiantar esa paz fundada 
en la Justicia, en el amor " 
en la confianza. 

Ayudamos al Papa en esa 
misión de salvar al Mundo y 
como aquellos discípulos envia 
dos por Cristo, anunciamos al 
Mundo la verdadera paz, ia 
paz de Cristo, que es la únl 
ca que puede salvarnos. 

B O L E T I N 
D E C A R I T A S 

Donativos de la semana. 
12,275 pesetas. 

Para el caso número 53. 
1.150 pesetas. 

Caso número 64. — pre 
sentamos el caso de una fa" 
milia compuesta de matrirnQ^ 
nio con seis hijos menores" 
comprendidos entre los n,^' 
ve años y tres meses, para lo¡ 
cuaíes pedimos 15.000 pese. 
tas, pues el marido no traba-
ja por estar enfermo y algu! 
nos de los hijos se encuen
tran muy anémicos . No tiê  
nen ningún ingreso por no 
estar acogidos a los Seguvos 
Sociales. 

Advertencias. — Los do. 
nativos se reciben en Cáritas 
Diocesana, Martínez del Cam. 
po, 7; en Relojería Pérez Ce
cilia, Espolón, 2; en Radio 
Popular de Burgos, Avenida 
del Cid, 8; en Radio Juven-
tud. Albóndiga 17, y en to. 
dos los Bancos y Cajas de 
Ahorros establecidos en la 
capital. 

Todos los lunes a las oého 
menos cuarto de la tarde se 
celebra una misa a inten
ción de los bienhechores; y 
beneñeiarios de esta Cáritas 
en la capilla del Palacio Ar
zobispal. 

Robo de una imagen 
del siglo XIII 
S u v a l o r m a t e r i a l 

e s t á c i f r a d o e n u n a s 

1 0 0 . 0 0 0 p e s e t a s 

Un nuevo robo sacrilego se 
ha producido en nuestra pro
vincia, en esta ocasión en la 
ermita de Muñó, enclavada en 
©i término municipal de Arro
yo de Muñó. 

El párroco de Quintanilla So-
muñó denunció a la Guardia 
Civil ía desaparición de ,a 
Imagen de Nuestra Señora de 
la Piedad que portaba al Niño 
Jesús en el brazo izquierdo y 
que se ofrecía a la veneración 
de los fieles en el altar ma
yor de la ermita. 

La Imagen robada es una ta
lla en madera, pilicromada, del 
siglo XIII y representa a Nues
tra Señora sentada y con el 
Niño en brazos La altura de 
la Imagen es de setenta cen
tímetros y su valor material 
fue cifrado por el párroco e" 
unas cien mil pesetas 

El ladrón o ladrones dejapon 
abandonadas, tiradas ante «' 
altar, las dos coronas, sin va
lor crematístico, que adorna
ban a Nuestra Señora y al 
ño. El robo, se cree, fue come
tido entre el día 30 de Smjo 
y el miércoles pasado El * 
drón o ladrones penetraron «" 
la ermita tras violentar I8 
puerta, ai parecer con una P3-
lanquéta. 

P A R A I M P O R T A N T E E M P R E S A D E E S T A 
C I U D A D 

S E P R E C I S A 

JEFE DE FABRICACION 
C o n t i t u l a c i ó n de Perito Q u í m i c o o Ingeniero 

T é c n i c o Q u í m i c o . 
Imprescindible experiencia en puesto similar. 

AYUDANTE TECNICO 
SANITARIO 

( M A S C U L I N O ) 

T i tu lado de E m p r e s a 
Interesados, dir igirse i ior escrito al numero 9 $ ' 

A l m i r a n t e Bonifaz. 3. B U R G O S 
R O. C . n ú m . 10.35'P 

P A G I N A 4 D I A R I O D E B U R G O S D o m i n g o , 7 de J u l i o de 
0 



a c t u a l i d a d 
M O V I M I E N T O D E M O - Nacimientos : Mónica G a r - loa Anlújar y Mart ín , M i -

G R A P I C O . — Durante el día oía y Rocandio, Alberto Ruiz rian Camarero y Ochoa. 
de ayer, se verificaron en el y Romo, Ismael David B a - M a t r i m o n i o s : Don Jos 
Registro Civi l , las siguien- hillo y Santoyo, Julio F r a n - sé Luis López y Cenamor 
^ inscripciones: cisco del Amo y López, C a r - con d o ñ a María Teresa Co-

INFORMACION OFICIAL 
r í J l V E K M D A y N A C I O N A L 

D E E D U C A C I O N A 
DISTANCIA 

Graduada. — Barrasa de Me
na. 84. Unitaria. — Calruega. 
701. Graduada. — Canlcosa de 
la Sierra. 865. Graduada. — 
Oastrilio de la Reina. 553. Uni-

sirviendo ya escuela en propie
dad definitiva distinta a la que 
se les suprimió. 

También pueden participar, 
C E N T R O R E G I O N A L D E en este concurso los maestros 

F A L E N C I A . — E l p r ó x i m o rurales, que deseen cambiar de taria. — Coruña del Conde 305. 
miércoles, a las ocho de la destino, si bien sólo podrán as- Unitaria. — Covarrublas. 978. 
tarde ea el Salón de Actos pjrar a escuelas clasificadas Graduada. — Espinosa de tos 
de la Caja dt Ahorros y como tales. Monteros. 1.511. Colegio Nacio-
Monte de Piedad, calle Ma- Cada profesor solamente po- al.—FresniHo de las Dueñas, 
yor núm. l l . pronunciará una drá solicitar ochó localidades 472. Unitaria.-Frías. 391 Gra-
conferencia sobré «Los moti- en una sola provincia. duada. — Frías. 391. Graduada, 
vos de la adopción», el cate- De conformidad con lo dis- —Fuentelcésped. 478. Unitaria, 
drático de Derecho Civil de puesto en el número 47 de la —Fuentelisendo. 272. Unitaria, 
la Facultad de Derecho de convocatoria del Concurso Ge- —Gumiel del Mercado. 811. 
la Universidad de Valladolid, neral de Traslados, de fecha Gumiel d e l Mercado. 811. 
doctor don Ignacio Serrano 27 de Octubre de 1973 (.O.E., Graduada. — Hacinas. 319. Uni-
y Serrano. 8-11-73), se hace pública la re- taria. — Hontoria del Pinar. 

Esta conferencia forma lacción definitiva de vacantes 1.055. Graduada. — La Horra, 
parte del ciclo dedicado a para este concursó, teniendo en 835. Unitaria. — Huerta d e I 
los alumnos d t Derecho de cuenta las rectificaciones pro- Rey, 1.209. Graduada. — Mila-
la U N E C ; la asistencia a la ducidas como consecuencia de gros. 695. Graduada. — Mon-
misma es libre L a fecha de las adjudicaciones definitivas calvillo de la Sierra. 230. Uni-
las siguientes conferencias se de la modalidad A) del Concur- taria. — Neila. 488. Unitaria. 

so General de Traslados. —Olmediilo de Roa. 592. Unita-
PROFESDRES. — Arauzo de ria. — Olmlllos de Sasamón. 

Miel. 771. Graduada. — Arija. 
310. Graduada. — Arija. 310. (Pasa a la Pdg. siguiente) 

rrales y Arroyo, el d ía 10, 
a la una, en S a n Lesmes. 

Defunciones: Sor Pi lar 
Canales y Pascual, de Avila, 
72 a ñ o s ; Celia M a t é y 
Mínguez , de Burgos, 53 días; 
Daniel Ruiz y de la V a r 
ga, de Cabla, 73 años . 

m a ñ a n a , E — 7 ki lómetros; ¡entina Pérez, con domicilio 
a l a una de la tarde, SEJ— en la Puebla de Argaozón so
l í k i lómetros; a las siete licitando la conces ión de un 
de la tarde, S E — 9 k i l óme- aprovechamiento de 8,3 l i 
tros. 

Humedad, 53. 

V A C A N T E S D E C A T E D R A 
T I C O S . — Una resolución 
de la Dirección general de 
Personal del Ministerio de 
Educación Ñacional publica 
la distribución de vacantes 
de la oposic ión, turno libre 
a cátedras de Institutos Na
cionales de Enseñanza Me
dia. 

Entre dichas vacantes figu
ra la le Lengua y Literatura 
Española en el Instituto de 
Aranda de Duero. 

irá anunciando con la sufi
ciente antelación. 

INFORMACION M I L I T A R 

R E C O M P E N S A S . — Se 
concede la Cruz de la Orden 
del Mérito militar, con dis
tintivo blanco, de segunda 
clase al caballero alférez ca
dete de Ingenieros, don To
más Fernández Aragües, nú
mero uno de la promoc ión 
que concluye sus estudio en 
la Academia de Ingenieros. 

CURSO D E A P T I T U D . — 
Sé designa alumnos del X V I I 
Curso de aptitud para el as
censo a capitán de la escala 
auxiliar a los tenientes de 
infantería don Domingo Ló
pez Sebastián, de la Base 
de Parque y Talleres de Au
tomovilismo de la sexta re
gión y don Moisés Santos 
Alonso, don Florencio Sáez 
Ibáñez y don Manuel Palacios 
Rodríguez del Regimiento de 
San Marcial, así como al de 
Veterinaria don Teodoro Lo
renzo Pérez, de la Unidad 
de Veterinaria n ú m e r o 6, 

GUIA 

C L A S E S D E V E R A N O . — 
El Centro Guía dispone, en 
au bolsa de trabajo, de estu
diantes de últ imo curso de 
carrera para dar clases par
ticulares o en grupos reduci
dos de Matemáticas , Física y 
Química -de Bachiller Supe
rior, C .O.U . (Matemáticas E s 
peciales) y Selectivo de Cien
cias. , 

Los interesados en recibir
las pueden obtener más in
formación en Centro Guía, 
calle Santander número 2, 
primero izquierda, o llaman
do al 207153 de ó a 8 de 
la tarde. 

DELEGACION PROVINCIAL 
DE EDUCACION Y CIENCIA 

CONCURSO DE TRASLADOS 
^ LOCALIDADES DE CENSO 
JjE HASTA 2.000 HABITANTES. 
8e hace público para general 
conocimiento de los profesores 
de E.G.B., interesados que, de 
C0l>formidad con el número ter-
¡J1-0 de la Resolución de la 
"'"•ecoión General de Personal 
J9 6 de Junio último (B.O.M. 

24), se concede un plazo 
?. veinte días naturales a par-
2 ^ l día 10, de los corrientes 
«ai-arHe el cual se podrá sollci-

. tep las belegaciones Pro-
aciales del Departamento de 
^ ^vincla a que correspon-
ta vacantes, nombramien-
f i T propiedad definitiva, pa-
Bfft̂ 9term'nac,as escuelas, com-
3 e t Í é n d o s 8 ' caso de corres-
dui-a / ' 8 8erv!r ta' vacante 
seis un p,azo mínSmo de 
qq*. cuí3os consecutivos, e » 
fea ü en ,08 cas08 d9 Profeao-
HfLfI0ced8nt98 d9 Escuela Su 

4 o J a Qua no quedarán vin-
. iaaos a tal obligación y que 

in solicitar en este con 

A V E N I D A . — Hoy, 8 tarde y 
11 noche, ¡Adiós a las fiesr 
tas! ¡Apoteosis de oro! E l 
acontecimiento teatral por 
excelencia! ¡ E l é x i t o m á s 
colosal! D e s p e d i d a de lá 
m á s radiante estrella: A n -
toñi ta Moreno en Voces y 
aires de E s p a ñ a . 

C A L A T R A V A S (204161) . — 
Julio, ciclo especial «pelí
culas q u e gustaron mu
cho»; 4,30 y 8,15. Pr imera 
superproducc i o n seleccio- • 
n a d a : L a hija de B y a u 
( 3 R . ) De Dav id Lean , con 
Sarah Miles,' Robert Mit-
Chum. etc. Todd-ao-7dmm-
Metrocolor. Buscando ü n 
gran arnoiv encontró una 
tui-bia aventura. (Riguro^ 
s á m e n t e mayores 18). 

C O L I S E O . — Hoy, de á a l 
programa gigante. H o r r k 
pilante bestia humana (3). 
Estreno cuiribre de impre
sionante « s u s p e n s e » y 
e m o c i ó n Y 20.000 dólares 
por un c a d á v e r ( 3 ) . .Mi-
chael Rivers . ¡Una aven
tura grandiosa del legen
dario e impr« s i o n a n t e 
Oeste americano. (Mayo-
rea 14 o menores acompa
ñados ) . 

C O N D A L . — Continua de 4 
a 12. Hoy, un programa gi-
gan t e s c o : i A l infierno, 
gringo! ( 8 R . ) E l m á s ex
plosivo film del Oeste, con 

N U E V O T E L E F O N O 
OE1 

22 75 22 

cursa 
siempre que no se hallen 

¡aún m á s bestias, m á s sim
pát icos , m á s audaces y di
vertidos! (Tolerada meno
res). 

D U C A L . — Hoy, de 4 a 10. 
doble fabuloso: Sam Whis-
key (3). B u r t Reynolds, 
Clint W a l t e r . Un «wes-

: tern» de arrolladora acc ión 
y colosales e m o c i o n e s y 
violencias. Y Detective s in 
licencia. Albert Pinley. Co
losal film pol ic íaco, intri
gante, excitante y diver
tido (Mayores 14 o meno
res acompañados) , 

C I N E G O Y A . — H o y , 5,30, 
7,45 y lO^S.'una repos ic ión 
extraordinaria: E l clan de 
los marselleses (4). C o n 
J e a n P a u l Belmondo y 
Claudia Cardinale, Direc
tor, J o s é Giovanni. E n un 
mundo marginal, con sus 
leyes y sus reglas, en e l 
mundo del hampa, en el 
que no hay gentes honra
das. (Exclusivamente ma
yores 18 años ) . 

G R A N T E A T R O . — H o y , 
continua de. 5,30 a 1.30 (pa-

[ ses, 5,30, 7,30, 9.30 y 11,30) 
\ Uno de los mayores éx i tos 

del cine universal, Y aho
ra, en Todd-ao, color y so
nido estéreo Los girasoles 
(3). Sofía Loren, Marcello 
Mastroianni. Una humana, 
apasionada, pero s e n c i l l a 

I historia de amor. (Mayo
res 18 a ñ o s ) . 

PERDIDA 
Reloj caballero, en in
terior Ciudad Deporti
va o en el Real de la 
Feria. Se gratificará su 
entrega en calle Mi
randa, 17, 2.° o llaman
do al te léfono 202894. 

S A L A O E F I E S T A S 

THE KINGS 
A B I E R T O 

D I A R I A M E N T E 
R U B E Ñ A F E L E F O N O 

GAFAS HUIMOS 

OPTICA ESPADA 
Portales de Antón 

tros por segundo, de forma 
continua, que representa un 
caudal de 0.6 litros por se
gundo y hectárea, derivado 
del r ío Ayuda, en Cucho, tér
mino municipal de Condado 
de Treviño, para transforma
c ión ©n regadío de tres fincas 
con una superficie de 13,83 
hectáreas. 

I N C E N D I O . — Anoche, a 
las nueve, acudieron los bom
beros al pueblo de Basconci-
llos del Tozo, donde sofoca
ron el fuego iniciado en una 
casa-pajar, propiedad del ve
cino de la localidad, Ensebio 
Gutiérrez. E l fuego afectó a 
una parte del tejado y de la 
paja almacenada. Afortuna
damente pudo dominarse sin 
que causara graves daños. 

P A R A 
P A R A 

V E R 
O I R 

B I E N 
B I E N 

OPTICA 
I N T H I O N A I 
Guillermo Frühbecb 

Especialidad 
tnicroientilias 
E s p o l ó n 30 

N O V I O S 
Vuestro viaje de bodas será 
bonito, más c ó m o d o , y más 
económico con Viajes Meliá. 
¡Visítenos, le informaremos! 

Grupo A . — Título 8. 

EL 
E S P E C I A L I S T A E N N I Ñ O S 

suspende la consulta hasta el 
día 29 de Julio. 

FARMACIAS DE GUARDIA. 
Cuñado, Plaza de Primo de Ri
vera,, 2; Lastra, Molinillo, 24; 
De Castro, Nfra. Sra. de Fá-
tlma esquina Lavaderos; De 
Abajo, Villarcayo, 10. 

Mañana lunes. — Reol, Plaza 
de José Antonio, 19; Gómez 
Bermúdez, San Pedro y San Fe
lices, 14; Sáez Sagredo, Barria
da de la Inmaculada, 1, (Gamo-
nal); Slra Pascual/Barriada Hie
ra [Plaza Mayor), 7. 

CUPON CIEGOS 
P R E M I A D O 

0 

m u e b l e s 

1 

E L C U P O N P R O - C I E 
G O S . — E n el sorteo cele
brado en el d ía de ayer, 
resultó premiado con 1.250 
pesetas, el ' n ú m e r o 288 y 
premiados con 125 pesetas, 

e x / e t i o 
A P R O V E C H A M I E N T O D E 

AGUA, — Por la Comisaría 
de Aguas del Ebro s é ha 
abierto información pública 
sobre la pet ic ión formulada 

todos los números termina- d o ñ a Mercedes Alava Go
dos en 88. 

Te l lySavalas . Arlene D a h l . , r e X . — H o y , de 4 a 10. G r a n -
Y Pecados conyugales 3 R . 
E l film m á s sugestivo y 
gracioso del c iñe español , 
con Zori, Codeso, Anal ía 
Gadé y Arturo F e r n á n d e z . 
Ambas en tecnicolor (Ma
yores 18 años ) . 

C O N S U L A D O . — Hoy, en se
s ión continua, de 5 a 1. se 
proyectarán, el estreno L a 
caza del oro (s. c.) con An
thony Steff en. Tañía A l -
varado y Fernando San
cho. P a r a 14 años y me
nores a c o m p a ñ a d o s . Y 
Taur , rey de l a fuerza bru
ta (S . .C. ) lEspectacular! 
j ln só l i ta ! | S i n limites en 
su e m o c i ó n ! (Tolerada). 

C O R D O N (207037).— 5, 7,45 
y 10,45. ¡ E l mayor é x i t o 
del cine del Oeste!: L o se-
gu ían llamando Trinidad T E A T R O A R G E N T I N O . 
(2). Scop-color. T e r e n e é Instalado en la F e r i a . Hoy 
H i l l y B u d Spencer. ¡VUeí- cambio de programa^ F u n -
ven « T r i n i d a d » ' y su cicló- cienes de 6 a 10,15 tarde; 
peo hermano «El niño», especial, 11,15 noche. 

diosó festival infantil que 
durará todo el verano: L a 
reina virgen (2). Jean S i -
mons, Stewart G r a n g e r . 
Intrigas, acción, espectacu-
l a r i d a d . Y Los mercena
rios. (2). Duelos a espada 
impresionantes, a p o t e ó s i 
cas cabalgadas y formida
ble emoción . (Menores), 

T I V O L I (209045).— Sala es
pecial en verano. 5,30, 7,45 
y 10,45. ¡Por fin puede ver
se! E l estreno de la pelí
cula de Visconti —primer 
premio festival de Vene-
cia—: Sandra (o l a deca
dencia de cierta clase so
cial) (4). Claudia Cardina
le, Michael Craig . ¡Esca
brosa y delicada!. V. O. 

, (Rigurosamente May. 18). 

Academia). C. 
Matemát i c a s, Física, 
Química, Inglés, Fran* 
cés, Mecánica Descrip
tiva, Contabilidad, B a 
chiller, C . O . U . , C .U .A . 

y carreras técnicas. 

PI. Alonso Martínez, t 

t e l é f o n o 209345 
Horas: 

Tardes de 4 a 7,30 

rostiza, viuda de Víc tor Re
jado Cortázar Aránsolo, en 
nombre de .don Jesús Teja
do Cortázar y de doña V a 

Del D I A R I O D E B U R G O S 
correspondiente al viernes, 

7 de lulio de 1944. 

P A R A asegurar el abasteci
miento público de la po
blación y con la debida 
autorización del goberna
dor civil, a partir de hoy 
y basta nuevo aviso, será 
cortado el servicio de 
aguas, desde la una de la 
madrugada hasta las siete 
horas de la mañana. 
E N el campo Zatorre se 
celebró ayer el segundo 
festival infantil organiza
do por el Ayuntamiento y 
en el que participaron 
centenares de n iños bur-
galeses, d e s a rrol láhdose 
diversos juegos. 
E L Círculo de la U n i ó n 
celebró anoche, con gran 
animación, el tradicional 
baile en honor de sus so
cios y familiares. 
L A Compañía de María 
Arlas estrenó ayer, en e! 
Teatro Principal, la come
dia dramática en verso 
" L a Isabel", original de 
Luis Fernández Ardávin . 
A los 57 años de edad ha 
fallecido d o n Bernabé 
Fernández Delgado, indus
trial de esta plaza. 
L A temperatura máxima 
de ayer fue de 27,4 y la 
mínima de 13,2. 

B O L E T I N M E T E O R O L O -
G I C O . — Comprensivo d é l o s 
datos recogidos ayer en el 
Observatorio del Institoto 
de E n s e ñ a n z a Media Feme-
ñ i n o , 

Barómetro.— A las ocho 
de la m a ñ a n a , 691,6; a la 
una de la tarde, 693,2; a 
las siete de la tarde, 602fi. 

Temperatura ambiente. — 
M á x i m a , 22,2 grados a las 
19 horas; mín ima , 12,0 gra
dos a las 6 horas. 

Direcc ión y velocidad del 
viento.— A las ocho de la 

MUEBLES ORALFE 
E S T A U B I C A D A E N E L P O L I G O N O D O C E N T E 
D E L A S A G R A D A F A M I L I A . E N L A C A L L E 

GENERAL DAVM, 27 
G R A B E S E E S T A D I R E C C I O N C U A N D O 

P R E C I S E C O M P R A R M U E B L E S A 

P R E C I O S E C O N O M I C O S 

¡COMPRUEBELO! 
L A M P A R A S , 3 0 % D E S C U E N T O 

S E R V I C I O D E A U T O B U S E S H A S T A E L 
M I S M O E S T A B L E C I M I E N T O 

L Omingo, 7 d e J u l i o d e 1974 D I A R I O D E B U R G O S P A G I N A 5 



BRIUANTE FESTIVAL DE PARA 
DEMOSTRACIONES ACROBATIC 

Y DE 
E 

Fueron M e c i d a s las dos 
el Aero-Club de Burgos, 

Dentro del p r o g r a m a de de la J u v e n t u d o f r e c i ó 
festejos de S a n Pedro v una bel la d e m o s t r a c i ó n 
S a n Pablo, s é h a ce lebra- de vuelo de sus aeromode-
do hoy e n e l a e r ó d r o m o los. e iecutados por sus 
de V i i l a f r í a el I F e s t i v a l a lumnos con e r a n maes-
A é r e o de la C a b e z a de tr ía y Per ic ia . Luego s a l i ó 
Cas t i l l a . Desde p r i m e r a s a l a ire el teniente coro-
h o r a s de l a m a ñ a n a , l a nel D . H e r m ó e e n e s D iez 
as i s tenc ia de p ú b l i c o a l Que e f e c t u ó el vuelo con 
campo de vuelo fue ex - e l a lumno don J o s é P o r t i -
t raord inar ia . colaborando lio C o r t é s . Quedando i n -
e n o r g a n i z a c i ó n v trans- aueurado el p r i m e r curso 
porte, l a P o l i c í a m u n i c i - de pilotos del A e r o - C l u b 
P a l v el Servic io de A u - de Burgos-
tobuses. E l t iemoo adver* T e m i n a d o este vuelo, 
so en princioio. se fue sal ieron ai aire los aviones 
poster iormente desne ian- de los Parac lubs de M a -
do. habiendo tenido eme d n d y Va l ladohd dando 
demorarse el comienzo so- comienzo el « p l a t o f u e r t e » 
b r e el horar io oreviato. del F e s t i v a l E n t r e los na-

A n r o v e c h a n d o l a c i r - racaidistas Part ic ipantes 
cunstanc ia el R e a l A e r o - figuraba la S r t a . Merce-
C l u b de Burgos , organi- des P a z E s c a r z a , campeo; 
zador del Fes t iva l con el n a de E s p a ñ a aue s a l t ó 
patroc in io del Exorno, en la pr imera p a t r u l l a . 
Ayuntamiento , c e l e b r ó dos Todos los partic ipantes 
e n t r a ñ a b l e s actos, destaca- demostraron su maeni f ica 
bles en su I n i c i a d a travec- t r e p a r a c i ó n eiecutando 
tor ia . A las 12 del medio- ü e r f e c t a s tomas de t i e r r a 
d í a fueron bendencidas las espectaculares ñ o r l a pre -
dos avionetas aue posee c i s i ón con aue ln reab-

P o r el momento, actuando z a r ™ m u v c ^ c a de ^ to
e n la ceremonia rel ie io- ^ e de mando As imismo 
sa. e l - a b a d - m i t r a d o del a c t u ó real izando vuelos 
Monaster io de S a n Pedro 
de C a r d e ñ a . Rvdo . D o m 
Sergio del P ino aue dio 
l ec tura a una bel la o r a 
c i ó n preparada exprofeso 
Por el c a p e l l á n del A e o r ó -
dromo v del A e r o - C l u b . 

D . J o s é Diez v Diez, e l 
c u a l a v u d ó en la ceremo
n i a d á n d o s e comienzo se
guidamente a l s i m p á t i c o 
acto del bautizo de la 
avioneta de e n s e ñ a n z a , 
oue fue amadr inada por 
l a d ist inguida d a m a d o ñ a 
S a r a B r a ñ a esposa del te-
nientp coronel D . H e r m ó -
genes Diez F e r n á n d e z . 1e-
fe del A e r ó d r o m o v del 
Sector A é r e o de Burgos , 
acogiendo el p ú b l i c o nre -
sente con c á l i d o s ap lau
sos e l momento en Que 
fue derramado sobre e l 
fuse la je de la aeronave, 
e l contenido de ú n a copa 
de c h a m p á n . Segu idamen
te las esposas de los direc
tivos del A e r o - C l u b entre
garon a la madr ina , un 
Precioso r a m o de flopes. 

L a avioneta ostenta des
de hoy en s u fuselaie. el 
c a r i ñ o s o n o m b r é de S a r i t a 
en honor de su m a d r i n a 

primeras avionetas que poseí 
organizador dei festival 

I N F O R M A C I O N O F I C I A L 
(Vierte de lü Pág . an te r ior ) loria del Pinar. 1.055. Gradúa. 

da. — Huerta de Abajo 12̂ " 
319. Unitaria. - Peñaranda Je Mixta - Huerta de Arriba ssn 
Duero. 1.104 Graduada. - Pe- unitaria - Medinas de Mena 
ñaranda de Duero 1.104 Gra- 81. Mixta - Milagros, 69s 
duada. - Pinilla de los Ba- Graduada - Momediano Ü' 
rruecos 383 Unitaria - Pini- Losa 55 Mixta _ Pinedi!|9 
lia Trasmonte 545. Graduada. 70 Mixta - Poza de la Sal 
—Pinilla Trasmonte. 545. Gra- 395. Colegio Nacional. - p J ' 
duada. - Quintana Martfn Ga- senc|0 474 Mixta número J . 
líndez. 474. Graduada - Quin- Qu¡ntanma de ,a Mata Mixta 
tena de! Pidió 325 Unitaria.- _Rev¡| |a Vallejera 305 Unita 
Regumiel de la Sierra. 670. ría Riocabado de la Sierra" 
Graduadas - Rioseras 3 0 8. 199 Mixta. - San Martfn de 
Unitaria - Hoyuela de Rio- Humada 126. Mixta - Tala 
Franco. 657 Graduada-Santa m¡i!o del Tozo ,57 Mixta _ 
María del Campo 897 Gradúa- Torrepadierne. 38 Mixta 
da. - Sopeñano de Mena 338. Torresandlno. 1.122 Colegio Na 
Unitaria. - Soncillo 385 Gra- Cionai. _ Vaideande. Unitaria 
duada. Sotillo de la Ribera. 390. _ Vlilafmela. 539 - Gra-" 
678. Graduada — Treviño 245. duada. 
Colegio Nacional — Treviño. 
245. Colegio Nacional — Tubi NOTA. — Aquellos profesores 
¡la del Lago. 332 Unitaria. — que al amparo de lo dispuesto 
Vaideande. 390. Unitaria Val- en el Decreto de 24 de Sep. 
dezate. 348. Unitaria — Vil- tiembre de 1964, sobre destl. 
viestre del Pinar. — 939 Gra- no de maestros afectados por 
duada. — Villadiego 1.246-Co- Concentración de E s c u e l a s , 
legio Nacional — Viüafranca crean tener derecho a solicitar 
Montes de Oca 393 Gradúa- alguna de las vacantes anun-
da. — Villalba de D u e r o , ciadas en este concurso, debe-
606. Unitaria. — Viilalbilia de rán hacerlo en esta Delegación 
Gumiel 328. Unitaria. - - VI- Provincial, mediante instancia 
tlasana de Mena 739. Unita- presentada dentro del mismo 
ria. - - Villorejo. 170. Unitaria, plazo de veinte días anterior 
•—Zazuar 469. Unitaria. mente indicado. 

PROFESORAS- - Amaya. 167. 
Mixta. — Arauzo de Salce. 170. 
Mixta. — Baños de Valdeara-
dos. 928. Graduada — Baños 
de Valdearados. 928 Graduada. 
—Baños de Valdearados 928. 
Graduada. — Barrio la Parte 
143. Mixta. — Basconcillos del 
Tozo, 138. Mixta. ~ Cojóbar 
59. Mixta. — Cornejo. 144. Mix
ta. — Coruña del Conde 305 
Unitaria. — Covarrubias 978; 
Colegio Nacional. — Freso de 
Losa. 47 Mixta. — Fuentecén 
648. Graduada. — Fuentespina. 
613. Graduada. — La Gallega 
139. Mixta. — Gljano de Mena 
103. Mixta. — Gumiel del Mer
cado. 811. Graduada — Hinojar 
del Rey, 185. Mixta. - Hon-

CERRAJEROS 
CHAPISTA 
S E N E C E S I T A N 

Presentarse en:: 

L U M I N O S O S D O R 

Calle Vitoria, 255 
de 6 a 7 tarde. 

(R. O. C . 10.360) 

¡ A P O T E O S I S D E O R O ! 
; T O D O B U R G O S L O C O M E N T A ! 

¡EL E X I T O M A S C O L O S A L ! 
U O Y 8 T A R D E . 11 N O C H E 

T R I U N F A L D E S P E D I D A 

Una bella y perfecta toma de tierra, por parte: de uno de los paracaidistas, que ayer 
participaron en el Festival organizado por el Aero Club de Burgos. A l pie, un mo
mento de la bendic ión de las avionetas, en cuya ceremonia ofició el abad de San 

Pedro de Cárdena, Dom Sergio del Pino. — (Fotos F E D E ) 

a c r o b á t i c o s , el Diloto R a 
fael G a r c í a A l b a l á des-
ü l a z a d o desde Madr id con 

tomando t ierra fel izmente 
en tales condiciones, 

P a r a desnedir sus ac -

T e r m l n a d o s estos actos su avi0n 0116 dio una ex-
.V mientras se nrenaraba el c é l e n t e muestra de su ex-
n r i m e r vuelo oficial de la t r a o r d i n a r i a n r e n a r a c i ó n . 
avioneta r e c i é n b e n d e c i r í a efectuando u n a narada 
y bautizada, la E s c u e l a de de motor, como c u l m i n a -
l a D e l eeración nrovinc ia l c ión de su a c t u a c i ó n v 

T E A T R O n P G E f l T i n O 

H O Y 
CAMBIO DE PROGRAMA 

F U N C I O N E S : D E 6 A 10,15 T A R D E 

E S P E C I A L : 11,15 N O C H E 

Una vez más triunfa el 

TEATRO ARGENTINO 
¡El teatro de Burgos! 

M a y o r e s 1 8 a ñ o s 

Concierto de música 
sacra en la 

esia Catedral 
El próximo día doce de Julio 

a las 8 de la tarde, tendrá 
lugar en el Santo Templo >-
tropolitano un concierto de mú
sica sacra a cargo de ios Ni
ños Cantores (Petits Chanteurs) 
del seminario menor de Mont-
de-Marsan (Francia). 

Se invita a cuantos deseen 
saborear !a sonoridad de estas 
canciones, varias de autores es-
p oles, acudan a dicho reci
ta! musical. La entrada es com-
plétamente gratuita 

Di. I A. ledo Pozueta 
rras turm» alrealaturto> pe-
riféricua -- Cirugía vasculai 
S ridefooso. 3, 2.» Tí 287974 

V A J l A D O L J D 

Mobylette 
M E N O S A V E R I A S 

tuaciones Daracaidisticas. 
tres miembros del P a r a -
c lub de M a d r i d efectua
ron un salto coniunto. aga
rrados de las manos v 
a b r i e n d o manualmente 
su ü a r a c a í d a s en nerfec-
tas condiciones de aconla-
miento v belleza. 

E n suma, un bello esoec-
t á c u l n l levado a cabo con 
Kran é x i t o ñ o r el Aero -
C l u b de Burgos, v del aue 
h a n gozado miles de bur-
galesea. 

(VOG S Y A 
I N C L U I D O E N F E S T I V A L E S D E E S P A Ñ A 1974 

E L E S P E C T A C U L O M A S D E S L U M B R A N T E 
Y G R A N D I O S O 

L A M A S R A D I A N T E S E S P L E N D O R O S A 
E S T R E L L A : 

ANT0N1TA MORENO 
C A N T A N D O A E S P A Ñ A 

TEATRO AVENIDA 
N O T A . — Quedan rigurosamente suspendidos los 

pases de favor. 

E L E S P E C T A C U L O M A S C O M E N T A D O E N B U R G O S 

GRANDIOSA ACTIIACM US, FAMOSO BALLET 
H O N G - K O N G 

5 0 a r t i s t a s i n t e r n a c i o n a l e s - 3 0 b e l l a s m o d e l o s 

H O ¥ , 4 G R A N D E S F U N C I O N E S 

5,30 T A R D E - 8.15 T A R Í ) E — 10,30 N O C H E Y 12,45 N O C H E 
P R O G R A M A N U M . 3. — H O Y , D E S P E D I D A 

(Mayores 18 años) 
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PERFUMERIA r M r U B j O 
B A R R I A D A J U A N X X I H 

Se complace en anunciar a su distinguida clientela 
que la señorita Rosa Fuentes, esthét ic ienne exclusiva de 

J U V E N A 

permanecerá durante los días 8 al 13 de Julio, ambos 
inclusive. 

R E S E R V E H O R A P A R A 

T R A T A M I E N T O S 

RECUPERACION «VERANO 74» 
• Pequeños grupos por asignaturas y cursos. 

• Información quincenal a los padres del rendimiento escolar. 

! ~ Atendemos; primero, segundo, tercero, cuarto, quinto, sexto y 
sépt imo de E . G . B . Cuarto, quinto y sexto Bachillerato, Magis-
terio 

Meses de Julio y Agosto. 

C E . L S H A N T Y 

Avda. Reyes Catól icos "América". 1.° A» 
Teléfonos 224825 y 220389. 

LISTA OFICIAL DEL SORTEO OE LA LOTERIA NACIONAL CELERRADO A Y E R 
1 Premio da 5.000.000 de pesetas para el billete número 

Vendido en Vigo, Badajoz, Mataró, Bollullos del Condado, Madrid, 
Archena, Lora del Río y Bilbao. 

00161 

2 Aproximaciones de 200.000 pesetas cada una, para los billetes 
números 00160y00162 

99 Centenas de 20.000 pesetas cada una, para los billetes números 
00101 al 00200, ambos inclusive (excepto el 00161). 

799 Premios de 10.000 pesetas cada uno, para ios billetes terminados 
como el primer premio en. . . . . 61 

7.999 Reintegros de 1.000 pesetas cada uno, para los billetes terminados 
corno el primer premio en, • e • • « 

1 Premio de 3.000.000 de pesetas para el billete número. 5 4 5 4 5 
Vendido en Arganda del Rey. 

2 Aproximaciones de 120.000 pesetas cada una, para los billetes 
números 54544 y 54546 

99 Centenas de 15.000 pesetas cada una, para los billetes números 
54501 a! 54600, ambos Inclusive.(excepto el 54545). . 

1 Premio de 1.000.000 de pesetas para el billete'número. , • 
Vendido en Barcelona. • • • • • 5 8 4 5 1 

2 Aproximaciones de 58.000 ^pesetas cada una, para los billetes 
números . . . . . . ',. .* . . -58450 y 58452 

99 Centenas de 10.000 pesetas cada una, para los billetes números 
58401 al 58500, ambos Inclusive (excepto el 58451). 

1 Premio de 300.000 pesetas para el billete número. 
Vendido en Valencia, Palma de Mallorca, Moneada y Reixach, León, 

Madrid, Oviedo, Alcañlz y Zaragoza. 

1 Premio de 300.000 pesetas para el billete número. . . . . . . . . . . 
Vendido en Aspe, Barcelona, San Sebastián, Madrid, Vélez-Málaga, Sevi

lla, Bilbao y Móstoles. 

1 Premio de 300.000 pesetas para el billete número. 
Vendido en Madrid. 

1 Premio de 300.000 pesetas para el billete número. 
Vendido en Barcelona. 

1 Premio de 300.000 pesetas para el billete número. 
•' Vendido en Barcelona. 

* • • • • a 

1 Premio de 300.000 pesetas para el billete número. . 
Vendido éh Albacete, Barcelona, La Corufta, Madrid, Málaga, Granadilla 

de Abona, Ontenlente y Granada, 

16 Premios de 100.000 pesetas cada uno, para todos los billetes terminados en: 

3 6 9 0 8 8 5 9 

2.240 Premios de 10.000 pesetas cada uno, para todos los billetes terminados en: 

0 2 0 2 1 4 3 5 0 4 5 7 5 7 8 7 3 4 7 9 9 

0 7 9 2 3 5 3 9 4 4 7 8 6 0 5 7 5 3 8 0 5 

0 8 5 2 7 3 4 3 7 5 1 4 6 1 3 7 5 5 8 8 8 

1 3 9 2 7 8 4 4 0 5 7 4 681 7 7 3 9 3 2 

1 0 1 6 9 

3 0 4 3 7 

5 8 Ó 7 4 

6 7 9 0 8 

6 8 0 9 4 

7 7 6 7 4 

Esta lista comprende 11.366 premios adjudicados, para cada serie, en este sorteo. En el conjunto de las ocho series, 90.928 premios, por un Importe de 448.000.000 de pesetas. 

1 
Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas. Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas 

O0101 
00111 
00121 
00131 
00141 
00151 

.21.000 

.21.000 

.21.000 

.21.000 

.21.000 
,21.000 

00161.. 5.000.000 

. .21.000 

. .21.000 
, . .21.000 
, . .16.000 
, . .16.000 
, . .16.000 
,. .16.000 
,. .16.000 
,. .16.000 
, . .26.000 
, . .16.000 
, . .16.000 
i . .16.000 
. . .11.000 
.•..11 .000 
. . .11.000 
, . .11.000 
, . .11 .000 

00171 
00181 
00191 
54501 
54511 
54521 
54531 
54541 
54551 
54561 
54571 
54581 
54591 
58401 
58411 
58421 
58431 
58441 

58451.. 1.001.000 
58461, 
58471 
58481 
58491 

. .21.000 

. .11.000 

. .11.000 

. .11.000 

Terminaciones 
681. . .11.000 

61 . . .11 .000 
. 1 . . . . 1 . 0 0 0 

00102. 
00112. 
00122. 
00132. 
00142. 
00152. 
00162. 
00172. 
00182. 
00192. 
54502. 
54512. 
54522. 
54532. 
54542. 
54552. 
54562. 
54572. 
54582. 
54592. 
58402. 
58412. 
58422. 
58432. 
58442. 
58452. 
58462. 
58472. 
58482. 
58492. 

. .20.000 

. .20.000 
, .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
.220.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .15.000 
. .15.000 
. .15.000 
. .15.000 
. .15.000 
. .15.000 
. .15.000 
. .15.000 
. .15.000 
. .15.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .68.000 
. .10.000 
. .10,000 
. .10.000 
. .10.000 

Terminaciones 
932. .-.10.000 

00103. 
00113. 
00123. 
00133. 
00143. 
00153. 
00163, 
00173. 
00183. 
00193. 
54503. 
54513. 
54523. 
54533. 
54543. 
54553. 
54563. 
54573, 
54583. 
54593. 
58403. 
58413. 
58423. 
58433. 
58443. 
58453. 
58463. 
58473. 
58483, 
58493. 

.20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.15.000 
,15.000 
.15.000 
.15.000 
,15.000 
.15.000 
.15.000 
.15.000 
.15,000 
.15,000 
.10,000 
.10,000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 

Terminaciones 
273. . .10 .000 
613.<.10.000 
753. . .10 .000 
773. . ,10 .000 

00104. 
00114. 
00124. 
00134. 
00144. 
00154. 
00164. 
00174. 
00184. 
00194. 
54504. 
54514. 
54524. 
54534. 
54544. 
54554.-
54564. 
54574. 
54584. 
54594. 
58074. 
58404. 
58414. 
58424. 
58434. 
58444. 
58454. 
58464. 
58474. 
58484. 
58494. 
68094. 
77674. 

.20.000 

.20.000( 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 
,20.000 
.20.000 

, .20.000 
, .20.000 
,.15.000 
,.25.000 
.15.000 

,.15.000 
,135.000 
, .15.000 
, .15.000 
. .25.000 
,.15.000 
, .15.000 
,300.000 
, .10.000 
, .1.0.000 
..10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
.300.000 
.300.000 

Terminaciones 
214. . .10 .000 
394. . .10 .000 
514. . .10 .000 
5 7 4 . « . 1 0 . 0 0 0 
734. . .10 .000 

00105., 
00115., 
00125. 
Ó0135. 
00145. 
00155. 
00165. 
00175. 
00185. 
00195. 
54505. 
54515. 
54525-. 
54535. 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.15.000 

.15.000 

.15.000 

.15.000 

54545.. 3.000.000 

54555. 
54565. 
54575. 
54585. 
54595. 
58405. 
58415. 
58425. 
58435•. 
58445; 
58455. 
58465. 
58475. 
58485. 
58495. 

. .15.000 

. .15.000 

. .15.000 

. .15.000 

. .15.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

Terminaciones 
085. . .10 .000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

235. 
605. 
75S. 
805 . . .10 .000 

00106. 
00116. 
00126. 
00136. 
00146. 
00156. 
00166. 
00176. 
0(¡)186, 
0Q195. 
54506, 
54516, 
54526., 
54536. 
•54546. 
54556. 
54566. 
54576. 
5^586. 
54596. 
58406. 
58416. 
58426. 
58436. 
58446. 
58456. 
58466. 
58476. 
58486. 
58495. 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.15.000 

.15.000 

.15.000 

.15.000 
135.000 
.15.000 
.15.000 

,.15.000 
,.15.000 
, .15.000 
, .10.000 
, .10.000 
,.10.000 
i ..10,000 
, .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 

Terminaciones 

00107. 
00117. 
00127. 
00137. 
00147. 
00157. 
00167. 
00177. 
00187. 
00197. 
30437. 
54507. 
54517. 
54527. 
54537. 
54547. 
54557. 
54567. 
54577. 
54587. 
54597. 
58407. 
58417. 
58427. 
58437. 
58447. 
58457. 
58467. 
58477. 
58487. 
58497. 

. .20.000 

. .20.000 

. .20.000 

..20.000, 

. .20.000 

. .20.000 

. .20,000 
, .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
.310.000 
. .15.000 
, .15.000 
. .15.000 
. .15.000 
. .15.000 
. .15.000 
. .15.000 
. .15.000 
, .15.000 
. .15.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000. 
. .20.000 
. .10.000 
. .20.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. . 10 .000 

Terminaciones 
437. . .10 .000 
457 . . .10 .000 

00108. 
00118. 
00128. 
00138, 
00148. 
00158. 
00168. 
00178. 
00188. 
00198. 
54508. 
54518, 
54528, 
54538, 
54548, 
54558. 
54568. 
54578. 
54588. 
54598, 
68408. 
58418, 
58428. 
68438, 
58448, 
58458. 
58468, 
58478, 
58488, 
68498, 
67908, 

, .20.000 
, .20.000 
,.20.000 
,.20.000 
, .20.000 
, .20.000 
,.20.000 
,.20.000 
,.20.000 
, .2o.aoo 
r.15.000 
• ,15.000 
, .15.000 
. .15.000 
. .15.000 
. .15.000 
. ,15.000 
, .25.000 
. .15.000 
. .15.000 
. .10.000 
. .10 .000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. . fo .ood 
, .10.000 
. ,20.000 
. .10.000 
. ,10.000 
.300.000 

Teimlnackmes 
278. . .10 .000 
478. . .10 .000 
578. . .10 .000 
8 8 8 . . . 1.0.000 

00109. 
00119. 
00129. 
00139. 
00149. 
00159. 
00169. 
00179. 
00189. 
00199. 
10169, 
54509. 
54519. 
54529, 
54539, 
54549. 
54559. 
54569. 
54579. 
54589. 
54599. 
58409. 
58419. 
58429. 
58439. 
58449. 
584,59. 
58469. 
58479. 
58489. 
58499. 

. .20 .000 

. .20 .000 

. .20 .000 

. .30 .000 
. ."20.000 
. .20 .000 
. .20 ,000 
.•,20.000 
, .20.000 
...20.000 
.300.000 
.".15.000 
. .15 .000 
. .15 .000 
. .15 .000 
. .15 .000 
. .15 .000 
. .15.000 
. .15 .000 
. .15 .000 
. .15 .000 
. .10 .000 
. .10 .000 
. .10 .000 
. .10 .000 
. .10 .000 
. .10 .000 
. .10.000 
. .10 .000 
. .10 .000 
. .10 ,000 

'Terminaciones 
8859,.100.000 

079. . .10.000 
139. . .10.000 
799. . .10,000 

00110. 
00120. 
00130. 
00140. 
00150. 
00160. 
00170, 
00180. 
00190. 
00200. 
54510. 
54520. 
54530. 
54540. 
54550. 
54560. 
54570. 
54580. 
54590. 
54600. 
58410. 
58420. 
58430. 
58440. 
58450. 
58460., 
58470. 
58480. 
58490. 
58500. 

. .20.000 

. .20.000 

. .20.000-

. .20.000 

. .20.000 

.220.000 

. .20.000 

. .20.000 

. .20.000 

. .20.000 

. .15.000 
...15.000 
. .15.000 
. .15.000 
. .13.000 
. .15,000 
. .15,000 
.'.15.000 
. .15.000 
. .15.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 
. .20.000 
. .68,000 
. .10,000 
. .10,000 
. .10.000 
. .10.000 
. .10.000 

Terminaciones 
3690..100.000 

020. . .10 .000 
350. , .10.000 
440. . .10 .000 

I N S T R U C C I O N E S P A R A L A C O N S U L T A D E E S T A L I S T A 
1.* Compruebe si la fecha del sorteo y el dibujo que figuran sn la paite supe, 

npr de la lista coinciden con los de su billete o décimo. 
o 2 E n cada columna, y sólo en ella, están todos los premios y reintegros quo 
nan correspondido a todos los números que terminan con la cifra grande que la 
encabeza, clasificados en dos grupos: números completos y terminaciones. 

Por ejemplo, si su número termina en 1, ha de fijar su atención únicamente en 

la columna encabezada con un uno. Los premios Indicados en la columna «pesetas» 
3on los que corresponden a un billete, o sea, -a diez décimos. 

3.* Vea si en la columna da números aparece el que Vd. juega y, si así fuera, 
a la derecha encontrar.̂ acumulado el Importe total de los premios que han co» 
rrospondido al billete. {f$« esta caso-ya ñojes preciso seguir consultando la lista, 

4.* Si no está sû iwnero completo puede tener premio en el grupo de termi

naciones. Sí las hay de cuatro cifras y su número las tiene Igualmente dispuestas, 
a la derecha encontrará el total de premios que han correspondido a todos los 
números que terminan con asas cuatro cifras. 

81 no «ene premio por terminación de cuatro cifras, o no las hay, proceda en 
la misma forma con las terminaciones de tres cifras, en su caso con las de dos 
y, finalmente, con la de una. 
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[ M f l i l N í l l l O fXHO DE 1A VEIADA MUSICAl 
OfREClOS POR EA REPRESENTACION DE MIRANDA 

A c t u a r o n l o s O c h o t e s , a c o r d e o n i s t a s d e l a « J u v e n t u d 

M i r a n d e s a » y e l C o r o d e S a n l u á n d e l M o n t e 

Anoche, a las once, en 
sala del «Gran Teatro», en acto 
organizado por el Ayuntamien
to o incluido en el programa 
oficia] de las Ferias y Fiestas, 
actuó brillantemente la emba
jada musical de Miranda in
tegrada por los Ochotes san-
juaneros, acordeonistas de la 
«Juventud Mirandesa» y el Co
ro de San Juan del Monte y 
la acutación especial de ios 
reverendos padres Leopoldo Era-
so y Javier Fiamarique. 

La primera parte de| progra
ma estuvo a cargo de los ocho
tes de las peñas sanjuaneras 
«La Jarana», «Los Veteranos» 
« ios Chachis», «Los. Rondas», 
y «El Escándalo». 

Su' actuación resultó brillan
tísima y el público aplaudió 
calurosamente todas y cada una 
de las intervenciones. 

Los Chaoliis interpretaron «Si 
e! aire se revuelve» y «Vamos 
a León». Este Ochofe estaba 
integrado por Luis Pinedo, Cons
tancio Valle, José Antonio Gar
cía, Julio Virumbraies, José Ma
ría Sáiz, José María Caño, Án
gel Escudero y Feliciario Mon
tesino; director, R.P. Daniel 
Aguado. 

Los Rondas cantaron «Jota 
aragonesa» y «La farola de la 
plaza» interpretadas por José 
Luis Cérica, Daniel Zaltegu), 
Basilio Najarro, Mauro Hoyos, 
Baltasar Tamayo, Arturo Rasi-
nes, Martín Soler y Luis Osma, 
dirigidos por el R.P. Jesús Hie 
rro. 

La Jarana, deleitó al público 
con las interpretaciones de 
«A la mar» y «De noche no 
puede ser». El Ochote lo inte
graban Juan A. Espinosa. Car
los Ventosa, Pedro López, Jo
sé L. Arbáizar, Julián Fernán 
dez, Enrique Angulo, José Ma
ría González y Javier Estíba
les; dirigidos por Jesús Valle 

«Agur Jauna» y «Largo» can 
íó el Ochote de Los Veteranos 
compuesto por Pedro González 
Jesús Lama, Alejo Modrego, 
Mariano Martínez, Luis Elí^s 
Ulecía, Francisco Sáez, Salva
dor Moneo e Hilario Extramia 
na; director, Ricardo López He-
red íá. 

Con final de la primera par
te actuó el Ochote de la peña 
3 Escándalo que cantaron 
«Adiós a mi tierra» (habanera), 
«Atardecer», de Sergio Domin
go y «Que viva Aragón», {jo
ta), bajo la dirección de Ama
do Martínez intervinieron Al
fredo Alonso. Jesús Resines. 
Jesús Mata, irineo Dufourg, Je
sús Sabando, Bonifacio Martí
nez, Rafael Rasines y Miguel 
Puga. 

Perduraba en ia sala el eco 
de los aplausos dedicados por 
el público a los »botes, cuan
do se Inició la segunda mitad 
del programa con la actuación 
de los acordeonistas «Juventud 
Mirandesa» que deleitaron al 
público con las siguientes inter
pretaciones «Momemot Musical» 
de Schwerts; «Danza Húngara 
número 5», de J. Brahms; «El 
Campanero», «Paseando por las 
calles. de París» y «Atza Ma
nuel». 

Finalmente, ei Coro de San 
Juan del Monte, dirigido por 
el R.P. Leopoldo Eraso inter
pretó las siguientes composi
ciones: «Más serena sale el 
agua» (montañesa», «Fiesta n 
la aWea» (popular); «¡Ay que 
vivas! ¡a bajar!» (habanera) y-
«Menudo Menú». 

La velada resultó altamente 
agradable y el público premió 
con fuertes aplausos todas y 
cada una de las Intervenciones 
del magnífico programa ofreci
do por la embajada artístico 
de Miranda de Ebro. 

SESION DE FUEGOr-
ARTIFICIALES 

A las once de la noche, en 
el puente de San Pablo, fue 
q u - ¡áda una nueva sesión de 
fuegos artificiales presenciada 
por miles de personas. La se
sión estaba prevista para la 
noche de la víspera de San Pe
dro y hubo de ser suspendida 
por la lluvia. 

a VERBENA POPULAR 

Otro rotundo éxito constitu
yó la vefbena popular celebrada 
en él paseo del Espolón y en 
la calle de Sombrerería. Dio 

comienzo a raíz de la termi
nación de los fuegos artificia
les y transcurrió con gran ani
mación de público, deritro de "a 
iradicional alegría y buen hu
mor que anima estos festejos. 

«F 
N 

HOY, SOLEMNE CORONACION 
E IA VIRGEN DE VALPENO 

Nuestro Rvdmo. Prelado oficiará en el acto 
al que asistirán relevantes personalidades 

Todas las autoridades 
burgalesas, así como otras 
relevantes personalidades n a 
cionales asist irán hoy, do
mingo, a la solemne coro
nac ión de la Virgen de Va l -
peñoso, en las inmediacio
nes de su Santuario. 

Todo el vecindario de ia 
oomarca como asociaciones 
piadosas y Municipios cerca
nos acudirán a dicho lugar, 
al que se desplazará, asimis
mo, desde la capital, una 
peregrinación organiza d a 
por el Secretariado Diocesa
no de Misiones. 

Los actos organizados da
r á n comienzo alrededor de 
las once de la m a ñ a n a , 
siendo precedida l a coro
nac ión por una so lemnís ima 
misa de pontifical que ofi
ciará el Prelado de la d ió 
cesis, doctor Garc ía de Sie
r r a y Méndez, delegado pon
tificio nombrado para efec-

f uar la coronación. 
D e s p u é s habrá una pro

ces ión para llevar la vene
randa imagen a su San
tuario, entonándose al fi-
naJ solemne "Te Deum" en 
acción de gracias. 

Campaña pro-nuevo 
templo parroquial 
"la Sagrada familia" 
S e i n i c i a h o y 

m e d i a n t e l a r e c o g i d a 

d e p a p e l y c a r t ó n 

B U R G O S 

E N F I E S T A S 

P r o g r a m a p a r a h o y 

A las diez de la m a ñ a 
na, en el Cerro de S a n M i 
guel, tiro al plato Trofeo 
Exorno. Ayuntamiento. 

A la misma hora, en la 
bolera de la Ciudad Depor
tiva Militar, campeonato 
nacional de bolos. 

A las once, en el circuito 
Cerro de San Miguel-Casti
llo, prueba ciclista nacional 
"Trofeo General y a g ü e " , 
organizado por el Club C i 
clista Burgalés , con un re
corrido de 70 ki lómetros . 

"Día de las Peñas" , con 
gran romería t ípica burga
lesa en el Parque de Fuen
tes Blancas: A las once, mi
sa de campaña . A la una, 
teatro de t í teres "Los gl-
gantillos", con representa
c ión de "Camelín es un 
parlanchín". A las dos y 
media, concurso del buen 
yantar. A las cinco, nueva 
actuac ión del teatro de t í 
teres "Los gigantillos, con 
representación de " E l reloj 
de la risa". Por la tarde, 
bailes públicos. 

A las cuatro. Concurso Hí
pico, en las pistas de la De
portiva. 

P R O G R A M A P A R A 
MAÑANA 

A las cuatro, concurso 
hípico. 

A las siete, en el circuito 
de la avenida del Cid C a m 
peador, gran prueba ciclis
ta nacional, Trofeo José 
Luis Talamilfo, organizada 
por el Club Ciclista B u r 
galés . 

A las ocho, en la íglesií 
de San Nicolás , I X Semana 
de Música Antigua "Anto 
nio de Cabezón", concierto 
del cuarteto "Atrium Mu 
sicae". 

A la misma hora, en el 
Monasterio de San Juan, 
ac tuac ión del Teatro de T í 
teres de Karraskedo. 

Hoy, domingo, la comu
nidad de hombres de la pa
rroquia de la Sagrada F a -

Jmilia, secundados por la j u 
ventud y damas auxiliares, 
inic iará una campaña que se 
mantendrá durante los pri
meros domingos de cada mes 
a fin de colaborar en el pro
yecto de construe c i ó n del 
nuevo templo parroquial. 

L a Comisión organizadora 
hace saber a los 7.000 feli
greses que forman el censo 
parroquial, se sirvan coope
rar con todo en tusiasmo y 
generosidad en esta campa
ñ a que, además de abarcar 
la recepción de donativos en 
metá l ico , consis t irá en la re
cogida de cartón y papel 
{periódicos, revistas, libros, 
etc.) por los domicilios. 

JUteta comis ión ruega que 
cada familia pi'ocure bajar 
al portal de su casa las exis
tencias de papel y cartón al 
paso del altavoz que anun
ciará la llegada del camión 
de recogida, entre las nue
ve y las once de la ma
ñana. 

Se celebró ayer, presidiendo el 
subsecretario de la Vivienda 
y autoridades burgalesas 

MAS D U R A C I O N 

Momento en que el señor D o m é n e c h , director general de la firma "San Miguel" 
hace entrega de un delicado obsequio a la "Reina" de las fiestas señorita María 

Concepción Dancausa. — (Foto F E D E ) 

A las siete y media de la concurrencia femenina con Radio Juventud, don Alejan-
tarde de ayer y dentro del ramos y prendidos de flores, dro Joaquín Rodríguez que , 
programa de las fiestas mayo- E n el vest íbulo de la plan- exaltó el significado de la ve 
res se celebró, por cuarto año ta noble saludaron, a las auto- lada y dio paso al director 
consecutivo, la "Fiesta de la ridades el director general general de "San Miguel", don 
Cerveza" que la firma "San del complejo industrial na- Juan Domenech que manifes-
Miguel, Fábricas de Cerveza cional "San Miguel" don tó la satisfacción y el gozo 

Malta, S. A.", ofreció en Juan Domenech Bergés; vice- que los hombres de la em-
honor de ía ciudad, su "Rei- presidente de "The San Mi- presa que dirige experimen-
na" y Corte de las fiestas, guel Corporation" y jefe de taban de recibir un año más 
además de autoridades. la División de Cervecería de a las representaciones oficia-

"San Miguel España", don les y populares de la ciudad 
Este simpático festival de Faustino Matilla; director de con la que se hallaban plena-

la Cerveza" tuvo lugar en ia ia planta de Burgos, don R a - mente identificados en sus 
planta titular de la expresada fae] Suárez Zuloaga, así co- problemas y en sus alegrías, 
firma comercial que vestía mo ios restantes directivos E l señor Domenech agra-
sus mejores galas y a cuya señores Muñoz, De Dios y deció la embajada de juven-
entrada recibieron a las au- Nicolau. tud y belleza que simboliza-
toridades, la "Reina" de las Allí, formando escolta de zan la "Reina" de las fies-
fiestas señorita María Concep- honor, a la entrada, maceres tas y damas de su corte, cu-
ción Dancausa Treviño y y policías municipales en uní- ya presencia le movía a refle-
"Reinas» de las diferentes forme de gala, se dieron cita xionar sobre el cúmulo de es-
"Peñas*', sociedades y casas expresamente invitados, el peranzas que la sociedad de 
regionales que lucían .precio- subsecretario del Ministerio nuestros días tiene deposita
ses trajes típicos, lo mismo de la Vivienda, señor Dan- das en las nuevas generacio-
que otras gentiles señoritas causan gobernador civil de la nes y las aspiraciones de la 
de la propia casa "San Mi- provincia y jefe provincial juventud en el sentido de po-
guel" que ofrendaron a aqué- del Movimiento, señor Gay der participar del fruto del 
lias y a toda la distinguida Ruidíaz; gobernador militar, esfuerzo común y hacia el la-

general Pastor Candela: alcal- gro de nuevas metas de pro-
de señor Muñoz Avila; presi- greso y bienestar en un por-
dehte de la Diputación, señor venir venturoso. Puso fin a 
Carazo; generales Cortecero, sus palabras agradeciendo la 
Ortiz, Rosado, Fort y H . Ba- presencia del subsecretario de 
llesteros; procurador en Cor- la Vivienda y de las autori-
tes y vice-rector 'de la Uni- dadés, y la cooperación espe-
versidad Complutense, señor cial del Ayuntamiento. 
Pérez y Pérez; representacio- Entre grandes aplausos dio 
nes de la Audiencia territo- un delicado ósculo a la 
rial; delegados de Ministe- "Reina" de las fiestas seño
ríos, jefes de servicios públi- rita Dancausa, y ésta y todas 
eos, concejales y diputados, las demás "Reinas" fueron 
todos ellos con sus respecti- obsequiadas con sendos rega-
vas esposas. los conmemorativos de la 

Igualmente se encentra- fiesta, 
ban personalidades del mun- Inmediatamente después , ei 
do de la industria, la Banca, quinteto de pulso y púa de la 
ei comercio, el trabajo, la rondalla de la Peña Guitarrís-
Cultura y las Artes, repre- ta Burgense bajo la dirección 
sentaciones de entidades y del maestro don Francisco 
corporaciones profesionales Espiga, ofreció una audición 
de la capital y una delegación de selectas piezas, clásicas y 
de Villayuda y Gamonal, así populares, de su repertorio, 
como el personal de la pro- escuchando también calidos 
pia planta "San Miguel" v aplausos 
agentes distribuidores. En la segunda parte de la 

Autoridades, personaiida- velada, el ilusionista y presti-
des e invitados pasaron a la digiíador italiano "Calabut" 
amplia nave que había sido recreó a los asistentes con va-
dispuesta para la brillante rios e inéditos números que. 
fiesta y en la que hicieron asimismo, merecieron lá sa-
entrada en vistosa comitiva tisfacción de la concurrencia. 
Ja "Reina" de las fiestas de Por últ imo el quinteto de 
la ciudad y damas de su cor- la Guitarrista Burgense, diri
te, precedidas por maceres gido por el maestro Espiga, 
y policías municipales de la interpretó el Himno a Bur-
sección de protocolo. Acom- gos, coreado en nie ñor todos 
pañaban a la señorita María los presentes. 
Concepción Dancausa los se- La "Fiesta de la Cerveza" 
ñores Domenech y Suárez y cobró gran animación, sir-
al aparecer en el salón sona- viéndose un e s p l é n d i d o 
ron fuertes aplausos, "lunch» y abundante cerve-

Las gentiles "Reinas» y za. En el transcurso de la 
damas de su corte se sitúa- grata reunión firma "San Mi-
ron en un bello estrado ex- guel" rindió homenaje al gru-
ornado con profusión de re- po estudiantil "Tacirupeca", 
posteros y plantas, destacan- triunfador en el espacio de 
do en el fondo un atractivo televisión "Subasta de triuflr 
dosel de tonos verde y oro fos", conjunto al que obse-
con el lema "Fiesta de la quió con unos presentes 
"Cerveza 1974". mientras los asistentes pr0' 

Hecho el silencio hizo uso rrumpian en grandes aplau
de la palabra el locutor de sos. 

amueblado, de lujo, en la 
Avda. Reyes Católicos de 
Burgos. Informes! Teléfonos 
2316451 ó 2310412 de MA 
D R I D . (De 7 a 9,30 tardes). 

0 capitán genera 
reno a 

En .- tarde de ayer marchó 
a Pamplona el capitán general 
de la región, teniente genera! 
don Jesús Olivares Baqué que 
asistirá hoy a jas'fiestas de 
San Fermín en la capital na
varra. 

Gratitud de la Comisión 
municipal de Festejos 

L a C o m i s i ó n de Fes te jos del Exorno. A y u n -
tamiento de Burgos hace p ú b l i c o su agradeci
miento a las entidades V organismos oficialea 
de la ciudad. C a l a s de Ahorros , o e ñ a s . socieda
des, agrupaciones v casas regionales eme han 
contribuido con su generosa o a r t i c i o a c i ó n a l 
m a y o r esplendor de las fiestas de S a n Pedro, v. 
de modo muy especial, a la C o f r a d í a de San 
J u a n del Monte de M i r a n d a de E b r o Por l a ex
traord inar ia c o l a b o r a c i ó n de sus n o p u l a r í s i m o s 
«blusas» , q u é tan erato ambiente h a n creado 
estos días , esperando pader reforzar a ú n m á s 
si cabe, en los p r ó x i m o s a ñ o s los e n t r a ñ a b l e s 
lazos de h e r m a n d a d eme unen a nuestras dos 
ciudades. 
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s e m a n a 
Más optimismo ante el segundo semestre del año, en materia económica social.- Se 
habla de una próxima descongelación de salarios- Probable: en el próximo Consejo 
de ministros será estudiada la ley básica del Trabajo.- Está ultimada por el 
Consejo nacional la redacción del documento sobre «Desarrollo político».- Hasta 
principios de año no comenzará el debate relativo al proyecto de ley de régimen local 

M a d r i d ( C r ó n i c a ü o l i t i c a de la Agenc ia « L e 
gos» , por F . L . D E P A B L O ) . 

E n m a r c h a y a el desarrollo p o l í t i c o , el G o 
bierno y e l p a í s vuelven l a cara h a c i a e l reto so
c i a l que plantea la fluida s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a del 
momento Entramos en el segundo semestre del 
a ñ o con m á s optimismo Q<se comenzamos el pr i 
mero. S i todo va como has ta ahora, parece aue sal
dremos menos mal de lo aue se pensaba, aunque 
y a es significativo que se anunc ie oficialmente 
que el c r é d i t o presupuestario s o b r e p a s a r á los 30.000 
millones de pesetas y que bat iremos todos los r é 
cords, en cuanto a l d é f i c i t de nuestra ba lanza de 
pagos. 

E l problema m á s grave, por cuanto la eeneral i -
z a c i ó n de los conflictos, a1 repercut ir en el orden 
social, p o d r í a frenar el reiniciado proceso de per
feccionamiento p o l í t i c o , es asustar el crecimiento 
de los salarios a l de los precios. E n esta batal la , 
el Gobierno e s t á haciendo todo lo que puede, pero 
con m u y poco é x i t o . L e falta la ayuda solidaria 
del consumo, en definitiva, de toda la sociedad, pa 
r a vencer a l pr inc ipa l antagonista: la d i s t r i b u c i ó n . 

F A L T A S O L I D A R I D A D L A B O R A L 

E l alto r i tmo de incremento del coste de vida 
radical iza las posiciones laborales v a ñ a d e nuevos 
o b s t á c u l o s que impiden lograr e l mantenimiento 
del n ive l de empleo y de ac t iv idad productiva. 
Los conflictos crecen y se compl ican. L a subver
s i ó n h a c e lo que puede Para politizarlos, aprove
chando l a ausencia de cauces eficaces p a r a resol
verlos. No obstante, prosigue a buen r i tmo l a n e g ó -

S E P R E C I S A N 

PALISTA para RETRO-EXCAVADORA 
PEONES para trabajar en Provincia 

R A Z O N : 

C O N S T R U C C I O N E S S E R R A N O 

Cal le L e g i ó n E s p a ñ o l a . NI.0 10 
T e l é f o n o 20 15 43 

( R O C . N ü m 10.258) 

E N C A R G A D O 
S E P R E C I S A 

P A R A L I B R E R I A U N I V E R S I T A R I A 
E N V A L L A D O L I D 

Preferible con conocimientos contables. Se valorarán: 
experiencia profesional, titularidad adecuada, etc. 

Escribir con pretensiones económicas , detalles perso
nales y méritos alegados al Apartado 565. Valladolid. 

(Referencia: Librería) 
(OL-17.704) 

S E N E C E S I T A N 

onductores - bartidores 
P a r a E m p r e s a d e B e b i d a s 

d e A m b i t o N a c i o n a l 

S U E L D O A C O N V E N I R , S E G U N APT1TJUDES 

Dirigirse por escrito o personalmente a: 

B O D E G A S C I B B E , S . A . 

C A R R E T E R A B U R G O S - P O R T U G A L , K M . 6 

V I L L A L B I L L A D E B U R G O S 

c i a c i ó n colectiva. P a r a el pr imer semestre del a ñ o 
se hab la previsto revisar 695 convenios y se h a n 
revisado 904, es decir, m á s de la mi tad de las em
presas y trabajadores cuyos convenios d e b í a n ser 
actualizados, l legaron a u n acuerdo. E s t á n en t r á 
mite otros 695 convenios por revisar aue afectan 
a m á s de 1.350.0OO trabajadores. 

L o s trabajadores con nuevo convenio son los 
m á s ' beneficiados, por cuanto p o d r á n soportar me
j o r e l constante deterioro del poder adquisitivo. 
Pero h a b r í a Que pensar y ser m á s solidarios de la 
s i t u a c i ó n en que se encuentran el resto de la pobla
c i ó n act iva e s p a ñ o l a que no tiene l a posibil idad 
de negociar convenios A ellos, v a los funciona
rios, es a quienes m á s afecta la i n f l a c i ó n , v quie
nes m á s d a ñ o p o d r í a hacer u n a inmediata liber
tad de n e g o c i a c i ó n sa lar ia l , como insistente piden 
muchos C o m i t é s ejecutivos sindicales y Uniones 
de trabajadores. 

L a s medidas del 30 de Noviembre, no h a n con
gelado los precios, n i tampoco todos los salarios. 
E l mismo Gobierno ha reconocido en p ú b l i c o , por 
boca de varios de sus ministros, que se h a hecho 
«la vista g o r d a » para que determinados convenios 
sobrepasen el tope establecido, a l que se h a bur
lado por m ú l t i p l e s procedimientos. E l ú l t i m o , el 
de « A u t h i » , que con el de « S o l v a y » h a n sido dos 
conflictos que p lantean la nueva p r o b l e m á t i c a l a 
boral v s indical de las empresas fi l iales de las 
mult inacionales . 

¿ P R O X I M A D E S C O N G E L A C I O N S A L A R I A L ? 

Ante la p r e s i ó n s indica l para que se desconge
len los salarios , se dice que e s t á p r ó x i m o u n D e c r e 
to levantando, con algunas cautelas, el tope para 
convenir . L a o p e r a c i ó n ofrece bastantes riesgos, no 
s ó l o por las nuevas dificultades que pueden recaer 
sobre mul t i tud de empresas agobiadas por proble
mas de c r é d i t o , sino por la incidencia que dicha 
medida p o d r í a tener en l a efectividad de l a po l í t i ca 
de c o m p e n s a c i ó n de los sectores que e s t á apl ican
do el Gobierno, Y , en 'definitiva, por las dificulta
des que añad ir ía a l mantenimiento de la expan 
s i ó n . 

Por otro lado, mantener la f i c c i ó n actual de 
que quienes m á s presionan mejor convenio logran, 
tampoco es justo. E n plazo breve, esta ventaja ad i 
cional que a lcanza unos pocos p a r a hacer frente 
a l coste de la vida acaba perjudicando a la m a 
y o r í a . 

Esperemos que el fondo de a c c i ó n coyuntural . 
algunas de cuyas inversiones va se apl ican en u n a 
serie de acuerdos del Consejo de ministros de ayer, 
relativas a construcciones escolares y de v iv iendas 
y obras p ú b l i c a s , pueda actuar para el manten i 
miento del n ive l de empleo, bastante deteriorado 
por la r e t r a c c i ó n t u r í s t i c a y de la c o n s t r u c c i ó n v l a 
sal ida de emigrantes. 

L o s problemas sectoriales se recrudecen v se 
rad ica l i za el lenguaje y las actitudes de algunos 
de los representantes de esos grupos productivos, 
especialmente de l sector a g r a r i ó . largamente en 
mudecidos pero dispuestos ahora a rec lamar la P a r 
te que les corresponde del desarrollo mater ia l a l 
canzado. 

E n def init iva, una vez m á s se pone de relieve 
la insuficiencia de los cauces para canal izar las 
tensiones y conflictos de nues tra sociedad en c a m 
bio y en crecimiento^ E l problema es agudo en l a 
r e s o l u c i ó n de los conflictos laborales. L o s paros de 
so l idaridad de esta semana no contribuyen a l m a n 
tenimiento d^l n ive l de act iv idad product iva ne 
cesario para conservar un sano ritmo de expan
s i ó n . 

N U E V A R E G U L A C I O N D E L O S C O N F L I C T O S 

L l u e v e n sobre e l Gobierno las peticiones s ind i 
cales para q ü e se d é u n a r e g u l a c i ó n a l a huelga. 
Y a se i n t e n t ó s in é x i t o en l a ú l t i m a ley de conve
nios A h o r a el minis tro de Relaciones Sindicales 
h a reiterado que e l Gobierno e s t á dispuesto a ello. 
S e g ú n nuestras not ic ias , el anteproyecto de ley b á 
sica del t rabajo que ayer fue presentado a l G a b i 
nete y que q u i z á el Consejo de ministros estudie 
formalmente e n u n a p r ó x i m a r e u n i ó n , aborda esa 
nueva r e g u l a c i ó n legal de los conflictos. D e hecho, 
e l anteproyecto se o c u p a r á de r e c u l a r todas las 
relaciones laborales . Puede ser l a respuesta legis
lat iva del Gabinete a l reto social . E l minis tro de 
T r a b a j o que se c o m p r o m e t i ó a in formar a l C o n 
sejo nac ional en este mes sobre l a p r o b l e m á t i c a 
laboral , es quien pueda presentar este proyecto a 
l a c á m a r a p o l í t i c a antes de vacaciones. 

E L T R A B A J O D E L A S C A M A R A S 

E n el Consejo Nacional quedó ayer ultimada la re
dacción del documento sobre "Desarrollo pol í t ico" que 
habrá de debatirse la próxima semana en la sección pri
mera. Según nuestras noticias, pocos de los veinte escri-
tos de sugerencias presentados por los consejeros han 
sido incorporados a los puntos de estudio que Ies resu
míamos la semana pasada. A l terna que habrá de deba. 

tirse en la sección segunda "Actualización de las estruc
turas organizativas del Movimiento", se han presentado 
diecisé is escritos de sugerencias, algunas de las cuales 
tratan de dar una orientación completamente distinta al 
planteamiento sugerido por la ponencia. Los debates de 
ambas secciones prometen ser clarificadores de las rena
cidas polémicas sobre el Movimiento como "comunión" 
y como "organización", y 1̂ marco de actuación de las 
asociaciones políticas. 

E N M I E N D A S A L R E G I M E N L O C A L 

E n las Cortes se comenta la composic ión de la Comi
sión mixta que ha de debatir el proyecto de incompa-
tibilidades publicado hoy en el "Boletín» de la Cámara, 
mientras en la Secretaría se acumulan los escritos de en
miendas al proyecto de ley de . Bases de Régimen Local. 
Hasta el lunes no se podrá conocer el total de escritos 
presentados, qua ya sobrepasan los dos mil, de ellos 
cinco a la totalidad, suscritas por los procuradores seño-
res Martínez Sanz, Escudero, Merino, Zubiaga y Gias 
Jove. E l Sr. Díaz Llanos enmienda a la totalidad de los 
artículos relativos a las Haciendas locales. Según nues
tras noticias estos artículos son los más enmendados. L a 
Comis ión de Hacienda ha reclamado ya su competencia 
para emitir, por lo menos, informe consultivo -—como 
hizo con los aspectos fiscales de la Ley de hidrocarbu
ros— sobre toda la temática impositiva del Régimen l o 
cal. Aunque el número de enmiendas quizá se s i túe ha
cia la mitad de las 4.115 del proyecto anterior, retirado 
por el actual Gobierno, es evidente que hasta comienzos 
de año no podrá iniciarse el debate de la Comis ión de 
Gobernación, lo que no impedirá que los nuevos im
puestos locales que se arbitran, con vigencia de primero 
de Enero, puedan ser exigidos con efectos retroactivos. 

S U B I D A D E S U E L D O A LOS P R O C U R A D O R E S 

L a Comisión Permanente de las Cortes ha hecho ya 
A presupuesto de la Cámara para el año próximo. E l 
esfuerzo que tendrán que hacer los procuradores en este 
curso final de la legislatura, al enfrentarse con una abul
tada y trascendente agenda, estará mejor compensado, 
porque en dicho presupuesto se les eleva la asignación 
de 15.000 a veinte mil pesetas, establec iéndose las die
tas para los residentes en Madrid, en 1.000 pesetas por 
ses ión, y para los de provincias, en 2.750. También se 
eleva el sueldo de los presidentes de Comis ión. 

SANTIAGO APOSTOL 
A B I E R T O 

bajo la nueva dirección de 

L O R E N Z O M A R C O S M A M B R I L L A , 

titular del M E S O N D E LOS I N F A N T E S y 
C A F E T E R I A " I S L A " , ofrece 

E S T A N C I A S P A R A V E R A N E A N T E S 

por 15 ó 30 días, pensión completa a 

P R E C I O S E S P E C I A L E S 

R E S E R V A S : E n el mismo Hotel ó Cafetería " I S L A " 

E M P R E S A D E M O N T A J E S 

P R E C I S A P A R A S U O B R A E N 

V I D R I E R A D E L N O R T E , S. A. 

ÍAIES 
MUES 

DORES 
AYUDANTES 

P R E S E N T A R S E E N O B R A 

{R. O. C . 10.333) 
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LAS CHICA! 
El 39 por 100 asegura que antes 
eran los hombres más varoniles 
i 12 por 100 cree lo contrario 
Al 45 por 100 de las jóvenes no 
le gusta el pelo largo de los chicos 

L a revolución experimen
tada durante los úl t imos 
lustros por la sociedad es
pañola , debida, por un lado, 
a las tendencias foráneas 
llegadas a nuestro país por 
cauces tan diversos como la 
lectura, el cine y el turis
mo, y por otro, al nivel de 
vida alcanzado en todos los 
sectores, pone de manifiesto 
una nueva forma general, 
exteriorizada no só lo en una 
distinta manera y ser y de 
convivir, sino ta mbi én en el 
pensar de todos los e spaño
les. 

Nuestra encuesta sobre 
"¿Qué piensan los chicos de 
las Jóvenes actuales?", re
veló, con una sinceridad en 
muchos casos aplastante y 
demasiado dura, el sentir de 
nuestros muchachos con 
respecto a la conducta de 
las Jóvenes actuales. E l re
sultado fue, en general, sor
prendente, aunque en el 
fondo, por esa í n t i m a cos
tumbre que todos llevamos 
dentro, esperábamos algo 
por el estilo. Hoy analizamos 
el problema desde otro pun
to de vista, recogiendo el 
pensamiento femenino con 
respecto ai chico de hoy, 
¿Qué piensan las chicas de 
los jóvenes de hoy? 

N O A L P E L O L A R G O 

1. ¿Qué os parecen el 
pelo lago y las patillas po
bladas que usan los chi
cos? 

U n a considerable mayoría 
presidió las respuestas de 
las jóvenes consultadas: e! 
4S por 100 aprobaron las 
pat i l ías , pero con exclusión 
absoluta del cabello largo 
( E l porcentaje es tá conse
guido por contestaciones 
muy- similares a és ta; "Las 
patillas e s t á n bien, pero el 
pelo largo no hace al hom
bre varonil". 

E l 27 por 100 está de 
acuerdo con ambas cosas; 
a un 23 por 100 no le gus
tan en absoluto, y só lo mi 
5 por 10O considera que el 
cabello de los muchachos., 
sea en la cabeza o en la 
cara, les tiene sin cuidado 
por completo. 

2. ¿Qué opináis de la 
moda actual masculina? 

L a a f irmación es unán ime 
y Convincente: a l 86 por 100 
de las chicas les gusta es
ta moda, aunque algunas 
admitan que. es un poco 
extravagante. "Está bien. Se 
h a salido de las normas 
tradicionales". 

E l 14 por 100 restante la 
consideran ridicula, dema
siado llamativa y, en algu
nos casos, estrafalaria y po
co varonil. 

3. ¿Por qué un chico os 
l í a m a la a tenc ión? 

A la hora de sentirse 
atraída, la muchacha de 
hoy reconoce que lo prime 
ro qué le l lama la atención 
de un representante del se
xo fuerte es que sea gua
po, el 36 por 100; su formo 
de comportarse, el 33 por 
100; su forma de pensar, el 
24 por 100, y ; por ú l t imo 
Bu s impat ía , el 7 por 100; 
"Por coquetería femenina,, 
quiera o no, lo primero que 

se mira es si es guapo c 
feo, aunque luego sea ló me
nos importante, 

4. ¿Qué concepto os me
rece, en pocas palabras, el 
joven de hoy? 

Aunque pueda parecer ex
traño, la mujer vuelve a 
manifestar una acusada ma
yoría: el 82 por 100 consi
deró que el joven de hoy 
es estupendo, mejor forma
do que antaño , m á s idea l i é ' 
ta y mucho m á s sincero, y 
solamente el 18 por 100 le 
reconoce defectos gordos, de 
bulto, ante los que no s iem
pre se ptiede permanecer 
ajena. 

A N T E S M A S V A R O 
N I L E S :—: :—: ;—: 

De todos formas, debemos 
reconocer que A d á n goza, 
en l íneas 'generales, de un 
excelente concepto por par
te de sus oponentes de se
xo. Ejemplos de las prime
ra»: "Que es inMigente, 
comprensivo y un poco fres, 
co", "Estupenda. A ver si 
de una vez logramos meter 
en la cabeza a nuestros pa
dres que la juventud de hoy 
está muy bien preparada", 
y las segundas: "Algo su
perficiales, poco religiosos y 
muy materialistas,,, "Que 
hay muy pocos en el tér
mino medio y muchos que 
se pasan de rosca, de los que 
saben lo que quieren; unos 
van de cabeza, .^in mirar, y 
otros no pueden llegar, am
bivalentes, indecisos, de esos 
que se dejan l íevar por el 
viento". 

5. ¿Consideráis que el 
hombre de hoy es m á s ,o 
menos varonil que en la 
época de vuestros padres? 

Creen que antes, aunque 
confiesan que carecen de 
elementos de. Juicio por no 
haberlo conocido, el 39 por 
100, y creen que hoy, por 
la razón inversa, el 12 por 
100, s i n embargo, el 49 por 
100, m á s definitivo, consi
dera que el hombre siem
pre es hombre, con argu
mentos de este calibre: " E l 
hombre-hombre, siempre es 
varonil", "Considero que el 
que los es de verdad, lo es 
en cualquier época". " E l 
hombre que sabe serlo, siem
pre es varonil, ¿no?" 

6. ¿Habláis entre vosotras 
de los chicos? 

Af irmación rotunda de 
nuevo, con un resultado sor
prendente: el 100 por 100 
de las Jóvenes habla con 
sus amigas de los chicos. 
Algunas, incluso, aseguran 
que '"mucho" y otras lle
gan "hasta considerarlo ne 
cesarlo", 

7. ¿Os lo contáis "to 
do"? 

Esta respuesta, que viepe 
a ser una cont inuac ión de 
ía anterior, sirve para ajus-
tarla a sus l ími tes reales. 
E l 62 por 100 aseguran que 
lo cuentan todo, mientras 
que solo un 7 por 100 lo 
hace, ünioamenitie, un 31 
por 100 es absolutamente 
sincero; ahora bien, siem
pre que se trate de ver
daderas amigas, 
. 8, ¿Cabe la amistad, so-

Las chicas creen que antes el hombre era • más varonil que ahora. A gran parte de 
ellas no les gusta el pelo largo en los chicos. Estas y otras respuestas curiosas resul

tan de nuestra encuesta. —- (Saphan Press). 

Considerábamos necesaria 
esta pregunta y no vacila
mos en incluirla en el pre
sente cuestionario, seguros 
de que nos brindaría alguna 
sorpresa, como así h a sido, 

lo la amistad, con un chi- siempre que salen con un 
co de hoy? chico, con lo que hemos lle-

¡La gran sorpresa! Cuan- gado a comprender comple-
do formulamos esta misma tamente el increíble resulta 
pregunta a chicos, las res- do de la pregunta 8. 
puestas afirmativas, aunque "No echarse desde el pri-
con ligeras reservas, totali- mer día en sus brazas", " E l L a joven de nuestros días 
záron un categórico 65 por hombre siempre pide m á s " ; tiene su' idea sobre el amor 
100. L a s Jóvenes, por su "Siempre hay que tener un —sobre el amor de hoy— y 
parte, no han sido menos poco de prudencia, y má- esta ieda (¿dec imos convic. 
expl íc i tas: el 65 por 100 xime como es tán los tiem- oión?) , en términos genera-
asegura que la amistad no pos, etc, son algunas m u é s les, puede resumirse en los 
es posible. Por s í fuera po- tras de las respuestas ob. siguientes porcentajes: 
co revelador este porcentaje, tenidas. Hoy no existe o es algo 
el 30 por 100 determina De éstas , bueno será decir impuro, el 35 por 100; "Lo 
que una amistad pasajera que las hay firmes: "No s o ñ a m o s bonito y después 
es factible, pero a condi- dejarse convencer a sus pi'e. no lo es", " E l amor puro 
ción, naturalmente, de que tensiones"; "Que no se pa- no existe", "Hoy apenas si 
no dure mucho. Y , por úl- sen de la "raya"; Las hay existe el amor". Debe ser 
timo, sólo el 5 por 100 lo también previsoras: "Tener vina compenetrac ión total 
cree posible, pero.., en cir- un poco de vista"; "No de- entre dos seres, el 24 por 
cunstancias muy especiales jarse llevar por- lo que te 100: "Se h a profanado ía 

Estas respuestas con muj digan"; y las hay m á s con- palabra amor, que debe ser, 
significativas, especialmente fiadas: "No ser una "pava" siempre, una identi f icación 
cuando tanto se habla del "De sinceridad y alegría" total por parte de los ena-
acercamiento de los sexos. sin olvidar a las. seguras: morados. "Hoy, por amor, 
Algo no funciona bien: o normal, saliendo de un sólo se entiende el lado ma
la idiosincrasia femenina hombre". Suponemos que el teriallsta". E s un conjunto 
no ha evolucionado, como lector avisado, sacará las s íntes is de todo lo que nos 
se dice, o el mal está, sin conclusiones pertinentes al rodea, al 21 por 100: "Es el 
duda, en los mismos jóve- oaso- conjunto de todo lo que te 
nes rodea en la vida", " E s ?! 

E L M A T R I M O N I O Y A conjunto de todas las cosas 
E N B U S C A D E MA- NO L O E S TOiDO : ~ : que existen", etc. Deberla ser 
R I D O :—: :—: :—: rr í ^ ™ * ™ ^ * un pacto espiritual entre dos 

seres de distinto sexo, ei 
14 por 100: "Yo creo que 

11, ¿Consideráis que exl-
9. ¿Cómo te gustáría que gen demasiado? 

fuera tu marido? E n general, el 77 por 100 
Nos resultó relativamente opina que sí, con respuestas T ™ ** t Z . ^ S f ! 

difícil clasificar y agrupar tan sinceras como: "Para ^ a ^ X S a r i i L ^ r a 
el gran número de respues- Ib que ellos son, mucho": * 
tar recibidas. Hubo quien re- "Piden demasiado, para no tar de encontrar la felioi-
puso: "Individuo, esto quie. dar nada", y el 23 por 100 
re decir sin taras, siendo considera que no; "¿Qué pi-
él mismo, con su persona- den?", "Cierto sector sola-
lidad propia", y quien, con mente, y es que sólo piensa 
mayor clasicíismo hispano: en divertirse", "No, como 
contes tó: "Inteligente, for- hombres que son, tratan d? 
mal y que no me engañe" conseguir sus propósitos". 

E l resultado final pode- 12. ¿Cont inuáis pensando, 
mos, no obstante, estable- como vuestras madres, que 
cerlo del siguiente modo: al el matrimonno es la mejor 
32 por 100 le gustaría que carrera de la mujer? 
fuera inteligente por encr Unanimidad absoluta. E l 
ma de todo; el 31 por 100 100 por 100 opina que no, 
se inclina porque fuera con respuestas tan contun-
comprensivo y muy bueno; dentes como és tas : "No; 
otro 19 por 100, m á s con- hoy día a ninguna chica 
servador, porque fuera muy le asusta quedarse soltera"; 
trabajador, .y a un 11 por "No, en absoluto; hasta 
100 le gustaría que fuera' nuestras madres han com-
moderno, con Meas nuevas prendido lo equivocadas que 
E l 7 por 100 restante lo estaban", etc. 

S i n embargo, pese a la 
negativa rotunda, algunas 
muchachas consideran que 
"No, pero creo que es muy 
necesario", o "No, pero la 

chicos de mujer no es completa has
ta el matrimonio", etc. 

dad", etcétera. No lo saben 
o no opinan, el 4 por 100, 
y algo estupendo, por últ i 
mo, el 2 por 100 

L a muchacha e s p a ñ o l a b a 
respondido a nuestro cues
tionario. Sus comentarios 
revelan cierta amargura, 
desengaño y falta de inte
rés en un porcentaje eleva
do y en cuestiones funda
mentales. 

¿Conclusiones? E l joven 
de hoy tiene la palabra. . .— 
(Saphan Press) . 

Anton io A. A R I A S 

DEL MUNDO 
DELOS 
COLECCIONISTAS 

Cajas de música 
P o r I N E S 

Cajas musicales, gramófonos, 
primitivas máquinas parlantes 
y máquinas de escribir consti-
tuyen actualmente sectores 
muy Importantes det colección 
nismo. 

La producción de cajas de 
música ha correspondido casi 
por entero a los suizos, aunque 
en la otuimÍ» f,,:' r!fi' c ''"-'o 

XIX también, los alemanes b 
clei -.icio de u. 'o/o en ¿I 
mercado. Los principales clien
tes en la Era de Oro, de las 
cajas de música, fueron los in
glesas, y posteriormente, los 
norteamericanos. 

El período dorado para los 
coleccionistas va de 1840 a 
1860. Así, por ejemplo, en la 
próxima subasta de Christie's 
de cajas de música se presen
tará un magnifico ejemplar 
construido entre 1855 y 1860 por 
Nicole Fróres, de Ginebra, 
trata de un modelo extraordi
nariamente complicado, en una 
caja de gran belleza y que. In
dudablemente, debía tener un 
precio tal que le haría accesi
ble a una familia acaudalada. 

Entre las piezas que interpre
ta, con una gracia encantadora, 
figuran «Rule Brltannia", *U-
fe on the Ocean Wave» y 'Ho
gar, Dulce Hogar». 

Nicole Freres es una celebré 
dad entre fabricantes de cajas 
de música; fabricó más que 
ningún otro y mantuvo siempre 
su calidad. Los suizos organi
zaron la producción como • in
dustria artesana y sus especia
listas adquirieron una maestría 
excepcional. 

Christopher cree que esta 
forma de «envasar la músicas 
constituye casi un arte. 

Casi todas las cajas de mú
sica suizas son de forma ci
lindrica. Pero en 1870 dos em
presas de Leipzig, Sinfonien y 
Polyphon, empezaron a produ
cir cajas de música en forma 
de disco, cosa que constituyó 
una gran Innovación^ Incluso 

produjeron modelos que podían 
tocar varios discos sumuhánea-
mente. Algunos de estos mode
los aumentaron de tamaño y 
se Instalaron en bares y taber
nas, en donde se podían inter
pretar piezas por un penique. 

Los precios que se pagan por 
las cajas de música oscilan de 
las 8,700 a 201.000 pías. Se tra
ta de un mercado en desarro
llo, en Europa, aunque algunos 
de los principales coleccionistas 
se encuentran en Norteaméri
ca. 

Sin embargo, la gran Ilusión 
de Christopher Pnoudfoot, la 
constituyen ¡os gramófonos, de 
los que posee una colección y 
sobre los que espera escribir 
un libro. 

Desde 1877, en que Edison re
gistró «Mary tenía un oorderí-
to» en una tira de estaño co
locada alrededor de un cilindro^ 
se ha desarrollado una indus
tria enorme. 

quisiera guapo, elegante, oa. 
riñoso, - sencillo, educado 
alegre, etc. 

10. ¿Qué actitud debéis 
observar en vuestras rela
ciones con los 
hoy? 

Puede decirse que, aunque 
• con distintas palabras, to
das las muchachas consul
tadas (ooncretamente el 98 
por 100 de ellas), han re
conocido que deben mante
ner el estado de alerta concibe? 

Y P A R A T E R M T -
N A R . . . E L A M O R 

13, Como final, ¿qué es 
para vosotras el amor, tai 
como creéis hoy en día se 

A D Q U I E R A S U S P R E N D A S D E 
P E L E T E R I A • A N T E - NAPA - N O V A K 

DIRECTAMENTE EN FABRICA 
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Helena Rubinstein 

Perfumerías Ridruejo 
SE COMPLACEN E N INVITARLE A LAS 

C H A R L A S D E B E L L E Z A 
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P A U L C O R E N E 

VISAJISTA INTERNACIONAL 
DARA E N E L 

HOTEL ALMIRANTE BONIFAZ, 
DE BURGOS, 

A LAS 7 D E L A TARDE, 
EL DIA 8 D E fÚLlO DE 1974. 

COMO CLAUSURA DEL ACTO 
L I N O ALTA C O S T U R A D E M A D R I D 

PASARA UNA COLECCION DE 
s u s m o d e l o s 

d u r a n t e e l a c t o 
s e r a S e r v i d o u n c o c k t a i l 
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L A S C O S A S Q U E P A S A N 

P o r D A T I L E 

Muchos son los títulos que el hombre se ha atribuido a 
s í mismo a lo largo de los millones de años que viene durando 
u pao por la tierra; uno on pompóos y soberbios,, como 
el de «rey de la creación», con que se adornó en tlémpos 
de optimismo; otros títulos son confusos, como el de «consu
midor», que nos etiqueta en esta extraña época de desarrollo 
económico 

Porque si bien puede uno vanagloriarse al sentirse «rey 
de ta creación» y mirar por encima del hombro a los her
manos animales separados y explotados, en el concepto de 
consumidor entran una diversa serie de características que 
no inducen a sentirse especialmente satisfechos. De ahí la 
creciente cantidad de rebeldes que se manifiestan airados 
contra la sociedad de consumo. 

En principio, la palabra «consumidor» sugiere la idea de 
algo así como un ser materialista, obsesionado por devorar 
todos los productos, naturales y manufacturados de este Mun
do. Causa directa o indirecta de la contaminación del medio 
ambiente y del consiguiente deterioro no sólo de la naturaleza, 
sino también de la moral y de la cultura. 

Por otra parte, el consumidor aparece como un ser voluble, 
débil e Indefenso, juguete fácil del reclamo de la publicidad, 
explotado como fuente de riqueza por la Indutria, lo servicios 
y el comercio interior y exterior Simple número estadístico 
en los estudios de mercados, el consumidor resulta habltual-
mente el pagano en esos extraños juegos de la oferta y 
la demanda que sirven de justificación para las subidas de 
los precios. 

En cierto modo, ei consumidor no es más que un ser 
pasivo, que adquiere toda clase de bienes a crédito y cuya 
mayor o menor capacidad de amortización sirve para definir 
el nivel de vida la riqueza y, a la postre, la mismísima 
potencialidad de un país 

Pensando con un cierto fatalismo, hemos de reconocer que 
todos los habitantes del planeta somos consumidores, aunque 
sean multitud los que no disfrutan del crédito suficiente como 
para consumir algo que valga la (pena. Y si aderezamos 
el concepto con un tanto de vanidad, siempre es un consuelo 
pensar que sin consumidores se acabaría el Mundo. 

Por eso. las autoridades mundiales se afanan por encontrar 
fórmulas y sistemas para defensa del consumidor. No sabemos 
si para que las cosas le resulten baratas o sólo para evitar 
su extinción. 

En todo caso y en tanto que consumidores, no nos queda 
otro recurso que proseguir el esfuerzo en la lucha por la 
conquista y acrecentamiento del crédito necesario. No olviden 
que ahora tenemos en puertas la televisión en color. 

P I L O T O - A V I A D O R 

V O L O V E L I S T A 

P A R A C A I D I S T A 

A E R O M O D E L I S T A 

SI T E I N T E R E S A L A E N S E Ñ A N Z A O P R A C T I C A 

D E E S T O S D E P O R T E S A E R O N A U T I C O S , D I R I G E 

T E A L R E A L A E R O - C L U B D E B U R G O S . 

A P A R T A D O 199, ó te lé fonos 224819 ó 221363. 

CONVOCATORIA DEL 
CERTAMEN POETICO 
((MILENARIO DE LA CIUDAD 
DE SALAS DE LOS INFANTES» 

L e m a : " E x a l t a c i ó n d e l a m i l e n a r i a S a l a s " 

El Exorno. Ayuntamiento de 
la ciudad de Salas de los In
fantes (Burgos, convoca un 
Certamen Poético con suje
ción a las siguientes bases: 

Primera. — El tema, único, 
de las poesías que opten al 
premio, será la exaltación de 
¡a ciudad de Salas de los In
fantes en la conmemoración del 
Primer Miilenario de su funda
ción. 

Segunda. — Los trabajos, de 
los que se acompañarán origi
nal y copia, se presentarán en 

e s c á n d a l o 
d e p r e c i o s 

POR N U E S T R A POTENCIA OE COMPRA 

5 . 0 0 0 m 2 
D E E X P O S I C I O N E S 

EDIFICIO C E N T R R L 
7 PLANTOS 3 . 5 0 0 m 2 

9 8 V E H I C U L O S D E 
flSISTENCIfl T E C N I C H 

4 8 7 P E R S O N A S fi S U S E R V I C I O 

l\ ESTABLECIMIENTOS /JUA J T j g n ra mb ^ M M E M mm j a t t i ' i H V ~ ^ / HACEMOS X ^ J E S T A OFERTA 
mientras tengamos existencias ^ de precios iiiiliinm1! . '" \ 

mi I ^ i ii \ \ ^ - n . . . ' T T T n n V ttftO \ 

este Ayuntamiento hasta las 12 
horas del día 31 de Agosto pró
ximo; estarán contenidos en un 
sobre cerrado en el que figura
rán el lema y el seudónimo 
escogido por el autor. Las 
composiciones irán firmadas 
con el sudóhimo, pero se ad
juntará, en sobre cerrado, la 
identidad del autor. 

Tercera. — Las composicio
nes tendrán una extensión mí
nima de noventa versos y una 
extensión máxima de ciento se
tenta y cinco versos. 

Cuarta. — Alforjas para la 
Poesía dota el Certamen con 
Flor Natural y un premio de 
veinticinco mil pesetas. Podrá 
establecer accésits para aque
llos trabajos que por su calidad 
lo merezcan, dotándolos en ta 
cuantía que estime conveniente 
y sus autores vendrán obliga
dos a lo que se dispone en la 
base sexta. 

Quinta. — Alforjas para la 
Poesía designará el Jurado ca
lificador, que adoptará sus de
cisiones en la primera decena 
de Septiembre próximo y sus 
acuerdos serán inapelables. Y, 

Sexta. — El ganador deberá 
asistir a los Juegos Florales 
que se celebrarán en esta ciu
dad en el mes de Octubre, el 
día que se señale para la clau
sura del Milenario y, en dicho 
acto, leerá su composición y 
recibirá el premio. 

S . » p . t t \ a $ ^ \ S i l 5* g a n d í a s \ ™ 

te. »\ -S í e s » ] \?5\ «« 
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ic n p u i p n c 

G R A L . M O L A , 2 0 . VITORIA,74 

Despella de los 
soldados licenciados 

E n t o d o s l o s 

c u a r t e l e s 

Ayer se celebró en los dis
tintos acuartelamientos de la 
plaza el acto de despedida a 
los soldados que se licencian, 
pertenecientes al segundo lla
mamiento del reemplazo de 
1972. 

Hubo misas de campaña, alo 
cuciones de despedida por par 
te de los primeros jefes de 
Cuerpos, Armas . y servicios; 
renovación del juramento de fi 
delidad a la Bandera y desfile 
de despedida, así como al 
muerzos extraordinarios. 

Representante 
se precisa para la zona de 
Burgos y Falencia, a comi
sión, introducido en comer 
cios de loyería-Platerfa, Ar
t ículos de Regalo y Trofeo 

Deportivo. 

Interesados, llamen al te léfo 
no: 492791 y 491538. 

B I L B A O 

Y NOTICIA DE 
T E L E V I S I O N 
P o r A l b e r t o M A T T H I E S C A S T R O 

Esta tarde, á las cuatro, TVE conectará con Munich para 
ofrecer el acontecimiento futbolístico con que culmina ese 
gran festival del fútbol que ha sido, como cada cuatro años, 
los Mundiales de dicho deporte. Hay anunciados diversos ac
tos después de los cuales llega la final. Es un encuentro 
entre Alemania Federal y Holanda, de difícil pronóstico. Por 
el juego que han exhibido hasta ahora, los favoritos han 
de ser los holandeses. Pero el once alemán juega en su 
propio país animado por su público. 

Les recordamos que en caso de empate se disputaría una 
prórroga de media hora. De no dar esta resultado, se juga-
ría el próximo martes otro encuentro, al concluir ei cual 
puede haber nueva prórroga, de persistir el empate, se deci
diría el título por el sistema de penaltíes. 

DÉ NA A TRES, ATOMOVILISMO 

Además del fútbol, TVE tiene previsto ofrecer, de una a 
tres de la tarde, el Gran Premio de Francia de automovilismo. 
Con el fin de poderlo dar en directo hasta su final se ha 
invertido el orden de emisión de «Unidad móvil»,, que Irá, 
como acabamos de señalar, de una a tres, y del espacio | 
documental «Su mundo de usted» que se adelanta a las doce. 

«EL TELEVISOR» UN INTENTO FALLIDO 

Narciso Ibáñez Serrador siempre había dado muestras de 
un buen saber hacer televisivo. De ahí la curiosidad con 
que esperábamos la emisión de su último producto con destino 
a la TVE, «El televisor». Considerado en principio como com
ponente de una nueva serle titulada «Historias para pensar». 
Fue emitido como- algo totalmente Independiente, sin relación 
alguna con otro tipo de programas a emitir con una corta 
periodicidad semanal o quincenal. 

«El televisor» es un ambicioso intento de crítica al abuso 
de la televisión por parte del telespectador que no sepa selec
cionar los espacios y se los traga todos. Pero es una ambición 
fallida y cargante. Su director no le ha sabido dar agilidad. 
Sólo le salva un par de Ideas, en principio excelentes, como 
la condena de la violencia, y unas cuantas notas de humor. 
Lo demás es una pesadísima y larga exposición del tema 
que camina sin la fluidez deseable Entre las escenas salva-
bles está la del desenlace, no por el hecho que se nos pre
senta, absurdo en si, sino por el evidente valor simbólico 
que posee. Más hasta llegar ese punto hubo imágenes que 
demostraban que faltaba el ingenio para desarrollar con bri
llantez el camino de las ¡deas que se expresaban Así en 
parte de su transcurso la cinta se resentía de evidente mono-, 
tonía y pesadez. 

En un terreno al margen del programa en sí, y por lo 
tanto ajeno a la valoración que podamos hacer de su calidad, 
hagamos referencia a la presentación que de él hizo Narciso 
Ibáñez Serrador. En ella eayó en el defecto de hacer creer 
al telespectador en que iba a presenciar más de lo que vio, 
lo que siempre es un peligro ya que puede acarrear decep
ciones. Nos prometió una especie de autocrítica de TVE cuando 
en realidad la crítica iba hacia la Televisión en general usando 
los elementos que se tenían más a mano, es decir, los. 
propios de la programación de nuestro país, pero sin que 
ello significase uíta auténtica autocrítica de TVE. sino de algu
nos de sus programas, lo que es muy diferente Y ello después 
de que Narciso Ibáñez Serrador hiciera grandes elogios a 
los responsables de TVE por dignarse permitirlo. 

Volviendo a «El televisor» (por cierto, recado en color) 
podemos acabar insistiendo en que no se le ha sabido dar 
fluidez, empantanándose en el desarrollo de una tesis de «de
nuncia», sin el ingenio suficiente para hacerla con el sufi
ciente empaque. En el capítulo de Interpretación hay qué 
destacar la labor de María Fernanda D Ocón. 

^ SE HABLA DE FUTUROS CAMBIOS PARA «TODO ES 
POSIBLE ÉN DOMINGO» 

La Prensa madrileña ha empezado a hacerse eco áe ru
mores que circulan ^en torno a la pronta intróducciónde 
cambios con destino al espacio «Todo es posible en domingo». 
Incluso se apunta la posibilidad de que algunos de ellos em
piecen a surgir a /partir de la próxima semana Desde luego 
ya hay uno que está incluido en la programación de forma 
oficial. 

Es de que comenzará una hora más tarde, por emitirse 
con anterioridad un telefilm perteneciente a la serie del Oeste 
«La ley del revólver» que lleva veinte años ofreciéndose en 
la televisión norteamericana y narra las aventuras del comi
sario Matt Dillón de Dodge City 

Pero no es tan solo del citado retraso en el inicio de 
lo que se habla, ya que esto ya no es rumor sino firme 
proyecto. ) 

Se asegura que ha habido reuniones para reestructurar 
parte de su contenido. Se habla de cambios entre quienes 
realizan las presentaciones Así Marisa Medina por razón 
de su embarazo, aunque opinamos que con independencia d6 
este hecho desde hace tiempo debería de haber desaparcido 
ya que es la peor del cuarteto, dejando a un lado su pésimo 
gusto al vestirse También es posible que haya alguna otra 
sustitución, Pero todo esto son rumores. Ya veremos lo que 
va sucediendo. 

«BANACEK» EN «ESTRENOS TV» 
•• .. -

Esta noche dentro de «Estrenos TV» le toca su turno a 
«Banacek». La serié que interpreta George Peppard, El ep¡' 
sodio previsto es «Los diez Reyes» (un rombo) Banacek se 
encarga de intentar resolver el caso de la desaparición^d6 
monedas de la caja de seguridad de la «suite» de un ín1' 
portante Hotel. Dicha colección, a a que se conoce con e'' 
nombre de «Los diez Reyes» iba a ser subastada presu
miéndose que se lograría obtener por ella una alta cantidad 
de dinero. 
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Mañana, solemnísima clausura de la 
Semana internacional de Música 
Antigua ((Antonio de Cabezón» 

A c t u a r á i a a g r u p a c i ó n m a d r i l e ñ a « A t r i u m M u s í c a e » 

c o n u n s u g e s t i v o p r o g r a m a , e n e l q u e d e s c u e l l a n 

l a s C a n t i g a s d e A l f o n s o X e l S a b i o s o b r e 

a c o n t e c i m i e n t o s t r a n s c u r r i d o s e n B u r g o s 

K/lañana, tunes se efectuará tor», Antonio de Cabezón. premio extraordinario de i a 
i|a solemne clausura de la Se- 3. — Himno VIII: «Ave Ma- Academia Charles Cros (París, 
mana internacional de Música ris Stella I», Antonio de Cabe- 1972), y el primer premio de 
Antigua «Antonio de Cabezón», zon. discoliflos' de la O. R. T. F., 
con un brillantísimo concierto 4. — Himno VI: «Ave Maris (Francia, 1973). Desde enton-
que tendrá como marco la igle- Stella V». Hernando de Cabe- ceSi Atrium Musícae ha venido 
s¡a de San Nicolás y en el que zón. registrando disversos trabajos 
intervendrá la agrupación ma- 5. — «Pues a mi desconsola- discográficos para España y 
drileña «Atrium Musicae», con do, Tantos males me rodean, e| extranjero contando hasta el 
un sugestivo programa, cons- Juan de Cabezón. 

6. — Diferencias sobre el 
canto «La Dama le demanda», 
Antonio de Cabezón. 

Instrumental: Psalterio laúd, 
rabel, fídula, zanfona, mono-

las composicionpf! tituído por 
siguientes: 

Primera parte. — Diez canti
gas de Santa María de Alfonso 
X el Sabio, sobre acontecimien
tos transcurridos en Burgos, cordio. flautas de pico, axabe-
según el códice original j.b.2 ta, órgano portátil, arpa, clave, 
(Biblioteca del Monstarin ^ Fl espineta, virginal, vihuela de 
Escorial). Siglo XIII mano, vihuela de arco (viola 

I. — Cantiga CCXXI: «Como da gamba), e Instrumentos an-
Santa María guareceu en Onna tiguos de percusión: campanil, 
al rei don Fernando, qüand'era tamboretes, tar, sonajas, dar-
tnenynno, dua grand' enfermi- bouka, T'abila, cimbaios. 
dade que avía» (Oña 0'ir- Transcripciones: H. Angles m. 
gos). s. rastner, G. Panlagua, F. 

II. — Cantiga CCXLII: «Esta Pedrell, M. Querol. 
é como Santa María de Castro- clones: Gregorio Panlagua, di-
xeriz guaríu de morte un pe- Realizaciones e Instrumenta-
dreiró que ouvera de caer de rector «Atrium musicae». 
cima da obra et esteve pendo- ATRIUM MUSICAE 
rado et tevesse ñas portas dos La. agrupación «Atrium Musi-
dedos da mao», (Castrojeriz- cae», fue instituida en Madrid. 
Burgos). año 1964, orquesta de cámara 

III. — Cantiga CCXLIX: «Co- dedicada a la Investigación e 
mo un maestro que lavrava na interpretación de la música de 
eigreja que chaman Santa Ma- la Edad Media y período Re-
ría d'Almacan en Castroxeriz, nacentista, con los instrumen-
caeu de cima en fondo, et tn^ propios de estas épocas, 
guardo-o Santa María que sse instrumentos originales y re-
non feriu». (Castrojeriz Rur- producciones de instrumentos 
gos). antiguos de los siglos XII fl 

Cantiga CCLÜ: «Como San- XVI. Una gran mayoría de os 
ta María guardou uuns omees instrumentos antiguos de la co
que non morreasen dejuso d'un lección privada de Atrium Mu-
gran monte de área que lies sicae, con la qué podría for-
caeu dessuso» (Castr o i e r i z- marse un Museo, están perso-
Burgos). nal.nente reproducidos y 'e-

Cantiga CCLXVI: «Como r.an- construidos en su taller, basán-
ta María de Castroxeriz guar- dose en miniados policromados 
dou a gente que siía na ygreja de códices y manuscritos me-
oyndo o sermón, d'ua trave que dieva'les. bajo relieves y escul-
canteu de cima da ygreja so- turas de los templos románicos 
br'eles». (Castrojeriz Burgos). y góticos de España y de toda 

IV. — Cantiga CCLXXIV: «Es- Europa, así como en la exten-
ta é do frade que fazía a sa organografía Instrumental 
garnacha d'iracies a Santa de estas culturas. 
María». (Burgos). Atrium Musicae. ha actuado 

Cantiga CCLXXXII: «Como el en mUy ¿¡versos centros musí-
rey don Fernando veo en visión ca|eg< monasterios, catedrales 
ao tesoureiro de SevHIa e a y ciaiJstr0S de España. Ha par-
maestre Gorge, que tirassen o t|C¡pac|0 en festivales, teatros y 
anal do seu dedo e o metesen conc¡ertos( colaborando en zm-
no dedo da omagen de Santa sog de fys ica Antigua en Uní-
María». (Burgos y Sevilla). versidades extranjeras, en Te-

V. — Cantiga CCCLX1: «Co- |ev¡s¡5n y sus miembros, como 
mo Santa María fez ñas Olgas so|¡stas invitados, con la or-
de Burgos a ua sa omagen que qüesta ¿Q â r j . v Española 
se volveu ua deitaron». (Las y otras entidades musicales 
Huelgas Monasterio del Cister En octubre de 1971, el «Cuar-
Bui'90S)- teto Panlagua» de . Atrium Mu-

Cantiga CCCLXIII: « C o m o sicae h¡z0 ^ debut en el Me-
Santa María iivrou dé prljoh tr0p0|¡tan Museum of Art of 
un cavaleiro por ua cantiga NewYor|< con extraordinario óxí-
tiue lie fez. que tilnna preso t0 y exceienteS crítióas. A par-
el con Simón». (Las Huelgas tir de entonces, han sido inví-
Monasterio del Cister-Burgos). tacjos sus compoenentes. por 

Cantiga COCUI: «Como hua este prestigioso museo para 
omagen de Santa María falou realizar conciertos de música 
ñas Olgas de Burgos a ua mo- antigua durante los tres tíl-
ca que ouve medo». (Las Huel- timos años consecutivos, etec-
Sas-Monasterio del Cister-Bur- tuando segui,damente grandes 

momento actual con una mag
nifica colección. 

CORRIDA DE TDDOS EN 
DE POMAR V NOMADA EN 

Después de las importan E n Aranda de Duero tam- mero fue sustituido por 
tes obras de reforma que bién comienza esta tarde otro de la ganader ía de A n -
ei empresario don Pedro la temporada y la empresa tonio Mart ínez Elizondos 
López ha realizado en la Victoriano Roger "Valen- que dio excelente Juego, 
plaza de Medina de Pomar, cia" ha montado una no- Francisco Ruiz Miguel tr iun-
hoy domingo, a las siete villada oon picadores, que fó en sus dos oponentes y 
de la tarde, se celebrará en tiene su atractivo. Con seis le fueron otorgadas cuatro 
aquél coso una atractiva co- novillos de Víctor y Marín, orejas. Jul ián García t a m -

de Ciudad Real, ac tuarán bién consiguió trofeos en 
Las cuadrillas capitaneadas sus dos enemigos y cortó 
por Ortega Cano, Pedro So- tres orejas y un rabo. " E l 
molinos y " E l Chiclanero". Niño de la Capea" estuvo 

Los dos festejos l levarán muy torero en el tercero 
a no pocos aficionados de de la tarde y le fueron 
Burgos y las zonas comar- otorgadas dos orejas y ra* 
canas, a Medina y Aranda, bo. E n el que cerró plaza, 
para presenciar estos espec
táculos. 

rrida de toros, con un oar 
tel interedante 

Con seis seleccionados to
ros de la ganadera salman
tina doña María Sánchez 
de Terrones, se las entende
r á n los jóvenes diestros 
"Curro" Vázquez, Pascual 
Mezquita y Fél ix López "EJ 
Regio". 

gos). 

Segunda parte 
H codex musical de las Huel-

9as. (polifonía sacra de los sl-
9los XIII y XIV). 

Benedicamus III «Catholico-
••um Concio». 

giras por los Estados Unidos de 
América, Canadá, Francia y 
Portugal. En la actualidad, 
Atrium Musicae prepara para 
ei verano 1975 su «Primera 
Academia Internacional de Mú
sica Antigua Española», que oa 

Goíiductus VI «De Castitaris j0 |a di rección de G. Panlagua 
Thalamo». tendrá lugar en un recinto ro-

La música en la familia Ca- mánico de Castilla, para reci-
"ezón, según los tratados im- blr alumnos privados desde al 
Presos y manuscritos del siglo extranjero y nuestro país. 
Wl: «Libro de Cifra Nueva pa- El primer disco Impresionado 
j"9 tecla, arpa y vihuela» de por Atrium Musicae y cote-

> "jys Venegas de Henestrosa, boradores. grabado en el Mo-
Alcalá de Henares. 1557» (Nú- nasterio de Silos y en la Cole-
^eros i y 3). g¡ata Gótica de Covarrubias, 

"Manuscrito 242 de la U.ii- Burgos, año 1968, titulado «Las 
censad de Coimbra, S. XVI». Cantigas de Santa María de Ai-
^umero.2). fonso X ei Sabio (siglo XIII), 

"Obras de msica para tecla, obtuvo el primer premio «Dis-
^Pa y vihuela, de Hernando co de oro» en eí Festival nter 

Cabezón, Madrid, 1578». nacional de Arte de Japón To-
urneros, 4. 5 y 6): 
1. — Romance V: 

kyo, 1971). el primer premio del 
P a r a disco en Música Antigua de 

nloien cfle yo cabellos», Anto- Barcelona (1969), el primer 
„ as cabezón. oremio del Disco en Música 2. - Himno a 3: «Veni crea- Antigua de Madrid (1970), el fio de los productos energé-

IX Semana internacional 
de Música Antigua 
«Antonio, de Cabezón» 

L a a g r u p a c i ó n Cora l Manuel I r a d i e r 

L a presencia de un grupo ticos que m u e v e n hoy la 
coral en la Semana «Anto- economía y no le dan la fe-
nio de Cabezón» da ae por si licidad. 
fuerza al e spec tácu lo tnusi- T o m á s Luis de Victoria, 
cal, por establecerse una co- con su «Ave María», es el 
rriente m á s cercana a l au- genuino rep iesentante del 
ditorio y m á s asequible a é l misticismo musical e spaño l 
que el de otras manifestacio- del siglo X V I . mani fes tac ión 
nea de solistas o agrupado- viva y llameante que arde 
nes reducidas que intervie- en la España de aquella épo-
nen en sus días. ca. Van Berchen, en su pá-

Un grupo coral no puede gina « J e m Chuiste», es el 
faltar, m á s aún, no debe fa l - m ú s i c o flamenco en el que I 
tar en la programación de la su lenguaje musical, tiene un 
Semana, pues sus voces son desarrollo natural ¡qué gran 
magníf icos pregoneros lau- profundidad ha dado la co-
datorios del ciego m a e s t r o ra l a esta obra! O. de Lasso 
burgalés, ejecutando sin in- es e l fantasioso, caprichoso 
t ervenc ión instrumental, o a y francamente humano de 
lo sumo acompañados del ór- los compositores germánicos 
gano, escrituras de los com- a quien se ha interpretado 
posí tores de su tiempo y de «Madonna mía» y, por últi-
otros m á s p r ó x i m o s a nos- mo. Verdi, Rossini y Gou-
otros. mostrando, u n o s y nod, autores que componen 
otros el halo misterioso de la segunda parte del progra-
l a belleza mus ica l ma, son la triada operís t ica 

H a correspondido en este que nos ha servido Epinza 
noveno aniversario loar a para que las partituras de la 
nuestro Antonio de Cabezón ópera «Otelo», «Ave María», 
a la agrupación coral «Ma- cantada por la soprano Ma
nuel Iradier». de la vecina ría Angeles Olariaga sirva 
ciudad alavesa, y a fe que lo de verdadero deleite e s c u-
ha hecho maravillosamente, charla, por gozar de una voz 
llevada con la embrujante bel l í s ima, de dulce timbre y 
direcc ión de don E m i l i o con gran dominio de la téc-
Ipiola, figura destacada que nica musical, 
fue en la Esco lan ía de T i - E l Stabat Mater», de Ro-
ples del C o n s e r v a t o r i o de sini, responde a su persona-
música «Jesús Guridi». de su lidad en el deseo de agradar, 
ciudad natal, Vitoria y hom- E l coro se ha manifestado 
bre incansable en los estu- elocuente en esta obra y ha 
dios musicales que ha ser- redondeado su laboi en la 
vido para llevar a su á n i m o «Gallía», de Gounod, donde 
sat is facción de triunfos con- la soprano y las voces han 
seguidos por su agrupación, dejado constancia de su afl-
v iéndose premiado en m u - nación y ensamblaje, alean-
chos cer támenes nacionales zando estratos apoteós icos 
en los que se ha presentado en el «Jerusalem» final de 
y no desmerece en otros in- una obra de pinceladas fúne-
ternac íonales . bres largamente ovacionada 

Tiene esta agru p a c i ó n , por ese públ ico rico de va-
compuesta de sesenta voces lores espirituales que acude 
de ambos sexos, un perfec- a estos conciertos, 
to ensamblaje, una só 1 i d a Estas ú l t imas obras, se han 
disciplina del canto, u n a s visto acompañadas al órga-
pulcras matizaciones y en no por el organista P a d r e 
ella destaca su estu p e n d a Jevier Epelde, gran orga 
cuerda de bajos. nista entre los organistas. 

E l programa que ha des- E n resumen una velada 
arrollado el maestro Ipiola muy ajustada a la calidad 
podía encuadrarse en un con- artística que caracteriza la 
cierto sacro de Semana San
ta, y a que en él han sido in
terpretadas obras de carác
ter religioso, aunque tam
bién se han dicho otras pro
fanas no muy específicas pa
ra e l significado que tiene 
la semana cabezoniana. 

T o m á s Luis de V i t o r i a , 
V a n Berchen O de Lasso y 
O. Jáuregui , del siglo X V I , 
se han visto mezclados con 
un .negro e s p i r i t u a l » d e 
W. L . Dawson, piezas é s tas 
que ahora prodigan las agru
paciones corales como que
riendo l lamar la a tenc ión al 
hpmbre blanco del dolor que 
aflige al Tercer Mundo, aun
que él sea el poderoso due-

I N T E R R U P C I O N T E M P O 
R A L D E L A E M I S I O N 
T A U R I N A " L A F I E S T A 
N A C I O N A L " 

Nuestro querido amigo y 
compañero en la crítica tau-

escuohó aplausos. A Ju l ián 
García lo sacaron a hom
bros. 

—Ondara (Alicante). — 
Novillada con picadores. 
Buena entrada. Cinco no
villos de Socorro Sánchez , 
con trapío, que cumplieron. 
E l rejoneador Luis Miguel 

riña, Amando Vallejo, nos Arranz, que ac tuó en ter-
comunica que, con motivo Cer lugar, logró un seña lado 
de los programas de„ vera
no de la cadena S. E . R. , la 
emis ión taurina " L a Fiesta 
Nacional", que él dirige y 
que transmite todos los lu
nes, por la noche, la emi 

triunfo y fue premiado oon 
las dos orejas y el rabo de 
su enemigo. E n lidia ordi
naria, Javier Batal la tr iun
fó en los dos y en ambos 
se le concedió una oreja. 

sora local 'Radio Castil la". Juan Antonio Vinuesa, dos 
queda interrumpida tempo- orejas y vuelta en su pr i -
ralmente, hasta que desapa- mero y ovación y vuelta en 

Semana Internaci o n a 1 d e 
música' antigua burgalesa. 

C A L D E R O N 

rezcan dichos motives. 

Mientras tanto, los do
mingos, a las once menos 
veinte de la noche, estará 
en antena un espacio t i 
tulado "Minutos taurinos 
de Radio Castilla", como 
suplemento de la misma, 
comenzando estas emisiones 
a partir de hoy. 

C H A M A R I L E R O 

L O S F E S T E J O S D E A Y E R 

Teruel.— Ult ima corrida 
de las fiestas del Angel 
Casi i íeno. Toros de Mer
cedes Pérez Tabernero, acep. 
tables para la lidia. E l pri-

el últ imo.— (Resumen 
"Cifra" y «Logos") . 

de 

V E N D E M O S 

Cosechadoras 
Marca "Oliver-Arbos" 

Revisadas, en muy buenas 

condiciones. Entrega inme

diata. Teléfonos 2334200 y 

2536700. M A D R I D , 

PIAZA DE TOROS 
de Medina de Pomar 

Empresa: P E D R O L O P E Z 

H O Y , D O M I N G O , 7 D E J U L I O D E 1974 

A L A S S I E T E D E L A T A R D E 

M A G N I F I C A C O R R I D A D E T O R O S 

S E I S escogidos T O R O S de D.*» M A R I A S A N C H E Z 
D E T E R R O N E S , de Salamanca, para los famosos 

E S P A D A S : 

C U R R O V A Z Q U E Z 

P A S C U A L M E Z Q U I T A 

F é l i x L ó p e z « E L R E G I O » 
Con sus cuadrillas de picadores y banderilleros. 

E n esta corrida se inaugura la plaza totalmente refor
mada. P R E C I O S P O P U L A R E S en raquilla. - Afi-
clonado, no dejes de presenciar esta M O N U M E N T A L 
C O R R I D A en la plaza de toros de Medina de Pomar. 

D E P E N D I E N T E 
C O M E R C I O C A L Z A D O 

Servicio militar cumplido. Buena retribución. Reserva 
absoluta colocados. Interesados, escribir con referencias 

personales al 
A P A R T A D O 140. B U R G O S , 

(Referencia Dependiente) 
(R. O, Colocación n.0 10.340) 

Dt. Antonio I8 Mateo 
Cirujano Va&culai del Hospi
tal Universitario Especialista 

por la Univ de Milán. 

Varices Hipertensión 
4 f teriosclerosis 

Consulta previa petición hora 
Calle Gamazo 1 Telf 222250 

V A L L A D O L I D 
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Girón y Fernández Cuesta renuncian 
a la cena de hermandad que les 
iba a ser ofrecida el día 15 

Por respeto al luctuoso suceso de Galdácano 
Q u e r e l l a d e l M i n i s t e r i o d e I n f o r m a c i ó n 

y T u r i s m o c o n t r a e l a u t o r d e l a r t í c u l o q u e m o t i v ó 

l a d i m i s i ó n d e M a r t í n F e r r a n d 

Madrid (Cifra). — Los ex- Antonio Guerra, autor del "Cuadernos para el díalo-
ministros José Antonio G i - artículo que recientemente go" cuenta con más de dos 
rón y Raimundo Fernández apareció en "Diario de Bar- mil accionistas, ninguno de 
Cuesta iban a ser condecora- celona" bajo el t í tulo de los cuales posee más de un 
dos con la medalla de oro del "Contra la e leción de «na siete por ciento de las accio-
Sindicato nacional de Activi- 'miss'". nes y tiene un número de 
dades Diversas, en una cena E l citado artículo ha pro- suscriptores muy cercano a 
de hermandad anunciada pa- vocado la dimisión del hasta los veinte mil. 
ra el próximo día 15, en el ahora director del diario, don Y a en 1967, se presentó 
parque sindical de Puerta de Manuel Martín Ferrand. en el Ministerio de Informa-
Hierro. L a decisión del Ministerio c ión y Turismo la solicitud 

Estas dos personalidades fiscal se basa según fuentes de registro de un semanario, 
se han dirigido por medio competentes, en que el refe- que se titularía posiblemen-
de una carta al ministro de rido artículo presuntamente te "Diálogo Semanal» u 

contenía "un ataque a los "Opinión", sin que hasta el 
principios del Movimiento", momento haya habido una 

DETENCION DE VARIOS 
ANARQUISTAS EN RARCEIONA 

E s t a b a n r e l a c i o n a d o s c o n l a 

o r g a n i z a c i ó n q u e l l e v ó a e f e c U 

e l s e c u e s t r o d e l d i r e c t o r d e l 

B a n c o d e B i l b a o , e n P a r í s 

Relaciones Sindicales, rogán
dole la suspensión de la men
cionada cena de hermandad, 
por respeto al luctuoso suce
so de Galdácano, donde han 
perdido la vida un grupo de 

P R O T E S T A Y P E T I C I O N 

Granada (Cifra), — Un 

trabajadores, dando así una ^ i ^ ^ L ^ T t S » " 
prueba de sú sentimiento pro- dmos ha dinSldo un telegra-
fundo por aquel triste acón- w i o n e f e í í S e ^ de^lrce"- años ^ d o n a n d o y que, pre-
tecimiento, y de solidaridad buci0nes enIace - ae 0aYC&m ^ c o ™ t « w * ; , i « loo 

respuesta de la administra
ción. E l dinero que pensaba 
invertirse en dicho semana
rio se dedicó a crear una edi
torial del mismo nombre que 
la revista, que lleva varios 

cisamente, ha sido una de las 
con los familiares de las víc- i".11* T % + ^ A ^ ñ ¥ \ ¿ Z afectadas por el reciente 
timas. J10 un aten!ado .ha^1urnoJ atentado contra "Distribucio 

E l acto de la imposición dias' a. consecuencm del cual nes E n l 
de las condecoraciones ten- ^ « ^ L ^ L f E n 1971. hubo una amplia 
drá lugar, pues, en la sede ^ « ^ f c ión de capital de 4.500,000 
de la organización sindical, 
paseo del Prado, 18 y 20, y 

dirigido a la Dirección gene- pesetas que ya está práctica-
asistirán sindicalistas de acti- ral ^ <:uitura popular del mente cubierta. Ahora, los asistirán sindicalistas de acti- Ministerio de información y responsables de la revista han 

creído oportuno estudiar las 
D E C L A R A C I O N E S D E 

F E R N A N D E Z S O R D O 

J . González Yus te 

vidades diversas. 
Turismo en cuyos textos se 
ñalan su repulsa al atentado posibilidades de convertirla 
y la preocupación existente en semanario para poder se-
ante acciones que, como la ci- guir de forma más inmedia-

Orense (Cifra). — " L a Or- tada, pueden imposibilitar el ta los acontecimientos de la 
ganización Sindical ve con desenvolvimiento de sus acti- actualidad nacional, 
mucho entusiasmo la creación vidades profesionales, 
de asociaciones polít icas, por- A l mismo tiempo, los li-
que con ellas se evitaría la breros granadinos solicitan 
pol i t ización de log Sindica- una acción eficaz para iden-
tos", dijo hoy el ministro de tificar y detener a los auto-
Relaciones Sindicales, en una res de estos actos de violen-
rueda de Prensa celebrada cia contra la cultura, reite-
con motivo de su estancia en rando la necesidad de que es-
Orense, tas acciones no queden im-

Se le preguntó al señor punes. 
Fernández Sordo si el apertu- n . m r m a B c 
rismo había muerto y el mi- p a " N n " 
nistro contestó: "No ha muer- * A " A ¡ s u 
to, no, puesto que el proyecto Madrid (Logos). — E n su 
de asociaciones esta muy secc ión diaria en " A B C " , di
avanzado . ce j ^ y "Argos": "Nuevo 

Con respecto a la posibi- Diario», en una nueva ver-
lidad de legalización de la sión tradicionalista-car 1 i s t a 
huelga, el ministro explicó —que no hay que confundir 
que "no nos corresponde, con la tradicionalista-socialis-
como Organización Sindical, ta de don Javier y don H u 
ía realización de un proyecto go—, ha publicado un inte'-
legislativo. Respecto a este resante artículo —aunque 
tenia, estamos haciendo estu- muy discutible— de Lucas 
dios e intentos de clarifica- María Oriol, a propósito de 
c ión». partidos y asociaciones. Por 
oTTunirTT a i-̂ xt'tt.* ttx-> lo visto, el rejuvenecimiento 

p p n f n n V c T A finaciero cubrirá un año más 
r t K i U D l a 1A con cien millones de pesetas, 
Madrid (Logos). — A ins- y se espera que el diario pue-

tancias del Ministerio de In- ,d? consohdarse. Lo que cam-
formación y Turismo, el Mi- bia, únicamente , es la mspi-
nisterio fiscal ha interpuesto racion Sue de laur!a?lsta, 
querella contra él periodista se convierte en onolista , 

aunque ambos afluvios resul-

O R G A N I Z A C I O N 
Q U I S T A 

A N A R - A éstos les eería entrega
da, además , una dec larac ión 
polít ica suscrita por los gru-

C o m i e n z a n 

i o s ( ( s a n f e r m i n e s » 

m u y a n i m a d o s 

Pamplona.— A las doce 
del día, han dado comienzo 
hoy las fiestas de San Fer
m í n , con cielo cubierto de 
altas neblinas matinales, 
temperatura deliciosa y ani
m a c i ó n desbordante. 

A l sonar la primera cam
panada de las doce en los 
relojes de la ciudad, el pre
sidente de la Comis ión de 

Barcelona (Cifra) .— H a n pos citados anteriormente y | Fiestas y teniente^de al 
sido detenido por la Poli- conocidos asi m i s m o p o r 
cía barcelonesa varios miem- «G.A.R.I.», asi como por un 
bros de la organizac ión anar- titulado «Comité libertario 
quista que perpretró, e l pa- antirepresivo», que funcio-
sado día 3 de Mayo, en P a - naría en la capital catalana, 
rís, e l secuestro del direc- con el objeto de pedir unas 
tor del Banco de Bilbao en supuestas reivindicaciones a l 
la capital francesa, don A n - Gobierno español, 
gel Baltasar Suárez, s e g ú n E n t r e las mismas figura
ba revelado la Jefatura de ban: la puesta en libertad 
P o l i c í a de la Ciudad Con- provisional de Santiago So 
dal. 

calde don Javier Rouzaut, 
desde el balcón central de 
la Casa Consistorial, dio el 
tradicional "¡Viva S a n F e r 
m í n ! " , contestando clamo
rosamente la multitud. Se-
guiadmente, h a sonado el 
tradicional chupinazo, anun
ciando el inido de las fies
tas. E l entusiasmo h a sido 
enorme, y en el acto han 

lé Amigo, implicado en e l j aparecido las cuadrillas de 
sumario «MIL»; aplicac i ó n I mozos con su t ípica vesti-

E n t r e los detenidos figura á e ia libertad condicional a I menta. Por todas partes el 
el promotor de l a segunda todos los presos pol í t i o o s I bullicio y el Jolgorio son 
fase del hecho delictivo, que que se hallaran en período j inenarrables; bandas de 
se había trasladado a B^ar- de e x t i n c i ó n de condena y la 
celona, procedente de Par í s , publ icac ión en los órganos 

S e g ú n la nota informativa difusión de los comunica-
de la Pol ic ía barcelonesa, e l ^os contenidos en la citada 
secuestro costaba de dos fa- dec laración pol í t ica 
ses. L a primera c o m p r e n d í a L a segunda fase es la que 
la real ización material del ha sido desarticulada, en el 
mismo, que debían ejecutar sex-vicio llevado a cabo por 
unos denominados « g r u p o s la brigada social de la Je-
de a c c i ó n revolucionaria in- fatura Superior de Po l i c ía 
ternacional ista», c u y o res- de Barcelona. E n el c u m p l í 
ponsable era Octavio Albe- miento de este servicio fue 
rola Surinach, exiliado en ron identificados y detenidos 
Par í s y fundador de las j u - los dos individuos que hlcie 
ventudea libertarias denomi- ron entrega de copias de l a 
nadas «Pr imero de Mayo». declaración p o l í t i c a en la 

L a segunda fase, una vez rueda de Prensa convocada 
ejecutado el secuestro, con- por el «Comité libertario an 
s i s t ía en llevar a la práct ica t irepresivo», del que forma-
una c a m p a ñ a informativa, a ban parte, en un bar de l a 
escala nacional e internado- calle de Pelayo. 

nal, mediante la convócate - igualmente fueron deteni- P ^ f ^ SÜlOD IllCáO 
>s In.ci resrtonRahles ñe las I 3 o 

mús ica gaiteras chistularis y 
acordeonistas, partiendo de 
la Casa Consistorial, se han 
distribuido por las plazas y 
calles inundándolo todo con 
alegres pasacalles. 

Poco después, en la pla
za del Castillo, se h a que
mado una ruidosa traca . 

L a afluencia de foraste
ros es superior a la de 
a ñ o s anteriores, y la c ir
cunstancia de coincidir m a , 
ñ a ñ a el día de San F e r 
m í n en domingo, hace pre
sagiar que será el d ía m á s 
animado de estas fiestas . 

ría de una rueda de Prensa 
en la que intervendrían re-

dos los responsables de las 
«estafetas» que colabora r o n 

presentantes de los órganos en la segunda parte del se-1 S E P R E C I S A 
informativos. 

E N T A R I M A D O 

V E S T A 
T e l é f o n o 2 2 5 4 0 1 
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E M P A P E L A D O R E S 
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Esta Administración 

(R. O. C . 10.343) 
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Reyes Catól icos 
Tel . 220389 y 224825 

ten bastante coincidentes". 

¿"CUADERNOS P A R A E L 
D I A L O G O " , S E M A N A 
R I O ? 

Madrid (De nuestra Redac
ción). — L a revista "Cuader 
nos para el diálogo" quizá se 
convierta próximamente en 
semanario (actualmente su 
periodicidad es mensual), de 
bido a que la actualidad na
cional desborda las posibili
dades de los 12 números 
anuales de la revista, según 
ha declarado su director-ge 
rente. 

"Cuadernos para el diálo
go" ha cumplido reciente
mente sus primeros diez años 
de existencia en los que ha 
sufrido nueve secuestros : 
sido objeto de doce expe 
dientes administrativos. Uno 
de sus principales promoto 
res e inspiradores fue don 
Joaquín Ruiz Giménez , que 
también dirigió la revista en 
una primera etapa, hasta que 
el Ministerio de Información 
exigió director periodista 
Actualmente, drige la publi 
cación don Félix Santos, que 
ocupa este puesto desde 

1968, 

CONFERENCIA SOBRE IRLANDA 
(Viene de Dr imera üágr.) 

fueron adoptadas anoche en 
Oxford cuando 200 delegados 
llegaron a la ciudad para par
ticipar en una Conferencia so
bre él futuro de Irlanda. 

La Conferencia está patroci
nada por la Asociación Anglo-
Irlandesa, de carácter no polí
tico, y se celebrará este fin 
de semana. Sin embargo, re
presentantes de todos los par
tidos y grupos de Irlanda y el 
Ulster están representados. 

En la cena inaugural figura
ban como invitados de honor 
el secretario de Estado para el 
Ulster, Merlyn Rees; e1 minis-

el área europea y mediterrá
nea», y ha asegurado que su 
país desea continuar prestán
dole apoyo. 

La promesa de ayuda la rea
firmó Kissinger en el brindis 
pronunciado &\ término de la 
comida ofrecida en su honor 
por el presidente de la Repú
blica, Giovanni Leone, después 
de una primera serie de con
versaciones en ¡as que tam
bién participaron el jefe del 
Gobierno, Mariano Rumor, y el 
ministro de Asuntos Exteriores 
Aldo Moro. 

«Si Italia en cualquier mo
mento debe afrontar dificulta
des —dijo el secretario de Es

tro de Estado, Stanley Orme, tado— haremos todo lo posible 
el ministro de Asuntos Exterio-
r_3 de la República, Garret 
Fitzgerald; el ministro de Co
rreos y Telecomunicaciones, 
Conor Cruise O'Brien y el ex
diputado norirlandés, Frank Me-
manus. 

. Asimismo, se encontraban 
también presentes Brian Faulk-
ner, que fue presidente del Co
mité ejecutivo de la Asamblea 
del Ulster; Gerry Fitt, líder del 
partido social democrático y la
borista y el antiguo ministro del 
Medio Ambiente de Irlanda del 
Norte, Roy Bradford. 

PWMESA DE AYUDA 

Roma (Por Femando Rueda, 
de la agencia Efe). — Antes 
de partir hacia Munich, des
pués de su escala de 22 ho
ras en Roma, Kissinger se ha 
mostrado hoy satisfecho de sus 
conversaciones con los gober
nantes italianos. «Los coloquios 
—ha dicho— se han desarrolla 
do, en una atmósfera amigable 
y cálida y creo que se puede 
afirmar que ha surgido una una
nimidad de opiniones sobre to
dos los temas tratados». 

En Italia, que según admi
sión unánime atraviesa una de 
las graves crisis de su pos
guerra, la visita del secretario 
de Estado norteamericano hs 
tocado una fibra particularmen 
te sensible, sobre todo por 
que fn dicho que Estados Uni 
dos ve en Italia «un factor 
esencial de estabilidad en toda 

por asegurar su estabilidad y 
progreso», y puesto que las 
dificultades de carácter econó
mico evocadas por Kissinger no 
son nada hipotéticas, no pare
ce aventurado suponer que el 
argumento de las ayudas pudie
ra haber sido profundizado en 
términos de actualidad, 

KISSINGER. EN MUNICH 

Munich (Efe). — Las relacio
nes Este-Oeste y la Conferen
cia de Seguridad Europea fue
ron los temas principales de ja 
primera entrevista del secreta
rio de Estado norteamericano, 
Henry Kissinger, con su colega 
germano occidental, Hans-Die-
trich Genscher. 

Según informó esta tarde el 
portavoz ministerial alemán, Ki
ssinger y Genscher se mostra
ron totalmente de acuerdo en 
todos los puntos tratados, espe
cialmente en los referidos a 
la Conferencia que se desarro
lla en Ginebra. 

Kissinger invitó a Genscher 
visitar en fecha próxima 

Washington. Cuando el secreta
rio de Estado norteamericano 
regrese a la capital. 

Henry Kissinger se entrevis
tará mañana en esta capital 
con el canciller federal. 

Aunque se desconocen aún os 
días que permanecerá en la 
capital bávara, se cree que Ki 
ssinger se quedará aquí hasta 
e| próximo día 9, fecha en que 
partirá hacia Madrid. 

cuestro y que fueron utiliza
das para mantener comuni
caciones directas con el ex
tranjero y para la recepc ión 
de correspondencia y que re^ 
presentaban la coordinac ión 
entre los «GARI» y e l «Co 
mité libertario an t i r e p r e-
sivo». 

L a Iniciación de este ser 
vicio de la P o l i c í a barcelo 
nesa fue debido a la trami
tación, por v ía d ip lomát ica , 
de una comis ión rogatoria 
internacional, suscrita por e l 
oportuno tribunal de París, 

Por ú l t imo, fue localizado 
un piso en la localidad de 
Sardañola, utilizado por gru
pos anarquistas como «alma
cén» para la confecc ión y 
recepción de propaganda, de 
matiz subversivo y en el que 
fueron ocupadas multicopis
tas, m á q u i n a s de e s c r i b i r , 
c l ichés para la multicopista 
y gran" n ú m e r o de publica' 
clones subversivas. Asimis
mo se ocupó el contrato del 
piso, suscrito con nombre y 
apellidos falsos y otros dô  
cumentos del mismo, a d e m á s 
de un automóvi l que era uti
lizado para las labores orgá
nicas y «contactos», etc. 

Con las diligencias instrui
das, ocho d e t e n i d o s . e n 
unión de lo intervenido, pa
saron a disposic ión de la au
toridad judicial competente. 

MATRIMONIO 
o dos SEÑORES 

de horas 
T E L E F O N O S : 

202341 - 202342 
(R. O C . 10.283) 

C O M P R A R I A 

G R U A S 

15, 20 toneladas; 
16 a 18 metros luz, 

T A L L E R E S L A R R O N D O 
Apartado 1.038. B I L B A O . 

[i presidente de las 
Cortes, en Cádiz 

Cádiz (Logos).— E l presi- | 
dente de las Cortes, don Ale
jandro Rodr íguez de "Val-
cárcel , l l egó a esta ciudad 
acompañado de su esposa, 
del gobernador c ivi l y s e ñ o 
ra y del m é d i c o sevillano 
don J o s é Rubio Reina, a fin 
de inaugurar la Biblioteca 
de temas gaditanos. 

Bendijo las ins ta lac iones 
el vicario de la diócesis , en 
ausencia del obispo, que se 
encuentra en R o m a 

E l s e ñ o r R o d r í g u e z de 
Valcárce l fue después invi
tado a un almuerzo y. a las 
siete de la tarde mantuvo 
una reunión con los procu
radores e n Cortes. 

Enehapadores 

y 

Yeseros 

P R E C I S A M O S 

Obras en Burgos y pro« 

vincia para trabajo es

table, Bien retribuidos 

( N T E R E S A D O S lama» 

al te léfono 222708. 
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EN 1980 ENTRARA 
EN SERVICIO EL NIEVO 
PROGRAMA NUCLEAR 

M i s i ó n e s p a ñ o l a a A r a b i a 

y a u t o r i z a c i ó n a C E P S A p a r a 

h a c e r p e r f o r a c i o n e s e n A r g e l ^ 

M a d r i d (Logos) . — «EL nuevo orograma nuclear 
es decir las centrales adicionales a los 7.000 M w . 
en c o n s t r u c c i ó n e m n e z a r á n a en trar -en servicio 
a p a r t h de 1980 E n lo que se refiere a la e n e r g í a 
h i d r á u l i c a las o o s í b i l i d a d é s son l imitadas. T a l vez 
realizando un eran esfuerzo se l o g r é incrementar 
en diez a ñ o s la P r o d u c c i ó n actual en cerca del 40 
por 100 lo aue representa u n a s u s t i t u c i ó n dp ñ o c o 
m á s de tres millones de toneladas de o e t r ó l e o » . h a 
declarado don J o s é L u i s D í a z F e r n á n d e z , director 
general de E n e r g í a al diario « I n f o r m a c i o n e s » de 
Madrid. 

E l s e ñ o r D í a z F e r n á n d e z c o n t i n u ó diciendo*. 
« T a m b i é n son l imitadas las n o s i b i l i d a d é a del car
b ó n . Queremos duplicar en seis a ñ o s la P r o d u c c i ó n 
destinada a centrales t e r m o e l é c t r i c a s p incremen
tar en oí 50 por cien la o r o d u c c i ó n de c a r b ó n co-
quizable. Puede oreverse un incremento del con
sumo neto de productos p e t r o l í f e r o s de unos 40 m i 
llones de toneladas en 1974 a 60 mil lones de tone
ladas en 1980. 

M I S I O N A A R A B I A S A U D I 
M a d r i d (Logos) — H a salido o a r a A r a b i a S a u d í 

s e g ú n « P e t r ó l e o » , , una m i s i ó n e s n a ñ o l a aue hov v 
m a ñ a n a c e l e b r a r á en Riad conversaciones dentro 
de la l í n e a de c o o p e r a c i ó n establecida en los dis
tintos acuerdos entre ambos Pa í se s . Como se recor
d a r á la f ó r m u l a adontada en el v iaie a A r a b i a S a u 
dí de los ministros de Hacienda e Indus tr ia , del ü a -
sado me? de Marzo fue la de constituir u n a comi 
s ión m i x t a Que e l a b o r a r á v d i s c u t i r á los nrogra-
mas de c o o n e r a c i ó n 

S e g ú n la c i t a d a ' revista la Darte e s p a ñ o l a de la 
c o m i s i ó n mixta l leva unas propuestas m u v con
cretas que e n m á r c a n eficazmente l a etapa de con
versaciones Previas algunas de las cuales p o d r í a n 
estar estrechamente relacionadas cor» la act iv idad 
refinadora 

C E P S A : P R O Y E C T O D E E X P L O R A C I O N 
E N A R G E L I A 
M d r i d (Logos) . — E l Gobierno, por acuerdo del 

Consejo de minis tros h a autorizado a C E P S A una 
i n v e r s i ó n de 6.5 mil lones de d ó l a r e s Í370.5 mil lones 
de pesetas) para invert ir en Argel ia s e g ú n s e ñ a l a 
la revista « P e t r ó l e o » . 

E s t a i n v e r s i ó n se re lac iona con el provecto de 
C E P S A para prosnecciones de h idrocarburos en A r 
gelia. 

BAILE DE M A N K 
EL 

E M P R E S A C O N S T R U C T O R A P R E C I S A P A R A 

T R A B A J O S A P I E D E O B R A 

A U X I L I A R T E C N I C O D E O B R A S 

Es imprescindible tener experiencia para el 
departamento de Administración. 

A U X I L I A R A D M I N I S T R A T I V O 

F E M E N I N O 

con conocimientos de contabilidad y mecanografía. 
Escribir detallando ampliamente su experiencia 

y condiciones a: 

C O N S T R U C C I O N E S A G R I C O L A S Y C I V I L E S 
Calle Concepción, 14. B U R G O S 

(R. O. C . 10.358) 

A las once v med ia de 
la noche de aver dio co
mienzo en el s a l ó n p r i n c i 
pa l del C í r c u l o de la 
U n i ó n e l bai le organiza
do Por dicha entidad, en 
honor de los socios de la 
m i s m a . L a fiesta r e s u l t ó 
muv an imada v se n r o -
l o n g ó hasta altas horas de 
la madrugada . 

Como v a es tradic ional , 
en este baile l a J u n t a d i 
rect iva Organizó un con
curso de mantones de M a 
n i l a aue r e s u l t ó muv r e 
ñ i d o , tanto por la ca l idad 
v bel leza de los mantones 
comn por el n ú m e r o de 
los mismos. 

A l comienzo de la vela 
da. la « r e i n a » del C í r c u 
lo de la U n i ó n » Srta E l e 
n a Y o l a n d a Alonso G a r 
c í a a c o m n a ñ a d a de las 
damas de su cortp dp ho
nor, hicieron ofrenda d é 
claveles a las s e ñ o r a s v 
s e ñ o r i t a s asistentes al b a l 
le. 

A l a u n a de la madru
gada el Jurado r a l i f i c a -
dos del concurso —inte 
grado Por el nresidente v 
directivos con sus resnec 
tivas esposas— o m i t i ó el 
sieruiente fallo: 

P r i m e r premio- S r t a . 
T o ñ i Palacios. 

Segundo premio: Sra . 
de M a r t í n G u e v a r a 

T e r c e r premio: S r t a 
C h a r o B e r m e i o 

E l concurso se desarro
l ló amenizado v>or los cas 
tizos compases del chotis 
«Madr id» v todas las c o n 
cursantes. Que lucieron el 
c l á s i c o m a n t ó n de M a n i 
la recibieron un nremio 
dp p a r t i c i p a c i ó n . 

R O B A N U N A 

M U L T I C O P I S T A 

I N S E R V I B L E 

Madrid (Logos). — Tres 
atracadores se. llevaron es
ta m a ñ a n a una multioopis-. 
ta de una casa comercial 
situada en la calle de V a -
Uehermoso. Los atracadores, 
uno de los cuales portaba 
una pistola, obligaron a los 
cuatro empleados de la fir 
ma a pasar a una plante 
superior del establecimien
to. Después se apoderaron 
de la multicopista y em
prendieron la huida en un 
coche que ten ían aparcado 
en las proximidades E l he
cho fue puesto en oonoci-
miento de la Policía. 

L o curioso del caso es que 
dicha multicopista está I n 
servible por faltarle una 
pieza vital para su funcio
namiento. 

E) accidente ei parto 
ta enfermedad requieren 
-sangre Nada la «ustita-
ve. Hazte donanir Ip (a 
Sesurldad Social 

E L J O V E N 

J O S E M A R I A D O M I N G O M O R A L 
F A L L E C I O E N E L D I A D E A Y E R , A L O S 19 ASTOS D E E D A D 

D E S P U E S D E R E C I B I R L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S 
Y L A B E N D I C I O N D E S U S A N T I D A D 

Q. E . P . D . 

Su resignada madre, Natividad Moral; hermanos, María E n c a r n a , Beatriz. 
Felisa, Evangelina, María, Santos y Francisco Javier; hermanos pol í t icos . 

Ignacio Belacortu. Mariano Velase©; t íos , primos y d e m á s familia. 

Ruegan una oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia 
a las honras fúnebres y funeral que se celebrai 'án H O Y , D O M I N G O , a las> 
C I N C O Y M E D I A , en la iglesia parroquial de S A N J O S E O B R E R O . Acto 
seguido la conducc ión del finado a l cementerio de San José. Actos de caridad 
Por los que l^s anticipan las m á s sinceras gracias. 

Vivía, San Pedro Cardeña, n ú m e r o 38. Burgos, 7 Julio de 1974 

Funerar ia «San José» 

¡ A P R O V E C H E S E ! 
C O M P R A N D O E N 

G A L E R I A S M A R V I y 
A L M A C E N E S N A T I 

G R A N C A M P A Ñ A D E 

V E R A N O 
T O D O S N U E S T R O S A R T I C U L O S SON D E M E J O R C A L I D A D 

Y A U N M A S B A J O P R E C I O 

V I S I T E 

G A L E R I A S M A R V I y 
A L M A C E N E S N A T I 

E N S U C A D E N A C O M E R C I A L D E : 

A V E N I D A D E L C I D — P A S A J E D E L A F L O R A — C A L Z A D A S 
D I S C O R O J O . P L A Z A D E V E G A — S A N T A N D E R — M I R A N D A 

S A N L O R E N Z O Y G A M O N A L 

A L S E R V I C I O D E S U E C O N O M I A 

PLAZAS ILIMITADAS (Agentes Propiedad bobiliaria) 
— M A E S T R O S O P R O F E S O R E S E . G . B . 

— P R O F E S O R E S M E R C A N T I L E S 

— E S C U E L A S T E C N I C A S ( G R A D O M E D I O O S U P E R I O R ) 

— L I C E N C I A D O S F A C U L T A D , E T C . , E T C . 

Convocatoria del Ministerio de la Vivienda para la obtención del t í tulo de A G E N T E 
D E L A P R O P I E D A D I N M O B I L I A R I A (e incorporación a los Colegios Oficiales de cada 
provincia). Profesión libre de inmensas posibilidades. Compatible con cualquier actividad. 
Desde 21 años (sin l ímite). Tí tulo Medio o Superior (o equivalente). ¡En sólo unos me-
ses! estará en posesión del T I T U L O D E A G E N T E de la P. I . ; que le faculta para ejercer 
la profesión. Sencillo examen (2 ejercicios, 59 temas). Esta convocatoria viene saliendo 
C A D A C I N C O A Ñ O S . Abierto plazo admis ión instancias. 

Solicite U R G E N T E M E N T E "'Guía informativa", sin compromiso (envíe simplemente 
sus S E Ñ A S y este anuncio), con 10 Ptas. en sellos para gastos, a A C A D E M I A F U E N -
C A R R A L , calle Fuencarral, 46. M A D R I D - 4 . 
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P O E S I A Y P O L I T I C A 

D A 
Al USO DE LA V I O I B 

P o r J o s é M a r í a A L F A R O 

EL Mahatma (título que su modestia solfa rechazar) iGandhi 
pasó a los repertorios de Historia con lía honrosa denomi
nación de "apóstol de la no violencia". Eran tiempos en 

que el Rey de Inglaterra conservaba todavía la corona de E m 
perador de la India, y eq los que el nombre de Olive se pronun
ciaba reverentemente por los ingleses que se llenaban de nostalgia 
hacia é l glorioso pasado. Pero los acontecimientos se desarrollan 
de manera irreversible y, por ello, un día aciago para la conciencia 
británica, fue arriado el pabellón de la "Unión Jack" del anchuro
so subconti-rente hindú. L a Unión India —legendaria, hambrienta, 
mística, antigua, paciente.,., nacía a la vida de su independencia 
bajo las aureolas y las bendiciones del pacífico predicado por su 
profeta. 

U n Occidente aturdido todavía por el trauma de la guerra 
grande, de las matanzas miilonarias, de las bombas atómicas de 
Hiroshima y Nagasaki, saluda a la nueva India como la aparición 
niveladora de una potencia moral. Entre los contratiempos y las 
contiendas de la descolonización parecía elevarse una bandera de 
convivencia, comprensión, y justicia. Perp Jawaharlal Nehru no 
era Gandhi. E l heredero representaba un nacionalismo duro, doc
trinario, veteado de inoculaciones marxistas y de revanchismos 
hacia dentro y hacia fuera. L a India mediadora, transigente, siem-
pre presta al diálogo y la negociación allí donde se manifestara un 
problema, se convertía en el humo de otra esperanza perdida. 

Cuando conocí a Indira Gandhi me di cuenta de que las cosas 
andaban por esos caminos. Sus palabras procuraban crear un cli
ma de ternura y patetismo. Hablaba de su país, de sus dolores y 
miserias, con frases conmovidas y emocionadas. Pero por detrás 
de ellas, como si se tratase de un indisimulable contrapunto, se 
alzaba una altanería cortés , emanación de una rencorosa sufi
ciencia, esa que podemos advertir en los habitantes ilustrados de 
los pueblos antiguos que estuvieron sometidos a dominaciones co
loniales, de una u otra índole . 

A l descolonizado le urge confirmarse en su flamante poder, 
exhibir su recién estrenada posibilidad de ejercitarse en cualquier 
clase de juegos y expansiones. Incluidos los de la arbitrariedad 
y la violencia, que suelen ser los que de un modo más directo y 
primario —casi subconsciente e infantil— proveen a una inmedia
ta solicitud de afirmación. E n el caso de la India uno tenía derecho 
a esperar que los hechos transitaran hacia otros horizontes, pesé 
a la áspera rigidez que apuntaban los ademanes de sus dirigentes. 
Había que confiar en la suave y casi lírica ostentac ión de sus ale
gatos. Sin embargo, las refriegas por Cachemira, la implacable in
vasión de Goa, las actitudes en torno al problema de Bengala, 
etc., no dejaron lugar a las más ligeras brisas de la duda. 

Los estilos de cada política son dif íc i lmente ocultables; pór 
mucho disimulo que se emplee y muchas cortinas de humo y de 
palabras que se lancen. Los benevolentes y benignos gobernantes 
indóes han acabado por hacer estallar su bomba atómica. Una 
operación que exige toda una sigilosa y complacida red de prepa
rativos, .premeditaciones y condicionamientos. E s difícil que, de 
ahora en adelante, pueden volver a desparramar sus lagrimosas y 
afectadas invocaciones pacifistas y, mucho menos, erigirse en jue
ces dogmatizantes y fruncidos censores de cualquier posición que 
no concuerde con sus predicados y supuestos. No. Aquello de la 
"no violencia" se diría un arqueológico estandarte agitado en las 
lontananzas de unos cielos perdidos. 

Seguramente los rectores de la India contemporánea —tos po
l í t icos , los estrategas de su futuro, los militares empapados de su 
misión, la señora Gandhi . . .—, no tienen todavía conciencia cabal 
del desencanto que, para muchos espíritus honestos y optimistas, 
significa el estallido del hongo maléfico contra los cielos que con
templaron las renuncias de Buda. Nadie se imagina al enflaquecido 
y misionero Gandhi —sorprendente explorador de la potencia diso-
ciadora de la pasividad y la "no violencia" frente a los complica
dos montajes de la sociedad—, aprestándose a ordenar la deto
nación de un inclemente y brutal ingenio a tómico . 

Que China hiciera cosa semejante a las pocas jornadas, no 
const i tuía sorpresa en ningún sentido. Las gentes de Mao podían 
esbozar paliativos y justificaciones. Pero su línea de conducta y 
sus vías de dominación —con y sin "revoluciones culturales"—> 
siempre fueron las mismas desde los comienzos de sus avances re
volucionarios. Continuasen o no amenazando con la destrucción 
atómica, el empleo de la fuerza encabezaba su evangelio. 

E l recién episodio del atilón de Mururos —con todas sus inci
dencias sobre la apremiada política francesa—, no denuncia sino 
un eslabón más en el proceso de apuntalamiento del prestigio 
francés. L a maniobra comenzó bajo el mando del general De Gáulle, 
cuando éste soñaba un renacer de águilas napoleónicas , agitando 
sus alas hacia todos los horizontes. Francia no podía quedar al 
margen del círculo atómico como de ninguna otra clase de concu
rrencias. 

La renovada floración de la amenaza 31 el miedo de esta "pri
mavera atómica", prosigue con otros anuncios e intimidaciones. 
Casi nadie aspira a persistir, con el ejemplo, en la paciente y 
resignada lección de la "no violencia". L a India misma borra los 
predicados caminos. No se si en sus cálculos de modesta integra-
dora del apocalipsis club a tómico , acaso por ofuscación de poder, 
habrá entrado en algún instante la consideración de los "contras" 
de las estimaciones negativas, con independencia de las exclusi
vamente ét icas. Porque ahora sí que tendrá que renunciar al cul
tivo de sus vagas ensoñac iones con respecto a su s i tuación en el 
exhausto olimpo d é las potencias morales.— (Especial E F E ) . 

Además de pasión por el fútbol, ha hered 
rapidez y precisión, elasticidad y firmeza 
Pelé piere que sea buen estudiante, pero 

y suavidad 

Id tiene maneras de futbolista nato 
¡Cuando no encuentra con quien jugar, lo b sos abuelos 

Pelé en realidad existe. El mundo supo de él cuando tenía 
apenas 17 años y con el número 10 en la espalda Integraba 
ta selección de Brasil que obtenía el primero de una serie 
de títulos mundiales. 

Pelé es un caso absolutamente excepcional. Debutó siendo 
mito. 

Ya es patrimonio nacional del Brasil. Y no sólo es el 
mejor jugador más famoso y cotizado de todas las épocas 
sino que su dimensión escapa a todos los dineros. Actualmente 
no hay oferta posible para adquirir a Pelé. Su fama sobrepasa 

a todos los números. 
Sin embargo, este Pelé desconocido y admirado en todos 

los rincones de la Tierra, tiene una vida cotidiana, más allá 
del fútbol, que él trata tenazmente de guardar, de esconder. 
Tiene el problema de todos loa ídolos: quiere pasar desaper
cibido Por eso, entrar en la casa de Pelé es difícil. Y 
entrar con una cámara prácticamente imposible. Pelé tiene 
casa, esposa y dos hijos. 

Hoy vamos a prestar atención a Edinho. al hijo de Pelé. 
Ya es bastante. 

PELE EN MINIATURA 
¿Cómo es el hijo de Pelé en el primer vistazo? 

Como su padre, pero un chiquito. La misma piel, los mismos 
ojos, la misma conformación muscular. Además, por si esto 
fuera poco, el pequeño Edinho está con su «compañero» insepa
rable: el balón. 

Rose, su madre blanca, nos dice: 
—Sería mejor hablar de balones, porque tiene varios. 
Pelé explica las razones de la abundancia de balones: 
—-Uno es de plástico, pero no le gusta porque es muy 

jivianlto, pero la madre lo hace jugar muchas veces con 
él porque aunque golpee los muebles no rompe nada. Edinho 
ya ha quebrado varios objetos con sus disparos, en la casa. 
También tiene otra pelota que tampoco le gusta mucho. No 
la considera muy bonita, porque la compara con la que ve 
en los partidos de fútbol. A él le gusta una «dribe» blanca. 

Con ella está jugando Edinho ahora. El niño es más 
bien callado. Para entrar en confianza con él hay que partici
par un rato del peloteo. Después si responde a lo que se 
pregunta. Como se ve el fútbol es parte, buena parte de 
su idioma. 

¿Se parece a Peló sólo físicamente? no. Se parece en 
algo más, en el modo de «tratara la pelota. Imposible vatici
nar sobre su talento, pero dejando de lado lo que sólo el 
tiempo demostrará, ya se puede decir que es hijo de su 
padre también futbolísticamente. 

Ahí está con la pelota, • reqlanrientaria, muy pesada para 
su edad. Patea con las dos piernas,, pero hay más firmeza 
en la derecha. Pelé le sigue analizando con la mayor ternura 
y exigencia: 

—A mi hijo le gusta cabecear, pero no ha podido perder 
el hábito de cerrar los ojos al saltar. 

—¿Y el piqué?—preguntamos simulando seriedad. 
—Es bueno. Además no tiene miedo , de disputar pelotas 

difíciles, tiene violencia de disparo, sobre todo cuándo patea 
sin dirección. Esto es desastroso si el juego es en el interior 
de la casa. Muebles y objetos sufren las consecuencias. 

La pregunta fue en broma, pero la respuesta fue en serio 
Pelé habla entusiasmado de su hijo. Sti mujer enseguida nos 
contará que más le importan los precoces disparos de su 
hijo que los muebles. Y dice: 
. ,—Fue gracias , a una pelota que mi marido consiguió todo 
en la vida. 

Al chico los amigos lo llaman Edinho. El padre prefiere 
tratarlo con el nombre más breve y más deportivo de Dao. 

Edinho en acción. Su madre dice que 
debilidad que su padre: el 

(FíEL) 
Peié está poco en casa, el fútbol y los 

por completo. Sin embargo, cuando puede 
poco puede librarse del fútbol. Es su hi 
constantemente para Jugar a la pelota 
con alegría. 

—Nada me descansa tanto, nada Ríe 
placer como poder brincar con Dao. En 
dóle el tren rae doy xuenta muchas i 
manera me estoy entrenando. 

Otra vez interviene la esposa de Pelé. Gue» 
—Hace poco fue suspendido un partido 

Sao Paulo. Mi marido salió de la conci 
a casa a eso de las 21,30 Edinho dormía; 
y antes que su padre se pusiera liser0 
frente a él con una pelota debajo del 
para jugar una «pelada». Naturalmente 

desafío. 
—¿Y qué pasa cuando Pelé no esta, 

chico? 1 ' • 
—Siempre se las arregla y encuentr 

1 sorben 
tam-
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Cumpleaños de la hija de Pele, Kelly Cristina, abrazada a su padre y a su madre, Bose. 

D I A R I O D E B U R G O S 

P o r O l d e d a r i o T O U G U I N H O 

general busca a uno de sus dos abuelos: Guilhermo, que 
es mi padre o Dondinho, que es el padre de mi marido. 
Claro que éstos no le pueden seguir el tren. 

El niño sigue gambeteando rivales imaginarlos. Su madre 
continúa hablando sobre él: 

—Nunca en mi vida vi a nadie más apasionado por la 
pelota que éste niño. Fuera de su padre no hay quien pueda 
acompañarlo en el juego. Patea y patea todo el tiempo. A 
veces pierdo la paciencia y amenazo con quitarle la pelota. 
Sólo así se calma un poco. Pero esto dura hasta que el 
propio padre afloja, porque no puede verlo contrariado. En
tonces lo llama y se van a jugar al jardín. 
I Ahora es Pelé el que toma la palabra. El tema sigue 
siendo el mismo. 

—Hace muy poco le regalé un par • de zapatos de fútbol 
como usan los profesionales, con ellos Edinho aprendió a co
rregir sus disparos. Jugar a los panales le gusta mucho. 
Toma mucho envión para disparar, pero todo se le complica 
cuando en la mitad del piqué le ordeno patear con la iz
quierda. Muchas veces se cae por tratar de cambiar el 
ritmo de sus pasos. Otra cosa que intenta pero no puede, 
pues su pie es muy chico, es hacer saltar la pelota sobre 
su empeine. 

LA PEQUEÑA KELLY 
Algo ha ocurrido Inadvertidamente. Hasta el momento la 

charla ha sido con Pelé y Rose, su mujer. El tema, el 
centro de la atención, Edinho. De pronto un cuarto personaje, 
menudo y sonriente, se ha agregado. Es Kelly Cristina, la 
hija. 

Kelly Cristina, también ha heredado la piel y los rasgos 
del padre. Pero se parece a la madre en la facilidad que 
tiene para entrar en la conversación. 

La madre la define en pocas palabras: 
—Kelly Cristina, comparte todos los juegos de su hermano 

menos uno: el fútbol. Y esto tiena su explicación: de este 
modo manifiesta su rol de mujercita, y de mayor edad con 
respecto a Edinho. A ella le gusta sentirse mujer y en alguna 
medida responsable de lo que hace su hermanito. Préstele 
atención y verá lo que le digo: 

Dicho y hecho. Por ejemplo, el pequeño «Pelé» trastabilla 
y cae y se pela la rodilla. Ella acude, lo sacude, primero 
lo reta, y cuando el reto ha surtido efecto, lo besa. Después 
nos mira a nosotros con aire de complicidad. 

A todo esto el padre es un «helado de chocoiate», que 
se derrite, que se derrite de gusto. 

Naturalmente, la tribuna no sabe de estas pequeñas cosas. 
Pero no sólo de goi vive el hombre. 
También vive de una mujer como Rose, y de una parejita 

como Kelly Cristina y Edinho. 
Ahora Pelé se mezcla en el juego del chico. Aprovechamos 

para observar al niño en detalle. Mide casi un metro de 
altura, su piel é s morena y tensa, sus piernas están bien 
formadas, sus ojos son un poco rasgados, como los de Pelé. 

Nuestra presencia quiere ser lo menos «periodística», posi
ble. Sin embargo, hay una pregunta inevitable,, que por fin 
hacemos: -

—¿Te gustaría que tu hijo fuera jugador de fútbol? 
—No me importa especialmente que sea jugador. Creo que 

es demasiado pronto para hablar sobre su vocación. Lo que 
si quiero, independientemente del fútbol, es que sea un buen 
estudiante Mi intención, claro, es facilitar todo para mi hijo; 
pero al fin de cuentas él es quien va a escoger su camino 
propio. Quiero solamente que elija bren, que haga bien lo
que resuelva hacer Porque ya hay demasiada gente haciendo 
las cosas «más o menos». 

Mientras Pelé habla de su hijo juega, su esposa Rose 
hace lo que Pelé prohibe hacer a los extraños: fotografías 
a su hijo jugando Pero esto tiene su explicación. 

~ S i abro la puerta, dentro de poco él tampoco tendrá 
tranquilidad y Dao, es apenas una criatura. Sería un crimen 
nacer eso con una criatura. 

Una y otra vez Rose aprieta el disparador. La imagen 
te este momento se la podemos contar. El documento fotográ-
-'fo que acompaña a esta nota no nos deja mentir. 

He aquí lo que acabamos de ver, lo que la foto ya. ha 
Plasmado: fuerza y liviandad. Rapidez y precisión: La elasti
cidad y la firmeza del movimiento que podría ser de un 
bailarín El cuerpo que gira. 90 grados, manteniendo el equill-
^io difícil sobre el pie izquierdo, mientras el brazo avanza 
6,1 el aire como si impusiese una dirección. Una midada 

acompaña críticamente el movimiento de la pelota y 
la boca que se abre, finalmente, en una sonrisa discreta 
de satisfacción por el objetivo alcanzado. 

Esta podría ser la descripción de un tiro de Pelé en las 
Proximidades de! área. Y estas podrían ser las fotos del 
niño Edson Arantes do Nascimiento, muchos años atrás, en 
el interior de estado de Minas, cultivando espontáneamente 
Sli vocación, de genio del balón. 

Pero en aquel tiempo, para Pelé no había ninguna máquina 
Wográfica, ni camiseta de atleta, ni zapatillas, ni pelota 
"e tipo reglamentario., ni un verde muy verde y aterciopelado 
Jardfn a su, disposición. Nada de eso tuvo Pelé. Pero tuvo 
Senio. 

El Pequeño Edinho, sí lo tiene todo. Queda por ver qué será 
en la vida, si también hereda el genio del padre. 

Por lo pronto ya tiene perfil de futbolista nato. En este 
oer'tido su padre no tendrá que avergonzarse de él. 

(ESPECIAL - EE) 

iilliilillli 

No se puede negar, "de tal palo tal astilla". E l "rey" puede estar orgulloso de su hijo. —- (Foto Efe Fiel). 

MAS DE 54 MILLONES DE FAMILIAS 
NORTEAMERICANAS TIENEN PERROS 0 GATOS 

# C o n t a b i l i z a d o s l o s c a n e s y f e l i n o s c a l l e j e r o s 

l a c i f r a j s e e l e v a a l o s c i e n m i l l o n e s 

• E n c o m i d a y c u i d a d o d e l o s a n i m a l e s d o m é s t i c o s 

s e i n v i e r t e n m i l e s d e m i l l o n e s d e d ó l a r e s 

P o r A n t o n i o B L A S C O 

Según cálculos del Instituto para la Alimentación de Ani
males Domésticos de los Estados Unidós, 32 millones y me-
dio de familias norteamericanas tienen] perro en su casa y 
22 millones gato, S¡ se contabilizan loé* que no tienen domi
cilio filo ni están sometidos a control el total de la po
blación canina y felina estadounidense] debe andar por tos 
90 o 100 millones. 

El aumento de animales domésticos, en Norteamérica se 
otribuye, por un lado, a que gentes disponen de más 
tiempo libre que hace algunos años (muchas persones, ira-
bajan cuatro y cinco días a la semana), lo que íes permite 
dedicar su holganza a sus 'hobbies'. 'entre los que figura 
el cuidado de animales domésticos; por otro, a que hay ma
yor número de personas con grandes .expectativas de vida, 
que ven en los animales una compañía que no les propon 
clona su familia, ya que los hilos y fós nietos les visitan 
cada vez con menos frecuencia. Pero- es que, además: úl-. 
timamenfe muchas gentes sienten temor de salir 0 la calle 
solas después del anochecer. Para quitarse el miedo, llevan 
consigo un perro, que, además de, compañía, les proporciona 
seguridad. 

UNA INDUSTRIA FLORECIENTE 

El aumento de la población de animales domésticos en 
los Estados Unidos ha supuesto un negocio espectacular pa
ra la Industria especializada. Por ejemiplo, en 1972 (últimos 
datos estadísticos de que se dispone), los norteamericanos 
gastaron 1.400 millones de dólares en comida empaquetada 
o enlatada para perros y gatos. La cifra resulta bastante 
abultada, si se compara con los datos' de 1965, en que las 
ventas por é s t e concepto sólo alcanzaron 630 millones de 
dólares. Las previsiones para 1977 giran alrededor de los 
4.000 millones de dólares. 

La alimentación de un perro estadounidense le cuesta a 
su dueño unos 250 dólares al año, incluyendo carne- magra, 
galletas y vitaminas. Un reconocímieiito general practicado 
por vn veterinario sale por unos 100 dólares, y si el perro 
anda mal de la boca, el dentista pasará al propietario una 
factura que no balará de los 75 dólares. ; 
' La prosperidad de la industria de fp alimentación dé pe
rros y gatos se relíela en la proliferación de anuncios en 
la Televisión. En 1972, los gatos en anuncios televisados se 
elevaron a 164.752.500 dólares. 

Pese a tanta publicidad, un elevado húmero de dueños 
de animales continúan acudiendo a la caeneceria para com
prar carne paral sus perros y gatos, con el fin de que sigan 

•: una «dieta humana»; y no es escaso $1 número de personas 
i que prestan más atención a la alimentación de sus anim-

les que a la suya propia. ( Incluso en. el último boicot que 
decretaron las amas de casa a la carne por la extraordina
ria elevación de los precios, la dueña ] de un gato decía que 
sentía remordimiento por Ir a la carneperia a comprar carne 
picada para su animallto. «Por lo qué a mi personalmente 
se refiere —dec/a— he seguido el boicot a rajatabla; pero 
ño puedo negar nada a mi gafo». 

RESIDENCIAS DE PERROS Y GATOS 

En un país tan polifacético como los Estados Unidos, no 
podían faltar residencias para perros.. En Nueva York, hay 
una que suelen utilizar las personas que tienen que ausen
tarse de la ciudad y no saben dónde de/ar su perro. Én 
ía residencia hay «habitaciones» de 1,40 por 3 metros, cuyo 
alquiler cuesta 8 dólares diarlos (8,50 \sl la estancia es infe
rior a 3 días), más cuidado y allméntación. El animal es 
ñutrido con arreglo a /as InstrucoloneÉ recibidas de su due
ño. Si está acostumbrado a comer en casa «so/om/Z/o», en 
la residencia seguirá comiéndolo. Hasta para que no se en

tristezca por la ausencia de su amo, de vez en cuando s« 
le pone «cassettes» con la voz de aquél grabada. 

La atención prestada por el pérsonal encargado del cui-
dado de Jos animales no incluye el secar al perro de paseo. 
Esto hay que pagarlo aparte. La tarifa por todos los cui
dados púedé llegar hasta 22 dólares diarlos. En la residen
cia en cuestión hay 105 «habitaciones». 

También los gatos cuentan con residencias similares. Se 
trata de alojamientos de 1.40 por 2 metros que cuentan con 
tres plataformas a distinto nivel, para que loa felinos puedan 
saltar y ejercitarse. Las estancias tienen una duración me
dia de Ta 10 días . 

EL NEGOCIÓ DE LAS PELUQUERIAS 

Otro negocio dentro del ramo son les peluquerías. Hay 
que pedir hora con una semana de antelación para un cham
pú y un corte de pelo. Los precios oscilan entre 20 y 40 
dólares (depende del tamaño del animal y del corte de pelo 
que se desee). Los expertos recomiendan qué la asistencia 
al salón de belleza se escalone en periodos de 3 a 4 sema
nas. Con arreglo a ésta fórmula, el propietario de un perro 
puede pagar anualmente por este concepto de 250 a 500 dó
lares. • J 

También hay especialistas para el entrenamiento de pe-
nos, que sacan un salario nada despreciable: entre 10.000 
y 25.000 dólares anuales, según su capacidad. Por supuesto, 
no entrenan a los animales para ser asesinos, sino para 
prestar protección ladrando o enseñando los dientes amene-
zadoramenté. Un entrenamiento de este tipo cuesta alrede
dor de 400 dólares. 

CEMENTERIOS DE PERROS 
Por supuesto, en América existen cementerios de perros. 

En el Memorial Park de Bantagh, se encuentra enterrado 
Checkers, el amigo más fiel del Presidente Nixon. Su tum
ba stá flanqueada por dos pequeñas banderas norteameri
canas. En 18 acres de árboles y hierba bien cuidada, se 
encuentran todo tipo de lápidas, en las que figuran los nom
bres de los «difuntos» y, én muchos casos, hasta sus fotos. 
Es muy corriente ver inscripciones como: «MI melor compa
ñero», «Mis perros. Aquí yace parte de mi». 

También se llevan a cabo cremaciones de perros. Las 
cenizas se entregan ai dueño depositadas en una urna. Una 
cremación cuesta 20 dólares, y se efectúa en grupos de 3 
a 5. La incineración de un gran San Bernardo, de un da
nés o de un pastor alemán cuesta de 75 a 85 dólares. 

En Wantagh una sepultura de 0,70 por 1 metro o de 
0,70 por 1,35, • cuesta entre 115 y 250 dólares. En cada una 
de ellas se pueden enterrar dos animales. 

Las sepulturas para pó¡aros. como loros, cotorras, etc., 
cuestan 12 dólares. Hay familias que tienen hasta 20 pequeñas 
tumbas en el mismo cementerio. Se pueden ver lápidas y 
hasta pqueños monumentos funerarios que costaron 3.500 dó
lares. Los ataúdes para perros cuestan de 28 a 125 dólares; 
pero el cuerpo del animal ha de ser depositado primero 
en un contenedor de metal, que cuesta entre 15 y 26 do
tarse. Por derechos de enterramiento hay que satisfacer 8 
dólares. 

Quien compra una sepultura tiene que satisfacer todos 
los años 5 dólares para gestos de mantenimiento, a menos 
que es t é dispuesto a desembolsar de golpe 200, lo que le 
asegura el cuidado de la tumba a perpetuidad. El abono 
de 500 dólares asegura un cuidado especial, que comprende 
tres plantaciones anuales de flores. 

En nuestros dias, hay en los Estados Unidos 410 cemen
terios pare animales domésticos, con sus correspondientes 
crematorios. Aparte, estén las zonas campestres destinadas 

. a enterramientos comunes. 
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CONTIiNTAl AUTO, S. A. 
A u t o b u s e s B u r g o s - S a n t a n d e r 

A V I S O 

Se pone en conocimiento del p ú b l i c o , aue a 
Par t i r del d í a 15 de Jul io se modif ica l a s a l i 
da del A u t o b ú s del Servicio Directo Burgos -
Santander , quedando establecido de l a siguiente 
forma: 

Sa l ida de Burgos a las 15.— horas . 
S a l i d a de Santander a las 16.— horas. 

L A E M P R E S A 

OFICIALES Alicatadores y Soldadores 
A J O R N A D A Y A D E S T A J O 

B i e n retribuidos se orecisan para obras 
en Burgos, 

C O N S T R U C C I O N E S O R T E G A 
S a n Pablo, 34. I.0 — T e l é f o n o 20 77 08 

B U R G O S 
(R. O . O. N ú m 10.181) 

Mobylette 
V E N I A V S E R V I C I O : 

S E R V E N T A 
Merced. 13. B U R G O S 

A s c e n s o r e s G I E S A 

P A R A SUS M O N T A I E S E N B U R G O S 

P R E C I S A 

M E S ayudantes de Montador 
L L A M A R T E L E F O N O 221968 

D E 7 A 9 T A R D E 

No hay por q u é 
disf raxar los precios 

E s c u e s t i ó n d e 

h a c e r n ú m e r o s * 

S u b i r l o s p r e c i o s 

p a r a h a c e r m á s 

d e s c u e n t o n o 

c o n d u c e a n a d a . 

P o r e s o n o s o t r o s 

h e m o s p r e f e r i d o 

s i e m p r e l a 

s e r i e d a d . V a l o r a r 

c a d a u n o d e 

n u e s t r o s m u e b l e s 

e n s u j u s t a 

m e d i d a . 

S i e l d i n e r o t i e n e 

u n v a l o r e x a c t o , 

n u e s t r o s m u e b l e s 

t a m b i é n . P o r e s o 

u s t e d s a b e q u e 

s i e m p r e q u e 

c o m p r a e n 

m u e b l e s E v e l i o 

h a p a g a d o e l 

p r e c i o j u s t o q u e 

s u a d q u i s i c i ó n 

m e r e c e . 

P R I M E R A F I R M A D E L M U E B L E 
Vitaria-43,51,53, 56,58,60 y 62 -BURGOS 

HOSTAl LA VARGA 
L E S O F R E C E SU C E N A F I N DE S E M A N A : 

M E L O N C O N I A M O N 

L E N G U A D O A L C H A M P A N 

T O U R N E D O L A V A R G A 

M A R I S C O S S E L E C T O S 

C O M P R E A H O R A 
Y P A G U E D E S P U E S 
¿Quiere comprar su vivienda o adquirir una nueva? 

C O M P R E Y P A G U E con tranquilidad durante veinte 
años mediante amortización de un préstamo con . 

interés legal. 

¡CONSULTENOS! 

C . A . S . A . 

Calle Vitoria, 7, l .° Dto. 3. Teléfono 209849 

M E H I N O R T E , S . A . 

( P R O D U C T O S S I D E R U R G I C O S ) 

P r e c i s a persona conocedora del r a m o . Dará l a 
venta de productos s i d e r ú r g i c o s en la zona de 

Bureos (capital v nrovinc ia) 

Interesados dir ig irse a : E r c i l l a . 24. B I L B A O - 1 I . 

H E I M B A C H I B E R I C A , S . A . 

P R E C I S A 

icimcisiA-moiio 
P A R A L A S E C C I O N D E M A N T E N I M I E N T O 

I N T E R E S A D O S presentarse eo la Calle I I del poli 
gono Gamonal Villímar o dirigirse te lefónicamente 

a! 224150 para concertar entrevista. 

(R, O, C . 10.Í42) 

LE OFRECEMOS 
S U OCASION 

en la adquisición de maquinarla 
£ de movimiento de tierras: 
M 
ir 

I 

D o s c a r g a d o r a s C A T 9 5 5 K 

U n a c a r g a d o r a C A T 9 7 7 H 

U n a M I C H I G A N 7 5 

unidades usadas completamente reparadas y 
garantizadas por 

FÍNANZAUTO.S.A. 
P R E C I O S Y C O N D I C I O N E S 

D E O C A S I O N 

¡ C O N S U L T E N O S ! 

p ó n g a s e e n c o n t a c t o 

c o n n u e s t r o D e l e g a d o d e V e n t a s 

J e s ú s Latines N ú ñ e z 
Crta , Logroño , 1 9 - 7 . ° - T e l . 22 33 21 - B U R G O S 

o con la Base Norte de Amorebieta (Vizcaya) 
Tfno. 73 05 50 - 73 05 54 - 73 05 00 (5 líneas) 

Caterpillar, Cal y tB son Marcas de Caterpillar Tractor Co. 
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E L I - N - ! • 

A B S O R B E R A 

L A « S A M » 
Santander (Cifra) . — E n 

medios ganaderos santan-
derinos se insiste en el r u -
MOV sobre una fus ión en-

I frp Cooperativa Lechera 
« ¿ m " y el " I N I " . 

paree© que este posible 
fusión 66 debe a la grave' 
dad de la s i tuac ión econó
mica de "Sara". E s t a ab
sorción de "Sam" preocupa 
a los ganaderos, ya que con 
elío desaparecería el fun
damento cooperativo de sus 
fundadores. 

O R T I B O R D A S , P R E S I 
D E N T E D E CINESPAÑA 

Madrid (Logos).— E n la 
última Junta general de ac 
cionistas de Cinespaña, se 
decidió acometer una reor-
ganiaación de puestos eje
cutivos y constituir un nue
vo Consejo de Administra
ción, para cuya presidencia 
fue nombrado don José M i 
guel Ortí Bordás . 

Cinespaña se dedica fun
damentalmente a la distri* 
budión internaoionafl de 
producciones edenatográfi-
oas y de televisión. 

L O S P R O B L E M A S D E L T U R I S M O 

MQUIIO PISO 
N U E V O A M U E B L A D O 

por año o temporada, mejor 
zona pinares. Informes: A n 

tonio Redondo. Tfno. 14. 
Palacios de la Sierra 

mmmm en 
COSTA BRAVA 

Capacidad de 2 a 8 
personas. 

S I T U A D O S F R E N T E 
A L M A R . I D E A L P A 

R A V A C A C I O N E S . 
Solicite folleto en color 

sin compromiso: 
Viajes Blanda, S. A . 

F . Azules, 15 
Blanes. Costa Brava 
Tel. : (972). 330.718 

P A P E L E S P I N T A D O 

T e l é f o n o 2 2 5 4 0 1 

(Viene de primera página) 

los acontecimientos políticos vi
vidos por la mayoría de los 
países emisores de turismo, 
han modificado negativamente 
la evolución de la demanda. 
Ello, unido al continuado aumen
to de nuestra capacidad recep
tiva, han llevado a la situación 
actual en la que aparece un 
índice de Ocupación hotelera 
sensiblemente menor. 

Precisó luego el ministro ¡as 
características de la situación 
actual. 

Primera: Desajuste entre ofer
ta y demanda. 

Segunda: Deficiente estructu
ra de las empresas del sector. 

Tercera: Deficiencias en los 
procedimientos de comerciali
zación. 

Cuarta: Bajo nivel de renta 
de los turistas que nos visi
tan. La gran mayoría del turis
mo que recibimos, pertenece 
a los niveles de renta medios 
e inferiores de los países ...vi
sores, niveles que además de 
proporcionar menores ingresos 
por turista, son tos más tjn-
sibles a las dificultades econó
micas por las que atraviesa el 
Mundo. No se trata de abando
nar este turismo. Sin embargo 
al objetivo de mantener los flu-
Jos tradicionales, debe agregar
se la mejora progresiva del ni
vel de nuestros visitantes. 

Precisó después el señor Ca-
banlllas Gallas la estrecha de
pendencia del turismo con la 
evolución económica general, 
por lo que nuestra visión del 
futuro, a más largo plazo, no 
puede en ningún caso, ser apo
calíptica. Bl turismo constituye 
un fenómeno Irreversible, en 
nuestra época. 

Luego de señalar que el sen
tido de las corrientes turísticas 
seguirá siendo de Norte a Sur 
es decir, serán los países me
diterráneos quienes preferente
mente seguirán en el futuro 
acogiendo las corrientes turís
ticas de los países europeos 
desarrollados y de otras lati
tudes, el ministro afirmó que 
dentro del conjunto de países 
mediterráneos España sigue 
conservando una posición que 
puede ser considerada como 
insustituible. Es preciso, pues, 
realizar una labor de mentali-
zación para un enfoque objeti
vo del turismo, cuya auténtica 
magnitud viene definida por es
tos tres datos fundamentales: 

a) En primer lugar, el tu
rismo es el exponente más cla
ro ante el exterior del modo 
de ser y vivir nacional. 

b) El turismo es un elemen
to Imprescindible de equilibrio 
de la balanza de pagos y le 
financiación de nuestro desaro-
lio. 

c) El turismo es un sector 
económico que ha alcanzado 
gran envergadura (más de un 
10 por ciento de la población 
activa), que se nos aparece co

mo factor muy eficaz de redis-blecerá también las siguientes 
tribuclón de la renta y que in- directrices: 
corpora otras ventajas econó-
micas adicionales, tales oomo 
sep'ír do estimulador de zo
nas económicamente estanca
das, acelerador del consumo y 
factor de exportación de 'os 
productos españoles. 

Porque creemos que el turis
mo en España sigue teniendo 
un papel imprescindible, es por 
lo que a la vista de las defi
ciencias existentes en el sec
tor, un replanteamlento de 
nuestra política turística resul
ta tan urgente como necesario. 
Por ello, la acción del Ministe
rio no sólo se está dirigiendo 
fundamentalmente a enfocar os 
problemas causados por la pre
sente coyuntura, sino también 
a sentar a la vez las bases 
de la acción a largo plazo. 

Hay que aceptar como obli
gación de la Administración, que 
el sector turístico sea contem
plado como una industria más 
a la que se le dote de los 
mismos instrumentos legales de 
cualquier otro sector y a la 
que se le reconozca su carác
ter de realidad industrial ê»--
manente. 

Precisando luego las líneas 
de acción fundamentales a se
guir, concretó el ministro las 
siguientes: 

1. — Equilibrio entre la ofer
ta y la demanda. 

2. — Fomento: dentro de es
ta actividad procede, en primer 
lugar, reconsiderar el crédito 
turístico, que debe dirigirse ha
cia las más convenientes ac
tuaciones de remodelación ho
telera, servicios complementa
rios en toda su amplitud y me
jora de Infraestructura. 

3. •— Comercialización: con 
vistas a salvar las deficiencias 
actualmente existentes, el Mi
nisterio se propone: 

—Con relación a los «tour 
operadores» ordenar la actua
ción hoy excesivamente disper
sa, con la vista puesta en un 
adecuado reparto de riesgos / 
beneficios entre ambas partes. 

—Perfeccionar y crear la co
bertura de riesgos que puedan 
afectar tanto a los turistas co
mo a los empresarios. Para ello 
el Ministerio se propone poten
ciar !a actuación de la agrupa
ción para el seguro turístico es
pañol y crear &\ seguro que 
proteja a todos los empresarios 
y a las actividades que con el 
turismo se relacionan, 

—La nueva reglamentación de 
agencias de viaje debe ser el 
cuadro normativo que facilite 
su desarrollo y las potencie. 

Junto a estas acciones de fo
mento, ordenación y comerciali
zación, el Ministerio, dijo tam
bién el señor Cabanillas, esta-

Replanteamiento de la políti
ca de paradores sobre una ba 
se no competitiva con la in
dustria privada y dando espe-
c" ' importancia, a efectos pro
mocionales, a ciertas zonas o 
actividades, realizar un esfuer
zo en el aspecto educativo y 
de educación, mediante un hue
vo plan de estudios en la Es
cuela Oficial de Turismo y ana 
nueva estructura en ©1 Insti
tuto de Estudios Turísticos; in
tensificación de las relaciones 
internacionales en materia de 
turismo. Intensificando la pre
sencia de España en organis
mos internacionales y presen
tando la candidatura de núes- \ 
tro país a la sede de la futura 
Organización Mundial de Turis
mo, que se constituirá pronto. 

«La Administración pública es 
consciente de que nuestra ac
ción turística necesita de an 
Impulso nuevo, de una labor 
Imaginativa, de un esfuerzo m-
¡unto, para superar las dificul
tades existentes y sentar las 
líneas de acción fundamenta
les. 

PETICION DEl FORPPAl 
EN FAVOR DE LA REMOLACHA 

S e p i d e q u e e l p r e c i o s e a e l e v a d o 

a 2 . 4 9 5 p e s e t a s p o r t o n e l a d a 

Madr id . —• E n l a r e u n i ó n del Consejo G e n e r a l 
de l F O R P P A celebrada anteayer se h a tratado en 
tre otros asuntos, de las Propuestas de bases de 
r e g u l a c i ó n Dará la c a m p a ñ a v i n í c o l a - a l coho lera 
1974 - 75 y para la r e g u l a c i ó n de la p r ó x i m a c a m 
p a ñ a remolachero azucarera . 

E n cuanto a la r e g u l a c i ó n de la c a m p a ñ a r e m o 
lachero azucarera el Conseio t o m ó conciencia de 
l a neces ida de Proponer a l Gobierno Que file e l 
precio de 2,495 pesetas tonelada m é t r i c a de r a í z 
frente a l precio de 1.950 pesetas, actualmente v igen
te, lo que supone un incremento de c e r c a de u n 
30 por c ien . 

L a c a m p a ñ a remolachero - azucarera c o m e n z a r á 
el pr imero de Ju l io de 1975 y l a d e t e r m i n a c i ó n de 
los nuevos precios de la remolacha se considera de 
gran i n t e r é s p a r a est imular l a s i embra del S u r . 
Que se r e a l i z a r á en el p r ó x i m o o t o ñ o . 

l e a usted s ienipre D I A R I O D E B U R G O S 

P R I M E R A M A R C A D E E L E C T R O D O M E S T I C O S 
N E C E S I T A 

DELEGADO DE VENTAS 
p a r a las Provinc ias de: 

B U R G O S y S A N T A N D E R 
S E R E Q U I E R E : 

— I n t e r e s a n t e f o r m a c i ó n cu l tura l . 
— Prefer ible experiencia a ú n e m e no impres 

cindible. 
— Buscamos persona d i n á m i c a v con ganas 

de porvenir . 
S E O F R E C E : 

— Sueldo, c o m i s i ó n , dietas y k i lometraje . 
— I n t e g r a c i ó n inmediata en p lant i l la . 

Interesados escribir a : P U B L I C I D A D P R E G O N . 
Apartado 789. B I L B A O , indicando en el sobre 

l a Referenc ia n ú m . 150.323. 
( R G C . 30.804) 

V E N D O P I S O 
C I N C O H A B I T A C I O N E S , C A L E F A C C I O N 

C E N T R A L , DOS T E R R A Z A S . 

Avda. de los Reyes Catól icos "Edificio Nebrija". 3.° A. 

R A Z O N : Teléfono 227657 y en portería. 

Vuelven a Uganda 
los restos 
de los primeros 
misioneros del país 

Kampala COFIM). ~ De ios 
cinco primeros misioneros, que 
el año 1869 ¡legaron a Uganda, 
solamente uno, el P. Lourdel, 
se halla enterrado en aquel 
país. Los demás componentes 
del grupo, pertenecientes ' tam
bién a la Sociedad de los PP. 
blancos, se encontraban en 
Zanzíbar, Tanzania y A r g e l . 
Ahora, el P. Barbot, sepultado 
en Zanzíbar, y el hermano 
Amans, en Tanzania, han ido 
trasladados a Uganda e inhu
mados en la catedral de Kam
pala en presencia de una mu
chedumbre exultante Faltan 
por trasladar a Uganda i o s 
restos del obispo Livinhac y del 
P. Giralut, sepultados en Car-
tago [Argelia). 

l e a Vd. s iempre 

( íDiar io de Burgos)) 

Se complace en informarle que su "esthét ic ienne» 
señorita María Jesús Redondo, estará a su disposic ión 
del 8 al 13 de Julio, ambos inclusive en 

r l d r u e j o 
A V E N I D A D E L C I D , 40 

Para brindarle sus consejos de Belleza y el tratamiento 
adecuado con sus productos. 

TODO EL MUNDO HABIA DE TECNICA 
PERO iOÜIEN HACE IA TECNICA? 

L A E R A D E L C A L O R 

Aunque desde el principio de ios tiempos ha existido la técnica a través de múl
tiples formas de expresión, puede decirse que la auténtica técnica, la técnica aplicada, 
la que ha servido de base a la moderna industria no apareció con fuerza hasta el siglo 
pasado. Cuando comenzaron a transformarse los arcaicos sistemas artesanos y surgie
ron en todo el Mundo las empresas de producción standarizada. Una de estas primeras 
empresas fue C O R C H O , que vivió plenamente la técnica de los primeros años y contri
buyó en gran medida al auge experimentado por la primitiva industria del calor, fabri
cando las primeras estufas y las primeras cocinas de carbón, 

L A E N E R G I A E L E C T R I C A 

A ñ o s más tarde, cuando la industria del calor se vio dominada por una nueva ener
gía, la energía eléctrica, fue preciso transformar todos los procesos de producción. Pero 
esta transformación no fue improvisada. Y sólo pudieron hacerla las empresas que, con 
visión de futuro, habían sido capaces de prever la importancia de la nueva energía y de 
prepararse para ella. C O R C H O también fue una de esas empresas. De las que sobre
vivieron a la etapa del carbón y supieron adaptarse a las nuevas exigencias Jde los con-
humidores. C O R C H O en la era de la electricidad también fue pionero de la técnica . 

E L C A L O R M O D U L A R 

Los procesos siguientes de transformación han sido cada vez más rápidos. Porque 
la carrera de la ciencia hacia el progreso no conoce l ímites ni barreras. Exige'estar siem
pre en estado de alerta, incorporando a la producción todos y cada uno de los nuevos 
descubrimientos. De la cocina de carbón se pasó a la de gas y a la eléctrica, y más tarde 
la moderna placa modular, basada en la tecnología vanguardista de los circuitos impre
sos, ocupa la primacía entre los sistemas actuales de calefacción. 

C O R C H O puede afirmar con orgullo que ha estado presente en todos los cambios 
tecnológicos y que en ningún momento ha visto que se le escapara el rápido tren del 
progreso. 

L A C O C I N A C O R 2 0 0 1 

Cuando los primeros cohetes Apolo surcaban el espacio infinito en busca Je un 
horizonte nuevo, C O R C H O pensaba ya en incorporar algún día la técnica de los cohetes 
a su gama de cocinas para el hogar, Y no tardó mucho tiempo en hacerlo. E n 1973, 
C O R C H O presentaba al mercado español la cocina vitrocerámica C O R 2001, la más mo
derna del Mundo, construida con el mismo material que aisla a los cohetes de las brus
cas temperaturas espaciales. 

L a C O R 2001, la cocina sin llamas, sin placas, sin quemadores, es un primer paso 
hacia el futuro. E s la primera consecuencia de la investigación sobre nuevos materiales 
y nuevas energías. Pero quedan muchos pasos más por dar. Porque C O R C H O no se ha 
detenido ahí. Seguimos adelante .Investigando. Creando técnica. Por eso somos primeros 
en técnico del futuro. 
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AYER SE C l M I R f l , EN EE CAMPAMENTO 
DE OI1TANAR DE LA SIERRA, EE CURSO 
DE CAPACITACION DE AIRE EIDRE 

P r e s i d i e r o n l o s a c t o s e l d e l e g a d o n a c i o n a l 

d e l a J u v e n t u d y e l g o b e r n a d o r c i v i l 

p e r f u m e r í a r l d r u e j o 
LAIN CALVO, 9 - Teléfono 209277 

Se complace en comunicar a su distinguida clientela que durante los días del 
8 al 13 de Julio, ambos inclusive, se encuentra a su disposición una señorita 
esthét ic ienne de cosmética 

L A N C O M E 
quien le indicará cómo nuestro obsequio puede ser suyo. 

S E M A N A P R O M O C I O N A L " L A N C O M E " C O N R E G A L O 
Para cuantas consultas crean oportunas. Reserve hora para tratamientos. 

Dentro de un alto espír i 
tu de unidad y amistad, i>e 
c lausuró ayer el Curso de 
Capaci tac ión de Aire Libre 
que, durante quince días 
h a congregado en el Cam
pamento "Rodrigo Díaz", de 
Qulntanar de la Sierra a 
alumnos de las Escuelas 
Universitarias del Profeso
rado de E . G . B . de Bur
gos y Logroño. 

P a r a el acto de la citada 
clausura, a las doce y me
dia de la m a ñ a n a acudió al 
citado Campamento el de
legado nacional de la J u - -
ventud, don Manuel Valen-
t í n - G a m a z o y Cárdenas , que 
y a era esperado en las ins
talaciones por el goberna
dor civil y Jefe provincial 
del Movimiento, señor Gay 
Ruldíaz, Junto con el dele
gado provincial de la J u 
ventud, don José Luis Gar* 

,cía Diez; las directoras de 
las Escuelas del Profesora
do de E . G . B . de Burgos 
y Logroño, doña Matilde 
Garc ía y doña Eula l ia M a r 
t ínez Medrano; alcalde de 
Qulntanar de la Sierra, don 
J u a n José Santa Olalla, 
Junto con los mandoe del 
citado Campamento, a las 
órdenes de don Jesús An
gel Mart ín y Mart ín . 

Nada m á s llegar al C a m 
pamento, el señor V a l e n t í n -
Gamazo, se reunió oon la 
Junta Juvenil de este Curso 
(elegida por todos los acam-
pados), con quien cambió 
impresiones sobre el des
arrollo del Campamento, sa
liendo notablemente satis
fecho de las opiniones re
cibidas de la citada Junta 
Juvenil . 

Posteriormente, se proce
dió al acto de arriar ban
deras, tras del cual, el acam
pado don Carlos de Abril 
del Diego dedicó el home
naje a la amistad surgida 
entre los futuros maestros 
de ambas provincias, para 
que luego pronunciara la 
ú l t i m a oración el capel íán 
del Curso, Rvdo. D . Alejan
dro Mi l l án Cuesta. Segui
damente, se entregaron los 
t í tu los de capaci tac ión en 
aire libre a todos los cur
sillistas, t erminándose el ac
to con el canto de una be
l la composic ión, surgida en 
este Campamento, que h a 
bla en palabras de R a b i n -
dranath Tagore del sentido 
de un ión entre todos los 
hombres. 

Luego, las autoridades y 
personalidades asistentes se 
dirigieron a un lugar del 
recinto, donde el delegado 
de la Juventud procedió a 
descubrir el monolito que 
conmemora el paso de es
tos muchachos por el C a m 
pamento de Quintanár de 
la Sierra, realizado por ellos 
mismos, visitando luego la 
expos ic ión de trabajos ma

nuales, pintura y coleccio
nismo. 

Posteriormente, en el 
"fuego de campamento", el 
delegadj nacional de la J u 
ventud se dirigió a los 
acampados en una breve y 
emocionada intervención, en 
la que puso de manifiesto 
el significado del servicio 
a los jóvenes, haciendo es
pecial h incapié en la nece
sidad de que se conozcan y 
enseñen las Leyes F u n d a 
mentales, como paso inex
cusable para realizar la v i 
da nacional, dentro de las 
leyes del juego imprescindi
bles. Fue especialmente emo
tivo su pasaje oratorio so
bre la alegría, afirmando 
que es preferible una E s 
cuela dotada de pocos me
dios materiales, pero den
tro del espíritu alegre, que 
todo lo contrario, "para 
que los jóvenes no arras
tren su tristeza, al m i a ñ o 
tiempo que sus pies". Ter 
m i n ó con el consejo que se 

EXPOSICION DE CUADROS 
DEL PINTOR PALESTINO 
AHMED EL GABALY 

S e i n a u g u r ó a y e r e n l a S a l a 

d e l a C a s a d e C u l t u r a 

S E N E C E S I T A 

A P R E N D I Z 

14-15 años 
Presentarse: 

T E J I D O S D O M I N G O 
B O U T T O U E 

Almirante Bonifaz, 6 
( R O C . 10.306) 

recoge en la frase de Saint-
Exupery que dice: "A la 
juventud se la educa me
jor con lo que se le exige 
que con lo que se le pro
mete". S u parlamento fue 
acogido con una cerrada 
ovación. 

T r a s de que los señores 
V a l e n t í n - G a m a z o y Gay 
Ruidíaz firmaran en los l i 
bros de visita y del turno, 
se pasó al comedor, a c u 
yos postres hablar ían el go
bernador civil, las directo
ras de las Escuelas del Pro
fesorado de E . G . B . de 
Burgos y Logroño y 1c» de
legados nacional y provin
cial de la Juventud, siguien
do una alegre sobremesa, 
dentro de una breve reco
pi lación de lo que han sido 
los "fuegos de campamen
to" de este Curso, alegre
mente dirigida por el alum
no señor Sancho y dentro de 
la cual, los cursillistas vol
vieron a pedir la Medalla 
de la Juventud para el se
ñor Uzarriaga Urcullun 
(asistente como encargado 
del mantenimiento de las 
instalaciones). 

Posteriormente se dislocó 
este Campamento que, dos 
días antes había ofrecido 
una velada a los habitantes 
de Qulntanar de la Sie
rra, con motivo del "Día 
de la madrina", cargo que 
recayó en la h i ja de nues
tro compañero Alfonso Sal
gado, María de la Almu-
dena. 

(Fotos F E D E ) 

Ayer asistimos a la Inauguración de ta exposic ión que, en la Casa de Cultura, abrió el 
pintor palestino Ahmed E l Gabaly. 

Nos gustaría transcribir parte de la conversación que sostuvimos con este pintor 
(un muchacho de veintidós años), pero es el caso que esto se sale de las normas. Lo cier
to es que viendo su pintura, sus cuadros de los que se desprende la tragedia del pueblo 
al que pertenece, así como una íntima esperanza de que las cosas se solucionen dentro 
del espíritu de justicia, se llega fáci lmente a una idea hermosa de Dios, por más que 
haya una diferencia que no es tan sustancial en la interpretación de su religión y de 
la nuestra. Atrae su concepto de Cristo, su forma de no querer regatear la idea de lo 
divino, aún apoyándose en criterios tan dispares como el del judaismo que ocupa 
su tierra. 

Llegamos a España y a Burgos de la mano del pincel de "Amador" (ésta es la traducción 
de su nombre). Hay que ver sus cuadros para saber que sí, que tiene una hermosa ver
sión de nuestros surcos, de nuestros cielos, de nuestra luz. Quizás no es lo que nosotros 
pensamos de esto que es nuestro y que "Amador" ve en la distancia de su patria llorosa, 
pero es hermosa la versión, es agradable y se sale de ella con una complacencia grata. 

Hay un par de caras de caballo que se dejan interpretar a gusto, a la hora de sentir 
cariño por este animal tan entrañable en nuestra sangre y en la estirpe del pintor. Viendo 
estos cuadros se dice que sí, que ambas razas tienen muchos denominadores comunes, 
pero uno de ellos es, sin la menor duda, la incl inación hacia la belleza del caballo. 

Podríamos decir más cosas de este muchacho que ha venido a España para dejársela 
prendida en las retinas y reflejada en los cuadros, pero con que les aconsejemos que se 
acerquen hasta la Casa de Cultura, aquí es tá dicho todo. — (Foto F E D E ) . 

O P T I C A 
CIENTIFICA 
BURGALESA 

V O EJO T U 

V E O Q.uE HMA 

G U A M P O C O K J S i ^ S GOi lTARKE ? 0 & S \ t Í E a u E l ^ o ¿f^UTAMOUTES, 
CoM TAhJTAS VECES COKO L B 

HE HAftlASO 3>E 
0 ? T l C A 
C l E N l T m C A 

A v d a . d e l C i d , 1 4 Tel. 22 2 6 0 8 
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Illllllllllilllilllllll P M i i W i i i i M i i l l m 

I R A N D A O O 
Noticias del Q u b Deportivo M i r a n d é s 

La nueva Junta del Club De
portivo Mirandés, presidida por 
el actual presidente don Victo
riano Aguirrebeña, celebró ayer 
viernes su primera sesión ofi
cial de trabajo. 

Fueron muchos los temas a 
tratar durante las tres horas 
largas que duró la misma. 

El tema más debatido fue el 
del entrenador, discutiéndose y 
poniendo sobre el tapete los 
pros y contras del actual y 
de los ofrecimientos que se 
tenían así como de las distin
tas gestiones que sobre el par
ticular se habían efectuado. 
Se concedió un voto de con
fianza al presidente Sr. Agui
rrebeña para que tratase direc
tamente el asunto y viese de 
continuar o no con el actual. • 

Igualmente se estudiaron va
rios nombres de posibles juga
dores y se acordó no facilitar 
nombre alguno hasta que las 
gestiones estuviesen totalmen
te terminadas. 

Se aprobó la Instalación de 
un marcador simultáneo en el 

estadio de Anduva, mediante 
la contratación de unos anun
cios para sufragar los gastos. 

Se habió del mal estado de' 
las casetas proponiendo una 
fórmula el Sr. Aguirrebeña que 
fue inmediatamente aprobada 
por la Junta y se acordó ha
cer las gestiones pertinentes 
ante el Excmo. Ayuntamiento 
para ver de su aprobación. 

Se dio cuenta del estado del 
terreno de juego de Anduva. 

Se aprobó la Instalación de 
banderas en el estadio corres
pondientes a todos los equipos 
de nuestra área de influencia. 

Se acordó nombrar un re
presentante de la directiva pa
ra reunir próximamente a to
dos los representantes de los 
equipos modestos de Miranda 
y su zona. 

Se aprobó la no subida ie 
cuotas dejando las mismas del 
pasado año. Sigue en vigor la 
entrada gratuita de los niños 
menores de 13 años y la cuota 
mínima de 500 pesetas al año 
para cadetes hasta 17 años. 

Se indicó de las gestiones 

E m p r e s a r a d i c a d a e n B u r g o s 

P R E C I S A 

JEFE DE PROYECTOS 
.000 Pus.) 

S u m i s i ó n c o n s i s t i r á e n plasmar t é c n i c a m e n 

te los nuevos d i s e ñ o s , as i como l a m e j o r a de los 

actuales en todos los nroductos de f a b r i c a c i ó n 

que las exigencias del mercado y e l desarrollo 

de l a E m p r e s a le pida. 

P a r a ello, m a n t e n d r á estrecho contacto con 

los departamentos de C o m e r c i a l y P r o d u c c i ó n . 

T a m b i é n a s i s t i r á a F e r i a s v Exposic iones de 

equipos, instalaciones y productos eme ^ p e r 

mi tan recoger l a i n f o r m a c i ó n adecuada. 

E l candidato d e b e r á reunir l a s siguientes 

c a r a c t e r í s t i c a s : 

— Perito, Ingeniero t é c n i c o o s i m i l a r , 

— E x p e r i e n c i a m í n i m a de 5 a ñ o s , en 
puesto de d i s e ñ o o p r o y e c t ó . 

— Profundo conocimiento de mate
riales, m é t o d o s y tiempos, proce
sos y maquinar ia de f a b r i c a c i ó n y 
tratamiento de maderas , tubos, etc. 

— F i i a r su residencia en Burgos . 

L o s interesados, rogamos d i r i j a n manuscr i to 
con a m p l i a i n f o r m a c i ó n sobre conocimiento y 
experiencia, a l Apartado 1.097 de Bi lbao . R e f e 
rencia J D . 

E l t ratamiento s e r á confidencial y contesta

das todas las cartas recibidas. 

( C . N . S. 16.768) 

S E N E C E S I T A 

PERSONAL AMBOS SEXOS 
Trabajo en equipo dirigido, vehículo de la empresa, 
grandes posibilidades de promocionar de inmediato. 

Condiciones a convenir. 

Interesados. líamar al te léfono 208990 de 10 a 12 y 
de 6 a 8. Toda la semana. 

(R. O. C . 10.349) 

efectuadas para el trato de 
favor a los pensionistas. 

Se aprobó el carnet de so
cio protector especial, con el 
cual no es necesario sacar en
tradas de ninguna clase para 
partidos durante toda la tem
porada, amistosos, copa, día 
de clubs, etc., etc. 

En fin, muchos más fueron 
los temas tratados y dada la 
hora avanzada de la terminación 
de la primera reunión oficial, 
durante la semana próxima dia
riamente se reunirán todos los 
componentes de la Junta para 
seguir tratando sobre el par
ticular. 

El lunes próximo están pre
vistas las primeras reuniones 
con jugadores y con el mister 
Sr. Lasa, de cuyas gestiones 
les tendremos Informados. 

El Club ha sido invitado por 
la Federación española para una 
reunión preliminar para el día 
11 o sea un día anterior a la 
Asamblea nacional de la Fede
ración española. A esta reunión 
asistirán en principio los vice
presidentes señores Miranda y 
Allende y el anterior directivo 
don Alfredo de Miguel. 

La Junta general extraordina
ria aunque ya no es necesaria 
hacerla se celebrará el próximo 
día 15 pero en el salón de ac
tos del colegio de los Padres 
Jesuítas ITI, en lugar del Ho
gar del Productor. Han anuncia
do su visita el presidente y 
secretario de la Federación Na
varra de Fútbol. 

A C T U A L I D A D 
[ 1A MUSICA DE CUERDA EN MIRANDA? 

Recordamos con nostalgia aquellos tiempos —no hace muchos a ñ o s — en que Miranda 
contaba con una extraordinaria Rondalla, que sabía de notables triunfos dentro y fuera 
de la ciudad. Después , por diversas causas, la cosa fue a menos hasta llegar a desaparecer 
totalmente. Desde entonces, solamente la Tuna Femenina Mirandesa ha mantenido esa 
tradición de la música de cuerda. Pero, claro está, sin llegar a cubrir el hueco dejado 
por la formidable rondalla. Y ahora, parece que de nuevo está en auge la música de 
cuerda. E n el reciente festival de la Canción del Blusa tuvimos ocasión de ver y oír al 
grupo de cuerda del I . T . E , M , y la verdad, si bien es una rondalla en embrión, es evi
dente que puede ser una base firme para conseguir mayores empresas, si tenemos en 
cuenta que su director, el joven profesor don Jesús Valle, tiene conocimientos y entusias
mo suficientes para conseguir las metas previstas. Mucho nos alegraría que así fuera, 
porque es evidente que Miranda echa de menos una rondalla, una rondalla de cate
goría como la que tuvo hace años. Af ic ión hay, como queda demostrado con esos mu
chos jóvenes que acuden a aprender diariamente. 

E n la foto de Juan muro, vemos al Grupo de Cuerda del I T E M , que dirigido por don 
Jesús Valle, obtuvo un gran éxi to , que debe servirles de est ímulo para perseverar en la 
labor iniciada. 

NOVENA DEL CARMEN 

Mañana lunes da comienzo la 
solemne novena de la Virgen 
del Carmen, en la parroquia de 
Santa María a las ocho de la 
tarde, hora en que todos los 
días darán comienzo los ve
tos. 

TIEMPO VARIABLE 

El verano nos está ofrecien
do una de cal y otra de are
na. Días Hermosos, al lado da 
otros de lluvia y temperatura 
más bien baja. El pasado vier
nes, después de una Jornada ti
tubeante, terminó por descargar 
una tormenta" con acompaña
miento de fuertes chaparrones. 

HOY LA II SUBIDA 
AUTOMOVILISTA A LA 
LAGUNA DE SAN JUAN DEL 
MONTE 

Por fin, en ia mañana de hoy 
se disputará esta prueba que 
estaba programada para las pa
sadas fiestas sanjuaneras y que 
por diversas causas ha sufrido 
aplazamiento. Pero como todo 
llega, también ha llegado 'a 
hora de que se celebre. Y se
gún parece con gran número de 
pilotos y extraordinarios tro
feos. 

gado la época de los baños. 
Ahora si que es menester t/l-
tar que el río reciba materias 
contaminadoras o desperdicios, 
pues de lo contrario, las zonas 
destinadas a los bañistas w> 
ban por ser inutilizables. 

EL DIA 17 DE JULIO LOS 
VETERANOS CELEBRARAN 
EL DIA DE LA ESPOSA 
Como en años anteriores la 

peña de Los Veteranos, cele

brará el día de |a esposa el 
próximo 17 de Julio, con ..na 
gran cena-baile, a las diez y 
media de la noche, en la sala 
de fiestas Castellano Club, que 
será amenizada por el conjunto 
músico-vocal Orquesta Puga. 

Se.pone en .conocimiento de 
todos los componentes ele di
cha peña que quieran asistir 
a [a fiesta, que pueden pasar 
por el bar Suizo a recoger las 
correspondientes invitaciones. 

EL POLIDEPORTIVO 
TERMINADO EN 
SEPTIEMBRE 

QUEDARA 

La cosa va en serio. Ya no 
habrá más demoras ni discu
siones, ni problemas. La pala
bra dada por la empresa ons 
tructora, será cumplida ai pie 
de la letra y el polidepórtivo 
municipal, quedará terminado 
para el próximo mes de Sep
tiembre y casi c—>i, aún podre
mos hacer uso de las piscinas 
esta temporada, 

¿PORQUE BAJAN TAN SUCIAS 
LAS AGUAS DEL EBRO? 

No sabemos ia procedencia 
ni tenemos porque averiguarlo 
doctores tiene... Lo cierto es 
que las aguas del iEbro bajan 
muy sucias, cosa que viene 
sucediendo muy a menudo, pe
ro a lo que no se daba mayor 
importancia, hasta que ha ile-

N e c e s i t o P E R S O N A L 
P A R A C A R G A Y D E S C A R G A D E M U E B L E S 

Informes: M U D A N Z A S C A R R A N Z A 
Concepción, 2 

(R. O. C . 10.362) 

TAGLOSA, S. A. 
N E C E S I T A 

D E T U R N O , P A R A M A N T E N I M I E N T O 

E X I G I M O S : 

• Experiencia profesional con conocimiento de 
automación. 

• Servicio militar cumplido. 

O F R E C E M O S : 

• Incorporación inmediata. 

• Interesante remuneración. 

I N T E R E S A D O S : 

Remitir historial profesional al Apartado 192. 

B U R G O S , o llamar al te lé fono 221950. 

(R. O. C . 8.377) 

A G E N D A 
D E U T I L I D A D 
F A R M A C I A D E GÜARJOIA 

Hoy, domingo, correspon
de de guardia a l a farmacia 
de la Leda. D o ñ a María Maz 
Angulo, de Concepc ión Are
nal, 1. 

Mañana, lunes, la guardia 
la e f ec tuará la farmacia deí 
Ledo. Sr. Requejo, de R e a l 
Aquende, 71. 

T E L E F O N O S D E U R G E N 
C I A 

Hospital de • Santiago, nú* 
mero 310015. 

Ambulatorio «18 de Jul io», 
número 310967 

Cruz Roja, número 310037. 
Parque de bomberos, nú

mero 310000 
Comisaria de Policía, nú

mero 310095. 
Guardia Civ i l , n ú m . 310039. 
Pol ic ía Municipal, n ú m e r o 

310489. 
Paradas de taxis, n ú m e r o s 

311333 y 310304. 
D e l e g a c i ó n de D I A R I O 

D E B U R G O S n ú m 811781. 

C A R T E L E R A D E E S P E C 
T A C U L O S 

Cine Asteria.— «La novia 
ensangrentada». Mayores 18 
años. 

Cine Mecisa.— «Pis i to de 
solteras». Mayores 18 años. 

Teatro Cinema.— «Tarzán 
y l a mujer leopardo». Tole
rada. 

Cine Novedades.— «La du
da.» Mayores 18 años. 

Teatro Salón Apolo,— «El 
m u n d o de Suzzie Wong» . 
Mayores 18 años. 

D E S T A J O S 
W BIEN RUIBliOS 

Para Oficiales. Albañi les . 
Trabajar fuera de Burgos. 

Interesados, presentarse en 
Edificio Edinco. Vitoria, 17. 

Apartamento 805. 
ÍR O C . 10.341) 
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E l P R O B L E M A D E L R E P E T I D O R , S O M VAD 
E n múlt iples ocasiones he

mos venido insistiendo en es
tas columnas sobre el pro
blema del repetidor o reemi
sor, cuya antigüedad se re
monta, a más de seis años , 
prescindiendo de la primitiva 
idea a la que siguió un pro
yecto, con su estudio eco
n ó m i c o en el que se ñjó la 
cantidad a aportar en su to
talidad; se hizo un reparto 
entre los Ayuntamientos que 
se habrían de beneficiar de 
esta instalación, cuyas canti
dades fueron ingresadas y 
por fin, al cabo de seis años 
de esa aportación, el funcio
namiento del reemisor, se 
puede considerar ya como 
una realidad. 

Efectivamente, tras el pe
r íodo de pruebas que dio co
mienzo hace unos pocos días, 
lo que mot ivó que muchas 
personas se proveyesen de 
una parrilla que adosada a 
la antena normal, permite ver 
los programas de T V . E . por 
el canal 11, en vez del 2, que 
es por el que normalmente 
se recibe desde Navacerrada, 
ya se ha llegado al puntó 
que pudiéramos conceptuar 
como clave, ya que el reemi
sor, en términos generales no 
interrumpe su transmisión, 
salvo, como es natural, que 
se produzca alguna avería en 
su marcha, dependiente, en 
cierto modo su funciona
miento del personal adscrito 
de nuestro Ayuntamiento. 

De ésta forma, ese proble
ma de la recepción de los 
programas televisados ha en
contrado su feliz solución. 

puesto que mediante un pe-
queño costo que supone la 
adición de la parrilla a la an
tena, se pueden ver con toda 
nitidez los programas televi
sados sin las molestas inter
ferencias que se producen por 
el canal 2. 

Aparte de esta información 
hemos de decir que se están 
ultimando los trabajos téc
nicos para que se puedan re
cibir por medio del mismo re
emisor los programas televi
sados, por U H F , si bien hay 
que reconocer que, de mo
mento, la recepción de esos 
programas no se perciben con 
las mismas cualidades de los 
de la primera cadena, pero 
nos consta en que se está 
trabajando sobre dicho asun
to con la finalidad de que 
pueden r-ecibrse con idéntica 
nitidez qué los de la , prime
ra cadena. 

Muchos años han transcu
rrido (seis) desde que inicia
ron las gestiones para llegar 
a esta solución, muy paciente 
ha sido la espera, pero todo 
se da por bien empleado si 
al final se ha logrado sal
varse el bache de las malas 
recepciones de los progra
mas televisivos en razón a la 
poca potencia de recepción 
que con el reemisor ha sido 
salvada y con ello esas ince
santes interférencias que se 
producían por el canal 2 que 
no suceden ahora por el 11, 

A l proporcionar esta grata 
noticia a nuestros lectores, 
prescindiendo de la fecha de 
su inauguración, pero sí ate
niéndonos al hecho de su 

T E L 
S A N T I A G O A P O S T O L 

R U B E N A - B U R G O S 

ofrece sus 

A M P L I O S S A L O N E S P A R A 

B O D A S 

B A N Q U E T E S 

C O N V E N C I O N E S 

L U N C H S Y F I E S T A S 

Presupuestos desde 
4 0 0 - P T A S . C U B I E R T O 

Consultar en el mismo Hotel ó Cafetería " I S L A " 

é U S T E D T I E N E J A R D I N ? Bueno 
pues con Outils WOLF no tiene problemas. 

¿Cortar el césped? En la gama de los 
cortacespedes Outils WO LF) 2 tiempos, 4 tiem
pos, eléctricos y autopropulsados) siempre 
existe él que conviene exactamente a su jardin, 
¿Regar? Los aspersores y empalmes Outils 
WOLF resolverán con eficacia y elegancia 

*sus problemas de riego. 
¿Trabajar la tierra? Con las herramientas Outils.WOLFI Desde hace 
50 años esto se ha vuelto una ciencia y un placer. Placer: por la facilidad 
da su manejo. Ciencia: por la adecuación de las herramientas a su objeto 
propio. 

O U t i l S ™ . W O L F 
HERRAMIENTAS PARA JARDIN.CAMPO V CESPED 

Demostracioh gratuita sin compromiso por especialista Outils WOLF 

C o r t a c é s p e d e s q u e r e c o g e n 
t o d o lo q u e c o r t a n 

S E R V E N T A 
M e r c e d . 1 3 - B U R G O S 

realización, consideramos que 
con ello cumplimos una de 
las obligaciones del informa
dor. 

C A D E N A D E N U B L A D O S 

Se produjo en la tarde del 
pasado viernes, dando co
mienzo sobre las tres menos 
cuarto de la tarde, durando 
ininterrumpidamente hasta 
las siete de la tarde del mis
mo día. 

La serie de nublados que 
se presentaron con abundan
cia de aparato eléctrico, fue
ron acompañados de fuertes 
aguaceros que produjeron en-
charcamientos y embalses en 
muchas vías, pues la intensi
dad de agua caída no era po
sible ser absorbida por los 
calaguas y en aquellas calles 
en que las pavimentaciones 
brillan por su ausenciia, se, 
produjeron embalses conside
rables cual si se tratase en 
pleno invierno, en qué las 
posibilidades de absorción 
por la tierra se encuentran 
ya agotadas. 

L A P A V I M E N T A C I O N 
D E C A L L E S 

Precisamente en estos ca
sos de intensidad de la lluvia 
es cuando más se aprecia la 
necesidad de pavimentación 
de calles como la de San Lo
renzo y su Travesía que se 
encuentran ambas práctica
mente imposibilitadas para su 
tránsito. 

Son ésta calle y Travesía 
sobre las qué hemos hablado 
en reiteradas ocasiones, re
conocido su necesidad por el 
Ayuntamiento, pero el caso 
concreto -es que todavía no 
las ha llegado su turno. 

Por otra parte, en d i 
chas calles existen edifl-
caciones- modernas si b i e n 
las hav ant icuas aue es
t á n e x i é i e n d a u n derribo 
tanto como su mai con
traste como ln necesidad 
de una a l i n e a c i ó n eficien
te Que convierta l a c a 
l le de San L á z a r o en una 
de las de meior trazado 
Que existen en nuestra do 
b l a c i ó n . Se trata de u n a 
cal le Que antes se sncon-
trabp cerrada oor su ex
tremo S u r v era conside-
i'ada como una de las de 
menor importancia Pero 
pue merced a su auertu-
r a oor esa oarte Que de-
iamoa consienada se ha 
convertido en u n a de las 
nrincipales de la zona del 
barrio de A l l ende -Duero 
por darse la c ircunstancia 
de ser n a r a l e l a a la c a r r e 
tera general N - I . 

Como del amos dicho, ia 
necesidad de oavimenta-
c i ó n de esa cal le v su t r a 
ves ía , no solamente e s t á 
reconocida Por ei nropio 
Ayuntamiento sino aue 
sa l ta a la v ista de todos 
cuantos l a conozcan, de 
a h í su necesidad v el mo
tivo' de aue hov volvamos 
a insist ir sobre lo aue tan
tas veces hemos dicho, a 
p r o p ó s i t o de l a cadena de 
nublados aue Se Produio 
en l a tarde del viernes 
ú l t i m o de lo Que hemos 
dado cuenta an ter iormen
t e - i 

H O Y . G R A N P R U E B A 
C I C L I S T A P A R A 
J U V E N I L E A Y B 

A las 9. de la m a ñ a n a 
de hov se d a r á la sa l ida 
a los corredores cic l istas 
de la c a t e g o r í a infant i l A 
v B aue h a n de par t i c ipar 
en l a gran prueba P r e m i o 
Verano, organizada Por 
C l u b Cic l i s ta Arandino v 
Patroc inada por l a P B , 
de Cic l i smo v diferentes 
casas comerciales . 

E s t a Prueba como de
cimos, t e n d r á su sa l ida 
de nuestra n o b l a c i ó n a las 
nueve de la m a ñ a n a , re-

cortendo e l siguiente i t i 
n e r a r i o : A r a n d a - C a m p i 
llo de A r a n d a - Torrega-
l indo - Moradi l lo de R o a -
L a S e a u e r a de A z a - Hon-
tangaa - A d r a d a de A z a -
F u e n t e c é n - N a v a de R o a -
S a n M a r t í n de Rubia les -
M a m b r i l l a de C a s t r e i ó n -
Va lcabado de R o a . Pe 
dresa - B o a d a de R o a -
Quintanamanvirgo - A n -
guix - R o a - B e r l a n g a de 
R o a - Aranda . con 63 k i 
l ó m e t r o s , estando estable
c ida la meta de l legada 
en el puente del polieono 

Al l ende - D u e r n v previs 
ta su l legada sobre las on
ce de l a m a ñ a n a . 

L o s premios estableci
dos para esta orueba son 
diez, oscilando entre las 
300 pesetas del ú l t i m o y 
las 3.000 del primero, es
tando establecido t a m b i é n 
Que a todo corredor aue 
se clasiflaue V no obten 
ga Premio se le a b o n a r á n 
en conceoto de dietas. 150 
pesetas., debiendo rea l i 
zarse las inscripciones en 
el domicilio social del C . 
C . Arandino. sito en l a 

I M P O R T A N T E E M P R E S A D E A M B I T O 
N A C I O N A L Q U E F A B R I C A P R O D U C T O S 

I N D U S T R I A L E S 

P R E C I S A 

A 
P a r a la prov inc ia de Murc ia . 

O F R E C E M O S : 

• Elevados beneficios s in l imitaciones. 

E X I G I M O S : 

• B u e n a moral idad . 
• A f á n d e trabajo . 
• E x p e r i e n c i a en ventas. 
• B i e n relacionado. 
• V e h í c u l o y 
• P e q u e ñ o a l m a c é n . 

Interesados d i r í j a n s e con ampl ias referencias 
a Mago Publ ic idad , Imagen . 8-4° . Sev i l l a . 3. R e 
ferencia A . N . I . 614. 

p laza de P r i m o de R ivera 
n ú m e r o 3. 

E S T A T A R D E . 
I N A U G U R A C I O N D E 
L A T E M P O R A D A 
T A U R I N A 

E s t a tarde, a las siete 
y media se c e l e b r a r á la 
corr ida inaugural de la 
temporada en nuestra pla
za de toros. 

C o n seis buenos « m o 
zos» de la g a n a d e r í a de 
D . V í c t o r M a r í n , de C i u 
d a d R e a l , con divisa roja 
v negra con s e ñ a l de ho
la de higuera en la oreia 
derecha v rpuesca en la 
izauierda . se las entende
r á n los valientes espadas 
Ortega C a n o de C a r t a 
g e n a ^ Pedro Somolinos. 
de Madr id v Amadeo el 
Chic lanero . de J a é n . 

U n a gran novil lada Pi
cada aue como inaugura
c i ó n oficial de l a tempo
rada en l a canital de la 
R ibera , h a de suponer la 
mask/a afluencia de la afi
c i ó n de l a comarca, si 
b ien tropieza con el in 
conveniente de Que en a l 
gunos mieblos como Santa 
C r u z de l a Salceda, se ce
lebran sus tradicionales 
fiestas oatronales Pero 
elln nn obsta oara a u ^ l a 
m a y o r í a de los nueblos co
marcanos se desplace una 
gran cantidad de o ú b l i c o . 
Para asistir a este eran 
acontecimiento taurino el 
cual ea de esperar resulte 
como l a empresa promo
tora se oronuso. 

C A R T E L E R A D E 
E S P E C T A C U L O S 

T e a t r o Pr inc ipa l . 
Z a r z a l » . 

«El 

t i a b l é m o s d e 

M i e l e 

CAMPANA PRIMAVERA-VERANO 

C A M P O 
G R A N D E S A L M A C E N E S 

AVENIDA DEL C I D , 36 plaza jóse antonío, 26 • tel. 2077 

p i p r r r o g á s S E C C I O N 

D O M E S T I C O S 

L A I N C A L V O , 3 5 • T E L . 2 0 6 6 1 5 
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E L A U T O E L O G I O 
E S T A D E M O D A 

o Isabel Garcés, una viiidila 
[uerra 

¡MADRID CEspecial para DIARSO DE RGOS), — Se está 
oniendo de moda el autoelogio en las estrellas y los «estre

nos» de nuestro ámbito escénico, musical o «de verso». Días 
«asados, Maruja Díaz, proclamaba, más o menos: «Yo, es que 
¡ae ni'r0 a' esPe'0 y me adoro, me adoro...» Coincidiendo con 
ella, la trepidante Rosa Morena, decía, con palabras pare
cidas: «A quién yo adoro de verdad es a Rosa Morena...» 
y ¡a verdad es qué, como las dos son muy simpáticas, lo de 
ia autoadoración se explica, desde el punto de vista particular 
de uno. 

Más divertido resulta apreciar que un galán cinematográfi
co tan serióte él como el nuevo Ramiro Oliveros, haya incidi
do en postura tan narcisista. Hace pocos días, en una revista, 
Ramiro Oliveros declaraba, sin pudibundeces: «Físicamente, me 
gusto mucho. Lo que no hago es promocionarme como guapo, 
porque me parece ridículo» 

Uno recoge la frase y, al comentarla se limita a escribir, 
así, un par de signos de admiración. Porque si el propio 
«Narciso» admite que guapo no es, ¿qué es lo que, físicamen
te, le gusta de su cara? Vamos digo, yo... 

LLAMADA A LA FANTASIA 

Uno, que ya no es un chaval, está de acuerdo con los 
jóvenes de hoy en algunas cosas, aunque no lo es té en al
guna otra ...Por ejemplo: en su abierta lucha contra la unifor
midad indumentaria. Vestir como vestimos puede que sea 
más cómodo, verbigratia, que vestir como se vestía en el siglo 
XVII, sin ir más lejos. Lo que no es tan brillante y tan diver
tido. Que cada cual, entonces, procure independizarse y poner
se sobre el pellejo tas prendas que más le gusten, me parece 
colosal. 

Pienso que, en estos tiempos, en que se crean premios y 
condecoraciones para cualquier cosa, alguien debería instituir, 
también una recompensa para la pareja popular vestida con 
mayor imaginación y fantasía. Dudo que nadie pudiera arre
batar el premio a una pareja tan joven como simpática, im
plicada, como es presumible, en nuestros ambientes musicales 
y cinematográficos: la formada por la encantadora Roció Dur-
cai y su marido, Antonio Morales, «júnior». Los dos, bien 
sea sueltos o unidos, nos acreditan, cada semana, en las 
avistas gráficas, que se visten, como les sale de las narices, 
y a veces, con gracia. Ora se les ve de gitanitos canaste
ros, ora de jeques del desierto, ora de chinitos de abanico... 
Lo curioso, es que, si Rocío, se atavía con soltura encanta
dora, Antonio, no sólo no la va en zaga, sino que la sobrepasa 
en atrevimiento, uniendo, dada su condición de varón, a la 
indumentaria, notas sexy que a ella no le son admitidas. Por 
ejemplo: luciendo escotes hasta la cintura, pulseritas, cadenas 

V colgajos a go-gó... 
¡Ay,! quién pudiera colgar definitivamente «I aburrido temo 

Sfis, para echarse a la calle con una túnica color cereza y 
unos calzoncillos de corales! 

«UNA VIUDITA DE ANTES DE LA GUERRA» 

En los primeros días de Julio, Vicente Escrivá, como autor, 
Productor y director iniciará el rodaje de su nueva comedia, 
con el título del epígrafe. Un tema escrito para Isabel Garcés 
We, en el personaje de una viuda gallega, que nunca salió de 
8U pazo, y de pronto, tiene que venirse a Madrid a enderezar 
entuertos familiares, renovará, sin duda, aquellos ya añejos 
aureles de su «Chiruca». Como se imaginan, la viuda de Lugo 
0 pone todo patas arriba... y demuestra unas dotes de diplo-

"mtlca que ríanse ustedes de Kissinger.... 
Puede, pues, tratarse, de otro éxito a nivel de los públicos 

pables, dado que el guión es. gracioso y eficaz, que EscriVá 
a a hacerlo a conciencia y que junto a la popular actriz 

P'0tagonista, se moverán una serle de actrices y actores tan 
conocidamente útiles como Helga Line, Josele Román, Gua-

col-u6 'Viu"0z Sampedro y la imprescindible Nadiuska, en una 
Jua musical. Y actores como Alberto de Mendoza, 
en V ?a'a, ^"jer*it) Pica> Rex Martín y otros más, muy 
^ileño'00 y en am','ente ^e este nuevo verano ma-

JORDAN 

S . A . F E R R O V I A L 
N E C E S I T A 

ES y 
pARA s u s OBÍÍAS D E L A A U T O V I A R O N D A 

D E B U R G O S . 

P R O X I M A A P E R T U R A D E B A R R A C O N 

Calle Carretera de la Cartuja n ú m . 39. B U R G O S 

Telé fonos: 202847 y 202848 

(R. O. G. 10.348) 

M I R E I L L E M A T H I E U 

VIAJ ElAMPAGO A 
* D u r a n t e t r e s h o r a s r e c o r r i ó 

e s c a p a r a t e s d e M a d r i d 

y e s p e c i a l m e n t e l o s d e l a s 

t i e n d a s d e d i s c o s 

E n l a e n t r e v i s t a q u e s o s t u v o 

c o n l a P r e n s a h a b l ó d e u n a 

p r ó x i m a p e l í c u l a a l l a d o d e 

P a u l N e w m a n 

N o l e g u s t a q u e l a l l a m e n l a 

s u c e s o r a d e E d i t h P i a f 

S e c o n s i d e r a c o n s u 

p r o p i o e s t i l o 

Con su gran simpatía, con su sonrisa perenne, con su 
aspecto de niña bien, con sus canciones..., llegó Mireille Ma-
thleu para una estancia de veinticuatro horas en nuestro país. 
Una vez en Barajas, Mireille solicitó un automóvil para que 
la trasladase al centro de la ciudad y durante tres horas, 

sin pasar ni siquiera por el hotel «El ruiseñor de Avlgnon», 
se dedicó a curiosear por los escaparates de los establecimien

tos dedicados a la venta de discos ¿Con qué íin? ¿Es que 
acaso la intérprete francesa no se fía mucho de las compañías 
discográflcas y quería comprobar por sí misma si sus discos 
se promocíonan fo suficiente? 

VISITANDO ESCAPARATES 

—¿Tanto !e interesa el que sus dicos se vean en los esca
parates? 

—Más que ía venta de discos, me interesa actuar en televi
sión. Es un medio que se encuentra al alcance de la gran 

mayoría. 
—¿Está de acuerdo con el apodo dei «Ruiseñor de Avignon»? 
«—Fue el público quien me puso este apodo, sobre todo 

en Alemania. Es una cosa que me agrada. 
—¿Canta alguna vez gratis fuera del baño? 
—Sí. por supuesto. Pero esto es algo para no hablar de 

ello. 
—Siempre se ha dicho que usted es la sustituía de Edith 

Piaf. 
—Ella no tiene sustituta. Además, creó que a lo largo de 

estos años he logrado crear mi propio estilo. 
La infancia de Mireille Mathieu transcurrió en un ambiente 

de privación. Sus padres tuvieron catorce hijos y Mireille, 
que.es la mayor, tuvo que ponerse a trabajar, nada más 
terminar los estudios secundarios. En 1961 comienza a. trabajar 
en la fábrica de Montfavet. Cada mañana se tiene que levan
tar a las cinco y hacer un largo trayecto en bicicleta por 
un sueldo mensual cercano a las seis mil pesetas. 

—Le produciría úna gran satisfacción el poder abandonar 
la fábrica, ¿no? 

-^Fue maravilloso, poder salir de aquel trabajo. 
—¿Le queda algún amigo de sus antiguos compañeros? 
—Veinte obreros de la fábrica, siguen siendo amlgos.'No 

puedo verjos muy a menudo, pero mi recuerdo está con ellos. 
— Y respecto a su educación, ¿no se siente un tanto acomple

jada por no tener unos estudios superiores? 
—En absoluto. Las circunstancias me impidieron el proseguir 

mis estudios y no tengo por qué avergonzarme de ello. Tam
poco me siento acomplejada de conocer y aprender cada día. 

YA NO AYUDA A SU FAMILIA 

—¿Dé qué se siente millonaria? 
—Me siento rica de ver a la gente, de conocerla, de vivir... 
Su afición por la música , es enorme y en 1965. un hombre 

se cruza en su vida. Un hombre, Johnny Stark, que la ya 
a convertir en una primera figura de la música francesa. 

—¿No ha intentado revelarse contra Johnny Stark? 
—Estamos totalmente de acuerdo. El me ayuda en todo, 

discutimos respecto a la elección de canciones, vestuario... 
pero todo en un tono amigable. 

—¿Y no se considera un producto manufacturado? 
—MI única relación con tales productos viene de mi tra

bajo en la fábrica No, no me considero,tal producto, 
—¿De qué forma ayuda a su familia? 
—No ayudo a mi familia, salvo que se encuentren en un 

apuro. Les regalé una casa y como ahora trabajan cinco 
de mis hermanos, mi ayuda ya no es tan necesaria. 

—¿Qué es más Importante, el trabajo o la familia 
La respueta se hace esperar. Duda y nos dice: «Las 

dos cosas son importantes. Insistimos pero ella se mantiene. 

PELiCLA CON PAL NEWMAN 

Según tenemos entendido eí cine le ha hecho infinidad de 
ofertas que. usted ha rechazado, más ahora parece que ha 
aceptado una proposición. 

—Haré cine, posiblemente, con Paul Newman en Estados 
Unidos él próximo otoño. 

Mireille Mathieu, "el ruiseñor de Avignon", foto
grafiada en su reciente estancia en Madrid, 

(Foto Ape) 

-—Y siguiendo con la música; ¿no ha pensado nunca en 
cantar con mensaje, estilo que está muy de moda? 

—No pienso cantar con ese estilo, aunque las canciones 
de amor que interpreto tienen su parte de mensaje. 

—Y hablando de amor, ¿qué tal va* su vida sentimental? 
—Nunca hablo de esto, aunque le puedo decir, para que 

no me tache de antipática, que va muy bien. 
—¿Cuándo y por qué lloró ia última vez? 
—Cuando perdí a mi tía Irene, que vivía conmigo. 
Simpática, cordial, amable, risueña.... realmente una gran 

persona Mireille Mathieu, y lo que es más Importante, sin 
esos aires de grandeza que suelen darse aquellos a los que 
el éxito ha sonreído. (Saphan Press). • 

SERAFIN JIMENEZ 

L E A V D , S I E M P R E 

Burgos 

• A J U S T A D O R E S 
• P R E S A D O R E S 
• T O R N E R O S 

P.aIa. eJL mantenimiento de su matminar ia 
en A R A N D A D E D U E R O 

Se necesitan e n : 

M I C H E L I N 
Se v a l o r a r á la experiencia de tal ler . 
Se t e n d r á en cuenta la f o r m a c i ó n a escala 

de M A E S T R O I N D U S T R I A L . 

Se ofrece: 

Trabajjo inmediato y, estable. Posibil idad de 
p r o m o c i ó n s e g ú n autitudes. Comnlemento de 
f o r m a c i ó n en nuestras f á b r i c a s de E s p a ñ a . So-
tucion de vivienda para casados y solteros. 
Economato v comedor e c o n ó m i c o s de l a era* 
oresa. 

Interesados presentarse en cal le Madrid . 93 
(gasol inera) B U R G O S - E l d ía 8 de Jul io , 
de 9 a 14 v de 16 a 19 o escribir al iefe de 
personal en Aranda de D u e r o . Ref. 1.0. (Ab
soluta reserva) 
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a n u n c i o s p o r 
Gsto» anuncios se rectben en nuestra Administración iLalle San Pedro tardefla. J4, ceietom ¿07148) y Delegación (Vitoria, lí), de nuevi » medí* dt ia nartanB, 

cuatro > seis de la tarde, asi come en todas las Agencias de PuhUcidart Prpcios Treinta peseta' hasin 'lie? palabras Cada oai»M • ttu una dt i? 
nesetas 

A l q u i l e r e s 

AJLQÜILO m á q u i n a s eŝ  
cribrl , calcular «Cres
po». Plaza Alonso M a r 
tínez. 7 Teléf 200520. 
P I S O S en aiqui ler . -
Viviendas Castilla, S. A 
Vitoria, 247 T e l 220523 
S E A L Q U I L A piso lujo, 
amueblado, con teléfo
no. Informes Carmen 
6. Porter ía 
N E C E S I T O piso libre, 
con calefacción, de 110 
a 130 m., céntr ico Te
lé fono 220724. 
I N T E F E S A local para 
oficina¡ con te léfono, no 
importa s i tuac ión . I n -
formes, te lé fono 233298 
Vitoria. 

S E A L Q U I L A local pro-
p ió taller. Informes, te
l é fono 203372. 

S E A L Q U I L A local 82 
m.a, en calle Romance
ro. Informes, te lé fono 
205064. 

A L Q U I L O local, propio 
para taller o a lmacén . 
T e l é f o n o 207998. 

A L Q U I L O p i s o amue 
blado, con te 1 é f o n o, 
Avenida del Cid , «5 . I n . 
formes, calle Vil larca-
yo. 3, 2.a 

A L Q U I L O o compro pi
so, alrededor 150 m.s, 
nuevo, buena zona. Se
ñ o r Soto, calle Maldo-
naclo. 60 2.o Madrid. 6. 

A B R I E N D O o v e n d o 
, piso, ca le facc ión y agua 

caliente centrales. I n 
formes, te léfono 220928. 

S E A R R I E N D A p i s o 
económico . Emperador, 
núm, 44.-

A L Q U I L O piso amue
blado, temporada o fijo, 
estupenda s i tuación. In
formes, te lé fono 208188. 

A L Q U I L A R I A h a b i t a 
c ión dos camas, pens ión 
completa, zona Avenida-
del Cid. L lamar 225848. 
S E A L Q U I L A p i s o 
amueb l a d o , con todas 
comodidades. C / Par
que de las Aven i d a s , 
n ú m e r o 4. Razón , por
tería. 
A B R I E N D O piso tem
porada verano. Te lé fo 
no 226913. 

A u t o m ó v i l e s 

y a c c e s o r i o s 

A L Q U I L E R sin conduc
tor, coches nuevos, to
das las marcas. «Servi* 
Auto». Sanjurjo, 9. Te
léfono 222715. 
A U T O S B L A N C O . — A l 
q u i l e r sin conductor, 
varias marcas. Barr ia 
da Hiera, B , 69. Te l é 
fono 220638. 

C O C H E S A L Q U I L E R 
sin conductor. «Garaje 
T u r i s m o » . Vitoria, 29. 
T e l é f o n o 208848. • 
A U T O M O V I L E S Pe
dresa. — Compra-venta 
de toda • clase de auto
móvi l e s . Grandes facili
dades de pago. Prepa
rados como nuevos. C a 
lle Vitoria. 228. Te lé fo
no 220047. 

A U T O M O V I L E S Ga-
monal. v e n d e 600-D. 
600-E, ' 850 normal es
pecial y coupé 124, .1430 
1500 gasoil y gasolina, 
4-L, R-8, R-12 Simcas 
900. 1000, G T y 1200, 
G L E , Minl 850 norma) 
y lujo, Dianne 6 Break 
A K 400 Grandes fa
cilidades, mínima entra
da. Pedro Alfaro 2 Te
léfono 223814 
V E N D Í ) furgoneta Mi-
nibán, seminueva. Tra- . 
tar. Hermanos A u s i n, 
Madrid, 63. 

V E N D O Avia 2.500 k i 
los, bien de todo Telé
fono 222539 
V E N D E M O S y garan
tizamos seis meses, des
de 5.000 pesetas, varios 
600-D, 850 850 coupé, 
124.L, 127, 1500 gasoil 
y gasolina, 1430 varios; 
R-8, 4-L Super R-12 
S i m c a s 120Ó varios; 
Simcas 1000 v a r i o s ; 
Dodge gas-oil MG 1100 
varios; MG 1300 varios; 
Mini 850 L ; B r e a k s 
2 C V : L a n d R o v e r , 
Geep Viasa.— Grandes 
facüid a d e s Visí tenos 
sin compromiso, tam
bién sábados tarde Ma
drid, 40 y Albóndiga, 2 
Teléfono 207087 

S E V E N D E motor • de 
gas-oil, Diesel, de trilla
dora, de 38 H P , Infor
mes, Viviano F r a n c o 
Marmellai de Abajo. 

O C A S I O N . Vendo auto
car 50 plazas. Informes, 
Hostal Fuente del Rey. 
Rubén;. 

T R A C T O R E S de 
ocas ión , revisados, 
magníf icos precios, 
facilidades de pa
go. «Auto Burgos, 
S. A.». Avenida del 
Cid, 72/ Te lé fono 
220350. 

A U T O M O V I L E S 
alquiler sin con
ductor, F U E N To
das marcas. Ave
nida General V i ' 
gón. Teléf. 223803. 

S E N E C E S I T A señora 
de limpieza Mesón Za-
torre Burgense, 24. 
S E N E C E S I T A c h i c a 
fija o asistenta. Concep 
ción, 21. 3.e Izqda. 
P E R S O N A S ambos se
xos, Cualquier e d a d, 
pueden hacer en su ca
sa 1.000 diarias, senci
lla ocupación. Infórme
se enviando cinco sellos 
de dos pesetas. Aparta
do 1.151. Madrid. 
800 D I A R I A S en su ca
sa, sencillo trabajo ma
nual, cualquier edad;; 
proveo molde, material 
muestra. E n v í e sobre 
sellado para responder
le. Apartado 50.184. Ma
drid. 
P E R SON A S q u e de
seen fabricar en su ca
sa collares, fanta s í,a s, 
p o d r á n ganar 20.000 
mensuales. Compro pro
ducción. Proveo mate
rial. Incluya sobre se
llado con su dirección. 
Apartado 244. Madrid, 
S E N E C E S I T A N oficia
les, aprendices. 14 -16 
años y adelantados en 
soldadura eléctr ica Ca
rrocerías Burgale s a s 
Santa Ana número 9 

N E C E S I T O dos 
past o r e s jóvenes , 
con informes. Mi
g u e l Alvarez Va-
llejeva (R. O C. 
10.336) 

V E N D O 
tificado, 
Agust ín. 

Seat 600. rec-
b a r a t o . San 
1, 3.9 Izqda. 

A U T O M O V I L E S «Du 
Qar» , — Vendemos, ga
rantizando, Seat 1430, 
124, varios 850 coupés , 
especiales y normales, 
600-D, MG 1300 y 1100. 
Mini 1000 y 850, S im-
ca 1000, Renault 4-F 
R-12, Citroen 2 C V , - -
Mínima entrada facili
dades, 18 meses Casa 
la Vega, 15! D e t r á s E s 
cuelas Gamonal. 

P A R T I C U L A R v e n d e 
Simca 1000, buen esta
do. L lamar al te léfono-
220328. 

S E V E N D E M o r r i s 
1300, m a t r í c u l a B U -
37766. R a z ó n , Garaje. 
Calzadas, 48.. 
P A R T I C U L A R , ve n d e 
Seat 850 especial, como 
nuevo. Te lé fono 208462. 

Colocadonet 

C H I C O para barra, sé 
precisa en Bar Canta
res. Carretera Logroño 
103. ( R O C- n.« 10 308) 

S E N E C E S I T A señora 
de limpieza buena re
muneración' «Hogar de 
La Riojá» C a 11 e - Lain 
Calvo, 21. (R. O. Colo
cación 10.312) 

S E Ñ O R I T A . de niños, 
interna necetiso San-
'jurjo, 15, 6.2. B. 

N E C E S I T O c h i c a 
interna Tiene com
pañera Imprescin
dible informes Ge
neral ís imo, i , l.8. 
De 10 a 12 Teléfo
no 205054 

G A N E N 20.000 pe
setas o más . traba
jando en sus casas. 
Infórmese envian
do cuatro pesetas 
en sellos. Sy lv io l ín 
Center. Apar t a d o 
2.421. Madrid—2. 

S E N E C E S I T A barman 
B a r L a Solera, (R. O. C . 
8.42). 
S E N E C E S I T A cocine
ro. Cafetería restauran
te J o m a T e l é f ono 
206194. 
S E N E C E S I T A chica, 
I n f o r raes, en Mesón 
Burgos 
¡ S E Ñ O R A ! ¡ S E Ñ O R I 
T A ! Obtenga buenos 
beneficios como distri
buidora de los produc
tos Avón . E s fac i l í s imo 
obtener con Avón bue
nas ganancias y pre
mios. Llame ahora mis
mo al t e l é fono 208163, 
preguntando por la Sra . 
María Salcedo, o escri
ba a l apartado 14.875 de 
Madrid. 

S E N E C E S I T A N d o s 
señori tas pará la lim
pieza. Hotel F e r n á n 
González , 17. 

SE NECESITA mucha
cha fija buen sueldo 
Te lé fono 209224 
CHOFER t epart i d o r 
carnet primera, se ne
cesita San Pedro Car-
deña. 94. Almacén, (Re
gistro O. C. 10.325) 
SE NECESITA depen
diente de mostrador en 
Mesón José Luis. (Re
gistro O. C 10,326) 
NECESITAMOS, p a r a 
media jornada aprendiz 
o ayudante de mostra
dor. L a Mejillonera. Pa
loma 33. (R. O. Coloca
ción, 10.324). 
SE NECESITA cocine
ra para dos meses de 
verano buen s u e l d o 
P a r a tratar. Avenida 
del Cid núm 10 Por
tería. 
SE NECESITA c h i c a 
interna, para Las Ara
nas, Bilbao, mayor 21 
años. Te lé fono '278538 
Bilbao. 

B A R M A N , camaré-
ra de piso y coci
nero o cocinera, se 
precisan. Informes, 
te 1 é f o n o 222300, 
ÍR. O. C , 9.250), 

S E Ñ O R A S para limpie
za coc inarse necesitan 
Presentarse en el Hos
tal Landa, de 5 a 9 dé 
la tarde. (R, O. Coloca
ción, 10.333). 
S E N E C E S I T A pastor 
San M a m é s de Burgos. 
Manuel de la Fuente, 
( R . O. C , 10.836). 
S É N E C E S I T A chica o 
asistenta. Informes, Ca-
latravas^ 3, bar. 

N E C E S I T O c h i c o de 
catorce a diec 1 s i e t e 
años, p a r a Panader ía 
Calle San Pedro Carde-
ña, núm. 52. (R , , O. C 
10.092). 
S E N E C E S I T A N chófe
res de primera especial, 
para Autobuses Urba
nos. T e l é f o n o 310579 
Miranda de Ebro . 
D E L E G A C I O N Inváli
dos Civiles. Se necesi
tan guardacoches. L o s 
interesados pueden pa
sar urgentemente, calle 
Puebla, 21, 1.a 
N E C E S I T A M O S peo
nes y c o n d uctor con 
carnet de primera Cha
tarras Santamaría Po
l ígono Villayuda, calle 
11, parcela 48 ( R O. C . 
10.338). Tratar con E n 
rique Santamaría de 3 
a 5 tarde. 
S E N E C E S I T A oficial 
de pala y oficial de me
sa. Informes, panadería 
de Huelgas. Telf. 202288 
(R. O; C. 10.344), 
S E N E C E S I T A ayudan
te de paste ler ía Infor
mes, Confitería M a x i. 
Calle Salas, número 5. 
(R. O. C. 10.319) 
S E N E C E S I T A chica o 
señora. Trato familiar. 
Plaza Vega, 9, l.s. Izq, 
S E O F R E C E chico 16 . 
años , auxiliar adminis
trativo. Te lé fono 228270. 
S E N E C E S I T A N p e o-
nes p a r a especializar, 
Bakymet. Carretera Va
lí a d o 1 id k i lómetro 3 
(R. O. C. 10.344) 
N E C E S I T O p a s t o r 8 
zu r r ó n, Quintanadue-
ñas. Justo García. (Re
gistro O. C 10.170). 

S E N E C E S I T A c h i c o 
de 14 a 16 años . Bar la 
Trompa calle Lavade
ros. 
S E N E C E S I T A cama
rero y camarera. Telé
fono 221021. í R O. C. 
núm. 9.643) 
S E N E C E S I T A chica fi
ja, con informes. San
tander, 1. l.o. gres de 
Giménez Cuende, 
C H I C A fija para matri
monio con dos n i ñ o s. 
Te lé fono 226149. Aveni-
da Reyes Católicos, 16 
tercera, 2.e, F. 
N E C E S I T O mozo de al
macén. Salas, 14. Alma
cén carbones. <R. O C . 
10.353) 
D E P E N D I E N T E S y 
ayudantes, fijos o por 
temporada, se precisan 
en Cafetería Espolón. 
ÍR O. C . núm. 8.142). 
S E N E C E S I T A mucha
cha, veraneo en la pro
vincia. Conde Joidana, 
3, 3>, Izqda. 
S E N E C E S I T A aprén-
diza sastrería . San Juan 
18. (R . O C. 10.337). 
C A S A con poca familia, 
necesita asistenta, de 9 
a 2. Calle Clunia. 13. 
2.e, B . 
S E N E C E S I T A asisten
ta, de 9 a 7.— 225115. 
M A T R I M O N I O con dos 
niños, necesita chica pa
ra el mes de Agosto, 
playa de Valencia. Pla-
zá de la C r u z a d a, 6, 
8.9. C. 

N E C E S I T O asistenta, 
C a l a t r a v a s , 3, I f i , iz
quierda. Teléf . 204059. 
S E N E C E S I T A c h i c a 
fija. General í s imo, 8, 3.s 
S E Ñ O R A señorita cui
dar n iños , meses vera
no. Concepc ión , 21, S,e, 
derecha. 
G A N E N D I N E R O , has 
ta 25.000 pesetas men
suales. Ambos s e x o s 
Cualquier edad. Con tra
bajos sencillos en casa 
Solicite i n f o r m a c i ó n 
incluyendo cuatro pese
tas en sellos de Correos 
a Labor Alba. R e i 47 
Calle Enamorados. 23 
Barcelona—1S, 

C H I C A sabiendo a l g o 
de cocina, veraneo en 
playa, espléndido suel
do. Vitoria, 31, 2." te 
léfono 202492. 

N E C E S I T O chica intei -
na. con informes. San 
jurjo, 11, 10.e, Izqda. 

S E R V I C I O domést ico 
Urgen señoras , señori
tas, lavar, planchar, lim
pieza habitaciones, co
medor, interesante suel
do, pago aparte despla
zamiento, tem p o r a d a 
verano, m á s bonito lu
gar. I n f o r m e s'. Santa 
Clara, 36, 6.'-', H . Telé
fono 204911. 

S E N E C E S I T A c h i c a 
para n iños . L l a m a r te
lé fono 221317. 

N E C E S I T O chica fija, 
para dos meses. Cordón, 
4, 1.9 derecha. 

S E N E C E S I T A pastor 
a zurrón. A n t o n i n o 
Diez. San Medel. (Re
gistro O. C , 10.383) 

SE* N E C E S I T A ch i c a. 
San Lesmes, 1, 1.-

N E C E S I T O emple a d a 
de hogar, competente, 
buen sueldo. Vitoria, 58, 
bis, 13."; derecha. Telé
fono 224268. 

C H O F E R carnet prime
ra, necesita Transpor
tes Asenjo. Telf. 205798. 

T R A B A J O ofrece
mos a per s o n a s 
desocupadas, con o 
sin estudios, a las 
que nosotros pre
pararemos para la 
ges t ión a realizar. 
Dis frutarán de las 
mejores cond ic io 
nes económicas de 
nuestro gremio. I n 
teresad o s, presen
tarse hoy en calle 
Aparicio y Ruiz, 3 
y 5, bajo, 

N E C E S I T O señora con 
informes, de 35 a 50 
a ñ o s , para atender a 
dos señoras , sueldo a 
convenir. San Juan, 1. 
2.'?. Izqda. Telf. 204978. 

S E O F R E C E per
sona para trabajar 
por las tardes, co
mo administrativo. 
Te lé fono 229530. 

E M P L E A D O de econo
mato, se necesita. Te lé 
fono 200644. ( R e g í s t r o 
O. C , 10.345). 

S E N E C E S I T A depen
dencia con conocimien
to del ramo calzados. 
Sucesores de Emil iano 
Domingo. M o n e d a. 3, 
(R. O. C. 10.341). 

C o m p r a s 

y v e n t a s 

C O M P R O lana vi e j a. 
Avenida de3 Cid Telé
fono 223239. 

V E N D O estanter ías me
tálicas» góndolas y ex
positores, Vitoria! 19. 
Te lé fono 203837. 

S E C O M P R A hormigo
nera con ruedas de go
ma y maquinillo. Inte
resados, llamar al telé
fono 222708.' 

S E V E N D E cámara ar
mario acero inoxidable, 
buen uso. Teléf. 208874, 

V E N D O « C a s e t t e » en 
buenas condiciones. R e 
yes Católicos, F-6 , 4.» B . 

S E V E N D E hierba en 
Los Valcárceles . T r a t a i 
con Domiciano García . 
F r a n c i s c o Grandmon-
tagne, 10, l.c, B , Burgos 

V E N D O , baratas, nue
ves puertas con sus co
rrespondientes marcos. 
Te lé fono 225748. 

V E I s D O vestido novia. 
Alfonso X I , bloque 2, 
3.«, C . 
O C A S I O N . Vendo coche 
niño.- Avenida del Cid. 
42. 2 . V C . 
V E N D E M O S cachorro? 
seis meses, pointer-set-
terv Calzados Ruiz . Mo
neda, 5. 
V E N D O perra pastorie-
ga. T r a t a r, Leónides 
Marín. V i 11 a m í e 1 de 
Muñó. - . -
V E N D O calentador bu
tano dos meses uso, má
quina Alfa, portátil , bi-
tensión, nueva; secado
ra usada, 700 pesetas. 
125 V.r máquina Sin-
ger, secreter dos cajo
nes ; buena m á q u i n a 
Singer mueble ce irado, 
ca'oba, impecable; seca
dora nueva, sin estre
nar, 125 V . Burgense, 22 
l.5, B . De once a seis. 

A L F A L F A , vendo" cor
tes temporada de ocho 
hectáreas , juntas ó en 
parcelas. Razón . Aveni
da del Cid, 3, 3.V A. 
Te l é fono 220271. 
P O R C A M B I O de vol
taje, vendo cocina Ede-
sa, mixta, muy econó
mica. Te lé fono 206758. 
C O M P R O colchones de 
lana y objetos usados. 
Paso a domicilio. Te
lé fono 200374, 

V E N D O cocina mixta, 
grande, mueble bar y 
antena de t e l e v i s i ó n . 
Vitoria, 115, 1.̂ , C. 
I M P R E N T A moderna, 
dotada de máquinaria 
automát ica , vendo, oca
sión. 1.500.000 pese t a s . 
Faei l id a d e s. Te lé fono 
235617. Valladolid. 
C O M P R O 40 m.3 de 
ta b 1 a s o tarima, pro
cedentes de derribo, o 
sobrante de obra. Infor
mes. 224550. 

E n s e ñ a n z a s 

C L A S E S Educación Bá
sica. Teléfono 208118 
N E C E S I T O profesor in-
glés y Química C.O.U. 
Te lé fono 207237 
M A T E M A T I C A S 5.̂  6A 
Grupos reducidos. Te
lé fono 203167. P l a z a 
Cruzada, 6. 6." 
P R E P A R A C I O N Mate
mát i cas 4.°, 5." Bachi
ller, Cálculos mercanti
les, Contabili d a d, Co
mercio. Cajas. Bancos. 
Te lé fono 225405. 
D O S P R O F E S O R E S 
para clases de Matemá
ticas, Fís ica , Química , 
quinto, sexto Bachille
rato. Grupos reducidos, 
uno o dos meses. Co
menzamos día 8. Infor
mación, 202096 - 205669. 
De 2,30 a 5, 
T I T U L O Graduado E s 
colar. I n ic 1 a d o Junio 
cursillo intensivo vera
no. Te lé fonos 207910 y 
205266. 
C U R S I L L O S v e r a n o . 
E n s e ñ a n z a General Bá
sica, Graduado escolar, 
Bachil lerato. - - Acade
mia Centro. Laín Calvo. 
4. Concepción, 28. 
S E C R E T A R I A D O Ofi
cinas, Bancos, Oposiclo-, 
nes, Taquimecano g r a-
fía, Idiomas, Garantía 
éxi tos .— Academia Cen
tro. 
C L A S E S particul a r e s , 
cursos, verano, l a t í n , 
griego, filosofía, lengua. 
Grupos especiales revá
lida, C. O. U . Facultad. 
Repaso general Letras. 
Estudio vigilado. Val la
dolid, 2, 8.o. D . Telefono 
206314. 
I N G L E S , clase particu
lar. Calvario, 8, 3.a, de
recha. 
M A T E M A T I C A S 4A 5.» 
6.». San Jul ián , 3, .7.fl 
derecha. 

Par. 

univer. 

C O L E G I O «Santo T 
más». Curso intetisK?" 
de verano. BachiUe^.^ 
E . G . B . . As ignatura 
pendientes y e x á m ^ / ! 
de grado, desde el clia , 
de Julio, Internado ex 
temado y mediopep^ " 
nistas. 
E S T U D I A N T E 
cas da c l a s e s t ^ 
Ciencias y E . G, B.-
resa. Carretera de a* 
eos. 3. 
S E DAN C L A S E S ^ 
ticulares de QuímiC;L 
Informes Teléf 20061] 
I N G L E S , Francés. % 
liano, Alemán, Ruso \¿ 
dos niveles, clases 
ticulares Teléf 
Profesor ango 
sitario, 

C L A S E S particu lares 
Matemáticas Física j 
Química Teléf. 228769 
P R O F E S O R Educación 
General Básica, da cía. 
ses particulares a do. 
micilio. Te lé fono 200404 
Llamar, de 11 a 12. i 
C L A S E S de . E , G B. y 
Graduado • Escolar. Te. 
léfono 203748. 

P R O F E S O R E S univer
sitarios, expertos en % 
lectivo (Ciencias, Le. 
tras), C.O.U., Reválida, 
6.s. 5.B Graduado Escô  
lar.— C . E C . Avenida 
Cid, 19. 
P R O F E S O R A diploma-
da. da clases dé Fran
cés. Te lé fono 202385. 
DOS P R O F E S O R E S 
para clase de Francés, 
diplomada y E . G. B., sí 
ofrecen. Vigón, 4 12.' 
Te lé fono 227326. 
C L A S E S pa rt icul ares 
Matemáticas . P i s i ca, 
Química, Reválida. Te
lé fono 227482, 

P R O T E S O R A especia
lizada Matemáticas , Fí
sica, Química, Reválida, 
Barrantes- 2. 2,e 
S E DAN C L A S E S de 
E . G. B. y Bachiller Te
léfono 207473. 
M A T E M A T I C A S , Físt 
ca, Francés , C.O.U., Sex
to, quinto, cuaito Ma
gisterio. Vitoria 57, I'. 
225593. 

P R O F E S O R , a c t u a l ' 
mente estudiante de in' 
genlero superior, da di* 
ses particulares Teléfo' 
no 222233, 
S E P R E P A R A N asig
naturas de Bachl l l e l ' 
E . G. B. y Graduado Es
colar. Condiciones Int* 
resantes. Razón, cal l í 
Vitoria, núm, 171 3 , 0 
L I C E N C I A D O en Filo
sofía y Letras, da m 
ses de E . G. B . y Bachi
ller, L lamar Tel . 220144 
de 2 a 4, 
S E DAN C L A S E S | 
Enseñanza General 
sica, Bachillerato de I * 
tras. Francés y priB1' 
ros cursos de DerecM 
Llamar 203278. 
L A T I N , Griego Fra1 
cés y Bachillerato 
tras, clases particular^ 
Telé fono 204123. 
M A T E M A T I C A S y ^ 
sica Selectivo Apar 
dores, Obras Pública* 
C. O. U.. S.e, 6 " C u r # 
Clunia, 8 l.8, S, 
D O Y C L A S E S Mate 
ticas y F í s i ca de 
Te lé fono 202109. 
I N G L E S nativo, d i 
mado, C.O.U., Comerd* 
Escuela de I d i o m ^ 
Grupos reducidos. T< 
fono 208572. 
P R E P A R A C I O N 
cuela Central I d i o ^ 
de Madrid o Barcel0J* 
por correspond e n j 
Escr ib ir a A p a r t » 0 ; 
388. Salamanca. 
S E D A N C L A S E S J,; 
E . G . B . y Bachinerr: 
Burgense, 18, 7.̂ , 
C L A S E S hasta 6.fi J¡, 
chlller, por univer31 
ria. Te lé fono 20700Í. 

c.o^ 

PAGINA 24 DIARIO DE BURGOS Domingo, 7 de Julio de 



H f l H l 
Santiago Apóstol 

Cafetería. 
Parque infamil. 
Zonas ajardina-
das. 
fuegos para ni
ños. 

p ^ F R U T E CON SUS 
HIJOS D E LA I I B E R 
tAd o e l CAMPO. 

G O B I E R N O C I V I L 

01NIAIIV0S DE VENIA Ai PU 
DIVERSOS ARIlCUiOS ALIMENT 

(Semana del 8 a l 14 de Julio de 1974) 
La Comsión Ejecutiva de la 

Comisión Provincial Delegada 
de Precios, ha determinado los 
precios orientativos de venta al 
público, de los artículos que se 
señalan para la semana que se 
indica. 
CARNES 

Ternera. — Extra (solomillo), 
330 pesetas kilo; chuletas des-

fla fallecido don José de Dle# 
La noticia ha producido hon-

¿a conmoción en Villarcayo y 
8U comarca: Ha muerto ion 
José». Así, de senciillamente, 
con la propia sencillez que ca
racterizaba a su popular y re
levante, figura, era conocido el 
virtuoso coadjutor, don José de 
Diego Juez. Y con el mismo 
espíritu sobrellevó su enferme
dad, así como los diversos re
veses y pérdidas famrliares que 
tanto le afectaron en los últi-
mos años. 

Don José, en efecto era uno 
institución, una autérrtica insti-
tucción en este Villarcayo al 
que tanto amó y sirvió, en 
incansable y ejemplar labor 
sacerdotal, en el curso de . ;a 
cual puso de manifiesto su celo 
admirable y su entrega tota! 
que leTjranjearon ei respeto y 

i el afecto de iodos sus convecr 
nos. 

Por eso a noticia de la. 
•muerte del virtuoso sacerdote 
ferviente enamorado de VHIar-
cayo cuyas grandezas y activi 
dades divulgó durante más de 
treinta años 3 trnvés de DIA 
RIO DE BURGOS, cuya corres 

ponsafía ejercía con" magnífico 
espíritu y afán de servicio, ha 
causado, como de-Mnos. honda 
conmoción. Tanto las autori-
dades como numerosísimos ve
cinos, diríamos todo él pueblo, 
ha desfilado por la casa dolien
te para tributar al finado una 
Inequívoca muestra de su cari
ño, un cariño qué supo con
quistar a fuerza de esas virtu-
dez humanas que le adornaban 
y que completaban su venera
ble personalidad. 

Nosotros, al recoger con pro
fundo dolor el triste desenlace 
que nos priva de un gran ami
go, expresamos a las hermanas 
y demás deudos del finado si 
más expresivo testimonio de 
condolencia por la Irreparable 
pérdida que les aflige, ^ u n 
cuando en ese dolor cuenten 
con el lenitivo de su resigna
ción cristiana y del cariño y 
consideración de Villarcayo en 
masa, copartícipe del sentimien
to que la muerte de D. José de 
Diego ha causado en toda • a 
comarca. 

.. A-

cargadas, 270; chuletas de agu
ja, 170; primera A, 300; prime
ra B, 275; segunda, 160; terce
ra, 90. 

Añojo. — Extra [solomillo), 
103 pesetas kilo; primera A, 
240 250; primera B. 195 205; 
segunda, 135; tercera, 85. 

Vacuno mayor. — Extra (so
lomillo), 290 300 pesetas kilo; 
primera A, 180 190; primera 
B, 160 170; segunda, 100 -
110; tercera, 70 80. 

Lanar lechazo. — Delantero. 
200 pesetas kilo y trasero, 210. 

Lanar cordero. — Chuletas, 
205 210 pesetas kilo; pierna, 
160 165; paletilla, 140 150; 
pescuezo, pecho y rabo, 70-80. 

Lanar mayor. — Chuletas, 
110 pesetas kilo; pierna, 100; 
paletilla, 75; pescuezo, pecho 
y rabo, 55. 

Porcino. — Cinta de lomo y 
solomillo, 220 pesetas kilo; chu
letas de lomo y riñonada, 150; 
mazo de jamón, 160; paleta y 
aguja, 130; chuletas de aguja, 
130; panceta, B5; tocino, 45; cos
tillas, 65. 

Pollo eviscerado, 67 - 68 pe
setas kilo. 

LECHE ESTERELIZÁDA 

17,50 pesetas litro. 
HUEVOS 

Extra, 43-44 pesetas docena; 
primera, 36 • 37; segunda, 62-
33; tercera. 28-29; cuarta, 23-24. 
PESCADOS FRESCOS 

Merluza sin cabeza, más de 
2.500 gramos, 190 200 pesetas 
kilo; merluza con cabeza, me
nos de 2̂ 500 gramos, 155-165; 
pescadilla blanca, más de 1.000 
gramos. 140 150; pescadilla 
blanca de , 501 a 1.00 gramos, 
115 • 125; pescadilla blanca de 
200 a 500 gramos, !00 y 110; 
gallos grandes. 110 120; ga
llos medianos. 80 90; gallos 
pequeños, 55 65; sardinas. 25-
30; boquerón o anchoa, 40 45; 

chicharros grandes. 20-23; "chi
charros pequeños, 15-18; besu
go. 65 - 80. 

FRUTAS Y HORTALIZAS 

Albaricoques. 16 - 20 pesetas 
kilo; limones «Verna», 23 - 25; 
limones «Mesero». 20 • 22;-
manzanas «Goldén», 18 22; 
manzana «Reineta», 16 • 20; 
manzana «Starklng», 18 - 20; 
melocotones, 16 20; naranjas 
«Valencia Late» y «Verna», 16-
20; plátanos extra, 31-32; plá
tanos primera, 28 29; pláta
nos segunda, 25 26; acelgas, 
12 - 15; ajos tiernos, 45 - 50; 
cebollas, 8 10; judías verdes, 
24 - 28; lechugas (unidad), 5-
7;, patatas granel, 6 6,50; pi
mientos. 22 25; t o m a t e s 
«Mucha miel». 22 - 25. Mer
cancía de calidad primera, si 
no hay otra especificación 

ARROZ Y LEGUMBRES 

Arroz granza, 29 34 pesetas 
kilo; arroz selecto, 26. • 28; gar
banzos gordos, 37 47; gar
banzos tamaños pequeños, 2S • 
32; alubias blancas, finas -e-
dondas, 46 50; alubias blan
cas, corrientes, 28 • 32;- alu
bias pintas agarbanzadas, 38-
40; lentejas selectas, 42 i7; 
lentejas corrientes, 27 - 31. 

NUEVOS HUUAKtS 
Rodríguez Vicario - Molina Santamaría 

Ludia aiilidiaíiética 
k , la Cruz Roja 

Consultas! 

lnfnrmesBeii «• Hospital el* í? 
Cru? Roía. 

Director Médico: 

D. losé I , A.ria!* Martincz-
Mata 

en la iglesia parroquial de Nuestra Señora la Real 
y Antigua de Gamonal, se celebró ayer, sábado, el enlace 
matrimonial de la encantadora señorita Milagros Molina 
Santamaría, con el joven don Fermín Rodríguez Vicario. 

La novia entró en la iglesia del brazo de su padre y 
padrino, don Teodoro Molina Alonso (empleado de este 
Diario). E l novio, acompañaba a su querida madre, doña 
Mercedes Vicario señora de Rodríguez. 

Ofició la ceremonia religiosa el coadjutor de esta pa-
rroquia, don Baldomcro, quien en sentida plática alusiva 
al acto hizo las excelencias de este santo Sacramento. 

Reciban los desposados nuestra más cordial enhora
buena. — {Foto Herrera). 

5OÍ' 

Delegación ¡Vitoria, i J), dt nueve y medi/i de ta mañana a una d? la tarde v df 
Treinta pesetas -hastn (lie? oalahras Cada palabra' más, fres pesetas l)/148/ 

Pumo 
i'r.in, Carueña M, íeietqn 

'VaenHa'. Publifidad 
-ti auestre Adtmmstrav 
ris de la farde, asi com ísto» •mi'nnrv ,( 

ATENCION. C.O.U., 6.», 
,5.8¡ 4.a'Magisterio. Serie
dad absoluta. R e n d í -
ciento máx imo . Vito
ria, 57, 1.a. Mañanas . 

fincas 
VENTA de pisos y lon
jas en Vía de Empalme 
Construcciones Serrano 
M A S E G O S A . - V e n t a 
de p i s o s , calefacción 
central, gastos tn í n i-
^06; últimas novedades 
facilidades doce años, 
y j t o r i a 142 Telé fono 
224133 

^ENDO piso- muy so
leado cuatro habitacio
nes, cocina y servicio. 
¿*atar. Ultramar i n o s 
^mi Mercado N o r t e . . 
Puesto 89 

^ V E N D E piso segun-
^ iibre, dos habiíacio-

baño j cocina Vi-
"alon, 16 junto al Bar 
J^illa Informes. Gal
ano 4 .lo B Abundio 

lar ic io 

b l ? í E S I T o IJlSOS amue-
Toi-*3- zona Gamonal, 

«lefono 221739 De 8 
11 noche 

o traspasa 
«'amarines B u r g o a 

VMhondiga 7 
J^NDO piSo P u e b l a , 

so El,GOs> se vende pl-
, céntrico 130 m.s ca-
efa(^~ • • Ra-

C O N S T R O C C I O 
N E S s BTJ-BI » . -
Venta pisos ocupar 
Inmediatamente 15 
a ñ o s f a cilidades, 
resto a conve n i r 
P a r q u e t. cocina 
gas-carbón ascen
sor Gastos comu-
n 1 d ad reducidísi
mos Calle Vitoria. 
187. I.» H. 

V E N D O finca n u e v e 
hectáreas , a veinte kiló
metros de Burgos. San 
Cosme. 22, 3.9, Izqda. 

G a n a d o s 

y a p e r o s 

S E V E N D E N novenih 
ovejas empa r e j a d a s , 
R a z ó a Máximo Vian 
Villahoz 

S E V E N D E piso amue
blado, céntrico, calefac
ción central Telefone 
220223 
S E V E N D E piso. Ca
bestreros 3, 3.a. Infor
mes, Carretera Arcos-, 1 
6.9. D Te lé fono 207878 

P O R T R A S L A D O , ven 
do piso cinco habitacio
nes, dos servicios, coci
na, pai'que* todo él, so) 
todo e) día, ca le facc ión 
central exento contri
bución Santa Cruz, 29 
Te lé fono 207424. L lamai 
de 9 - 1 4 

S E V E N D E piso. Ave
nida Cid 75. Razón, F e 
derioo Martínez Vaiea 
número l . 7.fl, C . 
S E V E N D E piso cén
trico, en Avenida Cid 
Agua caliente, calefac
ción central. Teléf o n o 
228210 
V E N D O p i s o 180 m 
Llamar te lé fono 203011 

V E N D O 200 bo
rras buena calidad. 
Te lé fono 1. Vallé-
jera Burgos 

V E N D O m á q u i n a sega
dora, marca « T i g r e », 
nueva con ruedas de 
goma. Heliodoro Sagre-
do. Cardeñ u e 1 a R í o 
Pico 
F A B R I C A M O S ca r r o s 
herbicidas, sinfines pa
ra cereales, desbrozado-
ras, arrancadores de pa
tatas, trilladoras de pa
j a y alubias. Consulte 
precios. Agroter. Pol í 
gono Argales, 92. Val la-
dolid. 

C A C H O R R O perro lo
bo, dos meses, extravia
do martes calle San Jo-
-é, 7, Te lé fono 207581. 

letnsores 

J Ü D A N C A televí-
s lón porteros au
tomát icos antenas 
colectivas d e s d e 
1.100 peset a s d o s 
años garantía Te
léfono 205652 Ave
llanos. 1 

Traspasos 

. U N E R A R I A San Jo
sé. Traslados, Entierros. 
Avenida del Cid, 83 Te 
léfono' 209452, 
P I S O S . A c u c h i l l a d o s , 
barnizados, «Limpiezas 
Pulidor». L a i n Calvo, 7. 
Te lé fono 203699. 

acción central 
fc* ^ l é f o n o 
Ü'16 Pomar 
^ teléfono 

^ V E N D E local 150 
1íeWSai1 Joaquín 18. 

ifííono 220260. 

V E N D O , en Vil la-
toro, fincas y casa 
llave mano. María 
Cruz Arroyo. Juan 
X X I I I , 11, 3.^ 

V E N D O rebaño-de ove
jas. Julio Martínez Va
lles de Palenzuela. 
V E N D O vacas ratinas. 
Medinilla de la Dehesa 
Leoncio Puente, 
V E N D O 250 ovejas, to
das jóvenes . Informes, 
Frbiíán Pérez, de To-
rresandino. 
S E V E N D E N cinco va
cas pintas, tres con le
che dos próx imas a pa
rir, en segundo parto 
Quint ín R o d r í g u e z 
Hornillos del Camino. 
V E N D O dos carne r o í 
raza manchega Tratar 
Tosé Mínguez. Los Bal
dases. 
S E V E N D E cosechado
ra Epres, de- 2,50 me
tros de corte, muy buen 
estado, barata. Razón , 
talleres Vil lar. Tinte, 2. 
P O R D E J A R la agri
cultura, vendo cosecha
doras y otros enseres. 
San Cosme, 22, 3.«, iz
quierda» 

DOV H A B I T A C I O N 
con dos camas, sólo dor
mir, "informes, te lé fono 
229375. 
SESÍOBA sola alquila 
habitación con dos ca
mas, dormir o derecho 
cocina, preferible seño
ritas, haría compra y 
comidas. Te l . 220760. 
D O l P E N S I O N o sólo 
dormir Te lé fono 208708. 
P E N S I O N completa 130 
pesetas. Informes, esta 
Adminis trac ión 
P E N S I O N o d o r m i r . 
Te lé fono 205809, 
D O Y C A M A S . Dormir, 
40 pesetas; p e n s i ó n 
completa y cama, 110 
pesetas. Puebla, n ú m e 
ro 2, í .s 

R E P A R A M O S al d'i a 
televisores todas mar
cas Tele-Oriy Teléf o-
no 200297 

r C D A N C A Teievis ión 
Reparaciones gara n 11-
zadas s'ervicio urgente 
Avella n o s 4 Teléfono 
205652 

T E L E F Ü N K E N Servi
cio oficial. Santa Ague
da, 30 Te lé fonos 201541. 
208304 

R E P A R A C I O N televi
sores todas marcas. Ser
vicio urgente domicilio 
T e l é i s : 201986 204657 

« E L B E » Teievis ión, la
vadoras. Servicio técni
co oficial a domicilio 
Teléofno 220294 

R A D I O Caracas Repa
ración urgente televi
sores todas marcas a 
domicilio instalación y 
reparación de antenas, 
colectivas e individua 
les Servicio t é c n i c o 
Marconl Calzadas. 18 
Teléfono 221529 

S E T R A S P A S A l o c a l 
céntr ico con instala
ción, propio comercio 
Tleéfonn 202439 

A Ü T O S E R V I C I O 
a l imentac ión , tras
paso, por imposibi
lidad de atenderlo. 
Negocio acreditado 
con clientela selec
ta B u e n negocio 
para una familia 
Informes teléfono 
223275 

I M P R E S O S comer-
cíales cartas tim
bradas tarjetas de 
visita invitaciones, 
prospectos de pro
paganda, «te , TA
L L E R E S G R A F I 
COS «Dia r í o de 
Burgos» calle San 
Pedro Cardeña 34 
te léfono 207358 y 
«Papelería Tagras. 
calle Vitoria t3, 
te léfono 202852 

E L B E . Servicio oficial 
S E V E N D E dormitorio Reparad q n e a t o d a s 
Razón. Eladio Perlado marcas Santa Agueda 
21. S.fi. D (Gamonal) 36. Telfs 201541 208304 

T R A S P A S O gran local 
comercial Calle Mone 
da Teléfono 201984 

T R A S P A S O bar céntri
co haciendo esqu i n a 
baja renta, facilidades 
Informes, esta Adminis
tración 

T R A S P A S O d r o g u e r í a 
moderna, zona p l e n o 
desarr o 11 o. ideal para 
farmacia y drogu e r í a. 
80 m a Calle Anselmo 
Salvá, n ú m e r o 6. Dro 
guería Sira. 

T R A S P A S O pescadería 
T e l é f o n o 221302. Tardes. 
Buena zona. ' 

y toda clase de tra
bajos t ipográficos, 
en T A L L E R E S 
G R A F I C O S «Dia
rio de Burgos» C a 
lle San Pedro Car
deña, 34, te lé fono 
207358 y «Papelería 
Tagra», calle Vito
ria, 13, tel é f o n o 
202852. 

Nuestro* te lé fonos; 
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MIMOSOS AFICIONADOS EN LA 
SEGUNDA JORNADA DE CONCURSO 
HIPICO NACIONAL 

"Habanero", del teniente coronel Alonso, H a b l a " 
del señor Sanfelicíano y l a s s f , del comandante 
Guillen, vencedores de las tres pruebas disputadas 

Magnífica organización de la Sociedad Deportiva Militar 
A y e r se disputaron tres b e r ó » . L o s o b s t á c u l o s e r a n b a v a e s t á todo n nunto 

nuevas pruebas corresoon- dobles (1.30 de a l tura oor v no se h a deacuidadn ni 
dientes a l Concurso H í p i - 1.50 de fondo) v en el to- e l m á s m í n i m o detalle. C a 
co Nacional eme s i n lu - tal del recorido ü a r t i c i ü a - be destacar l a K r a n labor 
« a r a dudas e s t á recibien- r o n "^uy buengs v selec que Viene desarol lando el 
do los meiorea elogios. O r - tos caballos. L a c las i f ica- c a p i t á n don Manuel B a t a -
g a n i z a c i ó n perfecta v con c i ó n final fue é s t a : « W a s - Ua . v a eme su t r á b a l o v 
s u p e r a c i ó n y c a m a r a d e r í a s y » . comandante G u i l l é n . experiencia e s t á n dando 
entre todos los i inetes d i s - en u n t iempo de 72-6: a sus frutos 
n a de encomio. Mucho c o n t i n u a c i ó n . « C a p r i c h o - 1¡,T m j c - c T n i r v T i ? n w r 
ambiente , e x p e c t a c i ó n v sa» . s e ñ o r B a r o n a 74-2; -HTT„rSn n¿ r a m p o 
numerosos apostantes eme « A m a r » , c a p i t á n M a r t í n e z J u k a " " u u l a í v i t u 
pasaron sus nervios, s u r e i ó Albornoz. 75-6; « B e t i n a » . ^jna K r a n iabor la Oue 
l a sorpresa en la Pr imera del mismo iinete. con 79 est^ reaiiZan(i0 e] iurado 
ser ie de la prueba deno- segundos v e n au in ta no- ^ c a m ü 0 ¿ e l Concurso 
m i n a d a « D i p u t a c i ó n P r o - s i c i ó n . « N e w - B a l l » . del se- H|p ic0 pygg bien e] ore 

TENIS 

v i n c i a l » . L a Pisti 
C i u d a d Deport iva 
en buen estado oero h u 
bo caballos con Problemas 
de vert ical v de fondo. 

sidente de dicho J u r a d o 

P r e s i d i ó las Pruebas e l 
t i tu lar de l a Deport iva M i 
l i tar . G r a l . H e r n á n d e z B a 
l lesteros aue c o m p a r t í a e l 
Palco con var ias autor ida 

de^ la ñ o r Revue l ta 81-7. 

E n esta Prueba nart ic i - ? P n E d u a r d o R e P r e s a C o r -
paron 25 caballos. So la - tes. nos dl io final de 
mente hubo dos e l imina
dos v 9 no cometieron f a l 
t a a lguna. 

T O R N E O I N T E R N A C I O N A l 
D E W I H B L E D O N 

Connors rompe el viejo sueño de Rosewall 
Wimbledon ( I n g l a t e r r a ) Praga Jaroslav Drobny le de 18 años, Jimmy Connn 
Jfíl). — Por cuarta vez en arrebató el camino a la glo- ya vencedor al comienzo 

veinte años, el pequeño aus- ria. Dos, años después , su año en el "Open» de Aust 
traliano Ken Rosewall ha fía- compatriota Lewiss Hoad le lia. 
casado en la final del torneo venció de nuevo, y en 1970 Esta final de Wímbledo 
de Wimbledon, el único tí- fue otro australiano, John disputada hoy con un tie» 
tulo que falta en su prestigio- Newcombe, quien le detuvo po soleado ante 15.000 espS 
so palmarés. E l americano en las puertas de la censa- tadores, constituía probable 
Jimmy Connors le ha impedi- gración. mente la última posibilidad 
do de modo magistral que de Rosewall de poder insCr; 
realice el sueño que viene Esta vez, con cerca de 40 bir su nombre en el palmarés 
acariciando desde siempre: años -- los cumplirá el 2 de 
ganar el mayor torneo del Noviembre— Rosewall ha Pero el "pequeño maestro» 
Mundo. sucumbido en otres mangas el más víe)0 finalista desd* 

E n 1954, durante su pri- (6-1, 6-1, 6-4), sufriendo a la 1912 (Athur Cope, 44 años) 
mera final, tenía entonces vez su más severa derrota en no SUP0 aprovechar esta 
veinte años . E l jugador de una final, ante un jugador oportunidad, o mejor dicho 

el zurdo Connors no dejó ja! 
más que la aprovechase, luj! 
primiendo al partido un rit. 
mo demasiado intenso para 
el australiano. Gracias a un 
servicio poderoso y a una 
profunda volea devastadora, 
el americano llevó la harina a 
sus costales. Rosewall se vio 
reducido a estar en línea de. 
fensiva durante una hora y 
33 minutos. 

l a s pruebas : « E s t o v a s í s 
t iendo a unn de loa me
jores concursos h í p i c o s . 
E s t á n part ic ipando los i i 
netes mejores de E s p a ñ a F u e s in duda, la orueba 

m á a emocionante de las V las pruebas e s t á n r e s u l -
tre disputadas. E n e l la se tando emocionantes v 

des ' mi l i tares © 0u(io aprec iar u n e r a n m u v c o m p e t i d a s » 
síkuíó con i n t e r é s las tres ecmilibrio de f u e r z a E n ^ ^ de 
pruebas disputadas v v a - L A S A p Ü E S T A S ' an concurso que e s t á s ien-
n o s cabaUos lograron sa l - do comentado eloeiosa-
v a r con s u m a fac i l idad e l M u c h a a n i m a c i ó n en las mente v en el aue cabe 
conjunto a r m ó n i c o de los taquil las v m u c h o t raba io destacar la labor del J u -
o b s t á c u l o s . e l aue tuvo el i efe de rado de camoo V c ó m o no. 

apuestas. S r . Astudi l lo . el magnifico t r á b a l o l l e -
eficaz v exner imentado en 

A las cuatro, c o m e n z ó la cuestiones h í p i c a s . L a p r i -
p r imera prueba, denomi^ m e r a serie: morada « A l 
n a d a « D ú p l e x » reservada tesse-K» 107 pesetas ge-
p a r a cabal los de tercera m e l a « A l t e s s e - K » - « T e l -
c a t e g o r í a . en la modal i - s tar»- 5130 Pesetas fue la 

gemela m á s elevada de to
da l a l o m a d a : segunda se-

L A S P R U E B A S 

dad de B a r e m o A con cro
n ó m e t r o . Prueba con obs
t á c u l o s f á c i l e s de salvar, 
v a aue t e n í a n 1.20 de a l 
t u r a v 1.30 de fondo. V e n 
c i ó « H a b a n e r o » , del te 

vado a cabo por el d irec 
tor t é c n i c o de las p r u e 
bas, don V í c t o r G u i t i á n 
F e r n á n d e z . 

C a b e destacar t a m b i é n 
la labor del ve ter inar io , 
don J o s é R á m i l a G u i l a r t e . 

r i e : azul. « D i a b l a » 55 pe- opesto aue los i inetes es-
setas gemela « D i a b l a » - t á n rea lmente entusias-
« E n d i a b l a d a » a 897 pese- madoa con su eficaz v r á -
tas. T e r c e r a serie- n a r a n - Pido t r á b a l o a l servicio 

niente coronel Alonso -la. « U k a m u » 112 pesetas, de los caballos Part ic inan-
M a r t í n . en un tiempo de 
57 seeundos v 8 d é c i m a s . 
A c o n t i n u a c i ó n se clasifi
c ó « T h o r » c a p i t á n M a r t í 
n e z Albornoz 58-8: « G a -

gemela « U k a m u » « D o n - tes 
U» . 1.245 pesetas C u a r t a w f t v ^ « ^ ^ « 4 
serie: blanca, « C a p r i c h o - H O Y 
sa» . 46 pesetas, eemela 
« C a p r i c h o s a » - « A m a r » . 

J O R N A D A 

A P a r t i r de l a s cuatro 
b i c a » , c a p i t á n M í n s o 60-6 163 n e s e t á s F u p la serie de l a Se i n i c i a r á l a 
« T o p F l i t » 
ro la . 62-4 

s e ñ o r i t a C h a - en aue m á s dinero se 
y « K i l l - M a r » , Puso en luego. Ouinta se

de! s e ñ o r Verdugo 65-1. r ie : amar i l la . « W a s s v » 32 
pesetas eemela « W a s s v 
« B e t i n a » a 207 pesetas. L a segunda prueba «Di 

p u t a c i ó n P r o v i n c i a l » , de 
B a r e m o A con c r o n ó m e 
tro, a u m e n t ó las dif icul
tades por los dos dos do
bles a dos trancos v los 
o b s t á c u l o s aue t e n í a n 1.30 ae-jlirlad a los cambios, 
de a l tura v 1.4S de fondo 

tercera i ornada del C o n 
curo H í p i c o con tres n u e 
vas pruebas: « C i u d a d D e 
portiva Mil i tar» , o a r a c a 
ballos de tercera catego
r í a : Trofeo «Ferro l i» n a -A part ir de hov. las „ 

apuestas gemelas v a l d r á n r a caballos de tercera v 
25 pesetas, a l obieto de 
proporcionar una m a y o r 

P a r t i c i p a c i ó n de caba
l los excelentes, varios de 
los cuales terminaron su 
recorr ido s in falta. A l fi
na l , s u r g i ó l a sorpresa E s 
t a fue la c l a s i f i c a c i ó n fi-

G R A N P R E M I O D E 
ESPAÑA D E 

L O P E Z O C H O A 

segunda, con recorrido a 
l a amer icana v finalmen 
te. el trofeo « C e r v e z a s 
San M i g u e l » abierta p a r a 
toda d a s e dp caballos 

Esperamos una m a v o r 
SOcITedADES H I P I C A S afluencia de aficionados V 

aue sean muchos los anos-
Como saben nuestros tantos Pero s in o lv idar 

lectores, el p r ó x i m o iue- aue h a y m u v buenos ca
ves se c e l e b r a r á en la n ía- bailes v la sorpresa puede 

n a l : « D i a b l a » de] s e ñ o r ta de l a Deport iva el I s u r e i r en cua lau ier mo 
S a n f e l i c í a n o en un t iem- G r a n Premio de E s p a ñ a m e n t ó de la iornada de 
Po de 71 segundos: « E n - de Sociedades Hípicas .v E n hov. 
d i a b l a d a » s e ñ o r Alvarez . el mismo P a r t i c i p a r á n los 
71-2^ « A l t e s s e - K » . s e ñ o r meiores i inetes v caballos 
Cas tr i l l e jos 73 segundos de E s p a ñ a v entre los aue 
siendo e] cabal lo sorpresa cabe destacar, l a P a r t i c i -
de la prueba: «Te l s tar» n a c i ó n de L u i s Antonio 
s e ñ o r A l v a r e z 75-3. E n A l v a r e ? C e r v e r a Oup en 
guinto lugar « C h u f l a » se- estos momentos se é n -
nor i ta V i l l a m a r 75-7 c u e n t r a en Loboul f F r a n -

E n esta prueba intervi - c í a ) , interviniendo con el 
n i eron 30 caballos siendo eauino e s p a ñ o l en dist in-
descalificados seis. U n a ta<5 pruebas aue se v ienen 
Prueba m u v bonita en l a celebrando en dicha l o -
Oue los diez Primeros ca - calidad- L a segunda m a n -
bal los clasificados no co- ga del I G r a n P r e m i o de 
met ireno p e n a l i z a o i ó n a l - E s p a ñ a de Sociedades H i -
guJ?^- Picas, s e r á televisado en 

E s t a segunda l o m a d a directo por T V . E . a nar -
del Concurso H í p i c o fina- t i r de las seis v media de 
l i z ó con la prueba «Cor- la tarde P a r a esta P m e -

S E N E C E S I T A N 

A Y U D A N T E S 
DE C O C I N A y 
C A M A R E R A S 

Presentarse: 
C A F E T E R I A " I S L A " 

(R. O. C . 9.014) 

¿ANGEL LOPEZ, DE ENTRENADOR 
AL MlRANDES? 

Se rumorea con insistencia aue e l j o v e n entrenador 
Ange l L ó p e z , que posee el T í t u l o de Entrenador N a 

cional s e r á e l aue se b a s a cargo de l Equipo . 

PERSONAL A ESPECIALIZAR 
PARA FIJOS D E PLANTILLA 

EXCELENTEMENTE RETRIBUIDO 
Presentarse: F A B R I C A S C A L A 

C A R R E T E R A M A D R I D - I R U N K M . 244 
(R. O. C . núm. 8.241) 

AiA/ 

VEA HOY ESCAPARATES 
Almirante Bonlfo?, 24 

1̂  

¡i 
ve raneen 
valdeprado 

Ha llegado el verano. 
Es hora de buscar prendas más libres, 
más ligeras. Estilos más vivos que dejen 
más suelta tu figura 
Ven a Valdeprado. Busca entre los cieri' 
tos de modelos, el estilo, los colores, .los 
dibujos con más posibilidades,., iy dis-
fruta! Porque este verano será todo to 
maravilloso que tú quieras que sea 

iraldeprado 

P A G I N A 26 D I A R I O D E B U R G O S D o m i n g o , 7 de J u l i o de 
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Ayer quedó presentada la candidatura 
encabezada por el Sr. Martínez Laredo 

Se ha cerrado la semana Quintano Vadillo; secretario, celebró su asamblea anual la 
con la resolución de la cri- don José Soto Pérez; tesore- Federación Oeste de Fútbol , 
sis, mas o menos encubierta ro, don Alfredo Ortega Mi- la cual desarrolló un orden 
que el Burgos venía registran- cieces y contador, don losé del día en el que se despa
jo. Al fin, la candidatura de María Villanueva Miguel. charon asuntos ordinarios, 
don Antonio Martínez Laredo . Federación Oe^te ha sin nada esP^'3' 0 en' 
ha salido adelante, aupada La federac ión ueste na t).ase en ei capítuio de 
Jor los socios burgaleses, que P">met.do tram, ar segu.da- traordjnarjó> 
^virtieron la necesidad de mente ,a cand.datura y se es- A esta asamblea aslst¡eron 
Acabar con un período de in- Pera ^ en e' curs0 d* ,a don José Luis Preciado, en 
íerioidad, que se estaba ha- semana « " e ^ ^ ^ f 3 su calidad de vicepresidente 
ciendo peligroso, al prolon- ratificada por la Nació- d , 0est fcl d e ¿ do c ^ 
garse con exceso por la suce 
sión de una serie de circuns
tancias y vicisitudes que v* 
no es cosa de recordar. 

£1 Sr. Martínez Laredo 
confirmó so presentación de
finitiva como candidato el pa
sado lunes: el martes man
tuvo una reunión con los afi
cionados locales y a partir 
de ese momento todo entró 
en la recta final de una ama
ble resolución, facilitada por 
la retirada de don losé Luis 
Preciado, quien después de 
haber expresado su deseo de 
no acudir a la reelección, a c 
cedió a presentar su candi
datura, en evitación del va
cío que producido al no ha
berse registrado la presencia 
de ninguna otra» dentro del 
plazo anterior concedido por 
la Federación y lo cual dio 
paso a una nueva prórroga, 
que ayer concluyó, la presen
tación de la correspondiente 
a don Antonio Martínez L a -
redó. 

Esta ha sido ya formaliza
da y ayer por la mañana que
dó presentada oficialmente, 
cOn el refrendo de las firmas 
aportadas por socios y com
promisarios. E l delegado co
marcal, Sr. Pérez Arribas, 
que ayer concurrió a la asam
blea anual de la Federación 
Oeste, fue el portador per-' 
sonal de la misma, al obleto 
de activar la tramitación de 
la misma, para que la procla
mación del Sr. Martínez La-
redo se active y pueda ac
tuar ya con todas las conse
cuencias, en su. posición de 
presidente del Burgos. 

D E T A L L E D E L A 
C A N D I D A T U R A 

L a candidatura presentada 
por el señor Martínez Lare
do, se ajusta al siguiente de
talle: 

Presidente, don Antonio 
Martínez Laredo; vicepresi
dentes, don José Luis Alonso 

marcal, don Luis Pérez Arr i 
bas y don José María Quin
tano Vadillo, en representa-

T a i como anunciamos, ayer ción del Burgos. 

A S A M B L E A R E G I O N A L 

MOTORISMO 

HOY SE DISPUTA E 
PREMIO DE BELGICA 

Angel Nieto hiio e! mejor tiempo 
en los entrenamientos 

F r a n c o r c h a m p s ( B é l g i - res eme se clasif icaron 
ca ) (Al f i l ) — E l espa- p a r a disputar m a ñ a n a l a 
ñ o l A n a e l Nieto hizo hoy prueba, 
e] mejor t iempo en los e n 
trenamientos de la catego
ría 125 c e . para el eran 
Premio motocicl ista de Barcelona (Logos). — A as 
B é l g i c a qup se d i s p u t a r á ocho en punto de la tarde * 
m a ñ a n a domingo en el ha dado la salida a una de 'as 
circuito de F r o n c o r c h a m ü . pruebas de resistencia más im-

L o s meiores tiempos en portantes del mundo del motor, 
la citada c á t e e o r í a fueron Nuevamente se han puesto en 
los siguientes: marcha las XXIV horas moto-

1 Angel Nieto con D e r - ciclistas de Montjulch. 
bi. 4.37.8 (182.721 de me- La pare]a fo(.madg por el br,. 

XXIV ; HORAS MOTOCICLISTAS 
DE MONTJU1CH 

d i a ) ; 2. B r u n o K n e u b u h -
ler (Suiza1) con Y a m a h á , 
4.37.9. 182.655: 3. K e n t 
Anderson (Suec ia ) . con 
4. R e n e V a n k e s s e l ( H o l a n -

tánico Croxford y el español 
De Juan parten como favori
tos de la prueba, pero también 
entra dentro del pronóstico ca
ra a la victoria final la pare-

Padilla y don Fosé María / del e r u P n de 41 corredo-

da) con Bridgest . 4.41.8. ¡g que forman Canellas y Grau 
180,127; 5. H a r a l d B a r t q l • ;a prueba finalizará mañana 
( A u s t r i a ) . con S u z u k i , domingo a las ocho de la tar-
4.47.8 176.372 de. 

Los 27 corredores eme - -
part ic iparon en el en tre 
namiento Quedaron c las i 
ficados P a r a d isputar m a 
ñ a n a la Prueba. 

E n los entrenamientos 
de la c a t e g o r í a 250 c . C 
el e s p a ñ o l V í c t o r Palomo, 
sobre D e r b i f o r m ó parte 

B A L O N C E S T O 

E S P A Ñ A , C L A S I F I C A D A 
P A R A L A F A S E F I N A L 

Venció a Filipinas por 117 - 85 
San Juan de Puerto Rico. — balones de principio & fin. Y 

La selección española de baL.i- sobre todo, con una dureza que 
^esto ha conseguido e segundo en muchísima, ocasiones se 
'lugar en el grup B de «Mundo convierte en suciedad, al em-
basket 74». y con él la clasifl- plear codazos, agarrones y gol 
«ación para la fase final, al pes de todo tipo para frenar 
Vencer a . Filipinas por 117 a ios jugadores adversarlos. He 
85 en el partido disputado ano- ahf el peligro de lugar contra 
«he en Ponce, la segunda clu- este equipo, que practica un 

de Puerto Rico, situada 4 baloncesto tan Incómodo que 
'25 kilómetros al Sur de San no se si es muy correcto de-
^"an. signarlo por tal nombre. 

Digamos en seguida que De todos modos, ta victoria 
Muestro equipo ha jugado un de España ha sido clara y me-
flran partido. La selección flll- reclda. 
Wna es evldentsm^ Inferior La alineación y anotadores 
* la española en la Inmensa españoles fue como sigue: 
'Jtóyorfa de las cualidades que Cabrera. (0). Brandender (37) 
jfeben adornar a un jugador de Flores (6), Luyk (50), y Estrada 
Noneesto, empezando por la (15), como equipo Inicial; Ra 
bonica y terminando por ta si- mes (8), Crlstóbail (0). SantI 
tora. Pero, a cambio de ello, llana (7), Rullén (5). Iradler 

Jugadores se vacían en una (13). Corbatán (4) y Saglvela 
Sancha, luchando por lodos 'os (171. 

Cursillo de arbitros 
y cronometradores 
de natación 

Cross 
e l a í n t a n a r 

por el Real Moto Club Borgalés 

E l próximo día 8 de Julio, 
lunes, dará comienzo el cur
sillo de arbitros y cronome
tradores de natac ión , que, 
anunciado días anteriores, 
fue suspendido a causta de 
loa fiestas de San Pedro. 

Por lo tanto, comunica
mos a todas las personas 
que se inscribieron para 
asistir a dichos cursos, así 
coano a las que lo deseen 
efectuar, se personen en la 
Casa del Deporte, calle San 
Juan, número 22, segundo 
Izquierda, a lae 8,S0 horas 
de la noche de menciona 
do día, para comenzar con 
las correspondientes clases, 
las cuales es tarán a cargo 
del presidente del Colegio 
de Arbitros y Cronometra
dores de Burgos, ayudado 
en sua tareas por miembros 
cualificados de esta Federa , 
c ión Burgalesa de Natac ión . 

Como ya habíamos anun
ciado, hoy celebra Quintanar 
de la Sierra su I Moto-Cross 
que, organizado por el Real 
Moto Club Burgalés, ha pa
trocinado el Excmo. Ayunta
miento de esta población bur. 
galesa. 

La prueba, que empezará a 
las 6,30 horas de la tarde, 
está reservada para corredo
res con licencia júnior segun
do año y sénior, con maqui
nas de 250 c e . 

L a compet ié ión se desarro
llará en el lugar conocido 
por "Fuente los Caños", co-
riéndose en dos mangas de 20 
minutos más dos vueltas. Del 
cómputo de vueltas obtenidas 
en ambas mangas, se estable
cerá la clasificación general. 

Quince pilotos están ins
critos para participar en es
ta interesante competic ión 
que, caso de ser programada 
para el año que viene, resul
tará importante dentro del 
ámbito nacional. Participan 
diversos corredores de otras 
provincias y también los lo
cales " T o ñ o", "Negrete", 
Barcenilla y. otros bien cono
cidos, junto a los que se en
cuentra nuestra joven prome
sa Miguel-Angel Villán • que, 
con un gran porvenir depor
tivo, hizo ya una buena, de
mostración de sus cualida
des al lograr un extraordina
rio segundo puesto en la ge
neral de la prueba internacio
nal en la categoría júnior ce
lebrada el pasado domingo 
en nuestra ciudad. 

Existe un gran ambiente en 
la bella población pinariega 
burgalesa. La Comisión de
portiva del Real Moto Club 
Burgalés, ha trabajado dura
mente para conseguir un cir
cuito con las debidas garan
tías para el desarrollo de la 
compet ic ión. La juventud y 
Ayuntamiento de Quintanar,. 
han prestado su colaboración 
a la organización trabajando 
incansablemente en "Fuente 
los Caños" escenario y cir
cuito de esta prueba. 

A l - l a d o de los hermosos 
pinares que circundan el lu
gar, los aficinados al moto
rismo, podrán presenciar esta 
gran carrera que está bien 
dotada de premios y trofeos. 

Son muchos los forasteros 
que se espera acudan a esta 
población que ahora celebra 
sus fiestas. Los alicientes que 
reúnen sus fiestas, Junto a 
esta prueba que se desarrolla 
dentro de las mismas, son 
factores que influirán en la 
llegada de toda esa gente es
perada. La sana alegría de sus 
habitantes y su nobleza cas
tellana, acoge a todo el que 
llega con los brazos abiertos, 
como abierto también es el 
corazón de estos serranos 

burgaleses. 
E l Excmo. Ayuntamiento 

de Quintanar de la Sierra, 
ha querido dotar a sus fies
tas de carácter y "garra", 
ofreciendo espectáculos popu
lares dignos de sus habitan
tes. De todos ellos espera el 
beneplácito de sus conciuda
danos el señor alcalde que, 
como todos los miembros de 
la Corporación, están muy, 
ilusionados por los resulta-' 
dos de esta prueba que ha 
sido acogida con gran júbi
lo por toda la juventud y los 
buenos aficionados locales 
que hoy podrán gozar con el 
espectacular desarrollo de la 
misma. 

"Dios bendice ai dador 
ilegre" afirma el Libro 
Santo Cárítas, te tiende 
ta mano eo nombre del 
que necesita. 

FUTBOL 

Deportiva y Sporting 
juegan hoy la final 

J u a n XXIII-Azoí 
p a r t i d o 

d e c o n s o l a c i ó n 

A ias nueve y media, en él 
terreno de juego de la Ciudad 
Deportiva Militar, el Azor se 
enfrentará al Juan XXI11, en 
partido correspondiente al tor
neo amistoso organizado por la 
Ciudad Deportiva El equipo 
vencedor ocupará el tercer 
puesto del torneo amistoso. 
Concluido eb partido de conso
lación, se Jugará la final entre 
el Sporting San Juan y la De
portiva - Los sportinguistas u n 
cieron anteriormente al Juan 
XX111, por un gol a cero mar
cado por el ariete Kiko Espe
remos que se vea un buen par
tido y que el mejor equipo se 
proclame campeón. Hoy cono
ceremos el nombre del equipo 
vencedor; 

los mejores 
en el 

ítotos españoles 
tollo 

Participarán los burgaleses 
Pérez Alvaro y Ruiz Larrad 

El HUESCA, CAMPEON 
DE E S P A Í EN FUTBOL 
AFICIONADO 

Huesca. — Con el triunfo 
por tres tantos a cero frente al 
Aragón, de Zaragoza, la Socie
dad Deportiva Huesca, se ha 
proclamado eapipeón de E,spaña 
de aficionados de fútbol. 

Esta tarde, a las seis y me
dia, en la localidad montañesa 
de Igollo se celebrará una im
portante prueba de moto-cross 
con la participación de los me
jores pilotos séniores españoles, 
donde cabe destacar la presen
cia de dos burgaleses: Pérez 
y Ruiz. También participarán, 
el actual campeón de España, 
Capapey. Domingo Gris, Jesús 
Saiz... en total treinta pilotos. 
En primer lugar se celebrarán 
¡as pruebas junlors. puntuables 
para el campeonato de España, 

pruebas de 125, ce . que con
tarán con una nutrida partici
pación de pilotos, todos ellos 
Jóvenes promesas del moto -
cross nacional." Habrá impor* 
tantes premios en metálico y 
trofeos. 

La prueba sénior, será el 
piato fuerte de la jornada, 
que ios mejores pilotos seniorá 
del ' momento, tomarán la sa
lida y se esperan con gran in
terés la participación de loa 'a-
voritos. 

BAMCAIDO \ BURGOS 
PARTICIPARAN EN E l TORNE 
DE XA ((GAllETA» 

También han sido invitados 
Salamanca y Leonesa 

Del 11 al 18 de Agosto, en 
la localidad de Aguilar de 
Campo, se celebrará el torneo 
de «La Galleta». Por el no-
mento ya hay dos equipos que 
tomarán parte: Baracaldo y 
Burgos. Los organizadores del 
torneo han cursado también 
una invitación a las directiva? 
del Salamanca y Leonesa, sin 
que hasta el momento se pue

da afirmar al tomarán parte 
o no en tan «apetitoso» torneo. 
El Salamanca, nuevo en ta di
visión máxima de! fútbol espa
ñol, ha remitido a ios organi-
zadons del torneo unas condi
ciones—de tipo económico, na
turalmente— al . igual que la 
Leonesa, de cuya aceptación 
depende la participación de 
ambos equipos. 

PAPEllS PINIADOS DfCOYPA 
50 % de descuento o colocación eratuíta. 

General Dávila '¿1 ~ Teléfono 222587. 

S O B R E E L N U E V O P R E C I O D E L O S L I B R O S D E 

E . G . B. 

Ante las muchas consultas que recibimos con motivo 
del aumento de un 13 por ciento 

E D I T O R I A L LI11S V I V E 
Informa: Que mantiene, para el próximo curso, los pre
cios que figuran en la cubierta de todos sus libros desde 

la primera edic ión. 

Para más información: J U L I O G.» V A D I L L O 

Caja A . Municipal, 19, Í 1 Á Tfnos. 203353 y 203524 
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EL,*TOUR D E FRANCIA 

MERCKX, VENCEDOR AYER 
CONSOLIDA SU LIDERATO 

Gran actuación de Aja y lópez Carril 
E n realidad, todo el equipo español b r i l l ó 
en esta primera etapa alpina 

G a i l l a r d ( D e nuestro nos h a b í a echado u n c a - mo tiempo, 7-12-25. 11. R e 
enviado J u a n de T r í a ) . oote. declarando h a c e ger ^ 0 * £ ™ ™ f j ¿ f ' 

unos d í a s a u e e l h o m b r e Vanlmp_e (Bélgica); 13. OU-
i K u a l que O c a n a con- qUí4 m á g le i n a u i e t a b a e r a va (España); 14, Caldos (Es-

d u i s t ó s u mail lot amar i l l o Aiat al Que h a b í a conoci- P?ñ,a)5 j 5 : n S n % r i ^ ^ 
e n A s p r o G a i l l a r d v lo do en l a V u e l t a a S u i z a y ™ \ ™ i e ^ t ^ . f A 
l l e v ó hasta P a r í s , se nre - del aue e s ü e r a C a n d e s I f - ^ ^ 
s iente aue l a v ictoria de COsag pero no fUe s u ñ - S L j ! ^ 
h o y a careo de M e r c k x . c i e I í t e m r a c a l m a r a los I f e ^ ^ - ^ 2 ^ 2 0 De w T ¿ 
l l eva e l mi smo rumbo aue que disfrutan v i é n d o n o s 7 n 29- 21 Zura 
l a del conauense. Has ta e l deficitarios. P a r a tapar les ^elgica}' 7 l i ¿ ? ' - ¿ l ' c * ™ * 

L A L I G A S E I N I C I A R A 
E L D I A 1 ° D E S E P T I E M B R E 

C i n c o p a r t i d o s i n t e r n a c i o n a l e s 
c o n c e r t a d o s p a r a t o d a l a t e m p o r a d a 

Composición de los cuatro grupos de I I I División 

. n o (España), 7-13-29; 29. P e 
momento , se le tuvo aue l a boca ha sldo necesario sar¿dopna> mismo tiempo; 41. 
a d m i r a r por su e s p í r i t u aue A i a destruvese e l Martog j . ^ - O l - 45 Melero 
combativo demostrado e n gran p e l o t ó n aue h a b í a 7 u ^ ' . 54 Zubero' Id • 65' 
l a s metas volantes v en llegado a l nie del Saleve. perurena 7-18-32; 66. Man
í a s l legadas, as í como en comn s i hubiese exp lo ta - zaneque,' Id . ; 68. Abilleira, 
el P r ó l o g o de Bres t . pero Qn una bomba en su i n - i ^ , . 73, Menéndez , Id . ; 75. 
los aue n u n c a e s t á n satis- terior. P a r a efectuar l a Esperanza, 7-20-06; 77. Pla-
fechos. esperaban l a pre - m á s d e p u r a d a s e l e c c i ó n zaj id , ; 93. González, 7-22-
gencia de l a m o n t a ñ a P a - del « T o u r » . H a n s u c u m b í - os'; 106. Vallori, 7-25-13. 
l a ver le doblar l a rodi l la do todos los gallos aue ca- No han tomado la salida 
y en cambio, e l belga carearon excesivamente e n ciaude Tollet (Francia), 
traspuso magistralmente iag nr imeraa etapas, con Han abandonado: A . Huí 
l a cumbre del Sa leve l i - unos retrasos estridentes senbosch ( H o l a n d a ) ; De 
Keramente distanciado de Que demostraban l a f rag i - Vlam (Holanda) y Gualazini 
A l a . Pero en condiciones l idad de sus protagonistas. (Italia), 
de organizar u n a efect iva y no h a b í a motivo p a r a 
c a z a aue le proporciono, presumir como lo h ic i eron ^ ^ i ^ ^ A ¿ ^ 
u n nuevo tr iunfo de eta- noraue sus é x i t o s fueron 
p a v lo aue es m á s . l a como el canto del cisne, 
oportunidad de saca ise p a r a m o r i r al Pie de las 
de e n c i m a a los negaiosos m o n t a ñ a s . 
K a r s t e n s v S e r c u , aue es - E n cambio, nosotros po-
t u v i e r o n m o r t i f i c á n d o l e d r í a m o s devolverles las Mérckxw(Bélgicaf, 28;'5. Aja 
durante ocho etapas. puyas aue aviesamente (España), 21; 6.' Agos'tinho 

A s í es a u e e c h á n d o l e u n nos dedicaron, poraue hov (Portugal), 14; 7 Menéndez 
poco de valor. Puede de- e l « T o u r » se h a vestido de (España), 11; 8. Teirlinck 
c i r se aue e l « M o n s t r u o » e s p a ñ o l con los pasos v i c - (Bélgica), 10; 9. Poulidor 
V a tiene el « T o u r » en e l toriosos de O l i v a Por l a s (Francia), 8; 10. Panizza (Ita-
bolsi l lo. poraue h a nasado cumbres de F e r t a n s v de Ha), 6. 
l a prueba de fuego con L e s Russes . m á s el de A i a 
todos los P r o n u n c i a m i e n - por e l a igante alpino de C L A S I F I C A C I O N 

Saleve v unos avances en G E N E R A L 
l a c l a s i f i c a c i ó n general , . _ , . , _ M . 
verdaderamente i m p r e s l o . ^ ^ ^ ^ ^ MTerckx! B^glca' 
nantes. Pero es melOr c a - 49-34-46; 2, Joaquim Agos-
l l a r v de.iar aue ellos m i s - tmho (Portugal), a 1 37 ; 3, 

h e m ^ r t e n í d T a u e s o p e a r Xiaa%enUgtaUGnporCa0Se 9a T ^ V ^ H m 

d ian v no h a v n i uno s ó l o I J * ' A ^ S ^ L f f i " 

S o r e ? S^r811 15611610 g e H U U \ , 3 ^ r " fe 
por el nuestro. | u e ¿ M|ría;'Lasa (España), a 

T a l vez p a r a r e s u m i r e l | . 1Q„ 9 Jean pierre Dan. 
monumenta l episodio de guiiaume (Francia), a 4' 15»; 

r a l p a r a l levar les la con- e?ta l o m a d a b a s t a r á de- 10, Joseph Bruyere (Bélgica), 
t r a r i a . n i sacar a re luc ir c i r aue les hemos dado a 4'21"; 11, Galdós (España), 
los tr iunfos de P e r u r e n a " n a soberana l e c c i ó n de ¿ 4-24"; 12, Oliva (España), 
en l a peauefia m o n t a ñ a , modestia, c o r r e c c i ó n v l u - a 4» 28"; 13, E x aequó: A . 
como areumentos de c a l i - cidez. No e s t á b a m o s obl l - Santy (Francia), P i n ge ó n 
dad. P o r lo tanto, hemos ^ados a tanto, pero t a m - (Francia), Delisle (Francia), a 
tenido aue hacer , acopio ü o c o hemos de de iar n a - 4» 31"; 16, Van Impe (Bélgi-
de Paciencia , p a r a no t i rar f a r l a o c a s i ó n de demos- ca), a 4' 35"; 17, Martínez 
ñ o r el c a m i n o de en m e - ^ e s aue sabemos estar (Francia), a 4* 38"; 18. Pode-
dio. pero nos causaron a l a s verdes v a l a s m a ; entier (Bélgica), a 4' 41"; 19, 

duras . Cosa aue no esta De Witte (Bélgica), a 4* 49»; 
al a lcance de todos. 20. Pesarrodona (España), a 

C 0 ^ r ^ S o f E W C 0 S l ' ^ - f ^ S e » 
N E G A T I V O S ña)f a 9. 46... 49, Manzane-

n r T e n e m o r T e n t e U C p a r a G a i l l a r d ( F r a n c i a ) ( A i - que ^spafia), a 10' 08"; 77, 
« a n a r e l «Tour» . pero s i fil). - Todos los controles ? n o n z A á Í 1 f J ^ s % ^ ^ a 
p a r a volver locos a los m é d i c o s realizados en e l R2 M a r ^ ^ 
a u e se creen suneriores a curso de l a s c inco P r i m e - V L Í 
nosotros, como lo hizo ras etapas de l a V u e l t a Í ^ A 4 & . on 
G o n z a l o A i a . subiendo e l C i c l i s t a a F r a n c i a , h a n d¿i- a 16 25>>' 90' Melero { t s ? a ' 
co l de Sa leve v destrozan- do resultados negativos, 
do l a c a r r e r a hasta de- Menil lo. inspector deslg-
i a r l a desconocida, por po- nado por l a U n i ó n C i c l i s -
co a u e uno se tome l a m o - t a In ternac iona l , c o m u n i - l ^ T l s p e r a n z T ^ E s p a ñ a r a 
l e s t ia de comprobar l a s ' 

D E L G R A N P R E M I O D E 
L A M O N T A Ñ A 

1. Perurena (España), 51 
puntos; 2. Abilleira (España) 
33; 3. Oliva (España), 30; 4 

Va se conoce el sitarlo, Torrelave'ga, AstHiero, resa, Tarrasa, Caielia, Tortosa, 
Villarreal, Onteniente, Vinaroz', 
Levante, Mestalla, Olímpico, Al' 
gemesí. Villena, Veclano, Ibiza, 
Ciudadela, Róblense y Cons
tancia. 

Madrid 
programa que tiene previsto Sestao, Gueoho, Basconia, Bil 
la Federación Española de Fút- bao Athletic, Guernlca y Paien 

tos favorables. 

L A L E C C I O N 
E S P A Ñ O L A 

E n t r e bromas v veras , 
emos tenido aue soportar 

m u c h a s puvas de colegas - — 7 -
extranleros . aue t e n í a n l a estas horas todos nos envi -
audac ia de decir aue e l d ian v no h a v n i uno solo 
sol e s p a ñ o l se h a b í a pues- ^ e no cambiase s u pel leio 
to con l a ausencia de L u i s 
O c a ñ a . Y l a v e r d a d ea aue 
no t e n í a m o s fuerza m o 

bol, para la temporada próxl 
ma y el xjual será sometido s 
la consideración de la asam-
blea plenaria, convocada para 
el día 12 del actual. 

A fin de disponer de fechas 
para los partidos internaciona
les concertados, la Liga se ini
ciará el día 1.° de Septiem
bre y finalizará el 18 de Ma
yo. 

Como consecuencia de ios 
partidos internacionales previs
tos, habrá fechas en blanco en 
Primera División el 22 de Sep
tiembre, 13 de Octubre, 17 de 
Noviembre, 2 de Febrero y 13 
de Abril. 

La Copa del Generalísimo se 
pretende que dispute su pri
mera eliminatoria en las fechas 
30 de Octubre y 17 de No
viembre, para finalizar el 28 de 
Junio (sábado). Habrá en total 
nueve jornadas, destinadas a 
este campeonato, incluida la fi
nal. * , 

España jugará durante la tem
porada 1974-75 cinco partidos 
internacionales con arreglo al 
siguiente calendario: Dinamar
ca-España, a celebrar en Co
penhague el 25 de Septiembre, 
Argentina-España, el 12 de Oc
tubre en Buenos Aires, vale
dero para la Copa de la His
panidad, Escocia-España el 20 
de Noviembre en Glegow; Es-
paña-EscoEia el 5 de Febrero 
en campo español a designar y 
España-Rumania el 17 de Abril 
también en España en campo 
no decidido 

A excepción del partido con 
Argentina, todos los demás en 
cuentros serán válidos para a 
Eurocopa (campeonato de Copa 
de selecciones nacionales) í e 
la temporada 74-75. 

LA COMPOSICION DE LOS 
GRUPOS DE ¡11 DIVISION 

E! proyecto de distribución 
de los cuatro grupos de la 
Tercera División para la próxi
ma temporada, que se somete
rá al Pleno'del día 12 del ac
tual es como sigue: 

cia. 
GRUPO SEGUNDO 

Osasuna, Tudelano, San Se
bastián, Michelín, R. Unión, El-
bar, Logroñés, Calahorra, Mlran-
dés. Salmantino, Béjar, Moscar-
dó, Guadalajara, Atlético Madri
leño, Pegaso, Carabanchel, Cas
tilla, Torrejón, Arganda y Geta-
fe. 

GRUPO TERCERO 
Huesca. Lérida, Gerona, Man-

GRUPO CUARTO 

Badajoz, Extremadura, Jerez, 
Portuense, San Fernando, Al-
geciras, Linense, Ceuta, Mar. 
bella, Almería, Real Granada, 
Jaén, Linares, Calvo Sotelo, He-
Ilín, Cartagena, Eldense, Orihue-
la, Melilla C. F. y S. D. Melilla. 

El húrgales A r t l o García venció 
la carrera más larga de la 
Semana Burgalesa de Ciclismo 

Hoy en el circuito del Cerro 
«San Miguel» se disputa 
el trofeo «General Yagüe» 

en 

El burgalés Arturo García, 
que milita en el equipo «No-
vostii» de |a capital del Pisuer-
ga, ha resultado el triunfador 

EL TRIUNFO DE JULIAN 
DIEZ MARTINEZ 

En la prueba del pasado vier-
de la carrera más larga y más nes. se, adjudicó merecidamen' 
dura de la 111 Semana Burga- te el triunfo Julián Diez Mar-
lesa de Ciclismo, sobre un total tínez. Q"9 durante t o d a a 
de 145 kilómetros que cubrió P^eba demostró tener unas 
el siguiente itinerario: Burgos, magníficas cualidades en el de-

bastantes insomnios con 
súfl desenfadadas opinio
nes . ¿ Q u é p r e t e n d í a n ? 
Nosotros somos los m i -
meros convencidos de aue 

ña), á 17' 23"; 91, Torres (Es 
paña), a 17' 24"; 93, Zubero 
(España), a 17' 46"; 99, Me-
néndez (España), a 24' 12"; 

clasif icaciones d e B r i a n -
Con V de A s p r o - G a i l l a r d . 

E s t á b a m o s deseando con 
verdadero fervor, aue esto 
ocurr i era , p a r a hacer les 
pomer a nuestros de trac 

c ó dichos resultados a l a 28',02"; 108, Vallori (Espa-
d i r e c c i ó n de la prueba. 

C L A S I F I C A C I O N D E L A 
E T A P A 

ña), a 31' 43". 

C L A S I F I C A C I O N 
G E N E R A L P O R 
E Q U I P O S 1. Eddy Meckx (Bélgica), 

7-09-58 (promedio: 34,189 ki-
tores las puvas aue ino- lómetros hora); 2. Wladimi- L B a r r u t i a 149-48-17 
Centemente o con m a l a í n - ro Panizza (Italia); 3. Ray- 2. D e M u e r 149-52-11 
t e n c i ó n , nos dedicaron d u - mond Poulidor (Francia); 4. 3, A l b a n i 149-52-18 
t a n t é nueve larecas eta- Joaquín Agostinho (Portu- 4. C i b r i o r i 149-53-25 
Das v h o v h a sonado l a gal); 5. Gonzalo A j a (Espa- 5. C a p u t 149-53-56 
h o r a de nues t ra v e n - ña) . Todos en el mismo t iém- 6. S t á b l i n s k i 149-56-49 
ganza . poraue de u n a po, 7-09-58. 6. López Carri l 7, Moreno 149-58-30 
m a n e r a discreta con r ibe- (España), 7-10-16; 7. Hermán 8. P l a u d 149-58-36 
tes elefantes, les devol- Van Springel (Bélgica) , 7-12- 9. Schotte 150-02-06 
veremo? los malos breva- 25; 8. Miguel María Lasa (Es- 10. Lapeb ie 150-03-00 
l e s aue hoa suminis traron paña); 9. lean-Pierre Dangui- 11. C a d i o u 150-07-44 
perfidiosamente. llaume (Francia); 10. Santy 12. Liebréffta 150-15-00 

GRUPO PRIMERO 

Coruña, Pontevedra, Ferrol, 
Lemos. Lugo, Gran Peña, Lan-
greo, Ensidesa, Turón, C. D. 
Gijón, Caudal, Atlético üniver-

BOLOS 
Hoy, en la Deportiva 
final del campeonato 

E l Propio M e r c k x v a (Francia). Todos en el mis- 13. V a e r e n b e r e h 152-57-05' 

P r ó x i m a m e n t e 

s e d i s p u t a r á u n 

t o r n e o n a c i o n a l 

E s t a m a ñ a n a , a partir de 
las once y media, en ia 
bolera de la Ciudad Depor 
tiva Militar, <se disputará la 
final del campeoanto pro
vincial en la modalidad de 
"bolo tres tablones" entre 
los equipos Humienta y 
"Chocolates Hueso", que 
justamente han llegado a 
la final. Hay mucha expec
t a c i ó n antp esta f ina l í s ima 
que promete ser verdadera
mente interesante. 

P r ó x i m a m e n t e , sq celebra
rá en esta bolera el cam
peonato nacional en l a mo
dalidad de tres tablones. 

porte más duro y sacrificado. 

A ia meta llegó con más de 
tres minutos1 de ventaja con 
respecto ai primer pelotón. Én 
nuestra información de ayer 
dimos vencedor a Antonio SU 
ménez Luján, cuando en reali
dad fue Julián Diez Martínez, 
que evidenció unas magníficas 
cualidades y un pundonor digno 
deil mejor de los elogios. Jus
tamente se adjudicó un triunfo 
que pasará a engrosar su mag-
níwco palmarés como ciclista-

HOY, PRUEBA EN EL CERRO 
«SAN MIGUEL» 

Esta mañana, a las once, se 
disputará la cuarta carrera de 
la Mi Semana Burgalesa de 
Ciclismo, en el circuito del ce-

burgalés Julián Carrasco, sale rro «San Migueli>. Habrá im-
como una flecha del pelotón en portantes premios en metálico 
pos del triunfo pero siguiendo ya que el vencedor recibirá 
los consejos de su director de 10.000 pesetas y se otorgará un 
equipo el «Novostil» retorna de premio especial de 1.000 pese-
nuevo al paquete. tas al corredor qué más Vece» 

Hubo varios Intentos de fuga pase por la meta en primera 
que no dieron resultado y al posición, 
final el triunfo fue para el bur
galés Arturo García, en un Mañana, finalizarán jas prue« 
tiempo de 3-37-30 segundos. A bás, disputándose el trofeo «Jo-
continuación se clasifica r o r: sé Luis Tailamlllo», en el circui-
Antonlo Jiménez Luján (Valen- to de la Avenida del Cid, « 
cía), Roberto Palaveclno (Ma- partir de las siete de la tar-
drid), Paulino Tejero (Vallado- de. Habrá primas de 200 pese^ 
lid), Luis Sándhez (Madrid)... tas, en todas las vueltas im* 
luego el resto de corredores pares de cada una de las man-
participantes. gas que se disputen. 

Salas de los Infantes, Barba-
dillo del Pez, Pineda de la Sie
rra, Arlanzón, ibeas de Jua-
rros y Burgos. 

Duro recorrido y muchos kl-
lómetros para los participantes 
por lo que la mayor parte de 
la prueba se disputó en com
pacto pelotón y los Hombres 
fuertes y peligrosos de la ca
rrera con mucha Inteligencia 
supieron contrarrestar los in
tentos de fuga. 

La mayor dificultad, sin lu
gar a dudas, fue la subida del 
puerto aH Monquillo». donde el 
compacto paquete quedó frac
cionado pero en la bajada se 
volvió a unir, salvo los corre
dores que en la escalada que
daron rezajados. A seis kiló
metros de la línea de meta el 

P A R A I N C O R P O R A C I O N I N M E D I A T A 

SE NECESITAN 
3 CAMAREROS / AS 

y BARMAN D E MOSTRADOR 
para Restaurante l.B categoría en Santander (capital)' 
Remunerac ión a convenir. Dirigirse en Burgos ai R E S * 
T A U R A N T E " P A P A M O S C A S " . E n Santander, Sr. 
r iño. Restaurante " E L RIOJANO». Santa Lucía, 7f V ' 

Telé fonos 228524 y 210768. S A N T A N D E R . 
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POLONIA, A l VENCER (I-O) A BRASIL Holanda i Alemania por ol Mnodial-74 
HIZO MERITOS PARA SER EL TERCERO holandeses parecen claras favoriins pera 

Munich. (Crónica, por te_ 
lex, de nuestro enviado es
pecial, Francisco Echeve
rría).— L a s luces del esta
dio ol ímpico, aunque fuese 
solamente a medias, se en-
cendiero para iluminar me
jor la feliz escena en que 
los polacos, con bastante 
discreción, se abrazaban tras 
el gol de Lato que iba a 
significar para ellos el ter
cer puesto de este Mundial 
74. Iban 31 minutos de Jue
go de la segunda parte y 
la suerte estaba echada. 
Brasil , que no hab ía tenido 
fuerzas ni Juego para incl i
nar antes el tanteador a su 
favor, lóg icamente , no iba a 
sorprendernos a úl t ima ho
ra con una reacción que al 
menos les diese la igualada 
y el derecho a Jugar la pró
rroga... y lo que sea. 

E s a sombra amenazante 
de la prórroga, o de que 
esta final de consolación tu
viese que decidirse a "pe
nalty" limpio, se paseó por 
el maravilloso estadio o l ím
pico de Munich, durantg 
bastante tiempo. 

E L G O L D E L A T O , 
E L M A X I M O G O L E A D O R 

Grzegorz Lato, que juega 
en el Stal Mielec, y lleva el 
"16" en la se lecc ión nacio
nal de Polonia, además de 
ser el máximo goleador —por 
el momento, pues aún falta la 
final grande y cualquiera sa
be lo que puede suceder a 
cuenta de sus seguidores en 
esta particular clasificcaión— 
iba a tener el premio espe
cial de ser el autor del gol 
de la victoria de Polonia, que 
les da derecho a lucir ese 
tercer puesto ganado en esta 
final que es ciertamente de 
consolación/ . : Dará el que 
triunfa. 

Avanzada la segunda parte, 
en el minuto treinta y uno 
recibiría un balón limpio, 
bien adelantado, que le per
mitió avanzar solo, para 
cuando salió Leao lejos de su 
puerta batirle con facilidad. 
E r a el uno a cero y ya hemos 
escrito, de entrada, que la 
mitad de los focos del estadio 
ol ímpico se encendieron para 
iluminar la feliz escena de los 
abrazos polacos» Discretos, 
serios, serenos, como es su 
fútbol y lo es su triunfo. 

Esta selección de Polonia, 
que demostró su clase espe
cial cuando perdió ante Ale
mania occidental —su única 
derrota en este Mundial 74, 
y por el mín imo uno a cero 
del afortunado gol de Mu-
Her— ha vuelto a demostrar
la, con la mayor dignidad a 
la hora de ganar. Honor a 
Polonia, como ya hemos es
crito antes de ahora... 

E X C E S I V A D E B I L I D A D 
BRASILEÑA 

Hemos apuntado, en el 
mejor afán informativo que 
Brasil no estaba para dema
siados trotes. Nuevamente se 
ha demostrado que están muy 
lejos de una condic ión supe
rior que fue un producto na
tural en México 70, pero que 
nunca ha existido en este 
Mundial 74. Falta mucha 
gente, cierto, pero los que 
actúan, y lo repetimos por 
si acaso todavía hay quien 
no se ha enterado, están muy 
Por bajo de la clase que de
be exigirse al que viste la 
camiseta amarilla de Brasil. 

. . Su actuación, colectiva e 
individual ante Polonia dejó 
mucho que desear. Bien se 

ve la r a z ó n que tiene Mar io 
Zagalo cuando habla con par-
t í cü la r elogio de su zona de
fensiva. N o pudo actuar Luis 
Pereira, sancionado por haber 
sido expulsado con ocas ión 
de la derrota contra Holan
da, pero el cambio que se h i 
zo actuando Mar inho (3) en 
puesto y Al f redo (15) como 
hombre de cierre, con todas 
las ayudas que hagan falta, 
garantizaron una defensiva 
que ev i tó muchos goles más 
que pudieron hacer los pola
cos. 

Pero, ay en el medio campo 
Rivelino, Ademir, Dirceu, Pau
lo-César, importa poco quiénes 
jueguen, se ven siempre su
perados por cualquiera y más 
en esta ocasión por hombres 
mucho más rápidos, fuertes, de
cididos, que no les dejan «ama
sar la bola», que no les permi
ten pensar, que no Ies autori
zan a moverse con facilidades 
que otras veces se ¡es han 
ofrecido. En consecuencia, sal
vo las buenas carreras que hi
zo el rubio Francisco Marinho 
(6) el del Botafogo. que como 
no sabe darle a izquierdas 
siempre tiene que volverse, al
gunas acciones personales de 
Jairzmho y jugadas aisladas en 
que se vieron favorecidos no 
tuvieron mudho más que elo
giar. 

Bastará señalar que a ios die
cisiete minutos de la segunda 
parte, Rivelino estuvo sólo con 
e! balón ante Tomazewski y 
tiró con tan mal arte que ¡e 
dio en la pierna al meta que 
hacía la estatua. Y que Leao. 
más de una vez vendido, 
tropezó con un balón que -e-
mató Lato, a segundos del fi
nal, tras de correr sólo y tirar 
con astucia. Constrastes de ia 
suerte que, de todas formas 
no podía . sonreír a Brasil en 
este sábado muniqués en que 
se acertó todo: el pronóstico 
fútbolístL... y el de! hombre 
del tiempo que nos anunció 
cielo cubierto y ligeras lluvias 
y las tuvimos con toda • exacti
tud. Lo malo es que a Brasil, 
por el momento, se ie ha he
cho de noche.., 

POLONIA O LÁ FUERZA 

Polonia fue, de principio al 
fin del Mundial 74, un equipo 
sólido tremendo a la hora de 
tomarse muy en serio esto le) 
fútbol, de jugar ios noventa mi
nutos, sin un leve desfalleci
miento, sin ninguna entrega, 
sin que nadie abandone su tra 

bajo que se realiza en todo te
rreno. La fuerza de Polonia ha 
sido su base y fundamento más 
importante para alcanzar la al
ta meta a la que han llegado. 
De un fútbol proletario, de afi
cionados que tienen que traba
jar, de gente que hace depor
te por mejorar dentro de la 
vida de su país, ha surgido es
te grupo de futbolistas que ac
túan con soltura, elegancia y 
eficacia. El equipo es admira
ble y por eso nos alegra que 
hayan tenido premio 

Szarmach (17) el centro de
lantero volvió al equipo hu
bo otra facilidad atacante pa
ra Lato (16) y Gadocha (18) dos 
extremos de los que no hay. 
Juegan en cualquiera de ias 
bandas, manejan el balón con 
ambas piernas y saben colarse 
hacia puerta desde cualquier 
sitio, y por s¡ fuese poco ame
nazan con sus remates desde 
el centro del área o con sus 
incursiones por cualquier zo
na. Naturalmente, también Oey-
na (12) mejoró su anterior ac
tuación en la que estaba mer
mado de facultades, pero todo 
ej equipo funcionó a la per
fección. 

Kásperczak (13), Musial (10), 
Zmuda (9) que estuvo a pun
to de lesionarse nada más ini
ciado el juego y siguió trotan
do sin acusar nada, Masczyk 
(14) todos los que volvieron a 
vestir de rojo, al completo, 
ofrecieron su lección de fútbol 
Parecía, de antemano, que no 
les Iba a ir demasiado bien a 
filigrana, la habilidad técnica, 
!a magia del fútbol brasileño 
Pues la verdad es que no exis
tió por parte alguna la samba 
carioca y que el tractor del Es
te pasó por encima de ellos 
barriéndoles sin remisión 

Para cerrar ia primera cróni
ca de las dos que directamente 
afectan a las finales diremos 
que hasta el arbitraje, del ita
liano Aurelio Angonese estuvo 
a buen nivel. Solamente tuvo 
un error. En el minuto vein
tisiete de la segunda parte, 
cuando el marcador estaba te-
davía a cero, escapó Miran 
dinha casi desde el medio am
po y fue sujetado reiteradamen
te por Musial. Pitó la falta, pe 
ro la «agarrada» siguió L 3ta 
dentro del área, donde si hu 
biese aplicado la ley de !a 
ventaja debió señalar ^penalty» 
No fue así y Polonia se salvó 
con una falta y una tarjeta 
blanca a Musial... 

no se liarán (j 
Minich (Crónica, por telex, 

de nuestro enviado especiaíi 
Francisco Echeverría). — La 
obligada visita á esa inmensa 
cervecería que que es la Hoe-
aebrauhaus, donde en tiempos 
Adolfo Hitler arengaba, entre 
jarra y jarra de a litro de m-
bia bebida, a sus primeros se
guidores, nos hizo meditar so
bre la significación de esta i -
nal del Mundial 74, que hoy, 
domingo, a las cinco (T.V.E.; 
conectará a ¡as cuatro para 
ofrecer todo el programa pre
liminar) -3 jugará en Munich. 

Holanda y Alemania Occiden
tal, van a competir en esta 
jornada decisiva por el Mun
dial 74. Y se trata, como bien 
se percibe en el ambiente de 
Munich, de una final Europea... 

Todavía no han aparecido los 
«hinchas» de Holanda que pa
rece que van a ser menos nu
merosos, aunque hagan má s 
ruido, por falta de entradas. 
Pero el amplio tiempo que hay 
que tomarse para beber un par 
de jarras de litro en la Hoae-
brauhaus paso muy deprisa a 
la vista del espectáculo que 
ofrecían los alemanes jarra en 
a'lto y gritando sin cesar «Deu-
tschland» como un ensayo ge
neral para lo que hoy vamos a 
ver en el Estadio Olímpico de 
Munich. La mayoría, es indu
dable, va a ser alemana, pero 
los favoritos son los holan%; 
ses. Lo cual no quiere decir 
que estos se ve an a fiar lo 
más mínimo de sus primos 
germanos. 
UNA FINAL EUROPEA 

Holanda - Alemania Occiden
tal, en la final del Mundial 74, 
significa, insistimos, una fina! 
Europea, una final en la que 
están limpiamente representa
dos ios grandes clubs que rúas 
han sonado y más han sido 
vistos en las diversas compe
ticiones europeas. Al fin y al 

' cabo, se trata,, en ta cumbre, 
dé una final Ajax, de Amster-
dam - Bayern, de Munich, 

Algo que no se dio en Copa 
de Europa, y todavía recuerdan 
con amargura los alemanes go
leados en Holanda, nada menos 
que por un rotundo cuatro a 
cero. Claro está que las cosas 
y menos en fútbol, nunca se 
deben simplificar tanto. Y ade
más del Ajax y el Bayern, hay 
otros clubs conocidos con ilus
tre representación: Ei Fejeno-
ord, de Rotterdam y el Borus-

sia de Moenchengladbach, por 

e sus primos germanos 
ejemplo, y el Club de Fútbol 
Barcelona, claro, que acaso 
tenga a los dos jugadores más 
de actualidad: Cruyff y Nees-
kens. 

Por eso mismo, cuando ya 
a media noche, sentados en >& 
bellísima Marienplatz, de Mu
nich, obervamos el mercadi-
llo de compra y venta de r i 

landeses no se han fiado hasta 
ahora de nadie y menos sé van 
a permitir confianzas con sus 
primos germanos. 

ALEMANIA TAMBIEN 
CUENTA 
Naturalmente la representa

ción futbolística de la Repúbli
ca Federal de Alemania tam-

tradas montado en distintos bIen cuenta en esta final pues 
grupos, tuvimos ocasión de sa- Para 680 han estado a nivel 
ludar a la plana mayor del de se9uro favorito desde mucho 
Barcelona, recién llegada, para antes de comenzarse a jugar, 
ver a «sus azulgranas» en la Lo ^ sucede es que todavía 
final. Don Agustín M o n t a l , 00 han completado un partido 
acompañado de su señora, te- de esos (lue Permitan devolver 

la confianza en una selección 
que debe supervalorarse sn 
cuanto a calidad. 

Solamente comra Suecia, a .a 
que ganaron por (rustro a dos, 

que esperaba! Barcelona tanto desPués ^e llegar a1 descanso 
con un adverso uno a cero, y 
verse igualados i dos tras de 

nía a su jado, como siempre 
a Fernando Riba Ribera y Ar
mando Carabén, secretario y 
gerente, y responsables direc
tos de ese brillante futuro 

en la Liga española como en 
la próxima Copa de Europa. 
Parece que con Neeskens, jun- c°brarJ ventaja, hicieron derro-
to a Cruyff, y si recordamos f 1 ^ de_ energías y jugaron a 
como jugaron la pasada Liga En las .defnás ocasiones, 
los demás azulgranas habrá 
que esperar para el Club que 
va a celebrar en la nueva tem
porada sus setenta y cinco 
años la mayor suma de triun
fos. 

HOLANDA, CLARA FAVORITA 
Ha sido Jacques F e r r á n, 

incluso cuando perdieron en 
Hamburgo, con los germanos 
del Este, por uno a cero, pa
recieron actuar a medio gas, 
o es que ese puede ser ahora 
su techo... 

También Alemania Occiden
tal tiene bastantes hombres ,ue 
han figurado en todas las alf-

francés al fin y ail cabo, quien leaciones. Maier, Vogts, Breit-
ner, Beckenbauer, y Mueller, 
cinco induscitlbles puntales, 
han completado todos los parti
dos. Y en total Helmut Schoen 
ha «paseado» dieciocho juga
dores por la selección, canti-

ha expresado más práctica
mente lo que puede representar 
está final. Acaba de escribir: 
«La conquista de la Copa del 
KFBN si es que la logra Ale
mania, tendrá algo de viola
ción. Pero si é s Holanda, se dad de todas formas superior 

a la que ha utilizado Rinus M¡-
chels al que le han bastado ca-
torce. 

No creemos, aunque esto no 
se sabrá hasta poco antes de 
comenzar la final, que haya 
variaciones en el once germa
no, al menos respecto al que 
actuó frente a Polonia/ ocasión 
en la que posiblemente se mos
tró una mayor, efectividad 
cuando salió Grabowskl, que 

hablará de seducción. Y es 
verdad que la final deberá pa
recerse al combate del dragón 
y del ángel». 

Una B e l l a comparación, 
cuando Holanda . se presenta 
como ciara favorita, porque 
por algo hace el fútbol tota!, 
el mejor fútbol del momento, 
superior al mejor que nunca se 
haya visto, porque es más 
fuerte, y, sobre todo, más rá
pido. Lo hacen todo a la per- puede esta vez figurar de sali-
fección, pero, además, a velo- da. De todas formas es una 
cidad de . vértigo, con decisión 
increíble, lo mismo para cor
tar cualquier acción adversa 
ria que para lanzarse abierta
mente y con el mayor núme
ro de efectivos al ataque más 
despiadado. 

Reensenbrinck, el extremo z-
quierdo que dio en un esfuerzo 
final en que se lesionó, ©1 pro
digioso centro que remató 
de forma increíble, Cruyff 

final a la que asistirán millo
nes de espectadores, gracias a 
la televisión, y que tendrá co
mo protagonistas práctlcamen-
te a todos los nombres más 
conocidos de este Mundial 74. 

IMPOSIBLE 
UN PRONOSTICO 

Pocas veces se dará, a me
nos por las opiniones que He
mos recogido de los más en
tendidos —aquí está , de cara 

PARA B0STEIER1A ¥ ALIMENTACION 
• F R I G O R I F I C O S I N D U S T R I A L E S 
• V I T R I N A S E X P O S I T O R A S 
• B O T E L L E R O S M O S T R A D O R E S 
• A R M A R I O S C O N G E L A D O R E S 
• C O N S E R V A D O R A S D E H E L A D O S 
• F A B R I C A D O R A S C U B I T O S H I E L O 
• VP A R A T O S A I R E A C O N D I C I O N A D O 
• C A M A R A S D E O B R A Y D E S M O N T A B L E S 
• R E F R I G E R A C I O N Y BAJA T E M P E R A T U R A 

V I S I T E N U E S T R A E X P O S I C I O N 

GONSÜITENOS PRESUPUESTO SIN COMPROMISO 

y significó ia sentencia para a la final, todo ©1 mundo del 
Brasil, es la única duda de 
Holanda. Vale la pena rebor
dar que entre los «orange» hay 
siete jugadores que han jugado 
completos todos los partidos; 

balón, incluida una nutrida re
presentación española— una f i 
nal con un favorito más claro 
que está Holanda que debe ga
nar a Alemania Occidental. Pe-

el portero, Haan, Jasen, ¡''oí, ro la sorpresa puede darse en 

H f c R ü b S D I V I S I O N A Z U L . 3 
B U R G E N S E . 18 y 20 

T E L E F O N O S 20 40 13 v 
B U R G O S 

20 Í7 73 

Cruyff, Rep y Rijsbergen, lo 
que da una solidez de conjun
to a| equipo de Rinus. Michels 
que es muy de tener en cuenta. 
Y si Reensenbrinck, al que se 
le hará una prueba en la ma
ñana de! mismo domingo, no 

cualquier encuentro de fútbol 
mucho más puede ofrecerse en 
ailgo tan decisivo, y a la vez 
tan de cara y cruz como una 
final. Una final copera y nada 
menos que del Mundo 

El Mundial 74 va a iniciar 
está en condiciones, hay donde a ias cuatro de la tarde, y con 
elegir. 

Están Kelzer, De Jong y 'an 
de Kerkhof, a la espera, y ai 

un amplio programa musical, 
su cierre definitivo. No cree
mos que haya prórroga, y a 

guno de ellos puede salir como las siete menos cuarto sabre-
lo ha hecho en anteriores oca mos quién es ei campeón, el 
siones. No es esta o aquella triunfador, ©I que figurará GO-
baja, —de no ser ¡as de otras mo décimo titular universal. En 
figuras más influyentes—, lo caso de empate, tras el partl-
que preocupa a Holanda, muy do , y de la prórroga de media 
capacitada para hacer en todo hora, en dos tiempos de quince 
momento ese fútbol total, en minutos, habrá otro encuentro 
©1 que todo se ha mejorado, 
incluso ia trampa del fuera de 
juego, que ta hacen casi en el 
centro dsl campo Quizás, sea 
siempre de temer semejante 
condición de gran favorito, pe
ro ya hemos dicho que los ho-

el martes, 9 de Julio, a ias 
ocho y media de' la tarde. Con
fiemos en Holanda, o en Ale
mania Occidental, eso nos da 
lo mismo, pero que todo quede 
clausurado en la tarde de hoy, 
domingo. Amén. 
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CRONICA DE ESCARTIN CONCURSO INFANIll DE PESCA 

E l f ú t b o l d e H o l a n d a 
j u e g o e j e m p l a r y d e s l u m b r a d o r 

La materialización, grave peligro de los mundiales 

Se celebrará el martes 
en el río Arlanzón 

Madrid (Crónica deportiva de la Agencia LOOOS, por 
Pedro Escartín). 

£s íe comentario está escrito una semana antes de jugarse 
la final de la Copa del Mundo y por ello es posible que 
el juego de Holanda, es té o no presente en la gran final, 
ya que el fútbol es deporte, espectáculo y juego de azar, 
no se rije por principios matemáticos y en la ¡ncertidumbre 
se halla uno de los mayores alicientes del más popular de 
los deportes. Sin embargo, queden o no finalistas los holan
deses, son ya campeones del nuevo estilo, ideas que contrastan 
con las de todos_ los demás. SI Brasil en 1958. revolucionó 
él Mundo del fútbol con aquel equipo maravilla de Garrincha, 
Didi y Pelé, ahora Holanda, aunque por azares del juego 
o lesiones quedara en el camino (lo que seria una Injusticia), 
lo cierto es debemos a los jugadores de Amsterdam ei aire 
fresco renovador que en poco se parece al juego empleado 
por Alemania, Brasil, Yugoslavia, Argentina y aun la propia 
Polonia, aunque sean estos y los alemanes quiénes podrían 
cerrar paso a las aspiraciones holandesas del título Mundial. 

POR QUE HOLANDA ES DIFERENTE 

Hay un fuerte sector de Europa y en eí estamos para 
nuestra desgracia futbolística, donde prospera el fútbol mate
rialista, él defensivo, «juego de trinchera» con absoluta au
sencia de mentalidad por parte de los preparadores y también 
menosprecio al público que paga y quiere ver jugar, Y esta
mos viviendo en esta Copa del Mundo que está en su final, 
no hay mucho fútbol ofensivo o defensivo y si bueno o malo, 
aquel, compensado, bloques fluctuantes, móviles que suben 
y bajan, ¡deas de conjunto, y el mediocre estabilizado, sin 
m á s ¡dea que destruir, salir a no perder, que en el Mundial 
de Aleman¡á estamos enterrando gracias a la demostración 
práctica de los representantes de Holanda, muestrario de ideas 
modernas con espectáculo y goles. 

En primer término, Holanda juega fútbol de líneas estira
das, es decir no se enmadejan en el área y como conse
cuencia hacen sus ataques por los extremos, juego abierto, 
hoy más necesario que nunca ante el fácil repliegue de los 
defensas y su bloque de la zona que cubre la puerta. Los 
holandeses hacen fuego de relevos estudiados porque al no 
existir ningún puesto fijo, para evitar el boquete, tienen pre
visto quién debe reemplazar a quién cuando lo precisa. Ellos 
juegan con cambio de ritmo, según las circunstancias, no 
desgastan fuerzas inútilmente, crean espacios libres y los pa-

. ses son casi siempre a zona vacía, no al pie. Esto da veloci
dad al juego, que realizan en corto, pero también en largo, 
si las circunstancias posicionaíes lo permiten. 

Y no es que Holanda sea Johan Cruyft. Este es en la 
selección holandesa pieza maestra de los movimientos del 
bloque, pero el jugador del Barcelona es uno más al servicio 
de las ideas de conjunto, aunque todo lo que realice sea 
genial. Holanda no tiene fenómenos y domésticos. Trabajan 
de manera obsesiva en el dominio del medio camfto que 
aquí se ha revelado una vez más como la base dei juego, 
cimientos de cuando se haga y Neeskens. nuevo barcelonista 
se mueve en todas las zonas y es jugador fabuloso en Ideas 
y su ejecucción rápida. Pero no olvidemos ai portero Jong-
bloed, el defensa Suurbier o el extremo Rep, todos hombres 
de gran categoría que realizan fútbol distinto al que hacen 
los demás ¿Por qué este progreso? Tienen campos de juego 
por todos sitios, el niño hace fútbol, trabajan y hacen el 
atleta antes que el futbolista. 

PELIGRO Y GRAVE SOBRE EL MUNDIAL 

El dinero comienza a mandar demasiado, y me parece 
bien que el profesional lo sea con todas sus consecuencias, 
pero encuentro peligroso pasar al esuperprofesionálismo», es 
decir que todo se base en el dinero. Los holandeses, sólo 
firmaron la paz con su Federación, cuando esta aceptó las 

NOBERGA, S. A. 

COCA COLA 
Precisa: personal para VENTAS 

con carnet de conducir de 1.a con experiencia. 

y personal para REPARTO 
menor de 30 años 

[nteresados, dirigirse a esta Delegación sita en San 
Pedro Cárdena, 86, días laborables a partir de las 

siete de la tarde. 

primas fijadas por ellos, lo mismo ocurrió con Alemania Fe
deral, las fotografías, los reportajes, todo, tiene que ser 
a través de la tarifa y los jugadores por lo visto Ignoran 
cuánto deben a la Prensa y al fútbol, motivo del bienestar 
de quiénes se llaman esclavos y lo son con cadenas de oro. 
Las campañas publicitarias utilizando el Mundial llegan a 
límites fuera de lo corriente. Esto no es bueno para el fútbol. 

Y cuando el Mundial acaba, que está siendo rico en en
señanzas de todas clases, echamos la vista hacía España, 
para buscar nuestro comparativo No vinimos al Mundial de 
Alemania por no merecerlo y de haba estado nada teníamos 
que hacer. El fútbol español tiene parado el reloj hace tiempo. 
Ya no se juega asi. Menos regates, más obra de bloque, 
mayor potencia física para luchar siempre, fútbol abierto y 
no por el centm del área, olvido del balón bombeado a puerta 
por ser decisión anticuada, pase a primero o segundo toque 
y a la zona libre. Tenemos el Mundial de España a ocho 
años y da pena pensar qué nos aguarda. Porque no se hace 
nada. Es la verdad y hay que decirla. Y el dinero sobra, 
pero ¿ se emplea con utilidad?. No. 

E! próximo martes se cele
brará &\ programado concurso 
infantil de pesca patrocinado 
por el Ayuntamiento de nues
tra ciudad, que organiza la So
ciedad de Cazadores y Pesca
dores en colaboración con el 
1CONA. 

Podrán participar todos :os 
niños en edad comprendi d a 
hasta los catorce años que lo 
deseen, sin otro requisito que 
ol de hallarse en posesión de 
la licencia correspondiente, que 
deberán llevar consigo. 

Este concurso tendrá lugar en 
el río Arlanzón a su paso >or 
nuestra ciudad y concretamen
te en el tramo comprendido 
entre la presa de la Quinta y 
el puente situado frente a la 
Audiéncia. 

Todos los participantes debe
rán concentrarse a las ocho y 
media de la mañana en el pa

seo del Espolón, donde se hal 
Han instalados los «cuatro 'e-
yes». La competición dará ¡Q, 
mienzo a las nueve de la ma
ñana y terminará a las doce 
y media. 

La puntuación se establecerá 
de la siguiente forma: cada 
trucha, mil puntos, y cien por 
cada especie de ciprínido. Ha
brá asimismo bonificaciones, 
que serán de veinte puntos por 
cada gramo de peso de tru
cha y de diez por cada yamo 
de peso de ciprínido captura
do. 

El pesaje de las piezas logra
das y la entrega de premios 
se efectuará en el paseo del 
Espolón, al término de la com
petición. 

Sólo nos resta hacer constar 
que la Inscripción será com
pletamente gratuita y libre. 

LEA VD. SIEMPRE 

D I A R I O D E B U R G O S 

mmm 
S O R T E O VERANO m 

-C " 

C A J A A H O R R O S 
D E L C I R C U L O C A T O L I C O 

PAGINA 30 DIARIO DE BURGOS Domingo, 7 de Julio de 1974 



VIVA EL PROGRESO 

Rfil Cff) 

¡i 

r a t o 

H O R I Z O N T A L E S — 1: Caudi l lo á r a b e . Papagayo. ~ 
2: Minis t ros de u n soberano m u s u l m á n . — 3: Inter jec
ción de dolor. Famoso navegante y descubridor. Exa
mina. — i : Sacerdotes de la r e l i g ión de Zoroastro. Paso 
la vista por u n escrito. — 5: P l u r a l de consonante A r 
bol f i u t a l . — 6: P r e p o s i c i ó n . R í o a l e m á n . Consonante. 
— 7: Fuerte macizo. R í o canadiense. — 8: Ent regan. 
Espuertas grandes, — 9: Ar t í cu lo . Capital europea Af i r 
mac ión . — 10: Que comen mucho y con ansia. — 11: 
Demostrativo. E x p o r t a c i ó n . 

V E R T I C A L E S . — 1: E n Marruecos, estandarte o ban
derín. Titubee. — 2: P a c e r á n de noche las c a b a l l e r í a s . 
— 3: Cuatro. Venzan. Se traslada. — 4: Adinerados. Pre
posición inseparable que signif ica d e s p u é s de. — 5: Se
ñal de socorro. Aconsonantar. — 6: N ú m e r o romano 
Devoto. S í m b o l o q u í m i c o del radio. — 7: Se apropian 
violentamente de lo ajeno. Adverbio la t ino de modo. — 
8: H i l o de hebras poco torcidas Cabezas de ganado, — 
9: P ronomina l . Luga r donde se pisan las uvas. Siglas 
comerciales. — 10: Ins t rumentos que nos s e ñ a l a n la 
d i recc ión de los vientos. — 11 : Rela t ivo a l hueso. Abismo. 

So luc ión a l c rucigrama anter ior : 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Pasa. Arac. — 2: Ubicara. -
3: T u . A r i d o . Us. — 4: Onice. Así. — 5: l i o . Asoma. — 8 
Pe. I r a . A r . — 7: Is tmo. Aga., — 8: Acó . Ocaso. — 9 
Ya. Aneto. E l . — 10: Uberoso. — 11: Sano. Amar . 

V E R T I C A L E S . — 1 : Peto. Ayos. - 2: Uni f ica . - 3 
Su. Ileso. U n . — 4: Abaco. Abo. — 5; I r é . Imane, —- 6 
CI. A r o . E r . — 7: Adosa. Oto. — 8: A r o . Acosa. — 9 
Ra. Amaga. Om. — 10: U s á r a s e ~ 11: Casi. Olor. 

y VA DE CUENTO... 

DIBUJOS CON SIETE E R R O R E S 

Hay temas que se incrustan 
en las conversaciones sin saber 
por qué ni cómo Así ocurrió 
la otra tarde en casa de don 
Próspero, donde brotó en el ai
re de la conversación el tema 
del progreso. Y a uno de los 
presentes se le ocurrió decir' 

—Es de locura esto del pro
greso. Solamente cien años 
atrás a nadie hubiera podido 
explicar cómo se puede hablan-
por teléfono. 

Y una jovencita empleada üe 
hogar que estaba sirviendo un 
refresco, pues el calor apreta
ba de firme, no pudo evitar 
su Intervención diciendo: 

—¡Oh, señor, es muy fácil • 
No hay más que descolgar. 

LA CORBATA Y LOS CALCE
TINES 

Mientras don Perfecto, arre
llenado en un sillón, fuma un 
pitillo y aguanta los programas 
de la televisión, su mujer, doña 
Tecla, entra en el salón-come
dor y le dice: 

—Mira bien, Perfe, acabo de 
tricotar una corbata para rí. 

—Pero —observa el amo de 
casa— se diría que esto que 
me enseñas es más bien un 
calcetín. 

—Pues mira, si es así, te 
prometo que cuando vaya de 
vacaciones tricotaré otra. 

—Conforme —asie n t a don 
Perfecto—, es la mejor mane
ra para que tenga un par, 

DIOS SABE DONDE 

Hemingway recorría el ¡Vlun-
do constantemente, por lo que 
era muy difícil para sus ad
miradores y amigos saber a 
dónde se le podría dirigir ,a 
correspondencia. Ante la impo
sibilidad de averiguar el punto 
de su residencia, alguien le di
rigió una carta con esta direc
ción: 

«M. Hemingway, Dios sabe 
dónde. 

Algunas semanas después, el 
expedidor de tal misiva encon
tró entre su correo una carta 
de Madrid con este precioso 
autógrafo: 

Dios sabe dónde», Heming
way. 
ANTENA AJEDRECISTA 

Jugaban dos amigos al aje 
drez. Uno de ellos era dueño 
de una antena nasal espléndi
damente desarrollada, con el 
aliciente de un resfriado de a-
riz que contribuía a que el 
alarde narigudo se destacase 
con potente briHantez. Este 
constipado le obligaba, además, 
a resoplar periódicamente 

- ¡Suéna te de una vez esa 
nariz! —le dijo el otro, 

—¡Suénala tú mismoi —le 
contestó el de la napia desa
rrollada—, está rr-s cerca de 
tí que de mí. 

UN LOBO DE MAR 

Este viejo marino ha navega
do durante más de medio siglo 
por todos los mares del Mun
do, capeando ios más feroces 
temporales. Ya en la paz y so
siego de su casa, alguien le 
ha preguntado: 

—¿Qué es lo que más huella 
le ha dejado a lo largo de su 
navegación. 

-^¡Oh! —ha sido la respues-

Soluc ión a los siete errores: 

1: Arto-teda. 2: Arboleda. — 3: Rama de á r b o l . -
*: L a d r i l l o , — 5: Mancha del perro. — 6: Cejas. — 7 
Bolsillo. 

C O N D U C T O R 
S E N E C E S I T A 

P R E S E N T A R S E E N 

L A C A S E R A 
E N R I Q U E I I I , 15 - B U R G O S — ( R O C . 10.307) 

ta del lobo de mar—. Una co
sa muy notable me ha causado 
verdadera impresión. He llega
do a permanecer en uno de 
esos horribles autobuses vues
tros un cuarto de hora bien 
medido sin marearme 

MOSOUITOS Y EMBARAZO 

Hay algo en las mujeres em
barazadas que atrae a los mos
quitos, según un biólogo de On
tario. 

Russel Wright, biólogo del 
medio ambiente en la Univer
sidad de Guelph, a 7 kilóme
tros al Norte de Toronto, ma
nifiesta haber comprobado que 
los mosquitos prefieren picar a 
las mujeres grávidas. 

La ciencia, añade, no puede 
explicar este fenómeno, pero 
«probablemente es debido a al
guna causa hormonal». 

Aunque las mujeres son pre
feridas por los mosquitos, los 
niños pequeños parecen sufrir 
la mayoría de -sus picaduras, 
según el biólogo canadiense. 

TACONES ALTOS V ESQUELE
TO FEMENINO 

Las muchachas que usan ta
cones altos pueden sufrir mal
formaciones, que se reflejarán 
en el momento de ser madres. 
El ortopeda Michel Abbot ha 
manifestado en Londres que los 
zapatos con tacones altos pue
den alterar la posición de la 
oelvis de las mujeres Jóvenes, 

«No estoy en contra de la 
moda —aclara— pero d e b o 
manifestar que tales zapatos 
puede, ocasionar malformacio
nes a las muchachas durante 
su período de crecimiento, que 
pueden tener como consecuen
cia la aparición de dificulta
des en el momento de tener 
hijos». 

ESE MUNDO INFANTIt 

Mamá, se enfada con su hija 
pequeña, pues tiene tendencia 
a sentarse a la mesa sin a-
varse las manos 

—Pero, bueno. Catalina —le 
dice su madre—, ¿es que me 
has visto a mí alguna vez sen
tarme a la mesa con 'as 
manos sucias? 

—No mamá. 
—¿Entonces? 
—Es que yo no te conocia 

cuando tú eras pequeña —ex
plica Catalina. 

La CHISPA de Olmo 

—Todo y teniendo e l ca
r á c t e r tan raro... 

Soluc ión al jeroglifico an
terior: 

L a cartelera 

NO 

COLMOS 
CONTIGO 

¡MUY 
G f \ h C ¡ 0 § 0 ! 

HOROSCOPO DEL 

PROFESOR SESMA 
(Semana del 8 al 14 de Julio) 

ARIES (del 21 de Marzo al 20 de Abril. — Suerte, sobre 
todo en los asuntos nuevos. Gastos mayores de lo Imaginado. 
Regular en el plano afectivo con tendencia a las compensacio
nes. Oportunidades superiores en lo recreativo y deportivo. 
VIVA CON ESPONTANEIDAD. 

TAURO (del 21 de Abril al 21 de Mayoj - No se deje 
convencer por simples palabras. Acentúe el sentido práctico. 
Cambie en lo posible de ambiente recreativo. Evite t^do lo 

que sea autosuficiencia y aislamiento. ELUDA TODA RUTINA. 
GEMINIS (del 22 de Mayo al 21 de Junio), — Pesimismo 

no Justificado. En el aspecto económico, duda resuelta. Encuen
tro extemporáneo. Oportunidades recreativas de índole desi

gual. ACTUE DE MANERA FLEXIBLE. 
CANCER (del 22 de Junio al 22 de Julio). — Gastos y 

algunas preocupación. Comportamiento extraño debido a una 
circunstancia que no se explica debidamente. Dudas que se 
resuelven solas en lo amoroso Actividad irregular y variable. 
CUIDE LAS PALABRAS, 

LEO (del 23 de Julio ai 23 de Agosto]. — Decisión impor
tante. Facilidades y suerte en general. Reconciliación agrada
ble. Actividad recreativa mayor de lo habitual GUIESE POR 
LA INSPIRACION. 

VIRGO (del 23 de Agosto al 23 de Septiembre). — Error 
de planteamiento Inútil insistir en determinado proyecto. 
Prueba de cariño o admiración. Actividad deportiva satisfac
toria. SEPA FRENAR A TIEMPO. 

LIBRA (del 24 de Septiembre al 23 de Octubre). — Nuevos 
horizontes y oportunidades. Cuide los últimos pasos en la 
esfera de! dinero Duda íntima que se supera aunque con 
dificultad. Oportunidades recreativas. ABORDE LOS HECHOS 
CON VISION AMPLIA 

ESCORPIO (del 24 de Octubre ai 22 de Noviembre. — 
Oscilaciones de la suerte. Necesidad de obrar con sentido 
práctico en lo económico Ligero desengaño afectivo. Grata 
sorpresa en el dominio del entretenimiento. ACTUE DE ACUER
DO CON LAS CIRCUNSTANCIAS. 

SAGITARIO (del 23 de Noviembre al 21 de Diciembre). 
Riesgo de algún espejismo Contrariedades de último momento. 
Dudas injustificadas sobre una persona. Excursión o fiesta 
de interés. RECHACE PENSAMIENTOS DEPRIMENTES. 

CAPRICORNIO (del 22 de Diciembre al 20 de Enero). ~ 
Nuevos horizontes en la esfera profesional. Mejor armonía 
en sus relaciones afectivas. Impresión de soledad o falta 
de comprensión. MANTENGA CON FIRMEZA SUS DECISIONES. 

ACUARIO (del 21 de Enero al 20 de Febrero). — Nuevo 
planteamiento de un antiguo proyecto olvidado. Tendencia al 
exceso emotivo o pasional Gran actividad pero con tendencia 
al desorden. Dificultades pasajeras. PROCURE NO PROVO
CAR ANTAGONISMOS 
• PISCIS (del 21 de Febrero al 21 de Marzo). — Noticias 
cuyo sentido debe interpretarse con exactitud. Preocupación 
económica que se disipa. Susceptibilidad exagerada e injustifi
cada. Actividades recreativas equilibradas. REHUYA LOS CA
MINOS FACILES. 

lea usted siempre DIARIO DI BURGOS 

DON C E L E S Por OLMO 

Ot-MO 
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D i a r i o q p f e B u r g o s 
Vitor ia , 13 - Telfs. 2 48^9 

F U N D A D O E N 1 6 9 1 

Tal leres Gráf i cos Diario de Burgos 
San Pedro Cárdena, 34 - Teléfono 2073 58 

C R O N I C A 
D E 

M A D R I D 
Por Francisco UMBRAL 

Rubert de Ventos 
¡ V I A ! I R 111 ^De nuestra R e d a c c i ó n — S — ) . — 
i f l r i i i U l U » - X a v i e r R u b e r t de Ventos es algo a s í 

como el Umberto E c o o el Me L u -
í i a n e s p a ñ o l . U n hombre de menos de cuarenta 
a ñ o s ftue se h a convertido en e l ensayis ta l ú c i d o , 
e n e l i n t é r p r e t e agudo y cr í t i co de las nuevas for 
anas cul turales y socioculturales de nuestro t i em
po. L á s t i m a que e l castellano a u e escribe R u b e r t 
n o e s t é s i empre a l a a l tura de l a lucidez fasc inan
te de su pensamiento. A c a b a de publ icar este es
cr i tor un nuevo ensayo titulado «La e s t é t i c a y 
sus h e r e j í a s » , que es premio A n a g r a m a , v donde, 
entre otras muchas apasionantes t e o r í a s , sostie
n e l a de que l a izquierda^ tradicionalmente. pro-
i n e t í a bienes concretos, en tanto que l a d e r e c h a 
especulaba con l ibertades abstractas D ice que las 
cosas, hoy. son exactamente a l contrario . 

Y tiene r a z ó n , como cas i siempre. L a izquierda 
m o d e r n a nace o f r e c i é n d o l e pan a l hombre, l a t ie-
í r a p a r a e l que l a t rabaja y l a e l i m i n a c i ó n de l a 
p l u s v a l í a . L a derecha l iberal , en tanto, se entre-
l e u í a predicando gaseosas l ibertades c í v i c a s que no 
l e s i r v e n de nada a l que pasa h a m b r e o no sabe 
e jercer las . I ta lo Calv ino . en una gran nove la cor
t a , t a m b i é n publ icada recientemente en E s p a ñ a 
(por A l i a n z a E d i t o r i a l ) nos presenta unas eleccio
n e s en u n asilo i tal iano de locos, tontos, tarados v 
subnormales . ¿ P a r a q u é le s irve a esa gente e l de
recho a votar, y de q u é le s irve a la democracia 
é s e voto? 

M a s h e a q u í que cuando la derecha, s i emnre 
madrugadora , decide que las nromesas de n i r v a 
n a s y a no e n g a ñ a n a nadie, hace s u ofensiva m a 
t e r i a l y empieza a dar coches, f r i g o r í f i c o s y tele
visores, ganando por l a mano a l a izquierda. E n 
e l antiguo Egipto , todas las revoluciones que h a 
c í a n los pobres estaban encaminadas a conseguir 
b ienes en l a otra v ida. L o s de é s t a v a los d a b a n 
por perdidos. Hab lo de las orillas del N ü o por no h a 
b l a r de l a s ori l las del Manzanares o del G u a d a l 
quivir . Mas los pobres, u n d í a . deciden h a c e r l a re^ 
V o l u c i ó n por algo m á s inmediato y perecedero que 
l a g loria eterna. Y l a clase dominante , por s u 
parte , pasa a l a ofensiva e c o n ó m i c a v l a guerra 
d e l confort, d á n d o l e a todo el mundo u n T u r m i x 
y u n fin de s emana , para que no h a g a n l a revo
l u c i ó n . Como los pobres son sencillos, se quedan 
t a n entretenidos con el T u r m i x y no l a hacen . 
A q u í como en A m é r i c a o en E u r o p a . A h í e s t á l a 
ofensiva giscardiana de ú l t i m a h o r a , que concede 
desde l a derecha cas i todo lo que M i t t e r r a n d h a 
b í a prometido desde l a i zquierda: l ibertades p ú 
bl icas , a n t i c i p a c i ó n de l a edad electoral , r e formas 
fiscales, etc. E s el kennedismo a l a europea. 

Y esto viene a contrastar con e l buen enten
d imiento comerc ia l de E s p a ñ a con los p a í s e s socia
listas, en tanto que los p a í s e s d e m o c r á t i c o s s iguen 
n a c i é n d o n o s pucheritos. Porque l a izquierda, cuan
do h a visto l a batal la mater ia l perd ida e n a lgu
n a s zonas de l Mundo, se h a dedicado a l a pred i 
c a c i ó n m o r a l , como es e l caso de Marcusse . v a l 
desprecio de los bienes manufacturados h a metido 
e l demonio en e l cuerpo y, con s u pragmat i smo 
rea lmente d i a b ó l i c o , h a explicado a los chinos, a 
los rusos, a los alemanes del E s t e y a los polacos, 
que h a y que comerciar. H a conseguido que l a iz
quierda haga u n a p o l í t i c a de derechas, p r a g m á 
t i c a , que a su vez e r a de izquierdas antes de ser 
de derechas . ¿ U s t e d e s lo entienden? Y o tampoco. 

E n resumen, que h a y u n a izquierda teorizante, 
cu l tura l , p l a t ó n i c a , que se dedica a desprec iar l a 
sociedad de consumo, e l coche con nervio, y que 
Y a a l centro en a u t o b ú s , ta l y como quiere e l se
ñ o r alcalde, pero hay otra izquierda, l a oficial y 
r e a l , l a p r a g m á t i c a y a t ó m i c a , que negocia c o n 
quien haga fa l ta y h a comprendido que e l tmeblo 
no v a a leer n u n c a «El c a p i t a l » y basta con que 
crea que todo ese a lud de chismes que le invaden 
r - n e v e r a s , p l á s t i c o s , n e u m á t i c o s — n a c e n d irec ta 
mente de l a otra. E n cuanto a l a derecha , en c a m 
bio, todos parecen de acuerdo, intelectuales y po
l í t i c o s , t e ó r i c o s y hombres p r á c t i c o s , t e ó l o g o s y 
ministros , e n que la cosa m a r c h a . 

B / W / t r A D l A C C K i B l A r r o 

Vitoria, 13 Telé fono 20 28 52 - B U R G O S 

• E S P A Ñ A C O N S T R U I R A U N A F A B R I C A D E CE
M E N T O E N E L S A L V A D O R 

M a d r i d (Cifra) .— Una empresa e s p a ñ o l a c o n s t r u i r á 
en M e t a p á n ( E l Salvador) , una planta de f ab r i cac ión 
de cemento, que t e n d r á una capacidad de p r o d u c c i ó n 
d ia r ia de 800 toneladas, s e g ú n contrato firmado hoy en
t r e Cemento Maya, de la R e p ú b l i c a de E l Salvador y 
l a empresa Aplicaciones T é c n i c a s Industr ia les . E l vo
l u m e n de I n v e r s i ó n representa unos catorce mi l lones de 
dó la re s , cuyo pago se r e a l i z a r á durante e l p e r í o d o de 
c o n s t r u c c i ó n . E l acto fue presidido por don Rober to 
A r t u r o Bon i l l a , consejero de l a Embajada de E l Sal
vador en E s p a ñ a y por e l d i rec tor general de expor
t a c i ó n del Min i s t e r io de Comercio e spaño l , don L u i s 
Ed ina Peinado. 

• A P A R E C E E L C A D A V E R D E U N S E C U E S T R A D O 

M e d e l l í n Colombia. (Efe) .— E l c a d á v e r de J o s é M a 
r í a M o n z ó n A g u i r r e , j o v e n colombiano que se h a b í a 
nacionalizado estadounidense y que h a b í a sido secues
t rado e l pasado 17 de A b r i l , fue encontrado por la Po
l ic ía j u d i c i a l de esta ciudad, se n i f o r m ó hoy oficial
mente. M o n z ó n A g u i r r e , que h a b í a llegado a Colombia 
para pasar una temporada de vacaciones, contaba 22 
a ñ o s de edad y fue secuestrado por unos desconocidos 
cuando se d i r i g í a a u n Jugado para prestar d e c l a r a c i ó n 
sobre u n hecho sangriento ocur r ido en una casa de l 
elegante bar r io « E l P o b l a d o » , de M e d e l l í n . E l padre de l 
joven , Eduardo M o n z ó n , de nacional idad cubana, fue 
e l encargado de i n fo rmar su secuestro y, aparentemen
te, los raptores sol ic i taron por una sola vez u n rescate 
equivalente a 50.000 d ó l a r e s , pero nunca se presentaron 
ante los famil iares para rec ib i r dicha suma. 

• C O N D E N A A C U A T R O S E C U E S T R A D O R E S 

B o g o t á (Efe) .— L a Corte Suprema de Just icia i m 
puso hoy u n t o t a l de 88 a ñ o s de presidio a cuatro se
cuestradores, entre ellos una mujer , que p u r g a r á n su 
del i to en el penal de Gorgoma, situado sobre el mar 
Pací f ico . L a Corte ra t i f i có a s í la condena impuesta por 
e l t r i b u n a l m i l i t a r a D a r í o L ó p e z , J o s é Apo l ina r Rojas, 
Ja ime Baena y Glor ia de Rojas, quienes e l a ñ o pasado 
secuestraron a l Indus t r ia l L u i s L a r a Rueda, por cuyo 
rescate l a f a m i l i a p a g ó m á s de tres mil lones de pesos 
( m á s de siete mi l lones de pesetas). Los dos primeros 
secuestradores fueron condenados a 24 a ñ o s de p r i s ión 
cada uno y los dos ú l i m o s a veinte a ñ o s cada uno. 

• R U S I A A Y U D A R A A L I M P I A R E L C A N A L D E 
S U E Z 
M o s c ú (Efe) .— L a ayuda s o v i é t i c a para l imp ia r de 

minas e l canal de Suez es totalmente desinteresada y 
las unidades correspondientes se encuentran ya en 
rumbo hacia los puntos de eu acc ión , declara esta tarde 
en una entrevista a l ó r g a n o del Gobierno sovié t ico «Iz-
ves t i a» e l a lmi ran te V l a d i m i r Alexeyev. Saliendo a l pa
so de cualquier e s p e c u l a c i ó n sobre la actual ayuda so. 
v i é t i c a para la l impieza del canal, el a lmiran te Alexe-
yov, a l to mando del Estado Mayor de la M a r i n a sovié-
tica, subraya que se t ra ta «del sincero deseo de ayudar 
al pueblo egipcio en la r e c o n s t r u c c i ó n de su economía 
y de c o n t r i b u i r a l desarrollo de la n a v e g a c i ó n interna- . 
c iona l» . 

• T U R Q U I A , E L O P I O Y L O S D O L A R E S 
Washing ton (Efe) .— T u r q u í a corre e l pel igro de 

quedarse s in los 82 mi l lones de d ó l a r e s anuales de ayu
da norteamericana, como resultado de l enfr iamiento de 
las relaciones entre ambos pa í ses , por l a r e a n u d a c i ó n 
del c u l t i v o del opio en aquel pa í s . E l Departamento de 
Estado ha l lamado al embajador en T u r q u í a , W i l l i a m 
Macomber, para que in fo rme de la dec i s ión del Gobier
no turco de p e r m i t i r de nuevo e l cu l t ivo del opio, vio
lando as í u n a c u e r d ó firmado entre los dos pa í se s en 
1971. U n c o m i t é de l a C á m a r a de Representantes in ic ia
r á esta semana una serie de audiencias para estudiar 
el caso y recomendar eventualmente el f i n de la ayuda 
e c o n ó m i c a y m i l i t a r a T u r q u í a . 

• E A R L W A R B E N , E N F E R M O 
Washing ton (Efe-Reuter) .— E l anter ior fiscal gene

r a l , E a r l W a r r e n , que fue trasladado a l hospi ta l el mar
tes pasado, a consecuencia de una c a r d i o p a t í a recurren
te, ha experimentado una l igera m e j o r í a , ha informado 
hoy u n portavoz del hospital. W a r r e n , de 83 años , se 
r e t i r ó de su puesto en e l T r i b u n a l Supremo hace cin
co a ñ o s . 

• T R A G I C A S I N U N D A C I O N E S 
Nueva D e l h i (Efe-Reuter) .— Diecinueve pers o n a s 

m á s han resultado hoy muertas en diferentes zonas de 
l a Ind ia , a consecuencia de las inundaciones, se informa 
en Nueva D e l h i . U n portavoz oficial d i jo que en la re
g ión de Bombay, trece personas, entre las que se en
contraban algunas mujeres y n i ñ o s , h a b í a n muer to aho
gados en las inundaciones causadas en las zonas bajas 
del p a í s por las l luvias torrenciales. E l balance de muer
tos desde e l ú l t i m o s á b a d o se eleva a t r e in ta y cinco. 

IOS PRINCIPES DE ESPAÑA, EN PALMA 
Audiencia del Presidente del Gobierno 
a una comisión de consumidores 

E l ministro del Ejército presencia unas maniobras 

conjuntas de las Academias Militares 
P a l m a de Mal lorca ( L o -

Kos). — E s t a m a ñ a n a , a 
las 10,35. h a n llegado a l a 
base a é r e a de S o n S a n 
J u a n , en u n a v i ó n « M y s -
t e r e » de l a S u b s e c r e t a r í a 
de A v i a c i ó n C i v i l . S S A A . 
R R . los P r í n c i ü e a de E s p a 
ñ a . D. J u a n C a r l o s v d o ñ a 
S o f í a . A u n q u e su v i a i e es 
estrictamente p r i v a d o , 
fueron recibidos en e l ae-
ronuerto oor las or imeras 
autoridades orovincialea v 
locales. 

A U D I E N C I A D E L 
P R E S I D E N T E D E L 
G O B I E R N O 

M a d r i d ( C i f r a ) . — E l 
presidente del Gobierno, 
don C a r l o s A r i a s N a v a r r o , 
r e c i b i ó h o y en audienc ia 
a uno c o m i s i ó n de l C o m i 
t é e iecutivo de las I I J o r 
nadas de Consumidores , 
aue recientemente tuv ie 
ron lugar en B a r c e l o n a . 

E l s e ñ o r A r i a s N a v a r r o , 
aue r e c i b i ó u n a n l a c a con
memorat iva , se i n t e r e s ó 
por los temas tratados y 
a n i m ó a los representan-
tea a seeuir laborando en 
Pro de la R'ran f a m i l i a es
p a ñ o l a . 
M A N I O B R A S 

C O N J U N T A S D E 
A C A D E M I A S 
M I L I T A R E S 
Zaragoza ( C i f r a ) . — E l 

minis tro de l E j é r c i t o h a 
ü r e s e n c i a d o esta m a ñ a n a 
e n e l campo de maniobras 
de S a n Gregorio, unos 
ejercicios t á c t i c o s con 
fuego real V apovo de l a 
a v i a c i ó n , en e l aue h a n 
intervenido 4.500 hombres, 
624 v e h í c u l o s . 24 carros 
de combate, varios h e l i 
c ó p t e r o s v seis aviones 
« F - S » . 

L a s fuerzas pertenecen 
a l a A c a d e m i a G e n e r a l , 
academias especiales v a 
unidades del E j é r c i t o de 
T i e r r a procedentes de v a 
r i a s regiones mi l i tares es
p a ñ o l a s v los aviones, a l 
X X I E s c u a d r ó n A é r e o de 
la base de M o r ó n de l a 
F r o n t e r a . 

E L M I N I S T R O D E 
R E L A C I O N E S 
S I N D I C A L E S . E N 
P O N T E V E D R A 

Pontevedra ( C i f r a ) . — 
A ú l t i m a hora de l a tarde 
de hov . l l e g ó a Ponteve
d r a , el minis tro de R e l a 
ciones Sindicales, don Aie -
.1 a n d r ó F e r n á n d e z Sordo. 
P r o c e d í a de Vigo v le 
a c o m p a ñ a b a n e l goberna
dor c iv i l , secretario gene
r a l de l a O r g a n i z a c i ó n 
S i n d i c a l v diversos m a n 
dos de l a c i tada O r g a n i 
z a c i ó n 

E l ministro P r e s i d i ó la 

s e s i ó n de c l a u s u r a del I V 
pleno del Consejo E c o n ó 
mico - Soc ia l Provincia l de 
Pontevedra. 

C L A U S U R A D E L 
C O N G R E S O 
I N T E R N A C I O N A L D E L 
C E D I 

Madr id ( C i f r a ) . — E l 
min i s tro de P l a n i ñ c a c i ó n 
del Desarrol lo , h a pres id i 
do en la tarde de hoy. l a 
c lausura del X X I I I C o n 
greso In ternac iona l del 
C E D I que, durante dos 
jornadas , se h a venido ce
lebrando en el Monasterio 
de E l E s c o r i a l . 

E l S r . G u t i é r r e z Cano 
t r a n s m i t i ó a los consre 
sistas loa saludos del Pre 
sidente de l Gobierno y de l 
ministro e s p a ñ o l de A s u n 
tos E x t e r i o r e s v d e s t a c ó l a 
importancia da l a v o c a 
c i ó n europea de E s p a ñ a , 
tanto en cuanto a su en
lace con A m é r i c a , a s í co
mo fuente c u l t u r a l v ea 
P ir i tua l de l a c i v i l i z a c i ó n 
cr is t iana. 

C o n c l u y ó su a l o c u c i ó n e l 
minis tro expresando a los 
congresistas del C E D I , su 
reconocimiento en nombre 
propio v del Gobierno es 
n a ñ o l ñ o r su defensa de 
E u r o o a y de los valores 
tradicionales de C u l t u r a v 
C i v i l i z a c i ó n cr is t iana. 

Q U I N C E C E R D O S M U E R 
T O S E N A C C I D E N T E D E 
C A M I O N 

Benicarló (Castellón) (Ci
fra). — Quince cerdos muer
tos es el resultado del acci
dente sufrido por el camiór 
que los transportaba, a la 
altura del ki lómetro 46,100 
de la carretera de Benicarló 
a Morella. 

E n dicho punto, el camión 
Pegaso matrícula V-7293-C, 
conducido por Gabriel Matas 
Varea, de 27 años , vecino de 
Alginet (Valencia), sufrió un 
despiste y se salió de la cal
zada, desl izándose durante 
un buen trozo por un terra
plén. 

Elconductor salió ileso del 
accidente, pero no así 15 de 
los 77 cerdos que transporta
ba el camión, que resultaron 
muertos en el accidente. 

O V N I S O B S E R V A D O S 
P O R U N O S 
P E S C A D O R E S 

Arrec i f e de Lanzarote 
( C i f r a ) . — E n la m a d r u 
gada de hov. v cuando se 
encontraban pescando & 
bordo de tres barauillos 
en el brazo de m a r exis
tente entre las is las de 
L a n z a r o t e y Grac iosa . 8 
nescadores observaron el 
Paso de dos ovnis. 

S e a ú n h a manifestado 
uno de los pescadores, los 
ovnis t e n í a n forma c i rcu 
las y color amari l lo v na
r a n j a , m a r c h a b a n Juntos 
a Kran velocidad v s u v i 
s i ó n d u r ó veinte minutos 
escasos, dolando a l des-
anarecer. una larofa estela. 

fin la Hermandad "* 
Donantes de Sangre de ^ 
Seguridad Social te esp«' 
ra la salad de tu prófímO' 
No le hagas esperar W3r 
te donante. 



E l 
t r a b a j o 

d e t o d o s 
Por Alfonso Salgado 

l / n día de estos, los hombres de nues
tros campos van a echarse a los trigales. 
Son los que ganan su pan y el de los 
demás en el sentido exacto de las pala
bras. Ni son los más importantes ni los 
menos. Son los que ganan el pan propio 
y ajeno, si los vocablos siguen teniendo 
el significado de lo que dicen. Eso es 
todo. 

Un día cualquiera, los hombres que 
hacen, que consiguen los demás ali
mentos {acuérdese, compañero, que no 
sólo de pan vive el hombre), se echaron 
o se echarán a los campos y vendrán 
o vinieron ya con la cosecha que les to
có en suerte. 

Todos los días y a todas las horas, 
los hombres del trabajo {usted y un ser
vidor, entre otros, compañero, y óigalo 
sin esponjarse, que no es para tanto) 
están sosteniendo esto que se llama 
Mundo, que dicen sociedad, que dicen 
que es todo y además da la casualidad 
de que dicen la verdad. 

Y hoy, sin estar muy seguro de por 
qué, este servidor suyo se viene con 
una fotografía que dice muy poco por 
estos lares, aunque a todos nos guste 
d arroz. Pero por eso mismo se la trai
go: porque acaba de ocurrírseme la 
idea de que allí donde unos hombres 
trabajen, allí está la Tierra y están to
dos los hombres, cumpliendo la fun
ción de seguir viviendo. 

El trabajo, todos los trabajos, están 
uniéndonos a todos los seres humanos. 

que pasa es que hay alguien que 
ünda muy preocupado por que no nos 
iteremos. Si un día cayéramos en la 
cuenta de que el trabajo es la nota 
común de todos los hobres de buena 
Noluntad, ahí se les acababa el cuento 
11 quienes andan fastidiando eso tan 
etereo que dicen convivencia, eso tan 
sutil que (licen unidad, eso tan necesa-
ri0 que dicen entendimiento. 

Mire, compañero: el Mundo se que
daba tan tranquilo si un día se iban de 
él los especuladores, valga el caso. No 
pasaba nada si, por cualquier motivo, 
a los que arman las guerras les daba 
por estarse quietos. ¿Qué podía pasar 
si un día, cualquiera que no hace falta 
señalar, a los acumuladores de riqueza 
les daba el aire y se ponían a repartirla? 
Nada de nada. Pero como nos diera a 
todos los que trabajamos por dejar 
de hacerlo, a este Mundo le faltaba 
tiempo para morirse de asco: el trigo 
se pudriría en la parcela y, poco des
pués, los demás le imitábamos el reco
rrido. E l arroz se ahogaría de asco y 
los demás, con eso de que en esas 
aguas no basta saber nadar, le seguía
mos al fondo. E l enfermo daba con sus 
huesos en el otro lado, si al médico le 
diera por cruzarse de brazos. Y otro 
tanto, si no más, iba a pasar como el 
camionero y el químico, el ingeniero 
y el mecánico, el profesor y el alumno, 
el arquitecto y el albañil, todos, abso
lutamente todos, dijeran que se acabó 
lo que se daba y que trabajen los que 
no han dado golpe desde que dejaron la 
Escuela primaria o poco más tarde. 

Con todo esto, la cantinela que se 
trae uno aquí y ahora, es la que va por 
el lado de una reflexión que no se va a 
practicar y, por lo mismo, no va a ser
vir para nada. Mire, compañero del 
alma: si a todo quisque con vergüenza 
le cayó la nota común de tener que ga
narse el pan {y el arroz, el libro, la va
cación, la visita del médico, el utilita
rio, la casa y el "sursum corda" que 
dice quien quiere decirlo todo), debe 
ser porque todos somos necesarios, por
que el Mundo que habitamos no se 
sostiene con todo lo que se pone en 
primera fila, para resultar que tenía 
que estar detrás o no estar en ninguna 
fila, sino con este trabajo de ocho o 
más horas que practica por obligación 

el todo quisque con vergüenza y con 
más cosas. Quiero decir que el pano
rama de los que trabajan el arroz en 
nuestro Levante, el hierro en nuestro 
Norte, quién sabe si también el panora
ma de los que cortan madera en el 
Canadá, le sacan brillo a la piel en los 
cafetales, se la oscurecen en cualquier 
mina, pescan de altura o se echan a 
los trigales; el panorama, en fin, de 
todos los que trabajan {no discrimine, 
compañero: con las manos o con la ca
beza, todo cuesta sudor, fatiga y sinsa
bores), no nos está diciendo que por 
ahí anda la unidad de los hombres, la 
unidad que tiene hechuras para serlo 
todo y por lo que sea, que no es cues
tión de meterse en berenjenales, resul
ta que termina por ser nada, por no va
ler para nada, por no quererla para 
nada y todo porque no existe ni ha 
existido; la unidad que serviría para 
decirles a los que arman la guerra que 
la armen en Marte, que aquí no se des
calabra a nadie que me sirve con su 
trabajo y está necesitando del mío; que 
aquí no se le mienta la madre al que 
me da el pan de sus trigales o el hierro 
de sus minas; que aquí, amén que no 
hablen nuestra lengua, se entiende has
ta la última palabra de lo que dicen el 
minero y el pescador, el profesor y el 
médico, el ingeniero y el albañil, el ar
quitecto y el mecánico; que aquí, si 
dicen descalabrar al prójimo1, que des
calabre a su progenitor el que no sa
be dar golpe, el que tiene alergia al tra
bajo y amor a lo que ni mentarlo es 
decente. 

De acuerdo, compañero : por ese ca
mino, el Mundo se arreglaba. No le 
iba a dar un empacho. A lo mejor se 
descubría que se sentía tan contento, 
tan a gusto, tan feliz. ¿Por qué no lo 
intentamos? Sí, ésta es una reflexión 
que no va a llegar más allá, pero es 
que uno vio esta "foto" de los hombres 

de nuestro Levante desmadejándose los 
ríñones sobre el arrozal y de pronto ha 
sentido un respeto tremendo por la pae
lla. Luego, porque las cosas no saben 
estarse quietas cuando les da por an
darse con remilgos, ha sentido el mis
mo respeto por la tejedora que le hizo 
la tela de la camisa, por el sastre, por 
el arquitecto que le calculó la casa y 
por el albañil que se dejó las uñas en
tre ladrillo y ladrillo ; por el hermano 
que un día de éstos se va a echar al 
trigal, por el camionero que le conecta 
la vida al resto del Mundo y por el pi
loto que le trajo la carta del amigo de 
América. Uno, por ponerse a sentir res
peto, respete a todo quisque, con tal 
de que tenga vergüenza, doble la cin
tura o le saque chispas al cerebro a 
base de pensar para solucionar proble
mas ajenos. 

Así es que ya se dijo: ésta es re
flexión que no sirve para nada. Dentro 
de poco, usted y un servidor se lar
gan camino del trabajo y se olvidan del 
sudor ajeno. Ya vale con el propio. 
Lástima. Practicaudo esa manía, les es
tamos haciendo el juego a los que tie
nen intereses en que no nos enteremos 
de que el trabajo de todos sirve para 
que todos vivamos, para que nos ame
mos {hombre, no se avergüence usted 
del verbo amar, que le trae cuenta 
practicarlo), para que todos nos respe
temos, para que todos nos unamos y 
para que este Mundo, cada día más 
lleno de mugre, termine por aparecer 
más limpio que los chorros del oro, más 
contento que un niño con zapatos nue
vos y más a gusto que usted, compa
ñero, y un servidor estamos el día de 
la paga extraordinaria. 

Pero ni usted ni yo volveremor a to
mar en serio estas consideraciones. Lás
tima: seguimos actuando como tontos 
de capirote. Y eso que dicen que no lo 
somos. 

Tenemos I M P R E N T A OFFSET F O T O G R A B A D O 
T A L L E R E S G R A F I C O S D I A R I O D E D O R O O S 
S a n P e d r o C á r d e n a , 3 4 

^ e m á s , la parte accesoria de papelería y 
^jetos de escritorio que precise su hogar 

su oficina, puede servírsela nuestra P A P E L E R I A T A O R A V i t o r i a , 13 

Todo ello con el prestigio de D i £1.1* I O ( S ^ B L I T A O S 
Seleccione el teléfono para llamarnos según sea lo que desee de nosotros. Con mucho gusto le atenderemos. 

A d a c c i ó n d e l Diar io 2 0 1 2 8 0 A d m i n i s t r a c i ó n d e l D iar io 2 0 71 4 8 / 4 9 T a l l e r e s G r á f i c o s 2 0 7 3 58 P a p e l e r í a T a g r a 2 0 2 8 5 2 



Las 4 plantas de nuestro edificio comercial, están dis
tribuidas de tal forma, que constituyen un NUEVO y 
MODERNISIMO SISTEMA DE EXPOSICION, en el 
que, por medio de módulos aislados, se consiguen 

ambientes reales de cada estancia en un hogar. 
Nuestras nuevas instalaciones han sido pensadas para 

darle un mejor servicio y mayor comodidad. 

M U E B L E S 
M O R A L 
G R K I E L A 
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